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DE 

TOi\10 X. PA!tTE 11. 

\.
0 ~~~~~- Dccn•to de :~ de .bueiro de 18h7. 

Dá providencias sobre a cobrança do meio 
poi· cento sobre a cxport<H.::io dos diaman--
tes •........•....................•.... 

\." h!>:~. _, Decreto de 7 de .Janeiro de 18!t7. --­
Adtorisa os Presidentes chs Provindas de 
Gqyaz e I\lato Grosso para chamar ao ser­
viço de Corpos destacados a Guarda Nacio-
nal das mesmas Provinci:1s .............. . 

\." 1t!l/J.- Decreto de 13 de J:w<'iro dc18h7.­
Approra o Hcgulamcnto, que ~c deve ob­
senar na C'\CCIIcfio do Jlf•creto N. o 38<3 de 
S (lc Agosto de -18ft('!, qtw concede diver­
sos pri1 iiPgios ;'1s J•'abri··a~ de teeidos de al-
gotlão .........................•...... 

\.' ':ll;i. - Decreto de 1ü de .lanf•iro de 18h7. -
AltPr:wdo o Artigo 10 dn HPgulamrnto de 
e~; de Agosto de 1Sll/t sobre a Tarifa das 
.<\.lfaudegas, c mandando subsistir o Alvará 
dP. :!li de l\Iaio de 181 ~, quanto aos gcnt•-
ro~ tlPspachados para n•f•xportaçiío ...... . 

\. · !:!:li. - !Jeereto de 21 de .Taneiro de 18lt7. -
Estalwlece as hases, segundo as quaes se 
<lere fundar nesta Côrte hum Cünservatorio 
de l\Insica, na conformidade do Decreto N." 
238 de 27 de Novrmhro de 1Rl.tl. ...... . 

:\." ''~'7. ___. Decreto de 22 <le .Janeiro <lc 1Rft7.­
Dc,smembra do Commando Superior da sc­
gn)Hla, terceira, setima c de c i ma !'ex ta L!:­
giõcs da Guarda Nacion;~l <lo nia dP .hnPil'O' 
<ÍS Legiões 3. a (~ 7." p;n·a formar )!1!111 Colll­
lllillldO Superior srpar;do. . . . . . . . . . ..... 

\." ft~l'l. - Hl~en~to dr~ 22 de .fant'iro de 1 Sit7. --­
Aiter:~nrlo o Bi';.(lll:unr~ntn do 1." <L~ llr~zem­
hm dP -P~Fí ~nbrr' <h Cqfrf'!' d:· P:·pn,ito 
PII!Jj,·,). 
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'!." M)g, -- Decreto de 31 de Janeiro de 1847. -
Providencia sobre a concessão de Brnões 
d' Armas, e sobre a expedição dos despa­
chos , tanto para a nom~ação dos Olliciaes 
Mecanicos da Casa Imperial , c provimentu 
de todos os Officios della , cuja r.presrnta­
eão, na fórma das Leis em vigor, pertr>H­
ea ainda ::o Mordomo l\Iór, como para o 
lrvnntarnento d'Anu;:s Jmp:~ri:IC>3 na frent<~ 
de alguma morada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I~ 

'~o" ;,uo. -- Decreto de l G de Ferereiro de 18!J7. -­
Regula o modo por que se de\e cxreular a 
Lei Regulmncntar das Eleições N." 337 d;~ 
'l9 de Agosto de iSlJG, ua parte rebtiv:1 
ús queixas, rllclama(;ões, denuncias , c r;~-
cursos, de que trat:t a mcs;na Lei....... 1\1 

:\." c,ul. - Decreto de '17 de Fevereiro d:~ '18h7.­
Declara que o c~xercicio do Lu~ar de E~­
cririío ele Orplti:í;Js he inc:)llljl:tli·:~·l com o 
do Cargo de \' cre::dor. . . . . . . . . . . . . . . . . . ~~::; 

.\. ,, ;,o2. -- D~crelo d.~ 1S ue Fe'.'2l'Cii'O de :l ::llt7. -
Declara que o exercício do Lu~:tr de J'ro·­
motor Publico he iucomp:;tird cnm o du 
Cargo de r cread~}r... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·). 't 

:\.' ::~n. ·- Decreto ck 20 de Ft'1Cl'rim cl;: l8l(i. -­
Orclena qne lor,o fJll;' se aprpscnte na .h:nl:r 
llr Qualificação, ou tns He:.;a:. Parorhiaes, 
o .Juir. de Paz mais vota :lo, lhe r.!·j~l entn·­
g-ur a presidcncia daq~dles aclos p•)r qnrc1 
até então ti1'Ct' feito a~ snas w~zcs ....... . 

f\j." :~oi!. -- Decreto de 20 de Fc1'crcit·o de 18/!7. -­
Designa o Juiz l\Iunicipal da primeira Vara 
do Termo para presidir ao Consrlho l'ílunicí 
pai de Hecurso, nos lugares onde hourer 
mais de hum Juiz l\lunicipal. .......... . 

1\." ;)Q:J. - Decreto dr~ 20 de Fevereiro de 18.'! 7. -
Ex.tingue a Vara t!c Circl da·Comtirca de 
Flores cb Provinci:1 dr~ PPrnambuco ..... 

I'~. o 506. - Decreto de 6 dr~ Marco de 18!17. -· 
Handa executar o Hegnlamrilto para as B~r­
cas de Vigia das A.lfandegas do Imprrio. , . 

1'\." 507.- Decreto dc10 de l\larco de -18lt7.-­
Reune o Termo cb. Vi !la ·do Ingá, nova 
mr:nte ucada IJ.:\ Pro"inr:la da 1\trall\'h~!, 
,J,.; d;1~ \'l!l;t; !)., Pilar r- ~hrn:Jn:;n.lp•· .. 
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\." ."10:3. _,_ Decreto de 10 de J\larço de 1~tí/. -­
llegulando a cohra!lça do imposto st)pte as 
rasas, que tiverem mais de dous Calxei~os 
estrangeiros na Côrte, c mais de hum nas 
outras Praças e Povoações. . . . . . . . . . . . . . :~~ 

\." :d)~. -,Decreto tle 10 dr Marco de :1 Slt7. -
Determinando que a distriimi<;fto do pro­
duc;to do contr;Jlnndo ;tpprchendido por em­
b:~rcação d~~ Guerra. seja feita sr[~undo o 
1\ll'ará de 0 de Maio dí! 1797........... :l't 

\." ;, lO. - DI~(Telo de l :\ de l\larco de 18/!'i. -­
Per:miltillllo que s;~ admiW:o lanços a pra­
;:os na an·emataçf<O de hr~ns de ausentes, 
quando não houver li(~it:nll(~ qne p:1gue ft 
vista ...................... · · . · · · · · · · • :\:J 

:.11. -- I>eereto de 1S dt~ M~;·co ele 18!17. -­
PrcscrPH~ as form<~lidades. que se tleYem 
obsenar para a interposição dos recursos 
estabelecidos pelos Artigos 35 c 38 da Lei 
llegula1ncntar das J~:lei(:ücs.. . . . . . . . . . . . . ;~li 

.-,!~.-Decreto de lfl tk ,\lJril dt> 1~\[,7. ---
Fi:~:a a n:an::ir;1 pr~la q•1:d os ,Juizes Crimi-
lliWS sr dPvem dirigir nos processos df~ Em­
pn~~:::dos du Thc:;ouro Publico Naeional. ~~ 
oui;·as disposicões {:ccrr~a das diligrncia5 de 
,JuStiça nas Beparti~'ões Publicas......... :\'l 

:.. [>1:.\. --~Decreto de 2:l de f1laio de 18!!7. -· 
Sohre a maneira. por que podem ser ad­
miltidos 11a Marinha Impcl'ial os Brasileiros. 
que tiverem S(~rvido na Marinha Estrangeira. h 1 

!\:." fd:í. - Decreto de 7 oe Jullhu de 18'!7. -­
l\bnda expedir por simples Portarijs os Tí­
tulos dos Agentes, e Ajudantes das Agen-
cias dos Correios do Imperio. . . . . . . . . . . . !J~>. 

\.
0 515. - Decreto de 7 de ,Tnnho de 18/!7. -

Marca o ordenado do CarcPreiro da Cadêa 
da Villa de Marahú, da Província da Bahia. 

N. o G16. -
1 

Decreto de 8 de Junho de 18lt7. -
Crr:mdo o Lugar de .Tuiz l\lunicipal e de 
Orphãos do Termo de Santa Isabel do Para· 
guassú, na Pro\incia da Bahia. . . . . . . . . . .11 

1
1 

··~' i'•17. - Decreto de O de ,lunho de 18't7. -
Marca o ordPnado do Carcereiro da Cad!':~1 
da Vilh tJ,~ T;~tnhy. th ProYillCi:J. dP ~>. 
I\1uh ....... . 
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N.• !ll8. - Decreto de 10 tle Junho de 18áí. -
Creando o Lugar de Juiz 1\tunícipal c de 
ürpbãos do Termo do Exú , na Comarca 
da Boa Vista, da Pro,•incia de Pernambuco. hG 

N.• 5Jtl. - Decreto de 10 ele Junho de 18á7. -
Creando o Lugar de Juiz l\'lunicipal c de 
Orphãos do Termo de Agna Prctn, na Co­
marca do Rio Formoso, da Província de 
Pernambuco ........ _ ................. . 

]'\.• fi~O. - Decreto de H dc~ Junho de 18b7.­
Mandando executar o novo Hegulamcnto do 
Corpo Consular do lmpcl'io.. . . . . . . . . . . . li\) 

N.• 521.- Decreto do 1. 0 de ,lnlho de 18l!7.­
Explica a disposição do Art. 1. • da Lei de 
G de Novembro de 1827 sohre serem, ou 
não comprel!eJHlidas no henilicio do meio 
~oldo as li lhas dos Olnciars do Exercito, 
que, sendo solteiras ao tempo do falleci­
mento de seus pais , passão depois :w es-
tado de casadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 

N. • 522. ·- Decreto de A de Julho de 18b7. -
Declara de Grande Gala o Dia 29 de ,1 olho, 
em suhstitui<:ão ao Dia 23 de Ferereit·o., . 82 

N " f>23. - ])ecreto de 20 de Julho de 18[J7. -
Crca hum Presidente do Conselho dos l\li-

N.• 525. 

N.• 5213. 

N. • fí27. 

nistros ......•............... · · · · · · · · · 
- Decr1~to de 21 de Julho de 18~7. -
Marca o ordenado do ,Juiz de Orphãos do 
Te nu o da Cidade de Campos, da Prorincia 
do Rio de Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
- Decreto de 21 de Julho de 18á7. -
Declara a maneira por que devem as Hela­
çõcs proceder, quando conhecerem que hou­
ve falta de formulas substanciaes, 111 for­
mação da culpa, que servi o de base ao 
processo do J ury, de cuja sentença se tenha 
appellado ............................ . 
- Dect·eto de 28 de Julho de· 18[J7. --­
Isenção de direitos de materias primas para 
as J?abricas estabelecidas no Impcrio ..... . 
- Decreto do 1.• de Agosto de 18ll7. -
Marca o vencimento annual do Carcereiro 
das Cadêas das Vi lias de Bagé, São G:.~briel . 
São Leopoldo, c Urnguayanna, da Pl'Ovin­
,·~;r dr' São PPdro do Hio Crr111d" do Sul.. 

.... .. .. - ~ . . . 
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N. • 5'lR. -:- D.ecrcLo de 22 de Agosto tle 18/(7. -~L,,y , ' 
Approva o Uegulamenlo para êrrematação · · ::. 
do!'l bens pertencentes ao Vinc o:>dc Jaguá-
ra, extiucto por Decreto de 1 6utubro de 
18.~ 3 ..• , ..•.....•.•.•.•...•. \, ~~,. . • • . . RR 

N. • 529. -1 Decreto de 23 de Agosto de ~'8A7. -
Approva o novo plano da organisàçu& c)os 
Co11pos do Exercito do Brasil em cir~ttns. 
tancias extraordinarias, na conformidade· dà 
Lei N.o 377 de 25 de Junho de 18/J6.... 91 

~.o ü30. - Decreto de 28 de Agosto de 1.8ls7. -
Creando no Arsenal de Guerra da Côrle 
hmna Officina de Instrumentos l\lathemati-

N o 5:\1. 

~-· 532. 

N.• 53.1. 

N.• 535. 

cos ..•...............•...........•... lOti 
- Decreto de U de Setembro de 18[J7. -
Estabelece huma Capitania do Porto em 
Santos, na Província de São Paulo ....... '111/' 
- 'Decreto de 2 de Setembro de 18!J7. -
Kttingue o Lugar de .Juiz de Direito do 
Cível da Comarca de Garanhuns, da Pro-
víncia de Pernambuco .................. -10') 
- Decnto de 3 de Setembro de 18!!7. -
Declam o Juizo a quem compete a imposi-
ção· das penas estabelecidas no Artigo 50 e 
54 elo Codigo Criminal. . . . . . . . . . . . . . . . . . Hl<J 
~ Decreto de 7 de Setemhm de 1.8h7. -
Perdoando aos réos de primeira deserção, 
e de segunda simples d' Armada, e dos Cor~ 
pos de lmperiaes Marinheiros, c d' Artilha-
ria da 1\lariuha ........................ 110 
- Decreto de :11 de Setembt·o de 18lJ7. -
Crca o Corpo de l<'uz.ilciros Navaei.. Em ob-
servancia da Resolução do Corpo Legislativo 
mandada executar pelo Decreto de trinta e 
hum do mez proximo preterito, sob nu-

f:~ N.• 536. 
mero 451 A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 
- Decreto do 1. o de Outubro de 1847. -
Estabelece direitos differenciaes em confor-.I 

i 
H' 
~ '; 

Ir N.• 637. 

midp.de do Art. 7. c do Decreto de 20 de 
Jul!lo de 1.844, e do Art. 21 do de 12 de 
Agosto do mesmo anno. . . . . . . . • . . . . . . . . 1.13 
- Decreto do 1. o de Outubro de 1.847. -
Extingue o Lugar de Juiz de Direito da 2. a 

Vara Civel da Cidade do H ceife, da Pro­
\'inr;ia de Pernambuco.. . . . . . . . . . . . . . . . . Há 
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do • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 f) 
N. o 5BO A. --Decreto de 10 de OutulJro de 18lr7. -

Creaudo o Lugm· de Juiz Municipal c de 
Orph&d'~. dó Termo da Villa de llagé, da 
J?'rotf~c.ia ,~c S. Pedro do Rio Grande do 
~ui ........ , ... 1 ..••••••••••••••••••••••••••• J ·t 7 

N." 51!0. - Decreto de á de Novembro de 18lt7. -
Extingue o: Lugar de Juiz de Direito do 
Cível da Comarca de Nazareth da Província 
ele Pernambuco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 J 8 

N." M1. - Decreto de 5 de Novembro de 1847. -
Manda observar a nova Tabella das rações 
á bordo dos N<~.vios d'Armada Nacional e 

~ ,•! \~ :-.; ' ' 

lmpenat··· ,:;; .•.•.•..•...... , .•.•........ 119 
N. o 5ll2. - Jj~c[eto ··~de, 3 de Dezembro de ·18lt7. -

Declafa,páo 1~que; ~ recurso p~ra o Conselbo 
tl'Estado das decisões do Tnbuual do Tbe­
souro xi'!ro sli~pêbde a execução dellas, salvo 
mandando o Ministro Presidente do mesmo 
Tribqnat .•.•.......... ! •••••••••••••• 121 

N. o 5á3. - l)ecreto de 5 de Dezembro de 181!7. -
Altera o Regulamento de 17 de Agosto de 
.181!6, relativo á Administração dos terrenos 
diau~an~nos ... •.. . . . • . • . . . . . • . . • . . . . . . . . 122 

N. o M!J. - Decreto de 18 de Dezembro de 18â7. -
Determina que os Navios de guerra d' Ar­
mada , Nacional usem de h uma bandeira 
particuhir no gurupés. . • . • . . . . . • . . • . • . • 1 '2.3 

N. • 5A5. -:-- · fieáeto de 23 de Dezembro de 181!7. -
Dá o :Ílegulamento para execução dos Ar­
tigo!~~ *:~i •. e r 7. 0 da Lei de 23 de Agosto de 
1.82 ~.}~:tn~da observar neste lmperio pelo 
Decreto (te 20 de Outubi·o de 1823. . . . . • • 12/t 

N.o 5l16. - Decreto' de 31 de Dezembro <le 18lt7. -
·Grea'=bum~nselho· de Administração in­
~\.unJ/td_~ ,aog ·~cimentos de vi\'eres e 
f"damentos ao~ ,,oal da Armada ..•.... 126 

I 
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COLLECI.: ÃO H \S LEIS DO ll\IPEIUO DO llHASIL. 

18!17. 

m\lo I o. 1'.\1\IE ~.· 

fltí Jiroritfcw·itts .~obre a cubrllJICII do Jlll'io 710r 1·rnto w­
brc a c.l'J>orlanio dos dimJutiiii'S, 

TPndo otn ido a Sl~<"ç;io <11~ Fazenda do Cous1·1l10 d'E~t:t­
tlo sobre a exPcrwao do Art. 13 da Lei N." :HHi d.- ·l 

dP St'!Pllthro 1h~ t-FJ<i. ll1•i por hPlll rp1c ~e ohsPI'\'1' 11 
C.f'~Uill!f': 

Art. ·1." Toda a rwssoa, que quiZPI' exportar dialll.11l­
lt's brutos para lúra do lmJH~rio, o~ aprPsPntar:·, nas Me·;:ls 
do Cons~tlado. al'nmpanhados d" huma uota. como as 
••stabe!Pt·idas para o dPspadw do<; outros gPnPros , Pnt 

'Jlll' SI' t(pef~ll'e O fli'SO !OI<Jl dos II!I'<.;Jll()<.; diamanh•s Plll 

oit;n·as f' gràos. 
:\ rt. :!. o O Administrador mand:n·;\ por hnm F,,; to r 

fl"~ar 1~111 sua fH"PSPnça, do Escri\'ão, I' do aprPsentant•~, 
o volumP qnP contiver os diamantPs, sem se abrir, ~~ 
:tchando qw~, feito hum desconto razoal'el prla tara del­
le , o peso or~:ará pelo accusado na nota. mandará la­
<:r:.r o Hllume 1wlo lugar da ah•'rtura , com o SPllo d:l'l 
Armas lmtwriaes , em. que tirará presa h uma tira dP pa­
pel que servirá de despacho, na qual estará escripto pP!o 
Escrivão - pagou de meio por cPnto de exportação de .... 
oitavas-tanto-Mesa do Consulado de .... de tantos de 
tal mez c anuo- rubrica do Administrador c Escrivão. 

Art. 3. o Se ao Administrador parecer qur o peso h<' 
diminuto , fará reformar a nota, e convindo o apresen­
tante se fará o despacho, aliás se abrirá o volume , c sr 
pesarão os diamantes; o que com tudo se evitará quanto 
for possível • desattendendo-se pequenas di!fercnças. 

Art. [J. ~ Por cada oitava de peso dos diamantes se 
cobrarão L/t>500, como equivalente do meio por cento 
do imposto. SI' a!l~m elas oitavas houver grãos , e es-
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tes excederem de meia oitava, cobrar-se-ha o imposto 
como se fosse huma, c se não excederem desprezar-se-hão. 

Art. 5. o Os diamantes que forem encontrados em 
acto de embarque • sem o Scllo c despacho do Art. 2. o, 
serão havidos como extraviados ao imposto. 

Antonio Francisco de Paula c Ilollanda Cavalcanti de 
Albuquerque. do l\Ieu Conselho, l\linistro c Sccrptario d'Es­
tado dos Ncgocios da Faz('!Hla, c Jlrc~idPIII<! do Trihuual do 
Thesouro Publico Nacion;d, :1s~im o Lenha ('Hkndido, c fa­
ça executar com os despachos n2ccssarios. Palacio do Uio 
de Janeiro em dóus de ,Tanciro de mil oitoc!'nlos quarrnta c 
sete. vigesimo sexto da Indcprndcncia c do lmpt•rio. 

Com a Huhrica de Sua l\IagPf'lad(! o Imperador. 

Antonio Francis('O de Paula c /lo/(l{nda Caralm11IÍ de 
Albuquerque. 

I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPElUO DO DHASIL. 

I ()\lO 10. PARTE 2." SECÇÃO 2. • 

llECitETU N.o lt!l3- de 7 1k Jatu~iro de 1Hlt7 . 

. f 11 !or[·;rf os / 1rcsitfi'Jt[CS rf11s J>rorincitls de (;O.'filZ (' Jf,IIO 
Cr,I."Sil J}frro clwuwr 1t:J serrin1 d:· ('or}JOS d!·stan(((iJ,, 

a l.'itllrtla 1) llcinwtl das Jl'l',•:nurs f'ruriiii'Ítts. 

lf<~i por hrm. de conformidade com a Lei de dezoito 
de .\gosto de mil oitocentos trinta e hum, ]}t•rr<'tar o 
~l'gu in te : 

Art. Unico. Os Presidentes das Provinci:1s de Goyaz 
e Mato Grosso li cão autorisados para chamar ao serviço 
dP Corpos d<'stacados até cem praças da Cuanla Nacional 
na Pr01 incia dt• <.oyaz, e at{~ duzenla~; praras, na de 
.\ialo Grosso, por tPmpo de hum anuo, se antes n;io for 
dr•IPrlllinadn· o coHtrariq . 

• José .loaquim Fernandes Torres, do MPu Consl'lho, 
~linistro c S<·crl'tario d'Estado dos Nt•goeios da .Justiça, o 
ti'Ilha assim cntr'ndido, e faça <'XPcutar. ,Palaeio do Hio 
dt• .Ltnt•iro tm sl'l.c de .TanPiro de mil oitocentos quarenta 
" SPlc , Yig\•simo sexto da InJepcndencia e do Imperio. 

f.om a Huhri('a de Sua i\lap;Psladí' o lmtwrador . 

.I ('sé .f oaquim Fcrnm1des Torro. 

' 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO ll\IPEHJO DO BRASIL. 

18lt7. 

TO.MO 10. f'AHTE 2." SJ::CÇÀO 3. • 

DECRETO N.' lt!l[(- de 1:) ele ,LnH~iro de 1})!17. 

Apprm:a o fltgulamento, rpte ~t drrr oúsernn· '"' r·.rcnt­
(ão do Deaelo 1Y." 38ü rlt: 8 de Agosto de JRltil. tJIIt' 

··oncede dircrsos pririlrgios tÍs Fohri('(tS de tecidos d1· 
algodâo. 

Hei por hem , Tendo omido as Sr~çõcs do Conse~ 
ll:o d' Estado dos Ncgocios da Fazenda , c do lmperio. <pw 
na execução do Decreto N." 386 dr 8 de 1\gosto de 1S~G • 
qnr nmccde dill'r~os pl'iriiPgios ús Fahritas de trridos dt· 
algodão. se ohsent> o Hcgulamcnlo, IJW~ ~·om eslc hai:~.a. 
assignado por ,Joaquim Marccllino de Brito • do l\lcu Coll-· 
:<>clho . Minis\ro t' Secretario d'E~tado dos N•'~ocios dn lm­
pnio . qur a~~im o tenha entendido , e lú~·a c.u·eutar. l'a-· 
LJcio do Hio di' .Janeiro em treze d!' .lanpiro de mil oito. 
centos quan'nla ,. Sf'll' , "igcsimo sexto da lmlPpendenria 
" do Jmp('rio. " 

Co111 ;o Huhrica de Su;~ Mag•·~tatle o llllJll'l'atlor. 

JolfiJIIÍIII Jlarn 1/iilo de Urito 

lif:GULA)JE:\'fO .~ QtJL sr: f\ITEI;I: o llEU\EIO flt<;'L\ IL\T.\. tA-· 

RA E ucuç ~o no PECRI: ro "'·o HSG HE 8 o E AGosro llE 18lt0, 
QUE GO\'CEUE IJI~'EI\SO:'i PHIYILEGJOS A 's FAJ\RICAS DE n:r.IllOS 

DE AI.GODÀO, 

Art. 1. • As f<'ahricas flp lt'cidos de a lgodftO actual-· 
mente cxisl<:'ntcs no Imperio, e as que <I' oTa em di:mtt~ 
::-e cstahc!P.c(•rcm . gozarão por espaço d{' dez annos do' 
pri\·ilegios que lhes ro11rNie o Drcrrto N. • ~86 tlt' 8 tlc 
,\go~;to dl' 1 ~H fi , pela fúrma d••d;u a da ucstc Hegul:• 
.'!J•:Hfn 
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~~ :! At•L 2. ~ Logo que as ditas Fabricas se achem ntOll· 

~ 
tauas com todos os utensílios necessarios pat·a o seu 

·.~: t·egular and:t
1
mento, haverão hum Titulo, por cuja expe­

di.;ão senão ·levarão emolumentos, passado pelo Ministro c 
• Secretario d;Estado dos Negocios do lmpcrio. sohre in­

formaçfio 1lo~ PrrsidenlPs elas ProYincias, onde rstivct·em 
rst;dJPiecidas :, no qual sr~ declare <Jue estilo habilitadas 
p:~ra poderem req:!Prcr, c f;OZar os privilt~gios IP~pes. 

!\rt. i\. o Pot' ca1la trcs tr<1hallwdorcs lirrcs, empre­
gados nestas Fahrieas, quer na fia<:ilo • quer 110s tecido~ 
de algodão, srrú hum isento do recrutamento. 

Art. lJ.• P:tra got.ar do priYilPgio tlo Artigo anteee­
llcnl<! dererú o Fahrieanle apresrntar mensnlmrnte :'1 Sr­
!'I'Ptaria d'l•:stado dos N<'gocios do Imperio na Cürtr, <: 
aps Prcsid<'ntes nas Pro\'incias, huma relação nominal 
de todas as pessoas livres occupadas 110 serviço ela Fa­
hrira , com 'designa<,"fio dos tt·abalhos, em que 1~ada h uma 
!!Pilas se empregar; c os Chefes de Policia , a quem será 
rrmellida lwnta copia da dita relação, H'rilicar.'ío JlOr 
~'i , c por ~eus llclegados , se tacs pessoas eficetivamcnle 
~" cmpregãll nos trabalhos da Fabrica , c o participarflo 
tamhcm m<'nsalmcntc :10 Ministro do lmperio na Cürtc, 
I' aos Jlresid<·ntes nas Pro,incias . 

. \ rt. f>." O Fahricantc , logo que Cll\ ia r a rd<H:üo , 
rle IJIIC trata o Arligo antecedente, indicar:í as pessoas 
dPlla il faYot· de quem, na fórma do Art. 3. o, soliritar 
il iseu~·:to d!o rect·utamenlo ; e o Ministro do lmperio na 
C:ôrte, e o.~ l 1rcsidentes nas Pro\ incias farão constar fts 
Autoridades encarregadas do recrutamento , que taes pes­
soas se :whão ch·llt~ isentas em quanto ell'cctivamcntP ~e 
l'lllprq.:ar!'lll nos trabalhos da Fahriea. 

Art. O. o Logo que srja despedido. ou dcix<~ de tra­
halhar ua Fabriea qualquer individuo isentado do recru­
tamento, o Fabricante immediatamente o partil'iparú pan1 
fJUe se dedarc de nenhum cfTeito a isenção. 

Art. í. • Cada h uma das I•'ahricas Lerá sua marca 
propria , que distingna seus productos dos das outras, f' 

a inlPrlaçat:á nos tecidos , ou embeberá nos tios, que fa~ 
]n·icar; c esta mm·ca scrú t;Hnhcm declarada no Tituio, 
('Om a elausula expressa de se não poder mudar. ou al­
terar sem previa participação motirada ao l\linislro do 
Imperio na C.lrtc , e aos PresidPntrs nas ProYincias. 

Art. ti. • Os Fabrieanl<'s. ou seu~ comtuis~arios f;1 

' 
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rão acompanhm· os productos de certilicad:;s da sua ori­
gem , competentemente reconhecidos na fúrma do modelo 
junto. 

Art. 9. o Os prodnctos marcados , e acompanhados 
de certificado, na fúrma dos Artigos anteecdí'lltes, uão pa­
garão dir{'itos :dguns nos tra!l~portes dr humas }l'll"a ou­
tras Prorinci:ls do InlJH'I'ÍO, ll!'nl 11:1 nwlrtaç;lo p;:ra 
raizes cs1rallw:iros. 

1\ •·f. 1 O. Os qn1~ fal·;iíin:·cJ:J ;;-; diL1s Jllareas Sf'r:'h 
J1llllidos COHI a JWilit d;~ faJ~idadr:, f: !HillC:I porJ:•rf•o ohlPl' 
os pri1ilcgios coiH'cdirlos pdo Drrri'lo :'L" :l~W dr: H dt: 
Agosto de ·18~\i, ou os penl;·rfw. sr• j;"1 os hou\r'rr·rn 
obtido. Na mesura JH:rla r:J(.'OIT<:ril o Fahri<"<tlllr:. que t!r-r 
errtilic.<tdo:; a prodnctos , qnP n;lo :;,•ji:o d;• sua J'ahriea . 
hem como o qtH' aprrsr•nlar, ou roiJs:•riiir lfllr: oulr:'lll 
aprc~c:J!:· CO!il :1 sua maJTôl l::r•s produelos. 

,\ri. 11. Nas .\ILtndl'gô!S. Cnn,;nl.trlos. <' 'L·s:lS rlc 
Hcilllôl :, . r•m qnc S<' reconiHT<'I' :~ L1hitlark rias marca:', 
ou dn·; C<Tiificados, S': appr,·Leud,T;Io os produc:os, <'lll 

que l<H~S lll<Ut'<!S f'~IÍYcrr•m. 0:1 a lJ!W o:; l"!'rliíicarJos SP 

rf'frrir!'m; " f'<' !'!'')C(•der:í coino 11o:; ca·;o:; rle C\travio, 
e COIIII'<ikmdo. 

Art. 12. Para facilitLHI!• rL::;f<o np2dir11tc <h Fa­
hricc.EL:J ;~::~·~io vlu·:gados a r,~in\ u~:r {L-i \!fdiidrg;~~j, CGn-­
sulados, e l\Iesas de Hrndas da Pnl\ ineia , em l]HP rs­
ti\ercm r•stahcleci<i<ls as Fabricas, por inkrmrdio <!<ts The­
sour·arias I"especlivas, os <'Xe111plarr•s das suas mm-.·.as, <' 
dos cr•rtilicados, d~: qtw hfto d<: Ltzer uso, soh JH'lta d<' 
se lhes ll<to dar d<•spaeho liHP. 

Art. 13. S~:riío mais ohrigaJos os Fabricantes a r•~­
mctter 110 lim de cada mrz ao 1\Iinistro do lmp1~rio n<t 
Córl!~, e aos PresidPntPs nas Provineias h uma stu:cinta CÀ­

posi<;iío <b qnanli<l:ttlc, <' t]ualirLtrk rios prOllnctos fabri­
cados llO IIICSIIlO lllf'Z. 

Art. H. O i\Iinistro do Irnprrio na Côrtr , e os Pre­
sidentes nas Provineias remellrrfio por copia a dita ex:­
posiçfio á Autoridade Policial do lugar, em que estiver a 
I1abrica, a fim de que , passando a inspereional-a, ve­
rifique a cxactidão da wesma expo"içüo , e commu11iqtw 
o estado, em que achar a Fabrica , numrro de operarios • 
que nella trabalharem, e quaesquer outras circunstaneias, 
que possão concorrer para ajuizar-se do estado de pros­
prridatlr, ou decadrncia rb mrsma Fahrira, 
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Art. 15. As informações , de que trata o Artigo pre­
cedente, ser1ão transmittidas por copia ás UepartiçõPs Fis­
caes da Província, onde existir a Fabr·ica; a fim de que 
comparadas fOlll os protluctos, que forPm exportados sir­
vão a conhet:cr se ha algum abuso. 

Art. 16, Ficão isentas de direitos de importação as 
machinas, ou peças de machinas, que cada Fabrica im­
portar durante o tempo marcado no Artigo L o, c que ti­
n~rl'm de ser directamente empregadas em preparar. fiar, 
e tecer o algodão . 

. \rt. li. Para que nas Alf;!rHiq~as do lmpcrio se all­
miWío a dqsp:tcho taes machinas. lincg de direitos, o 
requcrPr;w os Fa!n·icauli~S, na Cúrt(', ao Ministro do lm­
JWrio, e na~ Províncias, aos PrPsidrnles, expondo o mais 
circunstanciadarnrnte que lhes for possivd, a qualidade 
~' IIUIIH~ro das ditas machinas, e a importancia dos capi­
taes, que t(:lll emprpgado, ou pretemlPrem empregar nas 
Fabricas. 

Art. iH. Perderão o gozo de todos os pririiPgios men­
cionados as Fabriens, !Jill' SP fecharem, ou dPixarr.m 11(~ 
ltT ('\Prcieio pDr .nais d1~ dons tllet.e~. 11;10 sl•ndo por mo­
li\u 1'\traunlinario, participado na c~·nle ao Ministro do 
lmpPrio, c na·; Prorineias aos Presidentes sonwutc , se as 
Fahrii'as cst i U'l'Clll em menor distancia de 12 lcgoas das 
Capitaes, e sr em maior, tamlwm {ts Camaras i\lunicipacs 
rr·spcctiras. 

Art. 1!1. llc seis 1'111 seis nwu•s os Pn~sidPnlcs das 
Pro,·incias darão ao Go,·erno. prla Secretaria d'Estado 
dos NPgocios do Imperio, parte circunstanciada do est<1do 
das Fahric<ts, com dpcJaração dos produetos . ({tJe f<lhri­
ciío; sua f!uantid;u[p, c qualidade, numero de operarios, 
e I{Uantos privilrgiados; alterações, I{Uc sofi'rêriío; progres­
so . ou decadcncia, em que se a chão ; c tudo quanto pos­
sa contrihuir para que o Governo tenha perfeito conhcci­
lll<'llto do r.stado dessa industria no Impcrio. 

Palacio do Rio de ,Janeiro em 13 de Janeiro de 18lt7. 

Joaquim Marallino de Brito . 
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MODELO DO CERTIFIC.>\DO. 

Da Fabrica ( Lli arca ) de 

I~u abaixo assiguado, residente na Cidade ... Villa, &c. 
rua ...• n. • ... ou sitio .... declaro que remetto por .•.. 
passando por •..• tantos volumes , ou caixas contendo 
productos d'algodãu grossos , finos ou supt•rfinos, ou dP 
dill"cn·ntcs qualidadr·s, de minha F<thrie<t. ou de F. dP tjtlt'llt 

sou Cummissar·io; c ccl'Lifico tJIIe todos forão fabricados 
na dita Fabrica, de que lerão a respeetiva marca, para 
gozarem da isenção dos dir<'itos. eoneedida pdo Dt·erpto 
N.• 3Rt\ de 8 de Agosto de lHf1ti, P na fúrnw do Ht•gula-­
mento N. • [J94 de 13 dl.' .Janeiro dr• tRfJ7. 

? 
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C' HJJ·:u;:\0 lHS LEIS DO HIPElUO DO BlUSIL. 

·I Hlt7. 

TIJ\11) LO. 1'.\HTE ~.a sEq:Ão /1." 

DECHETO N.o !10ií -- dt~ J() tlP Janf'iro dt' :18!a7 . 

. 11/rrando n Artigo 1 O do Rcguf,tmcnto de :12 de Agooto 
r{,: J :-;fa!a .~obre a 'J'anj;t dlls Aljimrtc.fJaS, c mruu{an­
do st!Úsistir n Aharú d1: 2G de Jlaio de UH~, fJI/I/1111', 

,,os !Jt'Jit·ros dcspadwdos J)(ll'il ra.rportap7o. 

Tt'IHio o _\rtigo 10 do Decreto de 12 de Agosto <11~ 
d,• I i-l'!!t igualado as mt·rcatlorias IJIH~ se despaehão para 
l'f't'\)lortariío , {ts despachad~ts para comumo , no f<no1· 
d·~ ln!!n prazo para estarem nos Arnwzens d' Alü:mdega , 
,. lkpositos Nacionaes , sem pagarem armazena~f'lll; c lliítJ 
•;t•w!o I'Oll\ t'll if'll tP f( IH' l'tllllilllw tal fa nn· 110~; tlrspachos 
dt• I'''"'Portal':lo: Hei por Jwm nrdt>nar. que suhsista a 
tli~po~it;5o do •\ h· ará df• :w de Maio de JS 12 , anterior­
nwntt~ rm pratica , que manda contar a armazenagem 
110~ ditos despachos desde a entrada das mercadorias na 
.\ll'andega, c DqJOsitos Nacionaes. 

\ntouio Francisco dr' Paula e Hollanda Caralcanti dt~ 
\ ll>ttq•tPI'IJII'~ , do ,\leu Conselho, Ministro c Sr·cretario 

dTst;!(!O do~; l':Pgocios ela Faze11t!a, c Prcsid<'nle do Tri-­
h:Jnal d:J Tl:esouro Publico Nacion;d, o tf~Jlha assim t~ll-­
lt'!Hiido, ~~ fa1.~a executa· com os despachos nr•ccssarios. 
Pal:lt'in do Hio de JanPiro Plll dezrs1~is dt~ .faHPiro dt• 
mil oitorentos quarenta e sct,_', rigesimo sc\.lo da lndí' 
JIPIIdPncia ,~ do lmpcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magcstade o lni]wrador. 

A utonio Fnmcisro dr: Paula c li ollallilil Crtra!mlll i 
r{,· ;1/fmqwm]ltC. 

• 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEUIO 00 Bl\r\SIL. 

1847. 

1'0'MO 10. sn:çÃo 5 ... 

DECRETO N." ll96 -de 21 Je Janeiro tle 1847. 

Estabelece as bases, segundo as quacs :w dcre fundar 
nesta Curte lmm ConsenatorÍQ de Musica, na ('Qn(or­
midade dQDureto iY." 23S. de 27 de 1\'orembro de 18/t1. 

Devendo proceder-se á funda<;ffo do Cons:ervatorio <I<' 
Musica, p:~ra cujo estabelecimento forão concedidas ir So-· 
ciedade de Musica desta C.órte, pdo Dect·cto N. o 238 llc 27 
de Novembro de 'l8H, duas LotPrias annua(ls por espaço 
de oito annos ; e Tendo consideração ao que Me represen­
aou a dita Sociedade, e ao que sobre semelhante objceto 
ponderou a Secção do Conselho d' Estado dos Nrgocios do 
Imperio, em Consulta de onze de Dezembro uJ[imo : Hei por 
bem Ordenar que o mesnto Conservatorio se estabeleça nesta 
Côrtc, na confonniclade do Pbno, qur cnm P~te baixa, assi­
gnado por Joaquim 1\larcellino de lki!o, do l\IPu Conselho. 
Ministro c SPcretario d'Estado dos N<'gocins do Imperio, 
que assim o tenha entendido, e faça ex!'cutar. Palario do 
Rio üe Janeiro Pm vinte e hum de JanPiro d~ mil oito­
centos quarenta e sete, vigcsimo sexto d<t ln<tqwndeneia e 
tlo 1mp<'t'io. 

Com a Rubrica de Su<t Magrstade o Imperador. 

J oaqzdm M arccllino de Brito. 

Plano, a que se refere o Decreto desta data. conten­
do as bases, segunda as quacs ,çe dae estalebecer 

nesta Côrte hum Conscrmtario de llfusica. 

Art. 1. • O Conservatorio de Musíca , que , na con­
f<lrmidade do Decreto N. • 238 de 27 de Novembro de 181J1, 
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tem de fundar a Sociedade de Musica desta Côrte , terá 
(>Or litu não só instruir na Arte de ~lusica as pessoas de 
ambos os sexos , que a ella quizerenl dedicar-se ' mas tam­
hem formar Artistas, que possão satisfazer ás exigencias 
do Culto, ~ do Theatro. 

Art. 2. ~ Constará o Conservatorio das seguintes Aulas: 
1. • De rudimentos , prcparatorios c solfejos. 
2. • Hc canto para o sexo masculino. 
3.. ne t•udimcntos e eanlo para o sexo feminino. 
li.. ne lnstrumcutos d(~ corda. 
á. • De Instrumentos de sopro. 
(). • De Harmonia c composição. 

Art. 3. o Alêm das Aulas mencionadas no Artigo an­
t(~ccdcntc, com as quacs se considerará definitivamente fun­
dado o Consenatorio , poderão para o futuro crear-sc 
qua!'squer outras, que a cxperiencia julgue necessarias, 
e cuja manutenção se compadeça com os rcdditos doEs­
tahelecinwJtto. 

Art. /1. o A' proporção <cuc se for extrahindo cada 
huma das Loterias applicadas á fundação do Conservato­
rio, S<~ ir;í imn~<?diatamt•utc cmpr('gando o seu producto 
em Apolie<·s da Divida Publica, com os juros das quaes 
se occorrerá a todas as despezas d'aquelle Estabelecimento. 

Art. ü. o Logo que for extrahida a primeira Loteria , 
" Pmpregado o seu produ elo em A polices , crear-sc-ha a 
Cadeira de Hudimentos , Preparatorios c Solfcjos , deven­
do o Professor della dar commulutivamente liç<1es de can­
to , em <luanto não for provida a Cadeira de Canto para 
o sexo masculino ; c assim que se extrahir a segunda Lo­
teria , nomear-se-ha o Professor da Cadrira de Hudimen­
tos e Canto para o sexo feminino. As de mais Cadeiras 
ir-se-hão crenndo á medida que o pennittir o rendimento 
das Apolices. 

Art. 6. o Os Professores das duas Cadeiras , que na 
fórma do Artigo precedente se devem primeiramente crear , 
serão nomeados pelo Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Imperio , sob proposta da Sociedade de Mu­
sica ; devendo a nomeação dos outros ser feita pelo mes­
mo Ministi·o e Secretario d' Esta(lo , precedendo opposi­
f:ão, ~ concurso, pela maneira , que for indicada nos 
respectivos Estatutos ; e todos cllcs entrarão em exerci­
cio logo que sejão nomeados. 

Art. 7. • Os vencimentos dos Professores , e dos mat:; 
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Nttpregados do Consen<ttmio . serão lltai'('<Hios prlo rde­
rido l\liuistro c Secretario d' Estado, ouvida a SoriedadP 
de Musica. 

Art. 8." Crradas todas as Aulas , sc~rão :rpplieadas as 
sohras dos rendimentos do Consen·a to rio ú compra • ou 
cdilicacfw de hunw casa. ondP se rr~unão as mesmas .\ u­
las ; r ·em quanto isto se não Yeriliear scrú cada hnma dt·llas 
colloe:Hla no edilieio que para <•ssc lim for destinado !H'lo 
<\linisiro do Irnpr•rio. 

Art. H. o O Conscnalorio. :dt~m dos ProfPSSOl'I'S <'dos de. 
urais empregados, <tu e J'm·f•m neccssarios, tcd hum H i redor. 
e hum Thesourciro, que '':Tfio noniC'ados JWio Gow·rno lrl! · 
twrial. d'cntre os 1\IPmhros da So!'i<·dadc de "nsiea. que l<'ll 
não ;r~; hahilitaçüPs JWe<•ssarias para o <'\<'JTicio d<• lacs lu­
garTs: ::s attrihuicí)(~S destes empregados • " o l<·nrpn de sua 
duraefio. serão lixados nos Estaiutos elo Consnntorio; <' 1'111 

qn:mto <'Stes 5en:io org-anisarcm sf•rú dirigido <HJIII'IIt~ Esla­
h:·l<~rimPnto por lnmw Connnis·:;-,o <l<' lrt>s 'lt·mhros da Sn­
<'ictbdt~ de ~Iusica. (jll<' par:1 c:;st• lim fon·Br llOJlit'adns pdo 
i\linistro c Secretario d' .Estado dns i\'!'g-orio~ do lmpcrio. 

Art. 1.0. Hum dos i\lrmhros da Commis~ão ])irrrtora . 
que para esse fim for dc~ignado . sp;·yir{r JII'OYisoriaHwHI•• 
de llin•clor; outro de TIH•somTil'íl; <' o lncPiro dt> St'<TI'-­
Iario: o Din•ctor pr<•:;idir:r aos t;·;;!J:dho:·; da Coi!liiJi:;,;,o, í'\­

Jwdir{• l'lil Sl'll IJOilH~ todas a'i orde11:; r<'lali\as ao spniro 
do Est:t!wii~Ci!ll<'li lo. P ilssigu;u ;, toda a COITI'Sj)Oild:•ucia ( )lli . 
cial, ;, ''"\e<:p1:ão ~OilWil!e da qn1• for diri;.;ida ao Ctm:rao 
b11p••ri:d. qne S<'r:'r ;:s-;ig11ad:r por lodo:·; os 11Pmhro<; d:1 Com­
lllic.:;ito: o Th<·solll'<'iro <tlT<'I';~d;J;·;·, lodo~; o•: dinlwii'I>S JWI'· 

l<'llCC'HII'S ao Estalwlccimcnto, c os ter/r <II'!Jaixo de :;ua 
gu:1nla, c responsahilidadt•; farú lo<las as !lcspPzas, que Jwla 
( :omm!ssiío Dircelora forPJil on!f'nada.s. r' dP 1ndo dar{r ronl;~:; 
;·, JlH'SIIl:l Colll.IIlissiiO: o ScTr!'l<ll'io Sl'l'[l Ílll'lllllhido dt~ roda 
;1 cs<Tijllllr<rr:iío do Estalwll'r:ÍHJ('Illo. 

Arr. :11. A Commis<>ito Din·r·rora tcrú a SPII cargo di-
lig<'nc·iar a cxtrarc;lo das Lokria~ • fazl'r ;rrrccadar o pro­
duelo df•llas, c cJ:rprrg:d-o iJJJlliPdi;ll<IIJH'Ilír~ <'ill fundos pu­
illi!'os; fis1·alisar a:.dcsp;·zas do l·:C:ialwlecinwnto, onlPJJamlo. 
com }ll'<'Yia aulorisar;i\o do Corc•rno • as que fon'm imlispPH­
~'<tl·eis; Y('I'Í(icar st• os Prol'<'~;sorcs i'llt rxPrrieio r]('scmpenh;lo 
<'X;Jcl:tmr•niP o~; sr·us dPYITt·~; propor pda St'iTdaria d' Es­
l:ulo dos N1•gocio:; do lnqwrio todas as )))'0\ id<'tH'ias, <pw 
fúr<'lll II<'C<·ssa ria'' p;rr;t o r.·gnlar :rlld<nll<'IJ!o do E<;lahf>le .. 
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t·imenlo; ~~ n·nwlll'r ú nw~ma Secretaria d' Estado • dt~ lrcs 
!'111 tn·s rnczes .. as contas de sua administra~ão , drpois de as 
ler tomado :u 1

1 Thesoureiro. 
Art. 12. Logo que rstrjiío rm I'Xrrcicio clous Pro­

r~·~~orps . a fommissiío Dirrt•fora , !h~ ;wordo COIII I'II!'S • 
org:tnis:11·:í o~ Eslalulo~; do Cons!'n atorio, JH'm·idr·uciando 
llf.'JJ,•s , 1'111 h::ll'illOIIÍa COIJI <lS b:ISPS . fjUr ficão l'~la]ll']f•cidas , 
•colm·tutlo fjill~ for concPJ'Ill'lllP ao gmrrno <l':H(liPiic Esi:~­
IH'hTillll'lllo, adminislra<:ão d<• suas i'Pilllas, policia das ~\u­
l;ts. nwlhodo dt• <'ttsino, adnaiss;lo dos aillllliiOS, ~~ lllodn d1~ 
pn:rcd,•r aos !'Xanws dPsl<•s • lwm romo :"1 opposi<:iío ~~ I'OII­
I'UL;o para o pro\ inwnlo das C:ul<·iras; dPH~:Hio w; llli'SIIIII~ 
1-:sl:lfulos Sl'l' ~ulmwllidos ú <IJI)ll'fl\<H'[to do Co\ITIIO llll[H'ri.d, 
lo~~~~ IJIII' ~;1•j:to organis;tdos. 

l':tl:trio do 1\io dt• .J:JIII'iro 1'111 21 dt• .lallf'iro fi,. IS/1/ . 

.f oar;11i111 .llilrccflillo d1· /Jrito. 

1 
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COLLEO;ÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO IHtASIL. 

18lt7. 

TO~IO 10. PAI\TE 2." SECÇÃO G.· 

DECHETO N." lt\l7- de 22 de Janeiro tlc 18[J7. 

Desmcmbra do ('rmnnando Superior da segunda, tercei­
ra, selÚIIa ,, dainw se,rta J,('.rJlUCS da r:uarda Aa­
cl01111l do Rio c:c Ja11ciro, as Legiõc.~ 3.• c 7." para 
formar !tum Comma!trlo Superior .~eparado. 

Tomando em eonsidera<,:ão a rPpl'<•senta~:ão do Presi­
dente da Prm·iucia do Hio de .Janeiro, Hei por hem lk­
crl'ta r o spguinte: 

Ficao dt•smt•mhradas do Com mando Snpf'rior <la 2. •. 
3.", 7." c 1G." Legiões lla Guarda Nacional da referida 
Provincia, as LPgiões 3." e 7." dos i\lunicipios de Nora 
Frihurgo c Canlagallo, para formarem hum novo Com­
mando Superior, ind<~P<'JHI<'IIll' d' aqtu·lle outro . 

• Jos<' .Joaquim Ft•mand<'s Torrt•s. do l\Ieu Conselho. 
l\lini~tro e SPcrPiario d'Esi;Hlo dos N<'goeios da .lusti~:a, 
o IPnha assim <'III('IHii<lo. P faca t'X<'Clllar. Palacio do Hio 
de Janeiro em \intc dous d<! .• Janeiro de mil oitoeeHtos 
quan·uta c sete, vig1•simo sexto da l1Hkpendcneia e do 
lrnpcrio. 

Com a fluhrica de Sua Magcstade o Imperador . 

.J ost; Joaquim Fernandes Torres. 

---
DECHETO N. o l108 - de 22 de Janeiro 1lc 18[J7. 

Altaando o Regulamento do :1. o de Dc:::cmbro de 18!J5 
sobre os Cofres de Deposito Puúlil'O. 

Tendo ouYirln a Seee;to de Fazenda do Conselho d 'Es­
tado ~obre a ucccssi(hld~, c convcniencía de algumas ai-

' 
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teraçücs no Hegulamcnto do 1. o de J)pzembJ"O de 18/til, 
Pxpedido para exeeuçfío do Artigo :l3 da LPi ''" 1 S dl' 
St"·tl~mbro do' mesmo anuo : Hei por· hPm que SI' ohsene 
o sPguintc: 

Art. 1. • Nas Capitaes das Provindas da Bahia , Per­
uambuco, 1\f;lranhfío, c P<1rú , f' na Cidade do Hio Grande 
tio Sul sPrflli , como na Côrte, Thesour!'iros do D!'posito 
Puhlico de dinheiros , diamantes, c papeis de credito , os 
das Herebedorias das !lendas Gentes internas alli cstabele­
ridas, para as quaes passarflo os livros, c documentos 
l'l'~lwctiros, e o ex1wdiente , é escripturaçflo , que ora SI' 

faz nas Thesourarias dos Ordenados da Bahia , Pernam­
buco , c !\Iarnnhflo , c na Thesouraria da Fazewla do Parú. 

Art. 2. o Nas outras Províncias , incluída a de S. P!'­
llro, na Capital • serflo Thcsoureiros dos n.feridos J)ppo­
~itos os mf'smos Thcsoun~iros das n~spPctivas Thesourarias. 

Art. 3. • O Cofre Ger<~l , ou de rescna que existe 
l'lll rada huma das Thcsourarias das mencionadas Provin­
~~ias da llahia, Pernambuco, e l\Iaranhfío, c o que ora 
dPYP I'XÍstir tambPm na Thcsouraria doJ Par;í, sPrvirão so­
mente para a guarda dos morPis de ouro, prata , dia­
mante~, c papPis lic credito , c estarão soh a guarda , e 
responsabilidade <lo Thesoureiro da Hcccbcdoria , tendo 
ellP huma lias chaves, outra o seu Escrivfío, e outra o 
TIH•soureiro da Thesouraria, fazendo-se as entradas, e sahi­
d<ts com assistrncia dos tn·s Cl.nicularios. 

Art. ~.o Nos Cofres liliaPs , c nos de J)pposito das 
'fhrsourarias Oll(le os não houver, só se poderão aceu­
mnlar em dinheiro, para oecorrer ;ís entregas ordinarias, 
a saber: na da Bahia , e p,~rnamhuco até lt. 000.~000, 110 

Maranhão , Par;"t , S:io Pedro , !\Iinas , e São Paulo até 
2. OOO.J;OOO, c nas outras até 1. OOO.J;")OOO, passando o 
excedente para a Caixa da Hcnda Geral da Thcsouraria , 
que será considerado como Cofre de reserva das referidas 
especics, cscripturando-sc como movimento de fundos , 
que serão restitui dos, com prcferencia a outra qualquer 
despeza, quando seja necessario para entrega de algum 
Deposito, para o qual não chegue o existente no respectivo 
Cofre. 

S Unico. No Cofre do Deposito da Recebedoria da Ci­
dade do Rio Grande do Sul só se accumulará em dinheiro 
até 1. OOO.'Z'POOO, passando o excedente para o Cofre das 
Rendas Gcraes IH) fim de ca1la mez . sem que dclle SP 

• 
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deduz:~ porerntagPm para os EmprPgadns ; SPtHio-llw ap­
plicavcl, quanto :to mais, o disposto no Anigo aukcl'­
dcutc. 

_\rt. 5. o O prPmio dos l)ppositos lica SCiHLo h uma 
das rendas a 1~argo !las H1•cr!Jr>dori:ts , a q tH'Ill pnr I'St(' 

Hrgnla!ll('Ulo se eneatTI'ga o Cofr1~ dos lkpositos Puhliros, 
e do llll'SillO Jll'CllliO SPll;i() dcduzir:'t pOl't'Pllt:tgl'lll p:ll\1 O~ 
Emprq.;ados <!Pila, ah•m da l'sta!Jf'll'<:illa sohre a~: otttra:; 
)lpudas, cessando por tanto a d1~dtt<'c:lo d(IS r:·,·s por cPnlo. 
dr~ qtw !rala o _\rt!go E> do citado H1·gulallwlllo do '1." 
de Jkzewbro . 

. \rt. Ü." Nas HeccJ, :lorias rnc:m·rgadas dos Cofre 
de lkpositos, em que o _\,lrnini~trador nfío l'l~llllit· o c:11 
go de TIH·sourciro drllas, as illcumlH'nci:ts que o H('guLanH'll 
lo cila:!o IIOS _\.xtigos 8. ". \l." c lO 1L't :to lnspcrlor da Tlw­
souraria .. serfto Pxcrcidas pdo nll':;mo Administrador, exce­
pto com tudo o da Herdwdoria da Cidade do !tio CrandP 
du Snl, Cfll!~ posto <H'l'llllllllt• o P\I'ITicio dt~ Thesoun•iro, 
1'\t'l'C!'I':t as rderid<ts iiiCíllldwnci;t';. l'!ll altl'lll.';lo ;, distan­
cia da Thesouraria . 

. \rt. 7. o No lim de cada anno lin;~ncr~iro o Tribunal 
do Thrsouro na Corte , P os lnspcr:tore~; <I;;~ Thr:;our;11·ias 
nas Pi'OI ineias , mandarão dar Bal:mco ao Cofre dos lk­
posito~, c tonwr a conta do T!wsourPiro dl'lll'. 

\rt. :1. 0 S;io applica'.l'i~ aos Col"r('·; 1k Df'po-;itos das 
Pr01 iucia:; o di~;pcslo no Dt'l'l'elo d:o S d1~ .Ltn<'iro dP 1 :->:~ií 
a rrsp<'Íio do da Cõrll~, I' ao dr•sla as disposir;õ<'S do 
p:-r".;"!!l!' ltr•g-,d;!tll''!l!o, <' do do L'' tl(• flpzcmhro tle ISfti"t. 

Antonio Fraucis1~0 dr~ Paula <' llnllaiHla C:11:tle<tnli 
de ,\_Jbuquerqlle, do i\Icu Const·llw, i\liuislro e Sr·en·tario 
d' Estado dos Negocias da Fazentla , ~~ Pt'!•sit!ente do Tri­
Jmnal do Thrsouro Pu!Jiit:o ~acionai • o tr'lllia assim ~~n­
t!•JHlido, c faca executar com os dcspat:hos nct:rssarios. 
Palacio do Hio de Janeiro em YÍnte do11s de ,Janeim de 
mil oitocentos ftnarenla c sete, Yigcsimo sexto da Inde­
pendcncia c do Impcrio. 

Com a Huhrica de Sua Magcstade o ImtJerador. 

A nt on io Fra nrisro de Pmt!a c !f ollr111da Camlrrml i 
([e A lbuqucrq111'. 

' 
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COLLEC<jÃO DAS LEIS DO HIPElUO DO BIUSIL. 

P\1\TE 2.' - ' '. 

/ 1rorirft'IICÜI so!JrC 11 rOJII'I'.~stln di' lfrt~::iln· ti' lnJIIrs. t' .\11 

!Jn· rr t'.I'J?Crürtlo dos dl'spal'!ws. lauto Ji!ll'tl ti Jtomr·::,·.;n 

rios Oflir"úu·s Jlcnmir·os da Casa In. ;,:' .,,1 · ,,,, 
todo.~ os Offil'ios dt'l/1(. l'lljlf 

d11s /,l'is t1il ri,qor, Jll'i'fn, 
li t'OIJIO para o lt'l'i/Jtlmlu'lii 

i! I , f,: de o(IJIIIIW 1110/'t/r/1(. 

CohYin·: · IJIH~ sohn~ o modo df' sP roHrt•d,•rPlll J;ra­
r.iks d'.\rn•·:• . ,, ti!' ~" C\flPdin•m os dt•,p:l(·hos lauto para 
a llllllll'a<:i'o dos Ollici:H'S \lr·c:tilicos <h Miuha lmpNial 
Ca~a . P pro\Ílllellto dP todos os I )IJi;·ios tlt•ll:t • cuja a}li'('­
Sf'IJI;u :In pt·rtr•rwa ainrla ao :\11'11 :\Iordomo\ :]úr, f'OillO para 
a pt>rmis~ão dp se IP\an1:1rcm J\nn<~s lmjH't'Íat•s na l'n·IILP 
dP alguma morada, sP rstaiH'kf':lo r"gr;~~; li\:1s • f' in Lt·­

riaypj-; , qu•~ ''"l''.i:lo Plll ltarrnoni:t <'11111 a Co!t;;tilui~·ão do 
lllljWrio. ctllll as LPis P\istl~llit'S , P coül os Jl;•:;irHPllios , 
c a11tiqais~imos csty\os: ll<'i por hem, Te11do ourido a 
St•rr;Io do Con,Piho d" Jo:st;u\o do~; ~q:,o('ios do TmJH'I'Ío , 
Ordt'ILI!' ljlll~ a l'i'Sjli'Íio d,• (';td:t hum do. illdi•·;Hios ohjPdos 
st' olhl'l'\"1' d' or;1 em di:lllll' o ~~·guinlt': 

l. o () Hei lL\nnas não conc,,d,•r:'t júrna is o uso de 
Brazão d' ,\ rmas , sem prPcPdt~ncia da justificarão de no­
breza , em que haja a necessaria. r' coneludt~nlt~ pro\'a exi­
gida pela Pnnisão lk tres de .r u !IH• de mil oi toerntos I! 

sl'te, a qual impõ•~ aos pretcnclentcs a ohriga~:;Io Ül! }H'O­

duzircm , alêm de testemunhas , llocumPntos <nttlwntieos, 
que provem legalmcnle JH'riPncert~m l'll;•s :'ts famlias, t:OJH 

quem quet'em entroncar-se ; derPndo proceder-se a esta 
jnslilicação ' pf'lo Juizo dos Feitos da Fazenda , com an­
diPnria 1lo Procurador dos F<'itos , " l'Penrso para a Hel;wão. 

'lo SomPnll' pda ~lordon1i;t '\lt'll' ~:·rfin l't~ilo<;, I! r'<JW­
didw:, 110~ lt'l'IIIO~ do ·\!l:tr:'t dr· li'''' dt· .Tnnlto fl,. mil 'JIIÍ· 

I 
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uhcntos c sctentà e dous, todos os despadtos relativos á 
nomeação dos Olficiaes 1\facanicos da Minha Imperial Uasa , 
c á de todos os Officios della, cuja aprcsental;fio , tia fúr­
ma das L!~is em vigor , pertença ainda ao !\leu l\Iunlomo 
l\lbr. 

3. • Serão igualmente expedidos pela mesma l\Iordomia 
l\lúr ~ na conformidade do A viso de dezesetc de l\Iaio de 
mil oitucmitos c vinte c oito, todos os dcspachos sohrc re­
querimentos, que tiverem por ohjecto a pcrmissfto de le­
vantat· as Armas Impcriacs na frente de alguma morada. 

Joaquim l\Iarcellino de Brito , do !\leu Consl'lho, ~li­
nistro e Secretario d'Est:ulu dos Ncgocios do lmpcrio . assi;•t 
o te•ha entendido, e faça cxccut<!r. Palacio do Hio de,};. 
ueiro em trinta e hum de Janeiro de mil oitoci'Htos qua­
renta e SPtc ~ rigesimo sexto da lndepemleiH:ia ~~ do lm­
perio. 

Com a ltubrica de Sua l\l;~gcstadc o Imperador. 

J oa"qzdm !,larcdlillo de Briw. 

I 
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COLLECCÃO DAS LEIS DO ll\'IPERIO DO BRASIL. 
I • 

TmiO 10. l'AI\TE 2. • SECÇÃO 8," 

I>ECHETO N.• 500- de 10 de Fevereiro de 18!J7. 

Regula o modo por qur. se drrr t•.rrrutar a [,f'i Re,qllla-
1111'/llar rias Flcirõcs i\. o 387 de 1 \l de Ayo.~to dl' 1 ~IJI)' 
1w Jlfll'fl' rdatira IÍs quri.ras, rcr/mJWI'Õcs, donUI• I·IS , 

c 1'1'1'1ll'sns, de que trata a mc.mza f,ci. 

Tendo considei'ação ao qur J\le represrntúrão os .J uizps 
J\lnnicipars das Capitaes das Provincias do Hio de Jan··iro. 
I' São Paulo, úcerca das duvidas, que poderão suscit:11·-~, 
tanto sohn• a natureza dos documentos, c6m que poderiio 
inqruir-sc as quc>ixas, rcelamal:fii'S. dPilllneias, ~~ reeursos 
dP !JIH' tr;1ta a Lr i H<•gulanH~ntar das Eh·i~·iks N.• 387 llt-
1 \l dr• :\go~to dl' 18!Jü , como sohre o modo de produ­
zir-si~ a ])l'O\a testemunhal, no caso de ser clla admissivPI 
para justificar os factos, que tiverem de s~nir 1\c hasc !1s 
IIJC'ncionadas queixas , reclamações, dPnllllcias, c recur­
sos; porHkrando ao mesmo t('mpo o prinH'iro da<pwllcs 
J u izl's quanto importa providenciar sobre o abuso a cpw 
púd1~ dar l11gar a disposição do Art. 35 da citada Lei, que 
s<'t d;í 1.Pcurso das reclamações dcsattrndidas pda .Junta 
dt• ()n<.~lifica~·fío, podendo hem <.~eontecl'r que esta no ul­
timo dia. ou llll'smo na ultima hora dos cinco dias de­
si~nados 110 Art. 22 para a apre5entação c dPcisão das 
reclamaç.ões , resolva fazer algumas inscripçõcs por via d1~ 
reclamação , caso em c1nc não haverá meio 1lc destruir 
semelhantes inscripções por mais fraudufcntas, e clamm·o­
sas flue sl'jão , porque pa;·a isso fora mister qur drllas 
se tivPssc reclamado, c fosse desattrndida a reclamacão, 
sf•m o quP n1ío ha recurso; sendo por outm lado o.ln i;1 
a impossiliilidade de formular no momento em que a .Tnnfa 
'ai enterrar os seus trabalhos h uma rcclanwç[w, especificar 
sPus fundarnen tos, e instrui l-a com documentos : c co li­
'indo n·gular tão import:mte materia, de m;nH~ira que a 
Lei s••.ia nni!'ormell!('lllc P"eeuf<Hia f'IJI todo o IIIIJH"I'Ío. P 

., 



,. 

' 'i 

i~ 
:.: .. ·· ~ 

·t 

• 
( ~o ) 

Sr' c\'itcm qUac!i<fllCl' fraudes , que possão imprccr, Oll nni­
Jilitat' os recur~os que tão proYidentementc se aeltão nella 
cstalwlr·cidos: Hei por hem, Confornwndo-l\lP com o pa­
rec('r da Sce1:ão do Conselho d'Estado dos Negocios dn 
lntpcrio, Pxaratlo Plll ConH:lta dP !I do correntP, .\ppro­
\'ar, t' l\landar <JIII' ~;1• PXI'C\Itt~ o HPgulamPnto, <JIIP t·om 
PSLI' baixa, assignado por ,loa<Jllillt ~larcdlino di' Brito, 
do ;\It•u Cotts!'l!to, ~linistro e St~erctario d'Estado dos Nt•­
gocios do l:rt[H'rio, sobre a ex<·eucã~> da nwnc·;pr:::tb Lei. 
na p<tl't:• r<'b!il<t :,., c;uC'i\as. rc·clantac:ür~s. d•·ll•~.;:·i:ts, e 
rectusos, d<~ que dl.t trata. O rderido Ministro ,. ~;ecrr·­

tario d'Estatlo assim o r:·nl>a l'lll<'tHiido, e fac;t ewcul::• 
Palacio do Hio de ,faneiro em d<·zeseis dt~ FcYereiro dP mil 
oitoec•t>los ~~ qnarenta e se~e. \ igc~imo sexto da lndqH'n­
det~ci;; c do l!ltpl'rio. 

Com a Huhrica de Sua l\l<lgPstatle o Imp('r;nlor. 

.Joi!IJ!Iim _lfara!!ino de JJrito. 

i:t',fJilii!IJII'!IIo a IJIII' se nli·n o IJI'crl'lo .\." ;,oo datado 
dt: ft,,il', sobre 11 1'./'l'l'ltltlO tfa /,ci Rcyllfllllll'lllar da.~ 
f~'fti(cJI'S .\." :\~\7 d1· ]!I dt•.(fjOS/0 rli'JS/tli, IIIIJHll"fl' 

rdat ira IÍs l(llci.I'IIS. l'!'l'lrtllilf!''lcs. dt'lllllll'ilfs, c I"I'C/11'­

sns. de q11c c(f,l trata. 

\r L 1." Os factos IJIW I i 1 Prem de senir de hase 
[ts <[tll'ixas, rcclaltla<:fiPS, dr~Jilllll'ias, ~~ recursos tle que 
trata a Lei 111~ 1 O de ,\gosto dr~ 'I SltO , e que n:\o pu­
Ôel'PIII sPr pro\'ados por doi'UilJPHlos, ou porque estes 
sr;jão nt~g<tdos, ou pela distancia , em que se achão, ou 
pda naturc•za 1los mesmos factos. ou por<]llP tlellr~s nada 
eonste em Arehi1os, ou Hepartições l'uhlicas, podei-o­
hão ser }lO!' altcstaçües, ou por tl('poimcntos juratlo~. 
e l'Scriptos de tcstcmuHhas. 

Art. 2. o A pro r a lt•str·mlln!Jal far-se-ha recorrendo 
aquelle <pw quizer produzir ao .Juiz de Direito, ou l\lu­
nicipal, ou ao ~~upplentc, dt~ <f li C trata o Decrclo N. o 

27() de :~ú dr~ !\la rço dl' lS '1 ~, ou aos Delr•g:Hios, Sub­
dl'l;•gados, e ,J nizr~s <I e 1\tl., para qnP delir;to juramento 
{rs (!'slr•f!nllill<t': :q,ont;\rlits. r• ;,,: iiHll!;r:lo ;niJrr• os fa-

' 
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ctos, que se preti·nde provar , entregando-se depois o 
ôepoimcnto j original á parte , sem que lit{UC traslado, pa­
ra fazer ôdle o uso que lhe comier. 

Art. :?1 o As attestaçõc_s passadas por At~loridades so­
bre HPgocws, que tem razao de salH'r em nrtudP de seu 
( lllicio, S<l(~ consit!t•radas como dot·uuwulo~ de qtw falia 
a LPi de H~ de Agosto d1~ J S!tG, Lu.t•udo 'I 'I' a parte a 
impossibilid;ulc de aprcs1~11lar outros. 

Art. !t." As attl~SI<H:õcs passadas por A ut.oridadPs 
!'ohrP uq~ol'ios, que não tt•m r;tz:ío de saber em ''irtudc 
d1• Sl'll Ollivio, ou por partir.ul:tn•s. SI'! H lo 1wssoas cara­
t'l Tisadas, 

1
siío t'Ot!sit!Prados docullll'lllos, de que !'alia a 

LPi citada, com lauto qtH' st',jão jurat!as em .Juizo, e fa­
zr'tHio 'Pr a partP a impossibilid:tdc de apresL·ntar ou­
tro~. ou porque llw sr·jüo nt~gados; ou pda natureza 
dos factos, ou porque 11ft o constem de algum Archi,·o, 
011 Hepartit.1üo Publica. La \Ta da a aW'sla~~ão, dc\'crão, os 
tpll~ a tiH~rem passado, jurar perautr~ qualquer das Autori­
dades nH•rwion<Hias no Art. ~." a Yerdade do IJI!l' aflirmão, 
ht\T~tndo-se t'lll seguinH~Hio da dita altt•st<H.~fiO o compe­
tcnl!• tf•nuo, ,, ,;eudo tutlo ('1\lrcgtt" a lJilCIII tiver re­
qut·r'do o juram~nlo . 

. \rt. fl:• A posse ali; entüo não contestada dos di­
l'l'ilos de Cilla1~fto BrasiHro, uüo harcndo prova em 
contrario, ·lw suflieiente, dados os outros n•tptisitos uc­
et•ssarios . para ser t·ontpreht•tHI ido ua Lista geral dos 
Yotau1cs. c 'prora-st! pelo e'l.crcicio aulerior desses direitos, 
c dP quaesquer cargos puhlicos. 

Art. O. o A idade pron1-se pela Ccrti,lão de Baptis­
mo. e na sua falta justificada, pelo depoimento de 
tPs l!•m unhas . 

. \rt. 7. o As .T untas de Qualilicação deverão decidir 
as rcclama1;ões , que lhes forem feitas sobre o alistamen­
to nos primeiros dos cinco dias, de que falia o Art. 22 da 
LPi; e de modo que possão ter lugar reclamações em 
contrario sobre as decisücs que por virtude da<lltellas pri­
IIIPiras reclamacõcs tiçercm tido lugar. 

Art. H,. • As redama<~ões eontra as inscripçõcs, ou cx­
clusiks ordenadas pela Junta no ultimo dos eineo dias, 
podprfto stlr fi~itas em termos , e clausulas g1~raes , e 
rom o prbt.est.o de extweilicar e provar os factos pe­
r<~lllt• o Ct~nsPiho l\lunirijlal de recurso, no tt1so de se­
rem dcsattr·utlitlas. ou de !lÜO tomar a mesma ,Junta 1~0-
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nhecimento dellas, ou por falta de tempo , ou por ou­
tro qualf{Uer mo ti v o. 

Art. O. • Se as Juntas de Qualificação. nos cinco dias 
do ArL 22 da Lei, J'eetrsarcm receber huma reclamação , 
ou não tomarem conhecimento della, por qnal({llf'l' moti­
vo, eonsiderar-se-ha a mesma reclama~:iío desatt('ntlida , c 
poderú set· levada por Yia d(~ recurso perante o Cousf'llm 
Muuicipal. A recusa da .Tunla, ou o facto de não tomar 
conhe(:imcnto da reelan~<u :1o, poderú ser provada pn• 
testl'munhas na fórma do Art. 2.• 

Palacio do Hio de .Jarr ·iro em 16 de Fevereiro dl 
f8lt7.- Joafptim l\1areelliuo de Brito. 

I 

'" 
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COLLEC<)ÃO DAS LEIS DO UIPERIO DO llltASlL. 

18!J7, 

TO~IO 10. SECÇÃO fl '1 

DECltETO N." o01- de 17 tle Fc\'Prciro de 18~7. 

'•rra que .o c.rt)rcicio do [ugar de Escrirão de Orpl11iM 
hc int:umpatircl com o do Cargo de Vereador. 

••xistindo na maior parte d1• ., ,., T" '"nn 
Escrivão de Orpltãos , t'lli 

a maior assiduiLiarlP d 
as ndo a esta já por si 
stanc. ,; '"r o Juiz de Orpk1 
maror p;u i:.:.~ .•. , de seu importauti~,. ( .~, 

sem a ass1~ ., d,, >1'11 · ···ivão; e nnnprindo por I 
evitar t!lH' ~t· 1• . o 111e·;1, L"rivfto 1li~Lrahir tio cumpri-
mento Je seus Jevcrr..; • '"'" t·h::·· ·••In a exercer f111wções 
clc VereaLior: Hei por helll Dr·,:larar, Tentlo Ouvido a S1·e­
çao do Consdho de Estado dos NPgocios do I rnperio, qui! 
o exercício do Lugar de Escrivão de Orphãos he incompa­
lin:l com o do Cargo de Vereador. 

J1•aquim l\larcdlino de Brito, Jo Meu Conselho, lHi­
n istro e St•crdarin de Estado dos Negocios do I mperio, as­
sim o tenha 1mtendido, e faça executar l'alacio Jo Rio d!! 
.lanPiro em dt•zt•sele dt• Fevereiro d!' 111il oiloeentos c qua­
n·nta n sl'le, vigesimo ~exto du lnd1•pendPHeia ~~ do lm­
perio. 

Com a Huhrica de Sua Magcslauc o Impcrauor. 

.Joaquim U arcelliuu de Rtúo. 

' 
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COLLEC<}ÃO JUS LEIS DO niPEniO DO llRASIL. 

1R/J7, 

T0:\10 10. PAI\TE 2. A su~ç;i.o ·1 o.'' 

J)ECHETO N." r;o2- de IR tle Fw·n·iro ~~~~ IR'a7. 

Declara que o exerr:icio do Lugm· de Promotor PuMico !te 
incompatível com o ''" Caryo de rerewlor. 

Tendo os Promotorc~ Pu!tlicos dt~ aceusar em todos o~ 
delictos de rPsponsahilidatie, em que incorrüo quaesquer 
Funccionarios Puhlicos, incluidns os Vereadores das Camnras 
l\lun icipaes; c competindo-lhes alem disto acompanhar os 
Juizes de Direito, qnnndo estes forem pn~sitlir aos Juratlos, 
ou partirem para as correições, vindo deste modo a ptaticar 
actos, que tem de ser exerridos em totla a Comarca. c 
pelos qnac5 recebem ordenado ; c sendo por tudo isto im­
praticavel que possão attender com a tinida pontualidade 
uo tlc~empenho de suas obrigaçÕ<'.', h urna ,·ez qtw cxerção 
simultaneamente o Cargo de V('('eadon•s: Il<~i por hem 
Dcelarar, Tendo Ouvido a Seeção do Conselho Jc Estado 
dos Negocios do Imperio, <[UP o exerctciO do Lugar dn 
Vromotor Puhlit·o hc inrompntiv('l com o do Cargo dt~ 
V t•reador. 

Joaquim Marcellino de Brito, do 1\lcn Conselho, Mi­
nistro c Secretario de Estado llos Negocios do I mpnrio, o 
tenha assim entendido, c faç·a CXl'<:utar. Palncio do Hio de 
Janeiro em dezoito de FeYerciro de mil oilorentns ~~ qua­
renta e sl'tc, Yigcsilllo sexto 1la lllll"fH'nrlf•ucia P do 1111-
pcrio. 

1/)'''(IÚII! :llorl'dlillo de llritu. 

' 
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COLLECl~ÃO DAS LEIS DO ll\lPEl\10 no HI'.i\SlL. 

18áí, 

PAitTE ~.a st:cr.:Ão 11.' 

l>ECHETO N." t;03- de 20 de Fe\'l:rciro dt· 11H7. 

Ordena que logo que se apresente na 1wlta de Qttalifica­
çrio , on nas 111 esas Parocltiaes, o Juiz de Paz mais t·o~ 
tudo, lhe .~cja clllregue a prcsidencia daq7•elk~ artos ]Hlr 
quem ate cntllo tircr feito as suas ve;::es. 

Entrando em duvida, por occasião de executar-se a Lei 
Hq;ulamentai~ das ]~leições , se ltarendo qualquer Supplcnrc 
do .Juiz de Jlaz feito a comocação dos Eleitores, para a 
frJl'lnação tia ,} unta de Qualificação , ou para a organisa­
n1o da ~lesa Parochial, deve ceder a presid1:ucia do arltl 
ao .Juiz dP Paz mais votado, Jogo tf111' PS!t• s1• aprP~ente, 
ou s1· 1'111 vist;1 do disposto uo Artigo llO da mencionada 
LPi , lhr: CO!llJWtt~ continuai' na dita presi1lencia: Jll'i por 
hem l>Pdarar, conformamlo-l\le eom o parecer tia Secção 
do CousPiho d'Estado dos NPgocios do ImpPrio, exarado 
•·m Consulta 1lr. 13 do rOIT<'Ilte, que tendo a L~:i em mira 
IJUf' pn•sidisse it Plei~~ão o .Juiz de Paz mais Yolado. não 
"'' pelo suppor no gozo de maior eonliaiH,'a dos moradores 
do l>istJ'icto . mas tamhem pela eertPza, que n·h~va haver 
•·m actos de tanta magnitude , não fora cohen·ncia excluir 
da prPsidr:11cia este mesmo .Juiz de J'az, por ter em ~na 
aus('neia, ou •~m virtmlP de algum outro impetlimcnto, sido 
ff'iLt a cotl\·oca::fto pdo seu imnwdiato em votos; Sl'lll que 
JH'OI't'da o ;n·~umcnl.o tirado do Artigo 110 da L•:i , que só 
•~xl'luc absolutamente de assumirPm a presideneia os Juizes 
1h~ Paz dados pela eleição para hum now quadricnnio, ,, 
mmca o ;Juiz de Paz mais votado do quadrieunio I'Xistente, 
que ali;ís h e o competente para "xercer a dita presidencia _. 
ain1la no caso de estar suspenso por aeto do Go\'erno, ou 
por pronuncia em crime de rcsponsahilidaue ; cumprindo 
por tanto qne, logo que se apn::'ente ua Junta de Quali­
llc:~<;iío , on nas l\Icsas Paroehiaes o Juiz de Paz mais YO­

tado , lhe s<•ja entregue a JH'Psidcncia daqu('llr•·.; :JI'tos por 
'lll<'lll ;1t1; então tirPr l'••ito ;" ~na'- YPI.<'S 

' 
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Joaquim Marcellino de Brito, do Meu Conselho, Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio , 
assim o tenha entendido , e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em vinte de Fevereiro de mil oitocentos e qua­
renta e sete, vigessimo sexto da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rubrica de Sua 1\Iagestadc o Imperador. 

Joaquim jJ[ arcellino de Brito. 
, ___ 

DECRETO N. o 50r1-- ·1~: .'0 de Fevereiro de 1 8!t7. 

Designa o Juiz Municipal da primeira Vara do Termo para 
presidir ao Conselho JJfunicipal de Recurso, nos lugarr> 

onde houver mais de hum Juiz Municipal. 

Attendendo a que a Autoridade, que, na fórma da Lei 
Regulamentar das Eleições, tem de presidir ao Conselho Mu­
nicipal de Recurso, he investida da faculdade de resolver 
sobre o exercido de Direitos Políticos dos Cidadãos Bra~i­
leiros; e cumprindo por isso que para os lugares , ond<· 
houver mais de hum J aiz Municipal, se fixe de h uma ma­
neira invariavel a designação daquelle, que deve presidir 
ao mesmo Conselho , a fim de que essa designação não 
seja em caso algum suspeita de capricho, ou de espírito de 
partido : Hei por hem Ordenar , Conformando-Me com o 
parecer da Secção do Conselho d"Estado dos Negocios do 
Imperio, emittido em Consulta de 13 do corrente, que 
nos lugares, onde houver mais de hum Juiz Municipal, 
seja sempre Presidente do mencionado Conselho o Juiz Mu­
nicipal da L • Vara do Termo. 

Joaquim Marccllino de Brito, do Meu Conselho , Mi­
nistro e Secretario d'Estado dos Negocios do lmperio, assim 
o tenha entendido , c faça executar. Palacio do Rio de Ja­
neiro em vinte de Fevereiro de mil oitocentos c quarenta 
e sete, vigesimo sexto da lndependencia e do Imperio. 

Com a Rnbrica de Sua Magestadc o Imperador. 

TotUJWI!l iJ!,rcrllitu• dr Rrito 

' 
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DECHETO N. o 505- de 20 de Fevereiro de 1tllti. 

Extingue a Vara do Civel da Cmnm-ca de Flores daPro-
1Jincia de Pernambuco. 

Hei por bem, na conformidade do Artigo cento c 
quinze da l..11i numero duzentos sessenta e hum de trcs 
de Dezembro de mil oitocentos quarenta c hum, Dc­
crel;tr o seguinte: 

Art. Unico. Fica extincto o lugar· de Juiz do 
Civcl da Comarca de Flores da Provincia de Pernam­
L ''~O . 

.losé Joaquim Fernandes Torrr:s , do i\leu Cnn-
s• Ministro c Secretario d'Est.ado dos Ne[:\ocios da 
.t·!~'' o tenha assim entendido, e faça executar. 
J .: "'i" lo H.io de Janeiro em Yintc de Ft·lcrdro de 
u, ·'fw::·nt •s quarenta c sete, vigesimo se:tl'l da In 1<'-
peu ··:ia t; '!o Imperio. 

Com :> ll.ubrica de Sua 1\Iagestadc• o lmrwrado!'. 
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COLLEC<~ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO llllASlL. 

18/t 7. 

1mru iO. 

Jlanda r.T~'f1lfrtr o Rrgur .. ,rnto para a.< Han:as de Vigiu 
das Alj(tndl'~f' dl) hnJ'rrt'o. 

Tt'lltlo om·ido :1s S:•< \:w·~ reunidas de l'azenda , e dt• 
2\larinha ~~ Cunrra do Cnnsdho d'Est:Jdo, úrt'rTa dn eslalw· 
IPt:im('n!n <las Barras llt· Yigia da~; All'andPga~: do lmpt•rio, 
(lc que trata o p:n:1gr:rphn tll'ciuro do Artigo setirno tia 
tf.'i lllllll<'l'n trezPnfo~ c :''''s<·nta c n"\<' tle <lt·znilo de Sl'lem­
hro dP uril oitnePntns quarenta e cinco, Hei p•ll' 11!'111 ord(•­
nar qun se oltsene o Hegnlarn,.nto, <JIW ~·orll t•sle bJixa , 
as~;ignado pnr Anlonio Fmucisco de Paula P Hnll:nula Ca\a 1-
I'.Jnti tle Albuquerquo, do Meu Consl'lho, l\Iinistro ~~ Se­
nctario d'E,fado dos Negorios da F;w•nda , e l'rcsiJcnl<' 
do Trihunnl tio Tlll'sonro Pnhlim ~:rt·ional, ljiW assim o 
tt'nha r~nt<·rHiitlo. e faça <'xccutar. l'alacio do llio de .Jancirn 
f'lll seis .do Março dt: mil oiton·ntos quan·nla n ~<'f(', 'igl'~ 
•Ímn ''"do da lrlll<.'p<'lHkrll'ia I' tio lmpniu. 

Antonio Fnwci.<co de Paula c Jlolltutdrt ('arrdcanú dr 
Albuquc1 'J'H'. 

Rcgulmnentu para c.rccuçtio do § 10 do A rr,·qo 7." da Vú 
N." :wn de 1 R rl~ .'-t'elcmlml de 18 '~ii , em wlditamcnto 

U•' rfl' ~U de .Twn/in r1f JS:\G 

Art. ·J." l'os portos ;:m :flll' ') ~~owrno julgnr eonvP­
lJientc, h:rYcrú ns Barcas para rondar il vela, c evitar o 
roPtnh:Jndo nns Co:;tas, de <j!H' lr;-rt:\o •• Ar!. 127 do Ite­
~\lllalllerrt.o di' 22 de Junho dt; 1~Gfi, f) Art. 7. 0 § 10 da 
L··i d<' tS d·· ~l'!l'lllhr,) dt~ p.q.:i, '"'llild;J'. <.~ lripoladas 

I 
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com Q <~rmamenlo, e numero 1le pr<~ça~, ljlle lhes forem 
lixadas s<·gupdo suas lolaçõ<'s. 

Ar!. 2." J~stas Barcas se clcnominarão- BnreDs cle 
Vigia d'AifanJega -, P st•rão ernprPgadas em c\itar o con­
trabando naH Costas, Bahia:;, c Bios do lmpi•rio, (H~rse­
guir o:; conirahand!stas, on extra\ iadorPs, c apprelwndcr 
us nwrt·adorias exlr;nindas nos dirl'ilos, 

Art. :~." Ans lnspectures das ,\lfan1legns lic<t t'ompe­
lintlo onlen;H·-Iht•:; o sPrvi•;n ordinario , dl'ntro dos liu1ilcs 
marcados , o srgundo. ns aguns, IJIIP tin·rcm de JH'rcolrer, 
nos l<·nnos do,; Artigos 2." c G." 

.\rt. !, .. :• SP n:i Presid,•nli~S das P1mincins entPtllll'rt'm 
t!"" fllll\l'lll' ao St~l'\ it;o publico l'111pt't'ga\-m; !'IH al;~nma Com­
lltissiio t•spt>•·i:d, o podPriio f;w~r ~oi, sua n•spous;~hilidadP, 
n t'Oill oln iga~;i\o dt~ immPi\iala partil'ipaçi\o ao Gml'rno. 
:\us casos t•xtraordiuarios occorrido~ na l'royineia, cmpre­
~ari\o as B<1rras ''" Yi~ia tl'.\ll'and•·!~a , nlt\m das J~mharca­
-;tlt·~ d1~ (;ut'JTa , na ronl'nnuidadn dos Ht•!;ulameulos Plll 

1 i~ur , o dos lllais Jllt~ios ii sua disposit;iío.' 
Art. !) . " o~ Comlllillld;llllt•s das Ban·as dP Vigia, 110 

descmpe11ho de su.1s Co111111issiiüs, !Prúo '''IIIJll"P em 'j,[a o 
plT~üti!P Bq~ulamentn, t\1~ que se lhe,; !"ümcccrá. hum 
C\l'lllplar; n !Jom assim as instrucções, que lhes hão do 
tlar ~~~ lll'>JH'elores das Alfantlegas wspPetivas, por cscripto, 
e por eiiPs a~signad:ts, dt);Ígnando-llws cspccilicadamenle os 
lugan·s, <!'10 as Barcas tem de pereorrer, os fins da sua 
(;ommi,siio . c tudo qnan to soja conYI'nien te pnra a melltoJ', 
O IIIHÍ.; cflt••·lÍI'H CXPCIIÇiiO deJia. 

Art. (j. 0 Os Commandantcs das Barcas tle Vigia são 
aulorisados para chamnr ú falia, deter , c fazPr visitill" as 
1•:mbarcal;í">Ps Narionaes, e E~lrangeiras, q111~ avistarem nos 
Hio~, Bahias, e Costasdolmperio, elhcs forem suspeitas 
de lt~lllart'lll f'azcr O CünlraiJantlü, Oll 1\e O !Ja\N()Jll jú cm~­
ctnado; com lnnto, pon\rn, que as Emhurwçõ1•s Estnm· 
geiras c~tejão dentro de :3 milhas tias Costas, c as Nncio­
uacs ató 12. 

Art. 7. 0 No t;aso 1!1: simples suspeita de tentativa, a~ 
Barcas vigi~1rão, que as Emharcaç.ücs sigão seu destino, 
alongnndo-~e dns Costas do Jmperio, ou entrando nos 
portos n !JI1C s1~ dirigirem; e no ras:> 1le conlrabantlo efl'e· 
cluatlo, pronu·Jriio tlescohrir as llli'H;adoria:; extraviadas, 
cnlcnJcndo~so com as Autoridades loracs, que lhes prcs­
lariiü to1los os preeiso:; au~ilio~ ,. ron,luziriio, ou rcmct-

• 



IPrão, sob guarda, ao lnspector d'Aifandega do distrieto, 
u Embarcação, ou Embarcações, que apprchendcrem, por 
terem praticado esse contrabando. 

Art. 8. o Quando não forem obedecidos pelas Embar­
cações que chamarem á falia , ou tentarem deter , e visitar, 
poderão os Commandantcs das Barcas de Vigia atirar sobre 
cllas primeiro com polvora secca , c depois com bala : c 
nem o Commandante , nem outra pessoa de bordo será 
rcsponsavel pelos darnnos causado~. Nestes casos, lavrar-se-ha 
it bonlo termo circunstanciado de totlo o acontecido. 

Art. 9. o As Barcas de Vigia, alêm da Bandeira Nacio­
nal , o llammula, quando o Commandanto for Official de 
Marinha , usarão do distinctivo tl'Aifandega, Bandeira azul 
com hum A do cor branca no centro ; e o trarão içado, 
ou não , conforme for mais conveniente ao serviço , na di­
ligencia em que estejão. 

Art. 1 O. Quando porllm as Barcas de Vigia por occa­
siüo tle caça , o approximação a qualquer Embarcação, qui­
zerem fazer deter, visitar, ou exercer a respeito della qual­
quer acto tle autoridade, içarão primeiro sua Bandeira, 
c distinctivo; firmando-a com hum tiro de peça, se for 
Estrangeira a Embarcação á vista. 

Art. 11. As Embarcações particulares, que se arvora­
rem em Vigias d'Aifandega, usarem de seu distinctivo, ou 
como taes exercerem actos de jurisdicção, serão multadas 
de cem a quinhentos mil rl)is, pelo Inspector d' Alfandega 
respectiva, ou daquella em que entrarem depois de com­
mcttido o aclo , alêm da satisfação do damno causado , o 
da punição dos crimes , quo por esta occasião forem com­
mcttidos. 

Art. 12. Os Commandantes das Barcas de Vigia , c 
mais pessoas de sua tripulação, responderão pelos abusos, 
omissões, o excessos , que commetterem no exercício de 
seus deveres, e serão julgados civil , ou militarmente se­
gundo a gravidade do caso; ficando neste ponto asseme­
lhadas estas Barcas ás Embarcações de guerra, c sujeitas 
á mesma disciplina. 

Art. 13. As Embarcações de guerra não porão em­
baraço algum ás Barcas do Vigia no desempenho de suas 
Commissõcs , sob responsabilidade dos Commandantes ; e 
tanto estes, como as Autoridades locaes, lhes prestarão 
todos os auxílios , que tiverem á seu alcance , ou lhes 
forem rcquisit<l•los como neccssarios ao serviço das Barcas. 

1 
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Art. U. No que respeita á denuncia, apprehensão 
tios contrabandos, seu julgamento, e distribuição du produ c to, 
se executará o que está em vigor nas Alfandegas do I m­
perio, com as seguintes declarações : 1. • ·que as merca­
dorias appre~endidas pelas Barcas de Vigia pagarão mais dez 
por cento de' direito: 2. • que se dará recurso aos appreben­
sorcs em toilos os casos, em que o ha para as outras 
partes , e dentro do prazo fixado. 

Art. 15.. O serviço das Barcas de Vigia poderá ser 
feito pelas do ancoradoro, c vice-versa , sendo convenien­
temente tripoladas, e de sorte que nem sobrem braços a 
c'itas, nem faltem áquellas. 

Rio de ~anciro em 6 de .Março de 184-7.- Antonio 
Francisco de! Paula c Jlollanda CHra[canti de Albuqucrj"O:. 

I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO BiPEniO DO HUASIL. 

18lt7. 

TOMO 10. I'.\ I\ TE 2. a SECÇÃO 1 ~." 

I>ECIU:TO N." 507--- dP10dP l\Ltrcn dP 1S't7. 

Reune o Termo da Vil/a do IngtÍ, JWramr·ntc rrmda na 
P1'0I.'iHcia da J>arahyba, aos das Vil/as do Pilar c 

M mmmgwtpr. 

Hei por lwm Hccrcfar o 5rgnilltc: 
Art. Unico. O Termo da Yilla do Ing:í, novanwntc· 

ercada na ProYincia da Parall\ k1 • fiea reunido aos da& 
Vi lias do Pilar c l\lamangu:qw, ;la nwsma Prm inc.ia , th•bai­
xo da jurisdie~~ão do n~spcdivo .lniz :\Iuuicipal, ,. d<~ Orphf10s . 

• José .Joaquim Femaudcs Torrl's • do l\l<·u Conselho,­
Ministro e Secretario d'Estatlo dos- Negocios da .Justi~·a ~ 
o lenha assim entendido , c faC"a r~xrcntar. Palacio do Hio 
lh~ .J:meiro em ucz de l\lar-:-o dt~ mil oitocentos IJHart'llfa f" 

!>etc, ,-igPsimo sexto tia lnd<'pctHierrcia r do l ;npPrio. 

Com a Hubrica de Sua 1\Iag'estadl' o ImpPr:Hlor . 

.T (l.w~ J naquim Ft'l'llt'lldt·s Torrr·.~. 

-·-
- DECHETO N.o 508- de 10 de :Março 1l1~ 18'1-7. 

Regulando a cobrança da imposto sobre as ca,us, que tirc-
1·em mais de dous Caixeiros estrangeiros na Cõrte, 

c mais de hum nas outras Praças e l'owaçtjc,,. 

Tendo ouvido o l\fcu Conselho rl'Eslado sohre a me~ 
lhor execução do Artigo 12 da Lei N." :~~)() de 2 de Se~ 
tcmbro de 18~-6, Hei por bem que se observe o Reguintc: 

Art. L" As casas de commcrcio naeionaes ou es­
trangeiras, que na Côrtc tiyercm mais de dons Caixeiros 
estrangeiro:-, c mais de ~llrn nas oulras Pra~·as e lloyon~ 
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çües, estabelecidas Jen lro Jus limites marcados para o lan­
çamento do imposto sobre lojas, c casas commerciaes , 
estabelecido pelo Alvará de 20 de Outubro de 1812, e 
JWio Art. 9. 0 § 4.• da Lei de 22 de. Outubro de 1836, 
e Art. 10 da Lei de 21 de Outubro de 18-'í-:3, pagarão 
cento e vint" mil réis annuacs por cada hum, que exce­
der a este 1iurucro. 

Art. 2.'~ Entcndcr-so-h:1o comprehendidas debaixo da 
denominaç-ão de- Casas de Commercio-, todas as lojas. 
anuazens, ou sobrados, em que se vender por gro~., ou 
alacado, e a retalho, ou a varejo, qualquer qualidade dt~ 
f:l7.1'ndas c gf•rtt~ros Fcccos c molhados, ferra~cns, loups, 
1 idro:;. nmssilmcs, e quaesquer out!·os de toda a natun·za. 

"\rt. :3.", Seriit~ t·ou~iderados Caixeiros, para cfll~ito 
do lançamento, toJos os que, nas casas mencionadas nu 
.\rfi~o nntecL•dente, se empregarem na cseripla, ou em ou 
f rn q na lqucr serviço cornmercial in temo ou ex temo de lias: 
P sú se reputão socios e interessados nas casas os que aprP·· 
senta rem esr;ripturas puhlicas, e escriptos particularP.s, p.1<;­
sJdos estes e sellatlos sois mezcs antPs. 

Art. !~." Fcitl, o laru;amento se remt:ltl'ril imnwdia­
lamcnle ao Governo na Curte, e Presidentes nas Provín­
cias, a relar;ão de todos os Caixeiros naeionacs; e os donos 
d'1s casas dn , commcrcio, que derem corno taes os es­
trangeiros, c~lão em tudo o tempo sujeitos ao pagamento 
do imposto, c á 111ulta tlc tluzentos mil réis por cada hum. 

,\rf. !J." No lançamento, eohrançn, e reclamação do 
irnposlo, se iohseryarú o rjue se ncha determinado para 
outros internos no Hegulamento de H:i de .Janriro de l~HJ1. 

Antonio Francisco tle Paula f' llollanda Ca1alcanli de 
Albuquerque, do :Meu Conselho, ,\lini.;tro e ~ccretario 
d'Eslado dos Negocios da FazenJa, P Pre>idente do Tri­
bunal tln Tht•sonrn Publico Nacional, assim o tcnlw en­
f.,rHlido' e L.Jt,'J f'XI~t:'lllar com os uesp:lChos llPCPs;;,1rios. Pn­
lJI'iO tlo Hio d1~ .Janeiro 1'111 dez de Março de mil oito-· 
t'l'nlos quarPnia ~~ selP, \Í1~··simo st·x!o tb lru.lt'pendPn•:ia e 
do lmperio. 

I 

Com ::t l~uhrica tle Sua l\Jageiilade o l111perador. 

Antonif) Fru.nci:co rle /'aula c l!ollandr! Catrrlranti de 
A lbuq11e rque_ 

• 
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DECRETO N.o 509 - tlc 10 de Março de 18.\.7. 

Determinando que a distribuição do producto do con­
trabando apprchendido por Embarca~ão de Guerra, se­
ja feita segundo o Alt-ani de 9 de AI aio de 1797. 

Tendo ouvido as Secções reunidas de Fazenda, c da 
Guerra o Marinha do Conselho d' E<tado, Hei por Lem 
ordenar o seguinte: 

Art. Unico. O producto Jo contrabando apprehen­
dido por Embarcação de Guerra , ou com seu auxilio , de­
pois de praticadas todas as formalidades das Leis e Regu­
lamentos de Fazenda perante as Autoridades Fi!!Caes, ser I\ 
entregue á Repartição de .Marinha, ou na sua totalidade , 
ou na 3. a parte, quando se verifique o caso do Art. 29:i 
do Regulamento de 22 de Junho do 1836, para ser dis­
tribuitlo segundo o Ahan.i de 9 de Maio de 1797. 

Antonio Francisco de Paula o Hollanda Cavalcanti de 
Albuquerque, do l\leu Conselho, Ministro e Secretario d'Es­
tado dos Negocios da Fazenda , o l,rcsidcnto do Tribunal 
do Thesouro Publico Nacional, assim o tenha entendido , e 
fàça executar com os despachos nccessarios. Palacio do Rio 
de Janeiro em dez de ~larço de mil oitocentos quarenta 
e sete , vigesimo sexto da Indcpemlencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\lagestadc o Imperador. 

Autunio Francisco de Paul<t c Ilollanda Cavalcanti di 
Albuquerque, 

' 
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CULLECÇÃU Dc\S LEIS DO IMPEIUO DO BRASIL. 

-18h7. 

'IU~IO 10. P,\l\TE 2." SECÇÃO i[J, a 

DECHETO N.o 510- de 13 de l\Iarço de 18hi. 

Pl'l'mittindo que se admittão lunros a pra:os na arrcma­
!ll!'ão df' bcus de au.~cntcs, quando w1o hourer 

licitante que pague d r{sta. 

\tlendendo a que na occasião da arrematação dos 
lwus de r ai:(: arrecadados pelo .T uizo de ausentes na con­
fonuidade db Decreto ele n de !\la i o de 18lt2, ordinaria­
mente quando SãO ue grande Yalor, não achão lançado­
res habilitados para fazerem os pagameutos á vista : Hei 
por bem permittir que, quando não houver nenhum li­
citante, se admittao os lanços a praws com as cautelas 
usadas nos contractos da Fazenda Nacional. 

Antonio Francisco de Paula c Hollanda Cavalcanti de 
Albuquerque , do Meu Conselho , Ministro c Secretario 
d'Estado dos: Negocios da Fazenda, e Presidente do Tribu­
nal do Thespuro Publico Nacional , assim o tenha cnten­
clido, c façí't executar com os despachos necessariQ~. Pa­
lacio do Rio' de Janeiro em treze de l\larço de mil oito­
centos quarenta c sete, vigesimo sexto da lndependencíá c 
do Imperio. · 

Com a Rubrica de Sua l\lagestadc o Imperador. 

Antonio Francisco de Pauta c I/ v! lauda Cawkantí 
de Albuquerque. 

I 



• 
( :\(i ) 

COLLEe<,:Au D \S LEIS OU IMPElUO JlO Bll \~IL. 

18/t7. 

T0.\10 10. I' .I 1: IL :> ..• 
t wmmrw::v.·~;sow.-~;•m;;~.-..---_,,.,..c~-=..,..,..,, "-'*"'·"""--~c~---~·"'·'_,__ 

PI:CHLTO \." ;,JJ 

J'rr.,rn·n· as jrJJ'IJWiiclodts .• '!'"' .'-1' d.··u 111 ol,_.;, :·r,u· J'lll'll 
ti z'llft'I'}JIISli'lf(l dos 1'/'I'III'SI/S I'Sfi/(JI'fn·id:JS JI:'ÍI!) lt'Íl-
!JIIS ;j~l I' ;j~; d11 /,('t f:ty!lf.-11111'1/Ít/1' rf11s f:'f:·/. iJ•'S, 

~.u:;('ii:IIHio-sp dtn ir!:!~ n::o '1.> :;ob;·.· ;,~ l'rm~ulid;:d,·s. 

I[U<' d!'\.l'lll prc~n~<h~r ;·, in!Prpo:.iciiiJ do.; l'!'l'lll'~o·-; l'~l;dw­

l!'cidos pl'los Auigns lrÍHia ,. riilu;. <' trinta I' oilo da 
Ll'i !t,·gnLtmr·ular das 1-:lt•irúl'\ . uTas lanah!'lll solm· o 

lt>lllpo. ,. modo dP os iul,·rpor; ~~ cOJl\iudo n·gular. I'S!a 
IJHtlPria , a fim d1~ <{LIP a lllPill'iou:ula Ll'i :;<•ja llllifornli'­
IIH'Illt' 1'.\.P<'Iltada: Hei por hem . Confonnando-MP com o 
pan'!.'<'l' tb SPI'~·ão do CoBs1•lho d'Eqado elos :\PR<H~ios 
dn !tll[liTitJ. n:tr:11lo !'til Con::ul!:l d1· df•z:·~~·is do !'OIT('n­

tc•. lle(Tl'l<~l' o ~~·gu;lll!': 
Ar!. 1." 1\as Al'la 1ia<; .lunlas dl' l)uali!ic:wão sc­

r:w trliusniptos os d1·spaehos snlll'<' redama•.~ões. qtwi­
xas. e denuncias do Art. ~~~~ da l.t~i de ·I !I dl' .\go~lo d<~ 
·JS.~<i'; ~(• OS l'f'IJIH'!'illll'lliOS. IJIIP as I'Oilli\l'l"l'lll, SPI'fJO IIICII­

f:Íonadas nas di tas Actas . con1o de1 <'111 Sf'l' nas dos 
( :on~:elhos l\1unicipaf·s dP recurso • t'lll ohsl'l'l"ancía do 
h ti·.~o ;)() d;1 Jqrsm:l LPi . 

.. . \ri. ''." \s f'Oj)ÍiiS 1L1~ Jj:;f;". f!'ll' I'OilfÍ\'P)'('JII :lS 
a!lcr.t< o;·:> 11-il:t:i 1'111 1irlnd1~ da:. <p:t·ixas. r:·t·lanJ<WiJI~S. ou 
den~n(·i:::;. :;q:1:mlo os \rtign·; :'I . ~~;) ~~ ~'J da L('i das 
Lkiz:ü:·~. :;l'r;.,o :llli\:Jd;::; no int<·rior d:1 l!.;i'l'.ia l\Iatriz. l'lll 

lugar c<:!lll'llÍCII!t•, <' :'1 YÍ:·I:l d:: 1:1do:;. d1·ulru dl' qu:Jn•n­
ta e oito horas. ce1:íad::~ da e111 qw: a .lunta IÍil'l' 1'11-

ccnado os trabalhos tla f,ua segunda l'<~Hníão. 1.·· 

Art. 3." As partes interessadas poderão recorrer 
dos desp:'lchos sobre rrdamaçõrs , queixas c denuncias 
do Artigo 22 da Lei de 19 de Ag-osto de 1 R!tG até dez 
dia;, depois do em que tirerPm coucluido seus tr·aha­
ll~u;:; :1'; J nnl:t'; 1lr Qualifiraf'<tO. 

I 
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Arl. lt." Pm·tes iull·rcssada-; são as JlCi'\SOas , (•m éti·A; 
jo fa' o r, ou contra ({li em são feitos os n•(pJCrimcJitos ·de· 
!jll('ixas , c d('IJllllcias' (' qualquer Cidadão • sobre cuja 
qu;dilica~·uo llPilliuma llmida orcorra. 

Art. fi." A iniPrposicflo dos recursos, tanto das dc•­
c·i·,ilc·s da .I11Ula. como das do Con-;dho, far-~c·-ha roll­
:,í:tr por hu111 ~impks lr'l'illO a'<sigii:Hio Jll'lo l't'('OITI'Illr~, 
,. pur duas testPIIHinllas. s:•nt outra ;tlguma fnrm:dida­
clc·; I' Psle l!·rmo sPr/1 Jarra do [Ir' lo Est·ril fio no li1 ro das 
\cl:1s dos trah:d!10-. da ,Junta. ou do CousPiho. ltaj;,, 

011 não dc•sp:tl'ho do .Jniz p, Psidt•ul;• da mc•sma .Junta. 
011 Con,l'llio . 

. \ri. <i." O Escri1fio fr;tlliJUI':tr;'t ;'ts par!Ps iotercs­
··:!cl:ts , tJII:' o jlt'din•m . o c·x:111W dos recursos intc•rpos-. 
tos. I' 110 dia sc~uiute aos dez do Artigo terceiro, ilu­
Jua lista dclles, assignada pl'lo Presidente da Junta d1~ 
f)11alilicação será aflixada na l\latriz. em lugar seguro , 
1• !'lit quP se oll'ereçn commodida<le para ser lida.· 

Art. 7. 0 Os recursos interpost.os dils .Juntas de Qua­
!ilicacão Sl'r:lo apresentados nos priuwiros cinto dias da 
n·uuiftn dos Const•lhos l\lnnieipa<'s de n•eurso, os quaes 
ouriráo os recorridos. sc• o rpquPrerPm . mand;mdo com­
llllillic:tr-llws, ou a Sf'IIS proeuradon•s, as allegaçõcs, 
c• dcH'IIllH'lllo!', Sl'lll IJIW ~aião do Carlorio do Escrírão 
I· o illllt' I I' 1111•. 

,\ rt. H." Os ConspJlws 1\lunicipaes não conhecerão ~~~~ 
I'P("llrso,; sem que conste que forão interpostos como está 
prPserípto 11este Decreto. Esta dísposírão só terá lugar 
quando lhes conste que as disposições flPile .P crão co­
nlu~cídas ao tempo da interposiçflo do rPcurso , mas uão 
deixarão os mesmos Conselhos de ou rir as partes, ou rr­
corrídos , quando o requeirão • eabcndo em tempo. 

Art. O. o Os Conselhos l\lunieipacs de recurso nfw 
pod1~rão pcrmittir mais de tre:; dias aos recorridos para 
dc•duzircm ~;cus direitos. , 

. ,\ rt. 1 q. Os Conselhos l\lu n icipacs de recurso , nos 
'l'""ze dias utt~is de sua reunião, decidirão todos os re­
cursos , quQ lhes forem apresentados; c quando o não 
farão ohservar-se-ha a seu respeito o que está determi­
nado no Artigo n. o do J)pcretu N." 500 de 16 de Fe­
wreíro de 18/a7. 

Art. 11. Os rcquerimrntos, e documentos, que os 
Arti~:os ~~ P ~O da LPi c-itada mandiio rl'slitnir ;b parte·~. 

I 
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lhes serão eutrcgucs só depois de vinte e cinco dias , con­
tados do em que terminarem os trabalhos das Juntas de 
Qqalitkação , e .dos Conselhos l\lunicipaes de recurso. 

Art. 12~ ·serão passada!'\ as certidões , que as partes 
requererem , tanto dos rrquerimentos , e documentos sobre 
reclamações, queixas , ·c denuncias , como das declara­
t;ões, que por este Decreto den'm ser f<~itas nas Actas, 
c dos recursos nos li\'ros ddlas mencionados. 

Art. t:L O PrcsidPHll~ da .lunta de Qualilicacão , 
c do Conselho l\lunieipal de recursos, nomear<i, e jura­
mcntará })CSsoas, que auxiliPm os Escrivães, quando estes 
o rrqucirão, nos trahalhos que ar,·n~seem , em ohsenancia 
deste Decreto. 

Joa(fuim l\laredlino de Brito, do l\leu Conselho, Mi­
nistro c Secretario d'Estado dos Negocios do Impcrio, 
assim o tenha entendido , e faça executar. Palacio do 
llio de .Janeiro em dezoito de l\Iar·ço de mil oitocentos 
quarenta c sete, Yig-1~simo S!'\to da Ind1~pendeucia c 
do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

JolUfiiÍI/t Jfarccllino de Brito. 

-· ------·g-•z••-111111111 
' 
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COLLEC<;ÃO DAS LEIS DO Il\IPERIO DO BRASIL. 

18!J7. 

TOMO 10. PAI\ TE 2. • SECÇÃO 1G. • 

DECRETO N.o 512- de 16 de Abril de l8h7. 

Fi.ra a mant·ira pda qllal os Jui:l's Crimúwcs Sl' derem. 
liirigir nos processos de Empregado~> do Thcsouro Pu­
blico 1Vaâonal, e outra.ç disposições âcerca das dili­
grncias de Justira 11as Ucpm·tir<ks Puhlims. 

Tendo' ouvido as Secções do Conselho d'Estaúu, que 
consultão sobre os Negocios de Fazenda c de Justiça , ácerca 
das exigen:cias do Juiz de Direito da primeira Vara do 
Crime no processo do cx-Thesou1·eiro dos Ordenados Ma­
noel Mm·cira Lírio da Silra Carneiro: Hei por hem De­
cretar o seguinte. 

Na suprema direcção c fiscatisação da receita c despe:t.a , 
regulando a administração, arrecadação, c contabilidade da 
Fazenda Nacional~ nos termos dos Arts, tV §§ 1. o, 3. o, e 17, 
25 27 da Lei de h de Outubro de 1831, não pódé ing-erir-se 
autoridade i estranha, de qualquer classe, ou graduação que 
seja. Esta disposição porêm não inhibc que nos Processos 
Criminaes, á requisição dos J uizcs competentes, se possão 
permittir novos exames ou quaesquer esclareciinentos; sendo 
estes feitos por Empregados do Thesouro, ou outros pNitos 
da nomeação do Governo ou proposição doíi Juizes Crimi­
nacs. Nas diligencias que os Juizes, a bem da Justiça, tc­
nhão de fazer nas Reparti\~Õcs subordinadas ao Governo, de­
verão taes Juizes dirigir-se directamcntc aos respectivos 
Ministros, ou Presidentes de Província pedindo-lhes dia 
para cllas se elTeituarem, e estes marcando-o, ordena­
rão ás H e partições, que lhe são subordinadas, que á cllao; 
se prestem. Igualmente sempre que seja necessaria a pre­
sença de ] algum Empregado Publico fóra de sua Repartição 
para qualquer acto da Justiça, cumpre que o Juiz se di­
rija directamcnte ao respectivo Ministro ou Presidente de 
Província com a competente requisição, para que este dê 
as providencias uecc:;ariB á nã'> s~ffrcr- o scrl'iço. 

'I 
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Antonio Francisco ti<~ Paula ~ Hollamla Lt~afraulí 
ck Albuquerque, do Meu Conselho, Ministro c Secretario 
ri' Estado dos Ne;oeios da Fazenda, c Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Publico Nacional, assim o tl'nha en­
tendido, e faça executar. Palaeío na Cidade de S. Sal radur 
de Campos em dczescis de Abril de mil oitoct•ntos qua­
renta c sctl'. \igesimo SP"Xto ria lndPpt'IH!Pnri<t ,. do lrn­
perio. 

Com a l~uhrica dt~ S!la ~la~··sr;u!P o I nqwrador. 

Antonio Frnnl·isrn rll· flallfil r' llnlfa11rlll l'am{nruli 
de .-11/mprn·qlll'. 

I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18lt7. 

10110 lO. PAliTE 2. • tiEce,;,i.o 17.' 

llECHETO N." ií13- de 25 de Maio de 18ls7. 

Snhre a manrira, por qur JIOdem ser admittidos na ilf,,_ 
rinlw Tniprn"al os Brasileiros, que tircrcm sCI'rido 

na Jllarinha Estrangeira. 

Hei por hem , para boa execução da Rcsohwão da 
Assembléa Geral Legislativa, de 20 do corrente mcz, 
ll1~eretar o seguinte : 

Os Cidadãos Brasileiros, que se hahilitarem nos ter­
mos da mencionada Resolução, para serem admittidos 
no Corpo tl'Annada do Brasil, deverão , ah>m dos do­
nmH~ntos authenticos , que apr1:sentarcm, de haverem 
Sf'nido na l\Iarinha Estrangeira, para que obtiverão do 
Govcmo Inuwrial a neccssaria licença, a qual será st•m­
pre con.ceditla por Decreto, sujeitar-se a hum exame de 
sullicieneia, fPito na Academia da l\larinha do Imperio; ten­
do por ohj(~clo as materias, que constituem o corpo de 
doutrinas eüsinadas na mesma Academia: c somente po­
derão ser (lispensados deste requisito quando apresenla­
n~m cPrlifieados dos estudos regul:~res , que fizcrão so­
bre as ditas malerias, sendo om·ida nisto a Congrrgação 
<los Lentes da referida Academia. 

Candido Baptista de Oliveira, do l\leu Conselho, Mi­
nistro c Sr.crrtario d'Estado dos Negocios da Marinha. 
o trnha assim entendido. c faça executar com os dcspa­
dws necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em ''inte cinco 
de lU aio de, mil oitocentos quarenta r. srte • Yig-rsimo spxto 
da lndPpemleneia c do Impcrio. 

Com a' Rnhriea dr Sna Magcstndr o Imperador. 

Candido fl(lpfisftt dt {)fitl'ira . 

• 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPEniO DO llllASIL. 

TO~IO 10. PARTE 2.• SEf.ÇÃO 1 S." 

DECHETO N.• 51/l-de 7 dr .Junho de IS!1í. 

111 anda c:rpcdir por simp!N Porlaria.l' os Til ulos dos 
Agentes, ~~ Ajudantes das Agcltr.·ias dos CtlrNi!l., 

do 1 mpcrio. 

Hei por lwm rcrogar o Artigo quarenta <' trPs do 
noro llPgulamcnto dos Concios de rinte c hum de De­
zembro de mil oitocentos quarenta e quatro, na par­
te que diz n~spr·ito ás nomcaçõrs , por Titulo lmp<•rial. 
dos Agr~nti'S e ;\judantcs das 1\gr~ncias n·spPetiyas; e ~lan­
dar <rue d'ora !~lll diante se expcç;io taes Títulos por 
Portarias assignadas pelo Ministro c Secretario d' Eslado 
dos Nrgocios do lmpcrio, que assim o tenha cni<'IHlido, 
~~ f11ça ex<·<~ntar. Palacio do Hio de .Janeiro <'lll st•le dl' 
.Tunho de mil oitncratos !)llart•nta r sr•lp, \igPsimo snlo 
da I nd<'JWndt•IH"ia r do I mprrio. 

Com a Hnhrica dl' Sua i\lagPstadc o Imp<~rarlor. 

JlaliO!'{ A ln·s 11riiii(O. -o-
llECHETO N. o 515- de 7 de .T unho cl<~ 18!17. 

,ilrtl'l'•t o cwdc11ado do Carrcrcit·o da Cad(a da l'i!la di! 
M ara/ui, da l'ron"ncia da Bahia. 

H(• i por hem, <'lll cx<'cur::ío do Artigo oitaro da Lei 
lllllllCI'O duzentos c sessenta e hum ue trcs de Ih•zemhro 
dt> mil oitocentos quarenta c hum. Decretar o sPgninte. 

Art. llnico. O Carcereiro da Cadéa da Yilla de Ma­
raltú, ela Prorincia da Bahia. Yr'IH'<'l'<Í dP onlr•nado :mr11t:d 
;1 qu;mti:~ rfp oill'nta mil n\]~. 

---····'~~· 
' 

I 
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Nicolau Pereira de Campos Vcrguciro, do .Meu Conse­
lho, Ministro c Secretario (rEstado dos Ncgocios da Justiça, 
o tenha assim entendido, c faça executar. Palacio do llio 
de Janeiro em s~te de Junho de mil oitocentos c quarenta 
e sete, Yigcsimo sexto da lndcpcndencia c do Impcrio. 

Com a' Huhrica dP Sua ~lag1•slad'~ o lwpcratlor. 

J inJ!IIIl l'crcira de CilllljJOs ,, i'I'.'JIIl'll•' 

... 
' 
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COLLECÇÃO D,~S LEIS DO IMPEHIO DO llHJ\SIL. 

18lt7. 

TO~IO 10. i'AltTE 2." sE c<,:,\ o 1\1. ' 

DECRETO N.o 51G- de 8 d<~ Junho de HW7. 

r:reando o Lu.qar de Juiz MuniczjJal t de Orpf~tlo., do 
Termo de Santa úabcl do Pm·a,r]llflssiÍ. 1111 

Procinria da Ba!li11. 

Hei por hem Decretar o seguinte. 
Art. Unico. No Termo de Santa Isahd de Paraguas­

sú, novamente errado na Prorincia da Baltkl, haverú hum 
Juiz l\lunieipal, que accumnlarú as funeçürs de .Tuiz dos 
Orphãos , Yenecudo o ordenado de quatrocl'nlos mil réis 
annuaes. 

Nicolan Pereira de Campos Vergneiro, do l\11'11 Con­
selho, Ministro c Secretario <!'Estado dos Neguei os da .r ns­
tiça, o tenha assim entendido, e faça exPentar. Palacio 
do Hio de Janeiro em oito de .Tunho de mil oitocentos 
•Juarenta c sete, vigcsimo sexto <la Indqwndcneia e do Im­
pcrio. 

Com a Hnhrica de Sua :\lagrstade o Imperador. 

,Vico!au Pcrl'ira tlc Campos I rrguciru. 

I 



COLLEC<~ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

18á7. 
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Tú.\10 ] 0. PAP,TE 2." SE C<.: ÀO 20. • 

DECHETO N. o 517- de 9 de .Junho de 18h7. 

Jlarca o ordnuulo do Carcereiro da Cad(a da J"illa de 
Ttttllh?J. da Prorincia de S. Palllo. 

Hei por bem, em C:\<~cw:ão do Artigo oitavo da Lei 
llllllll'ro duzentos sessenta e hum de trcs d<~ ])czcmbro de 
mil oitocentos quarenta c hum, l>ccrctar o seguinte. 

Art. llnico. O C:arccrciro da Cadêa da Vi !la de Ta­
tuhy. lia Província de S. Paulo, vencerá o ordenado an­
Il ual de triu ta mil réis. 

Nicolau Pereira de Campos Yerguf'iro, do l\Ieu Con­
sdho, l\linistro c Secretario tl'Estado dos NPgocios da 
.Jusli<:a, o tf'Hha assim cutendido, c faça executar. Pala­
eio do Hio de Janeiro em nove de l\Iaio de mil oitocentos 
quarenta e sete' vigcsimo sexto da lndepcndencia c do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua 1\Iagcstade o Imperador. 

1Vicolau Pacira de Campos Vcrguciro. 

- • 
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COLLEC<}ÃO DAS LEIS DO IMPEIUO DO BHASIL. 

18l!7. 

TO~IO 10. PARTE 2. a SEU.: ÀO ~ l. a 

DECHETO N.' fllS-dt• lO de .Junho di~ 18 117. 

Crcarutu o f~llfflll' de Jui:: Jlulli('l)ll!! t' de ( )Jp!tdns tfo 
Termo do E.r:ú, na Colllrl/'1'11 tia /liltl J isltr . d.t 

Prorincia tlc l'crnmnf)Jrt·o. 

llci por hem llecrPtar o ~rguintl'. 
\ri. l'nico. l'\o TPrmo do E\ú. da Comarra da llo:1 

\'isla ultim:l!lll':tfl! <'!'~·:•do na Prori1iria dt~ P<•ru:lllilliii'O. 
11<1\t•r:·l hltlll .Juiz \Iunicip:d. IJ!II' a<'l'llllltilar:·l :1•; l'lllll'i't-·:·~; di· 
.!niz do' ( lrp!1:ir1s, r!':!i'l'tlC!:i o onlr>n:11lo alllll!:d d:· q:t:t-­

troc<'lllos mil r(•i,. 
Nicolau Pereira de Campos YerguPiro, do l\Tt·u Con­

sdho, Ministro e Secretario d'EstadfJ dos N<'gocios da 
.Justi<.~a. o lenha assim cuteudido, e fa<:a ('Xl'cutar. Jlabcio 
da Hio de .T:utciro em dez <l<! .J unlw dl' mil oiloc('nlos 
quar<•nta (' sei!', \tg<~SIIIlO s:•\lo da IndqwndPnria <' do 
lmperio. 

Com a Hubrica de Sua ~bgrstade o Imperador. 

lYicolau Pereira de Campos V crqudru. 

-·-
UECHETU N:• 51\>- dt· lO dt~ .luuho de 1Sft7. 

Crcmulo o f,ll.fJar de Juiz _lfuninjJill c de Orplulos du 
Termo de Agwz Preta, na Comarca do llio 

Formoso. da Prorincia de Pl'rnambuco. 

Hei por bem Decretar o seguinte. 
Art. llnico. No Termo de Agoa Preta, da Comar­

ea tlo Hio Formoso, ultimamente creada na Pro\'ineia tlt~ 
Penwmbueo. ktler{t hum Juiz Municipal, l[lle acnunularú 
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as fnnccõrs 1lc Juiz thls Orphãos, vcnc"ndo o ordenado d<' 
qnatroo;ntos mil réis 

Nicolau Pereira de Cmnpos Y crgueiro, 1lo MPu Con­
sPlho, Mínísl w c Scen~tario ti' Estado dos N<'goeios da .r u~­
tica, o tenha assim <'lllf'IIdido, e faça exeeuta1'. Palacio do 
Hio dP .Tan<'iro t•m dez dP .Tunho de mil oitoct•ntos qu:l­
n·nta <' SPIP, Yigrsímo S<'xto ela Inde)lPJHl<•IH'Ía <' do lm-
1 li' r i P. 
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COLLEC<}ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO llHASIL. 

18!17. 

TmiO 10. PARTE 2. a SECÇÃO 22. • 

DECHETO N.o 520-dc 11 de Junho de 1847. 

I11 andando c:rccutar o T1WO Regulamento do Cor·po Consulm· 
do lmpcrio. 

Hei por ]Jcrn Decretar, em cxccnção dos §§ (j," c 13 do 
Artigo 102 da Constituição, o seguinte 

IlEGULAl\IENTO CONSULAR. 

TITULO I. 

Dor Empregados Consulares, 

CAP!Tt;LO !. 

Da nomcn~·t"ío, classes, I'Cilcimcnto.r, c prct·ogntiPas dos 
Em pr·cgados Consulm·cs; 

Art. 1. 0 :Aos Consules, incumbe nos seus Districtos c 
lu:;ares tle rc~idencia , promovc1·. o commcrcio c navegaç:lo , 
ll('rll corno protq;er as pessoas c wter·esscs dos suhditos Jlra-
sileiro~. 1 

Art. 2. o 
1 Os Distrietos comprchendnn todo o tcnitorio 

cm que os Cpnsuks Gerac~ c Consulcs cxcr·cem sua autori­
dade dircctamcnte , ou }lO!' meio dos Vice-Consulcs. 

Lugares de rcsidcneia comprehcmlem o territorio em que 
os Consulcs Gcracs, Consulcs, e Vice-Consuks ou Ar.;cntes 
Commcrciacs exercem por si , sem outro iutennC'dio , sua 
autoridade. 

Art. 3. 0 Haverá hum Consul Geral em cada Potcncia 
m:uitima , se porêm , po1· suas posiçi'ies geogr·aplricas, peque­
na extensão ~ limitadas rclaçiks commerciaes com o Im­
perio , for 1~cllas suflicicntc hum sü Consul Geral poderá 
este servir crn duas ou mais. 

Art. 4. 0 'A Potcncia maritima em que por sua posiç:lo 
1;eor,raphica, vastidão de tcrritorio, c multiplica<hs relaçlícs 
('OIIIIIH~rciacs com o Jlrasil H<lo fm· sullicientc lmm Consul (;e­
ra I , poderá cowprclrender 111ais de I.nm llistricto ConsulaL 

Art. tí. 0 Qna!lllo parte de lmma Potenci:.t marítima fo1· 

• 



• 
( f>O ) 

mais distante de sua Capital do que tla do I mpcrio , c fot<'lll 
com esta mais frequentes, rapiJas c seguras suas couttuu­
nieaçlws, ou concorrerem outras circunstancias allendivcis, 
l)()dcrá ltavr'!' JJclla hum Consul privativo. 

Art. 6." O Comul Geral c o Cousul privatiro d!'n;rii • 
sct· acreditados por hum regular procedimento, peritos ua 
liugua Franccza ou lngkza, e se :'o~:si\·cl for ua do Paiz <'111 

que tiverem de exercer suas funcçlks, c instruido,; uo ]li rei to 
das Gentes, lllOl'lllClllC nwrilimo, 110 utcn·autil ~~ til>.' t:.~os 
,. estilos tlo conllllercio. 

Arl. 7." O Ollicial.i'lhior tla Scrrctari:t d'E,tadn d<H J\1'­
gocios Eslrangriros presidir:í :tos exatucs dos Cou:;uks, P o 
1\linistro llOtue<li'Ú para examinador!'s 'luatro pcsso:t-; ilpt:ts )':I­
ra prccnchct-ent c·sta Cotnmissiío. 

At L t'.'' S:io tlispcusados do cxattlC do :111. 7," o;; Es­
tran~_;ciros, c aiuda os Brasikii'Os que fort'lll de ITt:olllH·cida 
aptid<io, e r·~sidin~tn fóra do ln1pcrio. 

Art. 0." l'ara os Emprt'gos Consulares scr:io prcf',~ridos aos 
Estr;]ug<·iro:; os ~;ulHlitos llrasill'iros <'111 idt·nlÍl'as t'Írrtlt"I:HtrÍa:;, 

Art. lO l'odclll st·r EillJH'I'i~'lllos Consnlan•;; os ,[,. otiln:; 
N;]:J>cs, e ~íwb os Chefes das Legaç<H·s dd\;]s, oblit!:t pn~­
via lireur_:.'l de sf'ns l'l'-'peetivos Con:mos. 

J\rt. 1!. Os Consules 11iío podcráo exercer il prolis,;;io do 
Collllllercio em seus l>istrietos. 

Exccptu<lo-sc os de Potrneias de pc<{lH'na Íniport:tllt'Í·t 
commcrci:d com o Imperio, huma vez 'luc ITtlltnucnt aos 
ortlena1los, c se uúo t·ncontretn Jtclhs pesso:ts i(;nahllt'lilC 
h:d,ilitadas, l' !Jlle n:lo s<·j:ío Negociantes. 

Art. 12. Os Consuks Cnaes ,. os Consul<·s priv:\tivos se­
' ão por Jllilll IIOH!l'ados, e 11:io pcnkr.to os S<'Us Entpn·gos 
scn:lo nos r;,;r)S l'lll <IUC os Elllprq;adus JliplolJlallt·os o.s pn­
dt'ITlll perder. 

A1·t. I:l. As nomcac<•cs dos Consules scriio feitas em Car­
tas Pall'nlcs por l\lim a~sicnadas, rci(Tcudaclas }'!'lo Tlliuistro 
cl'E-;LHlo dos Negocios Estrangc·iros, c· expedidas pl'la rcspc­
ctiya Sc·crctaria , sujeitas aos lliCSIIIOS dircilos (ptc Pil!•:io os 
Entprq;~dos Jliplomalicos. ' 

Art. J.í. Sú poderão ser eslahelccitlos novos \'ice-C(m­
suladus por .i\ I iuha Ordem, :í qual tlcvcrúo preceder propostas 
tios Consuk:;, e informaç<•es das l\1 in h as respectiYas Lc;:aç<•cs , 
rpiC as lt:io (lc acompanlwr, úecrca da necessidade que dcllcs 
I ta, pela frequencia dos N,wios Brasileiros, importancia de 
suas rclaç<•cs commcrciaes com o Brasil , c por out1·as attcn­
llivcis cit·cnustancias. 

A r(. 1 .í. Haverá hum Yice-Consul em cada \ icc-Con­
•;u!ado, c 110 lugar da rcsitlcncia do Consul }lara servir nos 
··"Hs inqwdintentos. 

J\tt llJ, o~ \'irc-Cousnks dt\'('\'itt) ter' Sl'llllo posoivcl' 
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a ltahilitação dos Consules, c ser co111 prcfcrcncia JJrasilciros 
havcndo-·os idoncos. 

Art. 17. Os Vicc-Consules serão nomeados pelo Consul 
respectivo, C(Ue provcdt interinamente taes lugares com as­
<'t'uso tlo 1\linistro Diploutatico, sulHnettida sua nomca~;io :i 
l\linha lntperial Couflnuaç;io. 

Art. 18. A nomeacão dos Yice-Consules scr;Í feita em 
l1ortarias (sq;untlo o I\l~dclo N .0 1.) 

Art. 1 U. Os Yicc-Cousulcs podcr;!o HOI!Jcar Agentes Com­
IIIC~rciaes par<t suhstituil-os em seus i111pedimeutos (:\Iodelo 
I"ll." 2); 111as todas as vezes que as circuuslaucias o pcr­
lllittirclll , dever:lo previamente propor t:ws naJHcaçl1es ao lTS­
rcrtivo Cousul para sua approvaç:lo. .l'í:lo fira pnH'Ill iul,i­
J,ido o Consul de nomear por si o Agcutc niio c'lando pela 
proposta do· Yicc-Consul. 

Art. 2.0: Os Cousulcs Geraes c pri,·atívos pcn·,·hcr{io: 1. o, 
os ordt·H:Hio$ que Eu Ilonvcr por ]wiH arbitrar, com· :Jtlcn­
ç:ío :í care;:lia dos n'spectivos Paizcs: 2..", lnmn rrnantia par;a 
por lnuna ,·e7. somente, a titulo de aj11rl<t <k cllilo, para 
as dcspczas de seus transportes, t•stahclccÍnl''lllo:; e con,er­
var;;ío dos respectivos Cousnlados, a rrnal ser;i arl•itrada <"IH 
atlcnr;üo ;Ís distancias, c despezas que tem de J;Jzcr: 3.", 
ltuJJia quantia conveniente para as dr·,;pcza-; do c'i"'dicnlc tla 
;;na ~;l'CJTlaria, das dos seus Yir·r•-ColhtdadCii (ljil.l!ldo o;; tc­
uh:to), f' para adrp1isi~:-ro dos sdlos de Ollicio, do:; linos do 
c;. pcdiente, c caixas dos Archivos dos t:omnlados de nova 
cn•:Jç:lo; c [inaltnentc os cmolmncntos que v;io lllarcados na 
TalH'IIa junta a este Regulamento , assir,nada prlo J\lcu J\Ii­
uistro c Scn-ctario d'Estado dos N cgocios l~slrangciros. 

Art. 2.1 r Os Consu!t-s que não Yr'ncei·em ordenado só tc­
I·üo direito a receber a <jnantia arbitraria para dt•:;pez:ts tlo ex­
pediente da: Secretaria, c os ClllOltllliCHlos Inai·cados na Ta­
lldla A. 

Art. 22. Os Yice-Consules, c os Agentes Collllncrci[les 
qnc os substituem, n:lo pcrcclJcrTro vcneÍ111enlo algum pelo 
'l'J!('.souro 11ulJ!ico, tendo simplcsnwnlc direito ;Í metade do 
JHoducto dos elllolumcntos, que co1no os Consnles, s;lo an­
torisados a pcrcchcr nos portos dos seus 1' ice-Consulados, 
pertencendo a outra metade ao Cousnl respectivo, a fl'lf'lll 

a tlcverão lTillcltcr com a conta corrente JJO fim de cada 
semestre. 

Ile prol1ihido aos Consnles f:IZcrcm ajustes com os Vicc­
Consuks pai·a receberem mais de mctnde destes cmolmncnlos. 

Art. 2.3. O Vicc-Consul do lugar da resitlcneia do Con­
sul, ~•ú ter:Í tlircito a emolumentos t{llando servir no impcdi­
IJH'Jilo do Consul, c nesse caso vencerá, como os mais Vicc­
ConsHlcs, :1. met:1dc dos pcrcellirlos no lugar de sua n•siden­
ci;~ No•: u1so~ tlc morte. ou dcmiss:"\v do C"nsu!. l'll1 fjllc 
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dcvào cessa1· as suas funccões na coufonnidadc do Art. (j() , 
o mesmo Vice-Consul J1er.cebení os emolumentos de todo o 
Distrieto Consular pertencentes ao Consul até se aprcseutar 
o suceessor deste. 

Art. 24. Os emolumentos que competem aos Consuleg 
S(ltl(io os marcados na Tabelb A, em 11csos fortes , ou o seu 
equivalente em moeda do Paiz em que rcsidi1·cm , e n:lo po­
deriio por pretexto algum exigir outros nem maiores emo­
lumentos. 

A1·t. 25. Nos emolumentos Jix.1dos para os documentos 
feitos ou lcr.alisados no Consulado, relativos ;Í nave1;ação c 
commcrcio, fic<lo comprehendidos os respectivos rcr,i>tros. 

Art. 26. ATabella dos cmolmncntos do Art. 21 dc,·c cstnr 
publica na Secretaria do Consulado , ou Vicc-Consnlatlo , em 
luGar em que possa ser consultada por quem quizcr, na lin­
r,u:t N acionai , c traduzida na do Paiz em 1p1e csti rcr a 
Aucncia t:omnl;H·. 

Art. 27. Serão datlos gratuitamente os 1locm1H'nlos que 
os marinheiros, moços, c !JUacsqucr outros subditos Brasi­
leiros dcsvalirlos pedirem aos EmpreGados Consulares. 

Art. 28. No caso de serem os Consulcs tlemittidos, S<'lll 

o terem rcquCI·ido, a não ser por falta gran~, ter:! o direito 
11.0 pagamcuto integral do trimestre em que lhes hc intilllnda 
a demiss;io, e mais huma ajuda de custo de llllm al<; dons 
c1uartcis do seu ordenado se tiverem de volta1· para o Brasil. 

Art. SW. Os Consules serão aposentados com os s•·ns or­
denados , ou parte delles , nos c<tsos , c na pro porç;ío em 
que o forem os EmpreGados Diplmuaticos. 

Art. 30. Quando por qualqiH·r occmTrncia não lwuvcr 
J,cgaç;io no Distrido, o Consul só praticará os aclos !liplo­
lnaticos que em casos t:1cs <'Ostutua p<Ttllitlir o Cnvcrno 
junto do qual está acreditado. 

Art. 31. Os Yicc-Consules por 1\Jim confirmados, ou 
ainda mesmo interinamente nomcatlos pelos Consuks, com 
approvaçào do Ministro ])iplomatico, sendo reconhecidos pelas 
Autoridades locaes, ter1io nos luuarcs <lc sua rcsidcncia os Ines­
mos direitos c deveres que aos ditos Consnles compclnn por 
este ReGulamento, desde o Art. 80 inclmive ateS aos §§ do 
Art. 96, bem como todas as outras faculdades que' pelos 
Consulcs , sob sua responsabilidade, lhes fon~lll conccdilbs. 

Os mesmos direitos c deveres competem aos Agentes Com­
rncrciaes, hmna vez fJUC tenkio obtido o R..:rr1uatur do Gorcr­
no, e sejáo reconhecidos pelas Autoridades locacs. 

Art. 32. No exercício das iucumhcucias cxtraordinarias 
do l\T eu Governo, c no das do Art. 30, os Consnlcs n;io poderão 
pretender priviler,ios, iscnçiies, ou imnmnidadcs diplomnticas. 

Art. 33. Nos actos de seu ollicio scr;io n:spcitados c olJe­
(lecidos pelo> Ihasilcíros r1uc ç,;tivcrou 110 ,.cu IJj,,trillo, ou 
Icsirlcuna. 
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Art. 3·L Aos Consnles Gemes compete o unilonnc de Cn~ 
JfÍl:io de J\1 ar c Guerra d' Armada Imperial; aos Consules o de 
(;apil:io de Frar:ata, c aos Vicc-Consules o de Capiláo Te­
nente, lendo os primeiros hordatlos na gola e canhões como 
actualuwutc, c os 2."' c :l."'" sourcnte ua gob. 

Art. 35., Os Empregados Consulares devcr:io comparecer 
sempre vestidos com o seu uniforme, em todos os actos de seu 
oflicio que p.ralicarcm em publico perante os Brasileiros, c 
ai rala perantb Estrant;ciros, I!Uando o não contrariem os eos­
tlllllCS locaes. 

1\rt. 36. Os Emprci;ados Consuhres primeiro visitarão aos 
NaYios d' Armada Imperial surtos nos portos do seu IJistricto , 
que fonn;io divisúo ou Esquadra. 

E prin1ciro visitar<io aos Emprq;a<los Consulares '1' I''"'­
mandautcs das outras Emharc;Jções de r,uerra, qn •·11 

nos porlos •lc suas rcsidencias. 
Art 37. Quaudo os Etnprrga,los Consulares fiwrem ~u;1 

prinreira visita aos Navios rl'Annada Imperial, surtos nos l'or·· 
tos do seu Bistricto, tem !.uma salva de nove tiros Je peça o 
Consul Geral, de sete o Consnl, Jc cinco o Yicc-Consul. 

O Consnl Geral scrà recebido no alto Ja escada pelo 1. • 
Comn1andante, c a tropa cstad em armas. 

Nos ~avias mcrrantes, que n;lo tem peças, será iça1la a 
Bandeira Nacional :Í ciH·ga(la do Empregado Consular, c se 
este for Consul Cera!, a equipage111 se forwar:Í. 

Art. 3íL Os Empregados Consnlilres r,ozar;io em seus Dis­
trictos das honras outorgadas pelos Tt·atados, ou dar1ucllas 
á rpte as Lds c usos do Paiz lhes derem direito. 

Art. 39~ Niio poderão exigir prcecdencias, nem qualf}UCr 
ctiqncta nas: festas solemnes, se niio estiverem reguladas em 
Tratados, nr,m tlistincçào alguma, qne lhes não seja inconlcs­
tavclmentc tlcvida por posse, consentimento ou jerarchia. 

Art. 40, Os Consulcs que forem aposentados poder:io, 
se Eu o Houver por hem , conservar os seus títulos c uni­
fonncs. 

C.\PITliLO H. 

])o c:ccrcicio, su.rpcnsiio c cessariío do qgicio Conmlar. 

Art. 11,. Os Consulcs prcstarT•o juramento por si, ou por 
procurador, nas mãos do lU eu l\linistro e Secretario rl'Estado 
dos Negocio} EstranGeiros, os Vicc-Consulcs nas dos Consulcs, 
c os Agente~ Commerciacs nas rio Consnl on Vit·c-Consul. 

Art. 12'. Os Consulcs prestarão juramento, ou simples­
mente aflin~tarão, confonne os preceitos da Reli;;i:io r1uc pro­
fessarem; c sem que o faç;lo B;io poderiio entrar no exer­
cicio dos seus l'mprrgos. 

Art. ·1:3. Nculnun E111prct,;:lllo Cou.;uL1r ptiltuptar;Í a ex-
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ercer o seu u!llcio antes de obter Exequatur da Autoridade do 
l 1aiz em que residir. 

Art. 44. 0:; Consulcs eutrer:ar;lo, ou remctleriio 1 suas Car­
tas !)atentes ao Chefe da Legação Brasileira 1 para que e,,tc 
obtenha o Exequatur da Autoridade competente. 

Quan,Jo não houver Lecaç;lo Brasileira no Estado, em que 
os Cousulcs deverem exercer suas fuucçiJes, á estes Íucuuthírú 
solicitai-o directalllente ,Ia soLredita Autoridade. 

Art. <'\;). Os Cousuk,; apt esettlar;lo o E:o.:cquatur ;Ís Auto-
ri,Jades locaes da sua resideucia, a li m de s<·rem eotnn tacs 
reconhecidos, qt:;111do u;io for c,;tilo ser feita esl:t comtnuui­
caçúo pelo tne:;mo Co,·eruo que o conceder. 

Art . .-!G. lnunedialalllenle depois dcYer;lo fazer publico 
que esliio 110 c:o.:crcicio de suas funcç.Oics, p:na qnc dtq;tH~ ao 
nmhccimculo dos subditos lh.1sikiros residente:; no Paiz, c ao:; 
Capit;les c ,,Ieslres dos Na\·ios, <pt<! se acharem nos porl<>s 
n:spccti\·os para clfcito ,Je os reconhecerem, c a elles se di­
rigirem em todas as suas dcpeud,·•wi~s. 

Art. "Í7. Os Vin~-Cou:;ules proredcr;[o <la mesma maneira, 
com a tlilrcrcnçt de sn o rcspcrti1·o C"usul Cera! quem so­
licilar;Í o E~<''(llalur para os utcstllos: os 1\;;ctil<'S CollliiH'tTiaes 
scr;ío aprescutr~dos pelos Yice-Consulcs ;Ís :\ulot i<Í:ules loc;H·s. 

Art. <'\S. Os Empreg~dos Cousuhn~o;, d~poio; de n~,·onl•c­
cidos, tomar;[o COt1la dos Archivos c IIJovcis do Cousu!ado por 
ltum iuventario, escripto no li no respectivo, que lant!Icltl ser­
Yirá de recibo. 

Art. "Í!). Se os Archivos c moveis, de que for feita en­
trega, s;io cxa.-t:ttncnl.e os ll!CSIIIOS dcscriptos 110 Ínl·c~ttUu·io 1 

o Empre;;a<lo Consulat· o assignarú, com o scn predecessor, ou 
a Autoridad<~, ou individuo de quem os tecche. 

Art. 50. Se ltonvcr falta 1w:; ,\rcltivos ou nos lllOYcis, c 
O <jliC OS Clllrc;;ar n;io se l'Oili)'Hlllll'lll'l' a :IJ'I'c':.;eu!ar OS ohjcrlOS 
que faltarcu1, lll'IIt mostrar que lic:ir,io itintili'<tdos, o Etupre­
r,ado Consulat· os especificará no recibo, c panicipar:t éÍ ;\uto­
xidat!c competente. 

Art. 51. ():; Empn'r;:~,los Consulares por;lo solu·e a porta 
J)\'incip;~l da ~;ua cnsa de rcsitlcucia as Armas do ltuperio, com 
a legenda- Consulado Geral- ou- Vil'c-Cousulado do Jlr:1sil 
em ....•.•.•. - , c arvorar<io a Jlamlci r a N acionai. 

Exccptu;lo-se os Esta<los, em que o Governo local prohi!Jc 
cxprcssaiJH'nte estes ar tos, salvo se os Tratnrlos os autorisarnn. 

Art. 52. As Annas '~ a Bandeira Nacional s;io tlcstiuadas 
somcn te a indicar a residencia dos Empregados Consulares aos 
Illarinheiros c a outros comp:1triot:~s; 111:15 nunca se cntl'ndc 
que a casa c Secretaria dos E:tlpn'gados Consulares 1 por meio 
ddlas, tLí asylo a quaesquer criminosos, inda que sulHlitos 
Brasileiros, on ohsta ;Ís diligencias de cit~çiws, prisi~t•s f' c:\c­
cu~:io da Justiça do Paiz. 

I 
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Art. [J3. Lor,o que os Consulcs princtptcm a exercer suas 
fuucçi'ics l'l'IIICtler;io oflicialmcnte aos l\J inistros dos N ecocios Es­
trangeiros c (b Fazenda a assignatura ou firma, com o scllo de 
que lt;io de servir-se nos netos de seu ollicio, a fim de que 
seja , quaudo for necessario, conferida COIII a assign<.tnra dos 
donuncntos, !JUe podem ser ex J, ih idos nas Ai h ndcg:1s, c pro­
dmi<lns Clll Justiça. lucntn!Jc-lll<'s i;;naltnenle I"Clndter a as­
signatura ou: ri nua dos Vicc-Cousu!t-s, e Ageutcs CuunHcrci:H.:s 
tio seu Districto CoHsular. 

Art. 51.: Os Consules cxcrcn:lo a mais acti v a c miuda 
insp<:rç:lo nos actos c JHOCc<limcutos tios Vtcc-Consules, c Ar,cn­
tcs ComnH'ITiacs de sens Histrictos. 

A ;L. [J5. Os Consulcs serúo 1 cspousan:is por todos os 
artos Consnl;ucs praticados no seu Histricto, ainda qn<· P'?~' 
Vin:-l:nnsu!t-s, ou A1;cutcs CoilllllCITtac,;, se llflO li\CIClll o, 111-

dado de os ~uspender inint<'dialalll<'llle, ou de os repr·J•cn-· 
der S!'l'ltlldo' a l'l'a\"i<bdc de:;scs ~l'lus. 

Ar' I. :JG.' N ~~nlnun Consul se ausentará tlo respectivo Cnn­
sulado sem J\Iinha espet·ial liccn<;rl, c qn;~mlo o faça por i:ot­
pniosas circllnstancias, dar;Í inuucdialatttente part~ de su:. n:­
wluç:io :í rcspccti,·a Legaç:lo, c ao I\linistro dos Nr•1çoriu .. r,-_ 
trant;<'iros no llrasil, ficando tTsponsan:l por fjllalqucr ptc­
juizo, que de suil anscncia resulte ao Go\"crno ou aos panicu­
laiT.<. 

Art. fJ7. Os Consules podcr:io, sem prejuízo do ser\' iço, dar 
li<'I'IIÇ:IS aos outros Emprcga<los Consubrcs de seu Histricto para 
saltircm dos lugares de sua residcncia, lll:JS só ao l\Jinistm c 
Sc.:crcl.ario d'Estado dos N<·gocios Estran;\eiros compete con­
cedcl-as qn:indo o prazo exceda a seis mczes. 

Art. [J8., Os Etupregatlos Consulares que se retirarem dos 
srus r·mprcgos sem licença, ou que estiverem sem o exercer por 
Ittais lt:lll(W do que o da licença, scr:io dcmittidos. 

Art. 5!1. N:io estando qualquer Vicc-Consnl por l\lim con­
linna!lo, e qcto corresponden<lo it confi:lll~a do respectivo Cou­
sul, este o pódc dcmittir, prcccdcmlo beneplacito do l\linis­
tro Diplomalico. !\las se sua nomenção está revestida de l\li­
nlw llllperial Approvaç;io, limitar-sc-ha o Consul a suspendel-o, 
dando-Me innnetliatamcute parte para ulterior decisão. 

Art. 60. No caso de demissão, o Consul ou Vice-Consul 
continuará a exercer suas funcçiJes até que seu successor obte­
nha o Exeq\)atur, se n;\o houver Orrlem em contrario. 

I 
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CAPITGLO 111. 

Das rclacüc.r do.r Empregados Con.mlarc.r entre si 1 e com sctt.f 
.superiores 1 c de sua corrc.<parulencia. 

Art. Gl. o~ Empregados Consulares siio suhonlinatlos ris 
Legaçiks, para o etfcito tlc lhes 1ninistrarcm todas as infnrd 
maçúes que por ellas forem exigidas. 

Art. 62. Ao Consul •·especlÍ\'O s;lo subonlinatlos todos o.~ 
outros Emprq;ados Consulares; dcllc, co1no ccnlt o commu1n , 
UC\"CIIl dimanar as iuslrucçóes c as prol"idcncias, e com el!e 
o:; mesmos Vice-Consules unicamente se correspondcrúo 110 

exercício de suas funcçücs, sal\'o qnCln<lo satis!izercm a infor­
IIWÇI>es, que lhes forem exigidas pdus Ministros Diploma tiros, 
ou fjUando circunstancias urr,e•1les exigiretn proutpta partici­
paç;lo ao 1\leu Govcmo, ou a qualquer Autoridade do l111perio; 
mas de toda esta correspondencia extraorJinaria rcmcllcr;io 
copia no rcspcctil"o Consul. 

Art. 63. Aos Chefes tias Lqpçi>es cumpre inspeccionar 
o procedimento dos Cousulcs c mais Empregados Consulares , 
c iustruil-os nos seus deveres r1uando careção. 

Estas instrucçiH.:s serúo sentpre dadas dircctamf'ntc aos 
Consules. 

Art. G1. Os Consules visitarão, quando o julr,arcm a pro­
posito, c o Governo previamente aulorisar as despczas uc­
ccssarias , os portos da Potencia , ou Potcucias , nos quacs 
não residirem habitualmente , dando disso parte á Lcgaç;lo , 
e em hum ou outro caso serão substituídos pelos Vicc-Con­
sules. 

Art. G5. Em negocios de seu Consulado corrcspondcr-se­
lt:-to directamcnte os Consulcs com o !\leu J\Jinislro e Secretario 
d'Estado dos Negocias Estrangeiros, com a Legaç:io , com as 
Autoridades locacs, c com os Vicc-Cousules c 1\rcntes Com-
merciacs de sua dependencia. 

1 

Art. 66. Os Consules poderão corresponder-se com os ou­
tros IHinistcrios , quando a corrcspondcncia respeitar ás suas 
Repartiçües. 

Esta corrcspondencia será transmittida aLerta pelo inter­
media do l\Iinistro dos Negocios Estrangeiros. 

Art. G7. A numeração dos Oflicios Consulares , ou sc­
jão diricidos a seus superiores , ou a seus subordinados , priu­
eipia e acaba com o anno , por alr:arismos succcssinJs. 

São tambem numerados os §§ de cada Officio , que con­
têm ohjectos uilfcrentes; c no verso da ullitua huda terão 
hum in,licc tio scu contcutlo. 

Em cada Ofiicio principia no\'a n11mcração de ~§. 
Scr;lo rcmctlidas, pdo menos, duas yias llc cada Oflicio. 

r 



St>r;Í do n1e,;mo formato o p~pel t•tn 'ltH· f.,,.,.n, e>rripio; 
ns f lllit·ios J,~ 1·ada állliO. 

Art. Ol'l. Os Viee-Cnnsules c Agentes Comtueaeiaes dar:ío 
pa 1 te aos CollSules; 110s oito pri!llciros dúts de r a da trimes­
lte, de tudo 'luanto tcnt oceonido, q1l1! interesse ao \'.Otll­

luelrio e navq;aç:io Brasileira, ou ;i,; pes:;oa:; dos subditu:; 
llllperiat·s. 

E qua11du haja alt;nma ncturreuci;l exllaonliuat ia a com­
lllllllicarao clu Ol!it:io especial. 

Arl. (J\). Nos oito primeiros ,]ias do lllt'Z ,;('guinle ao 
l'lll qtte os Gousules rcrdJcrem as partiripacJi••s dn .\rtigo :wtc­
n·dt•Jité, rcmelle1:io hum sutt:inlo n:suuw dclla-;, c do qut: 
tivn ot:t:orrido 110 lugar ue sua tesidcntia ao :\liui:aro l' ::-;c 
t'lt'lario d'Es~aJo dos N egocios Estrangeiros. 

1\rt. '70. A torrcspolidelll:ia dos dutb Artigos anlec,·d,·n· 
tes ter;Í lug.1r, ainda que nl!nliutna ocl'ltl'l'l!llCÍ;t ·tdtão 'li" 
p:ntitip;lr o:;, Etnpl"eg:H!os Cousulares. 

Art. 71.. Na corresiJOilUl'IICia do At lÍijO OH • Vice-':roa-
HIIcs c Agci1tes cotnlu•crci;:~cs aprcsenl:trão ltuitl .p;:t.ll., 
111:1ppa de todas as l'linltas OrJcus que o respectivo ( :..-, i: 
tircr curiado; e das iustrucçõcs c obsen·ações de íj!lt: 

al'lllltp:lnltat·, deetuaudo as í)UC for;\u l!Xecnl~das, as 'I· 
a1nda o n;ío tiverem sido, c as q11c se cstivcrl'm execul:llldo. 
(.11uddu 11. 0 3;. 

Far:ío parte do qn:Hiro de quai,)Ucr u·intcstrc as ordens 
ljllc aiutla u;io csl<'j;io executadas, ou cuja cxccnç:lo t•stivct· 
pt'IHienlc. 

Art. 7:! .. No qu~dro do Artigo antctcdcnlc, que dn·p 
actlll1panltar o O!licio do Artigo (i\), incluirüo os Consu!t:s idl!n­
tiras rollllliUHica<;ücs, que lltcs Clllttprc fafl!r das ordcus que ti­
verem recebido , dcclaranJo as e:tecut;alas, e as ljliC aiuda o 
tt:io for:io, oin se cstcj;io executando. 

1\1 t. 7:3. Os Vin:-Cuusulcs c 1\::cntes Contltterciae.-; com­
IIltiiiÍCar;ío Íllllllcdiatalllellll! aos Cousulcs toLios os acontecinH·n­
tns, q11c li:ÍO cntrar('m ttll circulo ordinario de ~u;~s attriltui­
t,:lies, para <JliC este to111c on rccluntc as medidas ncccssarias. 

Art. 71. Os Cousulc;; dever;m consultar o 1Hiuistro Hiplo­
matico Jlrasildm uos UC!jOCÍos que forem councxos com iutc­
rcssses políticos 1 salvos sctuprc os casos urBellles. 

Art. 7:J. Se uão houver Ler,açiío Btasileira, os Consulcs , 
n;io tcu,Jo obtido das Autoridades locaes a reparaç;io <Jlle ti­
verem solicitado, se dirigirão ao Go\'eruo do Pait ; c se eut 
ljllalqnet· casc;r de iurportaucia u;io for attcndida a su:i rcda­
lllarão, d,lr;oo disso rou~a <:'n·cunstaucia'h ao ;\leu (;oYerno. 

· Art. 7(). As rcdauwções, ou reprc;;euta~l>e' dos Co:tsu­
l,!< :í-; .\utoridade, locacs, ·~ aos Govcruos de seus ni,:trictos. 
d,~I·•~IH ,,.,, L:it:\:< •·n111 rirrt!lt'-f"'rr:-1(1 ,. prad•·uci:l , <'l'iLIItdo->t· 
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!ldlas prclcnçlies cxar,cradas, que possüo dar motivos a qneixas 
e di8scnsiics entre os rcspcctiros Gorcrnos, c procurando cou­
ciliar clfccliYalllenlc a dignidade da í\linlw. Imperial Coroa 
com o respeito e vencraçáo devidos a flleus Atuigos c Al­
Ji,ldos. 

,\rt. /7. Os portes da corrcsponclcncia Of!ici:11 dos Con­
sulados ser;-: o pagos pelas vc1 bas lixadas !la Lei do Otçaulcnlo 
pata o expediente destas llepartiçêH:s; c ns \ ice-Consulc";, e 
\{;t'n!cs Con:JnCr(·jac5 Ju;JJHlar;io ans Cousulc~; a conta da dc:-;­

pc;·:t cirnuL!.:lllrÍ:tda, e ju;tilirada na sua currc:<pondcncia tri­
fl!cslr:tl. 

Art. ·;:\. Os Etnpll'i~a,\os Consulares empre:::n:lo a lit'l~tta 
do Faiz onde rcsidelll, ou a Franceza e fugleza na corrcspnn­
dcllcia com as .\uloridadcs ou subdilos esll<Jngeircs, que u;io 
•·nteudet ct:t o t>ortugu('z. 

Art. 7!~. Os Cousulcs rntregariio a cada hum de senq 
·ubndit>:l:i.,;. com o seu titulo de nomc:1<;:\o, ln11n cxctuplar 
do lici;ul:i;llcl!lo Cuusulat·, acompan!J.1do cbs inqntcç•',cs co!lt·· 
plcmc•ntarc··;, que exir;ir o e:\<Jcto cutuprÍtiiClllo de seus de­
\l:rc~~. 

TITLLO li. 

CAPITLLO I. 

Art. i'O. Os Consulcs infunnar;!o ao Meu Go\·crno, de trcs 
em t rcs lllCZl'S , que ramos tle produc,·;Lo lnasilica mnis sa­
bida tcnr ctn seus lJistriclo~; quacs dcllcs fonn;,o <J prinripnl 
parte da c~portaç;\o para alli; em que con:pctencia c.st;io com 
as p1 oduc•;<>es da mesura espccic, 1nas de origcut dill'crcnlc ; 
,. que nrtigo de COllllllCJ'Cio, segundo a sna opiui;io , podem 
ter mt1ior cxtcus;!o c consumo , c por que meios. 

1\rt. SI. Porüo toda a dilir;encia Clll acreditar· os pro­
dueto:; brasileiros, promover a sua inlroduc(in c conslllll<il 
n:1 maior quantidade possível. 

Art. S'l. Hemelteráo de t rcs C li I trcs m<·zcs (c a intb mais 
frr<tuculrmer,te, se Ih' o pennittircm as tircuustan~ias) os pre­
çe·; (OITPntcc. dos prinei}Jacs lug<Jres llo seu Districlo, e priu­
• 'i':dmeult~ dos dl'eitos do Hrasil, colll :1s suns o!Jscryaçl>cs 
: ol>I·c os cnlllLios, c sohrc a ~a usa de suas oscillaçr>cs. 

,\tl. !'.;\. Participariio as altcraçi>cs da Tarifa e direitos das 
,\l!;!ndq;·•c. dn,; ciJcargos dos porto;; do seu Consulado, e bem 
·,·,· iu1 'i .:•.t".tjil·'l 1'' ol.d>i~'i<cs, iutc·tdictos, cl!lLar;;os do com­
I : ' , ' I I. l 1 ~ l . l '~ -l . j '. ~ \ i (_) . 

i ·: chu,i~· l'tlJ 'l\!r__ ~~~Lu~· :._·, :~I.·::nliLlllll·' c~tahck> 
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l~i.los, mas aintla os c~pilãcs, Sobrct·ar;;:ts , c outros sub­
ditos lmperillcs, que cntrúo nos Distri•·tos de seus Consula­
dos , se regt~lem nos seus negocios COIII inteireza e l1oa r.~ , 
para se conscn·ar inabalavcl o credito da 1'\açúo Brasileira. 

Art. 85. llromoveráo com o seu con·dho, ned1to e in­
fluencia o estahclecimento, conservaç;io , e prngre,:;o das Ca:;as 
de commcrdo N acionaes. 

Art. Sü. · Deverão iustruir-se perfcitan1cntt~ .In ~y·;tctna •las 
Leis ccouomibs e tl.scaes do Paiz onde residem, c con1 espc­
dalidadc de sua poli ti c a COllllllercial c IHa I i ti H ta • e da:; Pa li­
tas c Tat·if:t:i das Alf:mdcgas. 

Art. 87. Enyiarúo 110 lim de catla ~11110 fin:tmt'Írn nlaJ'l'''' 
circunstancia\los, em que declarem o IIIIIIICI o e llOilll: das En!­
h:trc:v;<,es Nacionaes, que cntrárüo nos portos do seu Con­
~:ul;ulo, c tlcllcs sahírâo; a lot:tç:io c cqnipa:•,t"lll de t·:tda 
llll!na ddlas,, com tlcdaração dos ·Narionae-; que a t·mnpocm ; 
a qu::~lidadc J <{Uanti<lade c valor dos dill'crcnl<'s gcnctn~ c 
cll'citos, <Iue: importál'áo e cxport;Ír:io, cotll cspccilicaçáo tlos 
Navios que cntrút·áo c sal~írão em lastro; huut tnappa ir,ual­
mcutc cirrunslanciatlo dos Navios cstrant_;"eirus, <JIIC cl-tet;:Ír;io 
dos portos do llrasil, ou partíráo com c~sc destino; I! Im­
ma revista geral das operações c movilllentos tlo commcrrio 
do Paiz na<1uelle anno, confrontados colll os tlos auno:; ante-­
riores. (l\lo<lclos l'\. 0

' 4, 5, G, 7, 8 c 9). 
Art 88. No O!licio , que acompanhar os mnppas <lo Arti­

r,o anlecedeqte incluir:io hum resumo dos sl!ccessos mnis no­
t:wcis r ela ti V1os ao commercio , e naver,açf•O mercantil, ou á 
mc,;ma ArmJ!da Imperial ; e linalmentc tOtlas c quaeSIJllCI no 
tns , que possüo illustrar o l\linistcrio sobre o verdadeiro es­
tado das relhcões commcrciaes do Brasil com a Potcncia cs­
tranr,cira ; e; cÍar h uma itleia approximada do balanço do COIH­

Illercio dc~s:l com todas as outras l 1otencias. 
Art. 80., Pelos liHos c documentos tlo Artigo !)8 cxa-· 

lllÍn::lriio se (az parte da carga algntll artigo de coutraba11do , 
ou por não poder ser exportado do Intperio, sellúo por conta 
do Thesouro Nacional, ou pot· não terem paco os direitos a 
que co;tavão sujeitos. E rcconbeccmlo a cxistcncia tle qnal­
qucr destes dclictos, o communicarão ao I\1 inistcrio da Fa­
zcmla , e~;pcciticando o nome, u:tcionalidatles c cla>se da Em­
barcaç:io, sua lotaçün e equipagem ; o dia , wez , (' anno , 
em f}tte saldo do lmpcrio, e o em que chcr;ou an porto de 
sua rcsideucLa ; o non1c do CC~pÍt{io on l\Jest.re, c a carr,a qnc 
comluzio a Jm barcaçúo , o porto tl'ondc parti o , ,. o seu dcs­
tino se dcllc ti,·er conhecimento. 

Art. 90. Hc<ttH'rcr;io <:ertidi'ics tb; Alhnd,·:;a'-, p;l!;l ·.-.c--
riti('aren\ se :vicr:ln geueros on etl'cit:J ~ln \ r!ir:n .lJi 1 t'i'('r1~ 1:1· 

n;ío l!ll'llCionados no tuanifc·:tn 
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( (if\ ) 

,\ comlltllllÍc:t\'~io do :\rlÍ[jn :l:dcn·d~nl•~ sc1 :t "'lll 

p11: n:sen·ad:t' 111:1' n:,o •lcix;tr;Í de ser feila li:J. r,·,l'll\:1 "" 
1\ rtigo (i(j, 

Art. \)2. 0.' EmpH'fl1tlus Consulares Íorneceriio aos C:lp(l:ícs 
llr:~sileiros, r111e pela pritneira Ycz entrarem 110> portos """ 
respectivos Consnla•ios, ou que n:\o tiYCITtn pratica snlliricnlc 
do Paiz, hunw in3trucr:io, ou uota i1npn·"a , o'lll qne ~>s 
informar:io <lc. twlos os Hegnla,nentos locacs, qne ll•es ('nn•••• 
IH't·c;;•;:~t·im, c'pcrialtiH'Ilfe dos qne rrspe~Lio :Í policia c :Í pro­
),ihiç:ío dos gt::Jcros c cll'cito.s de importaç:ío, c cxpnrlc.~·:\o. 

\I l. !J I. 

Art. \J:I. Infnrmar~o com a possÍH:I hre,·idade e cxarl.i<LI.o 
•.lo estado da :.:-~ndc pnhlica no "' ., Dis.tricto, e participa• :ío '" 
Hq~nlamcntos das outras PotCIII: ' destinados a prc\'et:ir o 
ront:~gi'>, on ,1 oh~L1r ao seu prnr!n~s'lo. 

Art. \H. Na Ldta ott impedimento d·o C.ltlsignatario, do 
Sohrccarr;;a, ·~do Capitfoo do Navio, e n:lo haYcndo di,prv;Í­
\':ÍO algulll:l dm donos on <lo sohrccarr,a para este c:t'>n, os 
Cnllo'llles, ok arcordo. rom •Jlll'lll liuT as v•~zc.; do C:1pi1:1n, 
l';assar:lo a vr'tlllcr Clll lcil:io publico os al'li::o' e cll'citos JW­
rin·i.;, c pr<ll't:r:u:ío ··onscrv;ar o~ outro-;, solicitando in.tltledi;a­
!alllcnle as ordens do:; ditos donos. 

Art. u;,, Jhisariío da S:lhida e dcpretlaçi:o ths ('li'S:11Íns 
'~ piratas, 'JllC in.fc:slarclll o~ mares adjacentes , c dos pr•T:t­
rativo> tlf" portos de scn Consuhdo, que iltdirp!cln ron•pi­
lll<'nto cnln~ aq:tella e •[tt::tlt{UCr, nn qnarsqner m:tras l'o-
tcncias. 

Art. !lti. 0.; Emprcgatlo'> Cuii,tthn~s olnt·r:tu, 'lll:uulo fn­
!Tlll J'(''l''''ridc.-:: 

:i 1." Jl:tr cctt!t\ratl,, oLt oti;;cm o::ts lll•T<·adori:J'> (:llodc!,, 
N. 0 10). 

() 2." Pa;;:ll· r<'rli.li>es tlo pt·o·co ,{,;, ;;cneros c nu~rcatlm ia 'i 
\'o';Hiirl~s <'lll !o:iLío (!Uoddo N." J I). 

~ :L" Nnu11:ar louvados, ptc,j,\ir :,o c·;amc dt: todo-; r,.-; 
m;;vris , ou iuHllO\'Cis pcrtencetilcs a Nilcionncs , se~ ns Leis th 
Pniz o pcnniiiÍ!Tlll (l\loolclos N.''' 12 c 13). 

§ -1." Fazer o prote'ito rle Letras ele cnllll>io, rc•,Ji,.ir r·s­
e~·ipt!iras r!r~ contr:wl!J$ de jums (iHotlelos N.•·< l1 c 1:>)~, 

~ ;,," Hcdigir c·ontrntos rlc frctatllellln (i\loolelo N." IÔ). 
~ G." Fazer cscriptnras de formnç:ío , di-;solnç:io ou pro­

ro;;nç:lo de sol'iPdadcs :Morlclo f\." 17). 
~ 7." Pnssnr cscripturns rk hypothccas ::\Iotldo N." lR). 
~~ 8." Ler::Jlisai· torla a transacç:io t'OIIllllt:rciill destinada a 

LliCI' r,: Clll juizo. 
~ !)." Hq;ul.ll' .1s .1\'arin.; <jtl.1ndn o' nnicos i11tcre'<.1rlo,; 

Jttll:t~· f'nrr11t lh;t,ilcirn'. c fnr ll't:latll:tdP '1'11 snYJ•;n . 
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CHir\ LU 11. 

lJu jiti'Ol' tÍ 1/(lj't'!JII! ;1!>. 

Art. n7. Os f:onsulcs p:~rticipar;io o C51a],clcrinll'lliO ou 
~npptess;io dr>s pltarnes, halisas, e hoias, c de todas a<; mu­
dan\·as mais qotaveis, qu..: orcorren'tll nos bancos, ~~ t:OITI'ntes 
do seu Bistritito; assitn como rentcllcr:io rnappas, pl:mos, avi­
sos, c outros:tlocurnentos hytlrot;r:~plticos, que se publicarem 
a respeito. 

Art. !IR. O mais t:mhr :H !toras depois de futulc.1da 
qnalcpwr Ernhan·aç:io llrasikita er11 l111111 dos portos do sc·u 
Cottsnl.ulo, o Capiliio ou ]llcstre enlrt'[;~r:"t aos Consnlcs l111111 
rel:ttorio od tledaraç:io do lugar ·~ tempo da sna snlti,Ja, 

ela lotaç:io c, rargr~ do Na,·io, da derrota e tlias de viar~"lll, 
das desonkll~, acri<lentcs, <'ll!'Ot1lros, JWI'i[;os e lltais ··i1-
runstancia' <IJUC orcorr(:rao nella , o manif,~sto ,]a 1:arga , nu 
lnunr~ <·opia ,delle jur:unentada, o pass:qwrte do Nnvio, ·~ a 
marrintln ~~~ cqnip:~1;etn , ')lle se ranservar:io 110 Con~uladn 
:-~tt~ a sna ~~!.ida ; ~~ cjll:tndo p:~rcça aos Consulcs I'Oil\'<'111CI!­
ft~, pnra \'1~ritiçar n declaração dada, on pnra e;o;:Huinar tacs 
clociiiiH~Iltns, po1· qualquer rnotirn <jliC se o{l'crcp , J>ndct;io 
exi1;ir :t Jll'oYisúo d'anpw:1ç:io, o li no do' ;tj•l'l<'S, <T1 ti!i•·a­
do de m:~trirnla, o cout1arto de frdanwnto, ·~ qnacscjllcr ou­
tros dor111ncntos, :~t{~ os mesrnos pas>npo1 tes dos p:~ssnr,ciros. 

A rlisposiç:to cle-;tc Artigo terá ln:;ar cpwnclo a emh:~n·a­
~;io se ~liriia1 :Í<luclle porto , on vú n elle ter por cscnh ou 
por :nnbad"'. 

O Capit':io, que faltn1· a este <lenT, 1lcpois 1le ser l•·;~iti­
m:~mcntc intimado, incorrcr<Í na pena de <'em mil réis para o 
soccorro (los dcsya)idos Nncionacs , c se a este rncsmo se nc­
[;:-Jr' os CollS~tlcs o oerlarariio no et,tlosso 01) pas>aporlc especial 
de Yiar;em, para '111<' a Antori.tlad~·, a quem for aprC'scnt:~do na 
sna volta :1o' Impcrio.,. faça lot~o satisfazer, soh sua n~stwnsahi­
lidade, o dl\plo da nmita :H~tinada, em ra.,tigo. da contnntaria 
<lo. ~;:~pi ~;io, ílcanda :l esle o rcrnrso para o i\ltnislro dos 
.Negocios Estrangci.1·o.s, cxcnttnua a condernnaç:io. (E,ta dou­
trinn llca dependendo de appro,·aç:io. da Assemllf,::~ Geral). 

ArL. !JU. A f..lta tla salisfaç;io tia mlllla n:io in1pcde a 
!in\rid'\ da, cmharçaçii.o, 11em 1lcrnot:J os papeis p:na ella preci­
sos , c que 'lhe devem ser dndns pelos Consules. 

Aos Cot~sulcs fica o recurso de trazerem no i\lcu Impcri:~t 
ConlH~rinrcnto os motivos da cptcix:~ , que poss;io ter contra o 
(;"pit;in, SoLrccar;;a, ou quat~:<f!llcr outras pcs:;o:ts por fj11CII1 a 
ltll:srna emllarraçào r<'sponder. 

Arl. 100. Ih Comuks prcst.lr:tn to,lo o auxilio par., fi'"~ 
" C.tpit;•cs d,,, End•:11'1'.1\"C· J;,;,·.ikit:lc I'H'Ciltkw ;1'111.-lla' 



• 
( ()2 ) 

praças tle suas t1 ipolaç!>es , que por algum mo ti v o ou arei­
dente lhes faltare111; c dos indivíduos que assim receLerem 
fariio ua matricula as observações ueccssarias. 

Art. 101. O Capitáo de tjnalrJuer Embarcação, que es­
tiver de partida, tendo com auticipaç:-to participado aos Con­
sulcs o dia e111 que pertende fazr·r-se de vela , o porto a que 
~c deslÍHa, c '''ludle ou aquellcs por oucle Ílllt~ula fazl'r· 
escala , cumpareeer:i 110 Consulado na vespera da ~ahida, c 
apn•sc•t:larú o-; pa·:saporlr•s dos pa~s:1geiros, despachos d'Aifan­
c..lega e os coubecinu_:nl·h L:t!lll'r:tdo3 pro~~re~~iy,uucllte, as 
vias do lll:Jilife.;to da c11: :1, 11:1 Lírm<t das Leis collllllCrciaes 
e da Alfarukg<t c os pass •porl<'> elos passa1;cirus. 

Art. 10:!. Os Consulcs t'X<IlltÍn~rúo se a l'lllk\rrac:lo cst<i 
dcscntbaraçacla pdas AlllOridada,\c,; do Paiz para sahir ·do por­
to; c das falt:\s qnc cacontrarcrn adn~rtir:lo u Capitão. 

Art. 103. Os CotJslll!'s \Trilit-;n;iu pr·la Jllatricnla ela t'<JIIÍ­
pat•,e!ll se a t'lllh:uc:H::Io leva ;1s lllL''lll<tS JW"soas rolllprclwn­
didas nella; c se com sua a!ltoridadc, ou sc111 clla, tin·rcm 
descll>bare~ulo :di;Hillas, ou clllbarc·ado diyersas, dcclararúo essas 
c outra,; alteraf'iws ua ll>C."na lll:tll'icuh. 

Art. 10-i. . A' yÍ,;ta do 111:\llifc·sto os Consnks <lt-fc1 ir~to jura­
Jlll'nto ao Capit;\o, pdo qnal ,lliinlla que H lo tc111 n;nlte­
cimcnto de que esteja a bordo tlo st·ul\avio outra car1;a, que 
u;!o seja a dcchrada 110 1nanifcsto <J!le apresenta, c certi­
licar;lo esse jura llll'nlo no 111 es111 o l!tan ifcsto. 

Compararão depois as duas vias do manif,·sto, c achan­
<lo <Jile est;\o i;;Uat~S, C ft•Íl:\S ll:\ f,'mna Jll'l'SI'I'ipl:t ]10 nc;;n­
I:Jnwnto <hs ,'\lf:!lld<'t•as do Liij>tTio, ),·;·:disarao :""'''''; ,. tc~edo 
feito aso;il;nar ao C:\'pi::tD o ll'l'lllo de' JIILtlll<'"lo lh'as entre­
gar:lo COlll o p<tssaport<~ c os mais doclllllcntos rcspt~clivos por 
dlcs visados. Se o Navio sahir em lastro i<·g:tlisar;i.o as duas 
,·ias do !llanil'esto do lastro, na f,·nma do Hq;nLuucnto das 
A lbllllt·t•as. 

Art~' 105. Os Cousn\cs cscrcvcr:1o ao Inspeclor tl'Aifan­
dcga do porto p:ua owlc se diri[je o N::n·io, (,:emlo do llra,;i\) 
dcclaraudo-lltc o HO!IIt: tlt•slc ,. rlo CapiLio, o porto da sa­
],it!:t, a.ssin1 COII!CJ o utunero dl.! co>dll'l'Íiltl'lliO< da carga. 

Se~ hutt\Tl' a lllt'twr snspcila de fr:~ttcle a COIIIIlll!tlicar:i 

de OJiicio, traw;:nittiudo todth os c•darccitnt·nto.>, <jlle pu­
derem cuutrilmir para aclarar :1 vercbdt·. 

Art. lOG. lluanclo os t!L>nifcstos a,;,;Ím lq;aiisarlos pdos 
C.'n1snlcs, l'ontivercm incgnhrid:tdl's, ou tldeitus tjUI' dles te-
1 1:\o dt~vido Íl!!pcdir 011 co1 ri;;it· attl<'.s th lc;;alisaç:lo, os C•lllSUics 
s;ío os uuicos n•spous:tvcis pcLt·; tlluli:tS on pctt:ts que por S<'ll>e­

lhanle::; utui~.:->Úc:-) pacltTI'IH st-r ÍIJ;po~.Ll.: ao:; :~~lYiu~i ou ús c;lq~as . 
. Art. 107. Us 111:\llifcstos dc\.•'111 p.n f.: i to; na fo'>rtll:t l'rc­

<T!pt:! nus J:,·:;ulaulclllo~ <!a; Alf:w·L·::'<'· dn l:"!'CIÍIJ, 

~---~--.-----......... .. 
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Art. 108. Os Capitães tlos Navios estranr;eiros, que ex­
portarcw {'<'Hcros para os pnrtos do Brasil, sáo obrigados 
iguahlll'llte' a apresentar aos Consulcs duas vias tlo seu maili­
festo pnra que dlcs as lcgaliscm cotno cstú prescripto nos 
Artigos 101 ~~ 101 ; c hem asoim a mntrirnla tb cquipnr,nn , 
a carta de saudc, c os passaportes dos p.1ssa;;ciros para se· 
]'('111 vis:lt'tos. 

1

1 

Art. 100. Os Consulcs f:m·n1 dccLnaC:ío no mauifcsto, 
tlns gc11cros tjnc (Otllettha, cuja •·ntr;.u\a seja p.rohihuht 110 Brasil, 
c lwm assim de que t•sclanT<\rZto D C:1pil;ío a tal respPito. 

Art. 110. Os Cons11lc:; inforlll;Jr;ío nos Capil;ít•s c l\Tcslrcs 
de Etnltarcat:<:l('s, q111' sc dl'··lÍHan·nt ;1o llr;"il, dos dt'\"I'ITS '""~ 
(Cill de J>l'l'l'lll'lll'l' 1'111 Slt:t c)~:·Í;:td:t, I' I'S!'CI"l:I!IIH'Ilk da'' , ,._ 
ga d:1S cartas, c outras oLrii;at;<.II'S dctntllinatlas pela L• ;, 

Art. 111. Os Cow:ulcs dos pollos t'ltt 1111e locarem por 
csPala cn arnl•atla as E11:L Jrca(,.·s qnc de outros portos s1~ 
dirigirem ao!lnqwrio, cx;uni:~:trao sr os pap .. is de bordo cst:io 
em conformidade dos Arti;;os :ttilcccdcnlcs; neste caso }'<>t;to 
o yisto somqntc na carta de sGtHl•~, accrcsccutaudo ndla a 
noticia do cst~Hio sauitario do porto, c dos seus arredores, 
c uPultnm ontro ctuolnmcuto pcrccbcr;io. 

Art. 112. A Ewharcaç;ío qtw rcccllcl' c.1rr;a em diversos 
portos estrangeiros para os do Brasil , podn<i lcg:tlisax os ma­
ui1cstos da carg:t ,!c cada porto rnanlc o Consul do ullilllo, 
em que carregar, o qn;)l nPssc caso pNccltcr:Í os emolu­
mentos rcsp«;ctivos aos tuanifcstos, t'lll separ:ulo de cada !tutn 
dos ditos pdrlos. 

Art.. 11 ~: Se acotttPccr I( IH~ !tnnta Entltat·car::ío, viJHlo com 
destino para algum porto do lmpnio, largue t'lll porto cs­
tr:wgeiro parte do carrcga~t~cnlo cot~tprc!.cndido no scn ma­
l!ifcslo, o Consul Tirasilciro !cgalisar;Í as ccrtid<'ícs das mcr­
(adorias dcsc;.tncgadas, com refcrcncia ás derlaraçi>cs cou­
st.aut.cs dos )ltanikstos 1'111 qnc cllcs cslivercttt inclnid:t:;. 

"\rt. 111. Jlos Navios i'lacioua<'' tjiiC na mc;;tt.a vi:t[;cm 
se tlirir;cm a varios portos de ltllllt Distticto Cousnlar, pcr­
ccbcráo os Emprq;ados Consulares do primeiro em <[IIC aportar 
os emolumentos por inteiro, c os dos outros portos só a 
llt<·Ladc; c assim nos dill'crentcs Distt·ictos aomlc l(n· na id.1, 
ou na volta. 

Art. 115. Os Consnlcs exercerão rolicia a bordo do;; 
Navios tttcrchntcs, j;í <ldibcrando como nos casos dos Arts. 
12.7, 135, 13ü, 137 c 138, cj;i dando ontrasprovidcn­
ci<~s em Hchn!amcutos Gpropria,los ;)OS portos de scns Dis­
trictos, o~ <jll:tcs serão antes de c:\.cutlado:; sujt·itos ;Í l\liJtft;t 
lu:pcri<~l Approvaçúo. 

Art. lW. Entrawlo algn!ll \-;"l:;u 1lc gncna do lmpcrio 
110 pnt to dt. su:t n";idl'ncia, ou 1"111 'lll:dqut•r ontro do ,,, l' 
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Jlislrido, os Cnnsu\eg se ol\'nccn.io ao Cntll!ll:llld:lllle p:u:t llw 
fornecer os provimentos de que possa m·cessitar, e procura­
r:ío prest:tr-llae todos os servi•;os, •It'e ~.:ouberelll uas suas fo.r~as, 
a liua de prou10n·r e facilitar o hotn eXilo da cxpedH;<io. 

1\rt. 117. Se o Cou11uaud:ualc de lt!llll Yasu de {;11nr:1 
for por qualtpter arcideule obri<•atlo a •·orlar as aruarras, 011 

a deixar e111 terra alguaua,; Htttlli',;lws 1 011 dló·itos das Elllbar­
t:ac;iies Jo seu t:Otlltll:llulo 1 os Etttprcg:ulo-< Consulan·s cuida­
r:io lo:;o ettt fazet· roet':?ll' os f,·rros, at-rccad:n· as referi~ las mu­
ui</>cs, ,. dfeitos, ~~ tTIItcltt-r:io pda pritueira orcas1:io op­
portuua esses arti{;os para o porto do arut:lltll'Hio. 

Achaudo-sl' p01·,;111 cllcs 11111ito :r>:ll·iados, ,. nw:q>az•·s dl' 
t'OilSt'rv:u::io e uso 1 011 se :l dcspc!.a da rt•utessa ah.-;orYt'r a 
Í111portaucia tlc seu valoa·, lie:io o:; Consuk,; autorisado.; p:l­
ra \Tudcl-os, d:111do couta ao ;\leu Coverno. 

/)os ar·ciJ, r:/c.•, f!CI i9u.r, c 11111i.> circun•·tllncia;· ot·rni'ritfo, 

llll ''i O,fJI'IIl. 

Art. llS. Se nasccr tluraule :1 vi:1geu1 :d;;uana n iança 
(H·oceJe-se a fCrlHO c,;cripto pelo E,ca i\·:ío JIUS ,\ayios de~ 
guerra, 011 pelo Capit;io 011 Mestre nos llll'i'canfcs, uas '2·Í 
horas scgniule~ ao uascinlClllO , etll presença do p:li se c,;­
tivt·r a loordo, e de duas teslt'ttllltdlas , conlcudo o uomt· 
c· st·xo .lo a-cct'tllllaseido, a lwra, dia, utt·z c anuo, f'!ll qtw 
altura uascc·o, c tod:ls as ciH·uuslatJti:ts do uasrintC'tJI.o, assi111 
COliJO dos llOJIICS 1 estadO, pro!issao C p:tlria .los f>:IÍS !' :1\'t.>:; 

(scmlo colllu~cidos). 
Art. llU. Os Cousulcs e:,igir:io duas copias autlteulicas 

do l<TlJtO cl~: (jlw trata o i\rti;;n aJtfcccdcute, e trausuaittirào 
lanllla ao !\liuist.nio dos Nc[;ocios l~slraugt·iros, c guanLn:iu 
a outra 110 Arthinl. 

Art. 1 :W. O l\liuistro dos Ncgocios l:strangciros lllaiHlar:Í 
copia do termo, que 1111' tiver sitio lTI!IcHido; can ohscrvancia 
elo Artigo antecedcnl<', :Í Anlorid~d., roanpd<'nte para fazd-o 
n~gistr;u· 110 Cartorio do tlotuirilin dos pais da criau~a tncu­
cionada 1 ou para o An:hi r o Publico , u:ío se sabc~ntlo t!o do­
lllicilio. ,. 

Art. 121. No prirueim porto cstr<illíiciro a que chq;ar o 
Navio 1 as <:opias da termo dos Arti;;os antt·cedenlcs s;io c·n­
trcgnes ao (;uusHI udle rcsidcnt<', c uão o l1an·udo alti , 
rcnwttidos pdo Correio ao 1nais vi,;inho Consulado l;eral. 

Art. 1 :!2. A di9posiç:lo do Artigo antecedente lw taua· 
llt'lll applicada ao caso tlc anortt' dt~ qual'JIII'r ia,divi,lno '!"" 
st· lcltb:t 1<·ri!ice~do dnr;nt<i' :1 ·,i:~~·.•·"'· 
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Art. 123. FaHcccml{) alr,um passageiro ou ilHliv~duo da 
tripola~áo dmante a viagem, o Capitiio ·Jnocc~crá a inven­
tario tlc todos os heus , que o ialleCl o dctxat·, eom as­
~istcucia dos Olfieiacs da Elllharcaçâo , c tle duas testemu­
nhas, que Ue\"ell\ ser COIU }ll't'ÍCI'CBCÍa }lassap,ciros 1 }10UJO tudo 
em hea arrccadaç;lo ; c logo que t·hcgat· ao porto do seu dcs­
'i uo , em ljllt~ ltaja Cousul Brasileiro , fará cntrcr;a a cslc til) 
invculario c ,heu~ para sen:m rcmettidos á Autoridade l'Olll­

pcll'ntc do ltuperio. 
Art. 124. Os Consulcs rccchcriio na fónna das Leis 

coBllllcrciaes, c com as cautelas precisas, as dcdara<:iks dos 
C:>pitcit·s ou l\Jcstrcs tias Etullarcaç(ws, seus pwt. .los de :•r­

ri !Jadas c av'arias, 1ptalquer que seja sua u;~ I'" cza , s·~·..!c• 
H'lJHeritlos por cllcs ou pelos soLH~cargas, pass:•g• tros, c tod:~s 
as pessoas th tr.ipolaçúo a hem de seus direitos , e tios i u te­
! cs,;ados 110 casco c car·Ga, aimh que scj;lo solu··· queixas de 
111:Ío trat<uucuto, e a n:queritll!'Hto das partes, !Ires tbo t1 rs­
lacl>JS tias ditas declat·açíks c protestos. 

Art. 12;). Nüs casos do Ar!Í[~O antecctlcnte, quamlo for 
presente aos Consulcs rcpn·scntaçúo conjnnctawcute prodl'~id:t 
pdo C:tpit:lo, Olliciacs e tripola~;lo, pódc dlc exiGir j.ua­
IIH'Il \o subtT sc11 rontcutlo. 

Art. 12G. Os Consulcs podem resilir o coHlracto dos Olli­
.. iat·:; ou gente da Ct[uipagern s<~ l!t'o J'l'<prt·rct-cm, e pro­
\'at'l'tll <JIW forúo ou s;\o maltralatlos pelo Capit;i.o, ou privados 
1•or cllc do devido sustento 110 porto, ou durante a via;~nu. 

Art. 127. Se durante a viagem ltou\·er nccc,;,;idadc de 
c·or~<·nto da J•:ruharca\~:1o, ou <lc cornpra de victuallras, ,. s<: 
as <:Íl'l'llllslancias ou distaucia do do!llicilio dos donos do Navio 
•m do SobrecarGa, irnpcdir ao Capil;io de auloris;J.r-st~ com 
as suas ot·dcr's, os Consules, tendo presente o aclo assit.:nado 
pela lllaioria da C<fHipagcm , o podem mandar J:1zet·. 

Art. 12S: Tand>enl podcr;i.o o,; c()I),.Ules' na <lllSClll'i:t elo 
dmw tio Navio ou tio Sobrecarga, !los terHto,.; do Arti;~o an­
tcce<knle, aulorisal' a dcscar;~a tk l.tl\111 1\avio uns tcnno~ 
das Leis cowmt•r-üacs, COllt lauto lJ.UC seja ella indispcnsan:l 
i>ara. os concl'rtos lJUC se tiver de L.1zct·, ou por cauq .r,~ 
avana JI:-t car~;a. 

ArL 12\J. J\aufragarHlo <jll:lll)tH'J' l~n1lnrca<:;lo J\rasilt-ira, 
os Consulcs tlo llistricto dcvcr:·w pruvidcnciat· sobre o seu sal­
\'illiH'lllo, l'f'~orrcndo :.ís Autoridades locaes p:!i'a <J sornHTO 
J!l'f.'<'ss:lri(:, ~cru ru1~1 tudo obstar Ús ,[ilt;~cnrias dos Capità•·s. 
duno~; e l:ousJgual:tllOS. 

1\a a!lscnria destes far:lo dlcs os rc'lucrimcutos r' pr·oteslo,; 
l'Olii'Ctlicull's ·para o :w:xilio "l'I'Ol'tul!n c pn~v<'n': io de nlldJ<>s 
l' de ;,_-;tr!Jinltns; prn<·(~dt'!'.'H} :t ia\'('Jt1~tri'l do qnf' :-:e ;1c.l 1ar ~ c 
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g::mdo as drsprzas llc sah·amc>nto r sr;>~nnoo· o estilo •lo Pa~z r 

pot· conta dos interessados; coB~onuamlo-sc t'lll tndo lllais 
eom o disposto no A rtir,o an tccedcn te. 

Art. I3U. No caso en'~< que as E1-n h;:Teaçiics naufr;~r::Hla~­
l'evarem carg,a vara outro po•\'lO, ~\tri.gil::io O ÍIIVt"ll·!<l·rDO iH.> 

respectivo Empr~'g.ado Consular Brasileiro para lhe tbr pu·· 
blicitladc. 

Jle ententlido <ptc, em toLlos ~~; ~aS::>3 tTe nauf1·:1;;io r :1p­
parcce1:do· socios, con·c.-;nonLlcn!cs, ou qnac,;cpicr pcsso~s prc­
postas para cst:t arrecmtaçáo pr·los proprictarios, c.1 rrq:~·­
dores, consir;uatarios ou seg.n:•:alon',;, tkvcm •·,;t~ls pn krir 
~~ara a lll(t:SIIla! arreeadat;iio c disposi~:io do.; ohicl'lo.~ salvados 7 

t•onfonne· as ordens e expr~ssa \·ont,a<fc dos do!:•r'S. 
Nesta: cirennstancia os Consulcs 11ftO poder{io f>fTICn<lcr 

mais do cpte os emolumcutos corn·:;pon<lcn tc·s acs documen­
tos que a occasirw· cxit;i.r, c q.ne dlr·s li~cn·m 1 on cp•P pc-­
r:mte cllrs fizerem na confonni.darle desl<·~ Hegt~bHwnto. 

Art. 13l. SPndo alguma E~nl1~rca~ão eoudenmada po~·· 
inavcr;:avd pela Autori•lladc e::OIIIJ'li'leute, on :1•hantloualla poF 
qualquer motivo pdo si'n Capit:io on Cot'-'i:\nalari.o 7 os Cou­
hules, n;io cxisünde no lugar Proflnrad:11· f,~s~aJdL' do d~1110 r 
vrover:lo a, que se po-u.ha ctn ho>l arre<'.1da·_:io o ~\'H casco c 
eaq~a, at<; tpn~ os rcspcetivos proFriclari•·' transmi.tt:io as­
sua;; onlcns. 

Art. 132. Deveriio cmprcr,aT toda· a dilig2nei-a: c zelo pa­
J'a haver cabos 1 a~1wras, hoias on ou~ros pertcnrrs dos .Navios 
lle ;;u<'tTa em tn.-;rc:mtes, ljllamlo estes crhj<'D'lO~ ten há o sii·lo 
achados uo Jnar on 110 po·rfo 1 s:~ seu •talo•· ~()hn·rnia•· :Ís 
dC>JH'Z:tS OU direitos de sdi'all!CIIIO. 

Art. 13:L Se qn::rcs<!tH'l' m:ui-l!hciro;;, ou out.ras pessoas 
cmharcaLlns em hnnt:t Einbarc:l~úo Brasileira mercan!P, <'Oill­
mettercm no Inar levaBtainculo, lllortc, fc1·intento ,. ou ou­
tros qn:J:csqncr crimes, fJUCI' o Capi tüo os teu h a· presos , ou 
náo, os CoustÜcs tomarão couhceimcnto do caso somente par:v 
o cffeito de reter os réos 1Í },ortlo, c de os rcmellcr com os 
autos de informaç:io ela culpa, prb prillleira EMillareaçZto, 
(!li-C sahi-r para o Brasil , a: hm de sru~1n entregues :ís .hts­
tiças competentes. 

No caso c1n que :r EmfJarcaç:lo, onde se adwr o preso 
ou pres!Ys, qtwira partir para outro destino, e n:io haja a 
esse tempo no porto Elllbarcaç;io , que os conduza para este 
I1nperio, os En1prcgaclos Cousularcs rccplisil:n:lo :Ís Autorida­
des do Paiz <1ue os dctenh:io em cmtodia ati; hanr occ:~siiío 
de os f:~zcr partir como fie:1 dito. 

Art. 131. Os Consulc~ Jli'Occ,lcr:lo a hum :,ummario <lc 
infonnaç:io da culpa , OU <THl!e COllllllCltido cpwndo O f:~lpÍ~ 
'.iio o n:lo tcnln !cito no c·n.so .lo i\1·! i:;" :tlll<'<'(;<l••n(". 
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A1 t. 135. Se os dd•i'Clos ~h> A·rti.go í33 forem ·cmmnel­
l.itlos <Í bordo deiKÚs d:t ent1·ada do Na vi o no porto cstran­
~;ciro, cutrc pessoas da cqu.ipa{;em do mesm!3 Navio, ou de 
outros Navios Br:tsileiros, QS GGusult.'S proc<:dcrâo á iuformaç:í() 
<la culpa, c t·cutetter:i.o os ct~lpados paora o }lOt'to d·estc lm­
t'erio 1l que pc~·teueet· ·G N ayio, a 'fint de sePcm a.hi julgados. 

Art. 10ü.~ Se as Leis do Paiz em <'J.UC eSit:in~r o 1'\avio 
tJ;io pcnuitltirem aos Cousulcs E:.tr;\lll:c.i·ros este direito, 011 

~s Autoridadtls locil'cs reclauta1Tlll ·os -crim·Íno""'s por >eorrer 
11erigo a ü'<HHllh;lli.datlc tJUbhca, devem estes set·-lhes cutrc­
~;·LH~. 

Art. U7. No ·c:tso de urntfr;,[;io de Etubat'f:~•r:i(} th• 1:unra 
uaeioual, •os Cousules proccdnáu -cont zelo <Ís .J:• '" :.ts tu·, L'S· 

sarias p11xa a sak:~çio 1 de ac~'Onlo eot11 o ~ '·1nl• r; 

OHi.ciaes resprcti~·os, pomlo cut hoa atTecs• ', 1 
llcla 1111\lleira; detcnuiu:ub. a I'CSlJCÍto tk SCUl < 

tnuios dt~s N·;wios llt"CH:Illltes, sah·a sclllp1·e a 1•1 11 '·' , , 

Yida aos rdáülos Gommauda~llcs c Of!ici:~t·s. 
Se <Js 11Jl'l'<~slos, apparclhos, c outros. dfeitos sõil\'a :, ; , 

l1em c~tw a•:ariados, forem :~..inda oeap~u:cs d'espcra e serviço, 
assitH o puücipat·;io ao Meu Governo, que lhes dará as suas 
{Jrtf<'IIS. 

Art. f3R. Dese1·t~mlo algu:ll, ou algLttts marinheiros de 
llOnlo d·e qnalqHet· Em1wrcaçii.o men:aulc Brasileira, os (;ou·· 
sulc,; düo parte :Ís Autoridadt:s locacs, requerendo-lhes a sua 
<lssistem:ia c auxiiio }lO.Ua se dcscobrireu·, <! apprehcnderem os 
wcstnos desertores, que de vedo :;;;r rctuettidos pat·a !Jonlo do.t 
Endtarcaç;\·o .~ ;t que pertencerem. 

O ntcsnto prati\:arào ·cont os utariul-.ciros ou outras quacs­
IJlH'r pessoas , que d·escrtarcm dos Vaso:; da !Hariuha lwpci·ial. 

Art. 13t); Se o deser-tor for cstranr,ciro pro<:urarào obri­
~al-o ao cmuprimcuto do seu dever, ou por intcrmedio do 
(;ousul da stta Naçii<J , ou, sq;ul!llo as circuustauüas, pelo 
{bs Autoridades loc&cs. 

Art. 140. A mmlan-ça do Capitão, ou Conun;mdante de 
qualquer Emb11rcação sú JlÚllc realisar-se oexhibindo o Con­
signatario, que tem de a fazer, os poderes que lhe forão 
couferidos pdo proprictario para os <::1sos de ter esse feito 
~juste com o l:1pitão para deixar o Navio naquelle porto 1 
concordarem ,n;t lllltdança o mesum Capitão e o Consiguatario , 
ou apresentar este ponderosos c justificados motivos para ti.­
l'al' úquclle o' conHuatHio do Navio. 

A' vista , de laes documentos c cir<::unstancias, o Con­
sul reconhecerá se o que vai ser Home;~.do hc Cidadão Brasi­
leiro ; e, verificado que seja, mandará lavrar em sua presenç:li 
o termo de nomeação , e o mencionará no endosso do pas~· 
~~tporle c'pccial de ,-ja;_;clll , (' na malrintla da erJuipa[~Ctlh 
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Art. 141. Terão lambem inspccç:io solm:~ a vemla 1le 
qualquer Embarcação llmsileira, que Jwja de ter clfcito IHJ~ 
portos dos seus Districtos. Neste caso exigirão do Capit<io paro­
coração bastante ou outro documento legitimo, que o auto­
rise para cfl'ectuar a venda, e achando este donuucuto em 
termos, consentirão nella se estiverem convencidos de que o 
preço dado pela Embarcação he bona lide seu valor. 

Art. 142. Sem procuração do proprietario os Consulcs niio 
consentirão na Yenda de Embarcação alglllua, salvo no caso 
de innavegahilidade. 

A innaver;nLilidade somente se havcr<Í por jnstificatla quan­
Jo se provat· alr,um destes casos: 1.• de tct· ha,·ido naufra­
gio : 2. • de precisar a Emharc~c!l.o de concerto, cuja despe?.:\ 
cxce'la a trcs quartos do seu valor: 3. o de n~o ter o Capi­
tão ou :Mestre fundos, nem credito sufficiente para fazn n 
necessario reparo, ainda mesmo que a sua importam·i;t scj:1o 
inferior á do scr,uudo caso. 

Art. 113. .Não sendo o comprador llrasilciro, os Con­
sulcs rccolhcr:io todos os documentos, que provem a naciona­
Jid;tde da Embaa·caç:io. Esta mesma pratica se ohseryarú a aTs­
pcito dos Navios naufrar,ados, condcnmados por innavc:;a­
vcis, ou abandonados. 

Estes documentos devem ser rcmcttidos ao 1\Jcn Minis­
tro c Secretario d' Estado dos Nq~ocios da 1\hrinha na pt·i­
mcira opportunidadc. 

Art. 144. Se a ''enda, de que trata o Artir,o antece­
dente 1 for feita onde náo haja Ar,entc Consular, os Consules, 
tendo dclla noticia, se dirigirão ús Autoridades locacs, pe­
dindo que ~ir,niliqucm em todos os lugares de sua alt;ada 
aos Notarias pnlJlicos, Corretores c mais pessoas que pos­
são envolver-se na venda da E111barcaçüo, para que sú pro­
cedão a clla depois de ter o Capit:lo ministrado provas do seu 
clireito para aquclle fim, c se o compradot· não for suhdito 
:Brasileiro, 1·ccolhão todos os documentos, que naciona­
liscm a Embarcacào. 

Art. 145. C~mprando qualquer suhdito do Impcrio al­
r,um NaYio em porto estrangeiro, deve aprcscnt:1.r ao Con­
sul a respectiva cscriptura de compra para 1woceder-se ao 
•exame da validade da mesma compra, da matricula, ajus­
tes das soldadas dos Ofliciaes c tripolação , deserip<:ão, c ar­
queação do mencionado Navio ; hem como pngar quaesquet· 
direitos estabelecidos pm· Lei. 

Art. 146. O Consul! feitos os exames do Artir~o antet·ioa·, 
:;c os nrlaat· cxaetos 1 fara lavrar c passar os documentos J•<:­
s;,·ssarios, ou os leí~;disariÍ para <J!IC o eompradot· pos1>a soli­
útar da L1gaç:io ]l!l{lCI'ial, junto do Estado onde se cllátu~n 
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a transacç:io, o competente prtssaportc cxtt·r~onliuario, que 
autorisc a ~a!tida do Navio com Bandeira Nacional. 

Art. 117. A's Ler,açíks compele dar o passnp~rtc extra­
onl.inario ;Ís rmharc:~çõ~s que cstiv.ct:e~n nas circunstaucias do 
Arti{~O antecfdcnlc, a h1~1 Je se .clmgtrctll com ellc rtos por­
tos elo Iutpqrio p:u·a ali! se J,a!Hiltarem competentemente. 

No Districto Consular onde n:lo houver Lcr,açúo , o 
rcspcctívo Consul expedirá o passaporte c.\lraordinario. 

Art. J-18. Os passnportcs aos ,pass;~r,ciros serão d:ulos t;~m­
hcm pelns Ler,açiks, mas cst:~ndo estas a clistnncia de mais 
de oito lcr,nas, o serúo pelos n~specti\·os Consulados. 

Art. 11~). Os Consuks poriio seu--Visto- nos passapor­
tes, que oS: elas N;~çtH'S Estranr:cir;~s pass:u·cm aos seus res­
]lCCtivos Cid,ad:ios, ficanclo porem inltihitlos ele o pôr em 
p;~ssapot·tes,, c em qu:H•sqnrt· outros a c tos expedidos pelos I\ I i­
uistros Uiplonwticos Brasileiros. 

Art. 150. Se o Couunandante de hum Co1·sario, qnc 
entrar com Bandeira Brasileira no porto da rcsidcncia tio 
Cousul, n;lo aprcsf'ntar sua }>;~tente exarada em dc\'iJa fúr­
IIHI, este fará denunciai· o referido Commnndante c seus com­
pliccs il Justiça do J>aiz para serem processados c jul::r~dos 
como piratas. 

Os outros :Emprq;ac1os Consulares reqncrcr:io á~ Autori­
tbucs locacs' a rletcnçúo c sq;urança tio Corsario c sua cqui­
pr~r:cm , enviarão ao Consul do Districto a Patente c mais 
papeis dnvillosos, c espcr;~r:lo as suas ordens para suspender 
a detenção, ou proceder á denuncia. 

Art. 151. Quando, em qualf!Her dos casos dos Artir,os 
:mt('cctlcntcs, o Emprrgado Cousula1· julga1· nccessarios mais 
csdarecimcJitos do que os que lJJC tem sitlo aprcscnt,1dos, 
podcr:í ir ;Í bordo da cmharcaç:io c fazer nclla as p1·ceisas ]lCr­
l:unt;~s no Çapitão, Ol!iciacs, tripolaç:lo, e até aos lll€smos 
]lnssar,riros sobre os factos c eircunstaneias expostas, assim 
como sobre a car:_:a, seu destino, ou outro objceto relativo 
á ,-i;~gem. 

CAPITULO IY. 

Da protcc;í'ío aos Bt'a.rilciros. 

Art. t.h. Os Consulcs supprir:io aos Brasileiros a Í[jno­
J'ancia da l,inr,ua c das Leis do Jlaiz em que residem , ser· 
''illllo-lhcs de interpretes nos J'cqncrimentos , c mais dcpen­
clencias, qnc tiverem }lf'l'<lntc as diversas Autm·itladcs, c pro­
t'llrar:lo fac!ilitar-lhcs a cxpecliç:io de seus nf'r,ocios. 

Art. l:Y~. Tem direito ú protecçâo dos Eutprqptlos Con­
!;ularcs os l\lcus subllilo:;; 
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§ 1.• J>crtcnccutcs aos Navios abandonados por iunavcga­
vcis, c os que por qualquer modo ou accidentc forem deixa­
dos em tcn·a. 

§ 2. • Os desvalidos, os naufrau:Hlos c os pl'isioneiros, que 
por qualque1· aecidente aportarem nos Districtos Consulares. 

Art. 154. Os suLditos llrasileiros, que pot· molcstia lica­
rcm em terra, on ni\o puderem fazer vi<~gem , rcccldcnio pelo 
Navio em que tivet·em ido, uma I!U<~ntia indispensavel p<~ra 
sua suhsistcucia, arbitrada pelos Consules, que solirilarii.o das 
Autoridades co111petentcs sua ad!lliss;io nos l10spitae.~. 

Art. 155. N:io podcr;io reclatnar a protcc~úo dos Artigos 
autccc,lcntes os suhditos llrasileiros nos casos: 

§ t.• De perpctraçáo de al{~ttm crime ou desordem (lrllvc, 
que }Jerttube a ordem da emharcaç:io , iusuiJOnlinasáo, fal­
ta de disciplina, ou de cumprimeuto ,lc deveres. 

§ 2. 0 De etuhriagucz ltaiJitu<~l. 
As disposições deste A rtit;o sti se ,-erificariio IJWHltlo , em 

virtude dclle, ti,·cretll sido despedidos dos Na,·ios os que 
rcclamarent o auxilio. 

Art. 156. Tatnhcm u;i.o tem direito it protecçáo do Ar­
tit~o 159 os warinheiros, que fizerem parte da tripolaç;io de 
Navios cslranr;eiros, sal v o se provarem que forüo coustranGÍ­
dos a cmprcr:ar-se uo sen·iço dclles. 

Art. 157. Nas vendas de Navios Jh·asileiros cut portos 
estrangeiros, c em qnaesquer outros actos, em qne iutcrvic­
rcm os Consules, dc\'Cin estes providenciar sobre as pes­
soas da cquipa{;cm dclles, c de quaesquc1· onti'Os Navios 
que n;i.o voltarem ao llrasil, ou aos portos domle saltírúo, 
a fim de !JUC uúo sobrecal'l'q_~uem o T!Jesouro Nacioual com 
as despezas de sua passagetu , c com as que fizerem antes de 
sahit-ctu dos portos, em que se acharem. 

Art. 158. Os Consules arbitraráo aos mencionados nos 
Artir,os antecedentes huma quantia indispcnsavcl para sua sub­
sisteacia. 

Art. 159. Promover:io a brevidade do regresso dos in­
divíduos , que tiverem rcdamado sua protecçáo: 

§ 1. o Fazendo-os cmbarca1· com praça nos Navios nacio­
naes , cujas tripolações uáo esli verem preenchidas , vencendo 
a respectiva soldada c ração, e tendo entrada na matricula 
c livro dos ajustes. 

§ 2." Ot·denando aos Capilücs das Embarcaçt'lcs llrasileiras, 
que ahi estiverem a laq:at· pata al(IUlll porto do Urasil , que 
transportem os que lhe competirem na fórma do Art. se­
~uintc, quando uellas não achem praça com vencimento , ou 
os proteuidos não cstej;io uas circunstancias Jc fazer parte 
da tripolaçào. 

Art. 160. O Ci.lpit;io da cluban:apo tle 100 a 200 to-
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neb,Jns IH! Pnr:ti'I'P[;:tdo tlc rf'rPhrr c rontlnzir :to porto do 
M'll destino quatro marinlH'iros, e dalli p:tm eima ln11n por 
cada 50 toneladas de arqueação, que accrcsccrem. 

Estes marinheiros v<io fazendo o serviço , c tem a ra­
ç:to do estilo

1
, que se satisfará ao proprietario, assim cowo as 

dcspczns do, t1ausporlc dos ljlle 11;io pudl'I'C!II cll'cctivantcnlc 
traballwr. ' 

Art. 1GI. As de~pczas feitas com as rnç<>cs c transporte 
tlos Urasilciros desvalidos, e das cq11ipnr,ens de Navios nn­
•·ionnes naufr:tgados, ou abandonados, scr;io pngas ;Í custa 
do Estado. 

As i•lcnticas com im]i,·iduos •h tripolnçâo dos Na,·ios con­
tlcmnados por ÍllllaYegavcis, ou vendidos, f' hem assim COIII 
os marinheiros c outras p•~ssoas de bordo, que se111 culpa 
sua n:io rcr,rcs'i:Hem ao Imperio no lllt'SIIlO Navio, scr;lo Sltis­
feitos pelos respectivos proprietarios. 

Art. Hi:!. As despczns referidas no Artir;o precctlente scr:-to 
rq-;nladas pelos Cousulcs conforme a-; di-aaucins da viar;cm, e 
par;as aos donos da' n~specliYas Eml>~•·caç(ies, mostrando estes 
por ntlestaç:io rio Consul o llUincro c identidade das pessoas 
•JUe lransport<Íriio. 

Art. 1G:l. Se os Consulcs a(linntarcm as quantias nc­
cessnrias para o transporte dos illllividuos, que segundo o 
Artir,o antecedente fica a cargo dos proprietarios dos Navios 
a que pcrtencer:to, sacnr:io tambcn1 por estas sobre a ltepnr­
tiç:lo dos Ne[;ocios Estranueiros, quando outm maueim n:lo cstf'ja 
cstabclccitla pam o CllllJOlso. 

Art. Hi1. Os Capitiies dos Na,·ios nacionaes, qne recu­
sarem obedl)cer ás ordens do l:onsul, subtrahindo-se ao re­
ferido transporte, incorrem na umlta de 15 pezos (moeda 
forte) por cada mnrinheiro, que deixarem de recebe•· na 
ftil'lna esta!Jelecida no Artigo antecedente, excquirel pela •ua­
ncira declarada no Artigo 161. 

(Fica dependente da npprov::tçáo da Assemhléa Geral.) 
Art. 1G5. Os Consulcs terüo o maior cuidndo em não pro­

ter;er aquelles dos T\Jeus subditos, que não mostrarem sua 
nacionalid<1de, profissão, os mo ti \"OS, que os levárúo a Jl<~iz 
cstr~tngciro, c que uão süo criminosos. 

Quantlo neste exame chegarem ao conhecimento de fJllC 

taes subc.litos süo criminosos no Brasil, pedirão sua extr<~diç:io 
pelo intermedio da l..qpç:io Brasileira, havendo-a. 

Os Consules poder:to obri[pt• com a multa do Art. 1G1 o 
Capit:io ou l\lestre do Navio , que os transportou, a recebei-os 
a seu bordo para voltarem ao llmsil, salvo se produzirem 
razões attcndivcis, que disso o excusem. 

Art. 1G6. Os Consulc$ podcr:lo autorisar qualquet· Capitão 
ou l\Testre llra•iileiro a transportar o marinheiro q1te u:io tr-
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nln tliruito <l sua }li"Olecçüo, hmua ,·ez que n:io seja critui­
noso , ucm prejudicado o Thesouro ; c disto fará wenç;io na 
matricula Lia cquipauem. 

Art. 167. IlavCIHlo no porto Eu.lxHcaçiks 11'Anua1h 
Imperial, os Consules requererao 1naças ou passngcns ucllas 
ao Counnamlantc tespccliro , que acceit;11a as que futelll 
compatíveis com o poale tia meuciou:~•la Eauh:~aT:IÇ<tU. 

Art. Hi8. Na falta de Euabnrcaç;lo nacional podcr<io tli­
ligeuciar o referido trnusporte can Navios estrangeiros, que 
se dirigirem aos portos do lllasil, ajustando com a uaaior 
l'OJntuodida,lc para o Estado, ou para os mesntos proprie­
tarios. 

Art. 1Gü. Os Consules porão desvelo em lJHC as Auto­
ri,ladcs locacs não pro<:eLiao coutra os Ua·asil.,iros scn:lo com 
as formalidades, c nos casos prcscriptos nos Tr:~tados c Leis, 
rcpresentamlo contra quaesquer vexalii!'S, injustiças, ou Yio­
lencias, que se lhes poss:.o suscitar 110 decurso de suas trans­
acçiks, c qna11do estas os n;io allentbo, ao Governo , em 
l·ujo territorio residiretll, Llirect;ulleute, ou pelo l\leu l\li­
uistro Diplolllatico se alai o lwuYcr. 

Art. 170. Os Cousulcs não potlcr;-,o ser em J uiw Pro­
curaJorcs de qualquer outra pessoa , tu:~:; seu do o caso de 
subJitos Brasileiros ausentes, sem Pa onuaJores hastantcs, 
tanto em demandas civeis, como em arrusaçl>es criauinacs, 
<IUC correrem ;i revelia dos mesmos , podcrúo ser defensores 
otliciüsos, c apresentar nos Juizos c Tribuuacs os doctllltCll­
tos faYoravl'is aos réos, sahos os direitos ,]estes. 

Art. 171. luculllLc aos (\,nsnlcs o Hegistro tlos uasci­
mcutos, c:~.'iaHaeutos, c obitos dos lhasileiros <JUC 1 esit!ircm 
Ito seu Districlo. 

ArL 172. O Hq;istro scr:i f,~ito eua 3 Iinus separados. 
l'lo 1. 0 scrüo lançados os aclos do'; Hasrilllentos, 110 2." os 
dos casameHtos, c no 3. 0 os dos obitos. Haverá outro livro 
que servirá para rq~istrar as procurações e lan~nr os autos 
que se fizerem , e de lJUC ao diante se trata. To1los estes 
li nos serão umucrados c ruba icados pelo Cousul, quanJo uáo 
haja Lc;;aç;io uo Districto, e conterão os cotnpctctJtcs te11nos 
110 prin~:ipio c no íim dclles. 

1\tt. 173. Os actos l:mptlos no ncgistro ser:io e,;criptos 
scgu:damcutc sem iutcrvallos , scujo os neccssarios para us 
assignaturas, sem enaenda, Jasut·a, cutrdiuba ou abrcvia­
t;ão; quando for necessario fazer alguma entrelinha, será fei­
ta no mesmo a c to, fazendo-se dcda1 aç;to á wargem do mes­
mo , que ser:t a,sit;uada por todas as pessoas que assignat••m 
o assento. 

Art. 1 >L Nos rasos clll que os i11 lert'-;s:Hlos de1·:!o com­
p0rcccr e o n:l0 JH!S·,:to reali·.~~r, pod1T;:o d:_lr lll'()rul :!r:lo, a 
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qua,l seni .feita por 'falwlli<io , e. devet·á conter poderes espe­
cilles para :o JlClO l'ara que foi ontorp,ada, fazendo-se no lan­
c:uuento .lellc su:lllente as dcclaraçiJeS qne forem expressas 
uas Pro~u raç\)es. . 

Art. 175; Lor,o que ns Procurações foreBt apresentadas 
,cr;lo nmncra:das pelo Cousul, c rubricarlas por elle c pelos 
Procuradores r[UC n,; apresentarem , rq;istradas no competente 
livro c cmmns~arlas sr;;undo o nlllllcro da orde111. A' margem 
do acto se escreverá o llUIIlcro cl'orJem das Procurações de 
'{Ue nclle se fizer mcuçüo. 

Art. 176. Todos os actos do Art. 172, de Brasileiros ou 
Estrangeiros, feitos Clll Jlaizes cstraur:eiros seráo ,-aliosos, tendo 
sido feitos na fúmm das Leis desses Paize~, e lct~ali~ados pelos 
1·espectiros Agentes Consulares ou Biplomaticos nelles reoidentes. 

Art. 177. O Her,istro será cuccn-aLlo c fechado por hum 
termo que os Comules far;io lanar no ultimo dia de De­
zembro de cada anuo. 

Art. 178. O a c to do uasciuJcnlo deve conter a dcda­
raç:lo do dia, mez e anno em que a criança uascco , o sc­
~o a que pertence, o nome que se lhe quer dat· ou tiver 
_í:í cbdo em haplismo ; c os nomes , prenomes , appcllidos , 
filiação, profissão, estado, rcsídcnci:t c naturalidade dus 
p:.lis c avós. (l\Iodelo N.• 1\J.) 

Art. 179. Os actos de casamento derem ser lançados 
no Her,istro, immediatmnentc depois que os esposos tiverem 
rccchido o Sacramento do 1\htrimonio , sq~uudo as leis da 
Igreja. 

Art. 180, O acto de casamento deve conter: 1. 0 o no­
me, prenome, appellido, profissão , cstado, itbtlc, nalu­
ralitladc c rcsitlcncia dos conjugcs: 2.• o noJne , prollssão, 
naturalillade c rcsidcucia de seus pais c anís : 3. o o t·ons<'nli­
mento do p::ti, m:ii, avós, tutor ou curador para a cclcllra­
çào do casamento, nos casos CIII que, sq~umlo as Leis, he neces­
sario este cousentimento: 1.• o l!OIIJC, estado, profissão, na­
turalidade e 1·csitlencia das testemunhas: 5. 0 o nome c IJlla­
lidadc do Sac<'rdotc que lhes administrou o Sacramento do 
IHatrimonio: 6. o a denominação da Igreja c rrq-;uczia Clll 

que lhes foi administrado. (Modelo N. o 20). 
1 

Art. 18 L O acto de obito deve contc-1· o nome , pre­
nome , appcllido , iuadc , estado , profissão , naturalidade , 
e residcucia do Í<•llecido; dia , mcz , anuo e lugar em que 
fallecco , o nome do outro conjuge , se era casado ou viu­
vo , ou o dos pais se era solteiro ; o nome , idade , profis­
são, estado , naturalidade c residencia tlos que fazem a de­
daraç<lo ~lo fallccimenlo , ou 1)arcntcsco que tinlJào com o 
li nado. 

1\rL 1 R:L O arto de ohito !lere ser feito JW prPscnça de 

' 



-

a 

( í '" ) 

duas tcst~íuunhas 1 :que sciulo possível ser:io os 2 p:trcutcs 
mais pt·oximos dói defún~, c não os tendo, on han~udo im­
pedimento, os 2 visiuhos mais chegado$. (l\Iodel11 N. o 21 ). 

Art. 183. Na factura, approvaçáo e abertura dos testa­
mentos 1 bem como dos iu\'entilrios, se conl'onuarüo com os 
lllodclos N. os 22 , 23 c 2.f. 

Art. 184. Jcallen~ndo sem herdeiro nem teslalllcntciro, 
ou com herdeiros menores, que sej:io Brasikiros , rtnalqu•:l' 
de 1\leus suhditos, o Gonsul procederá COIIIO estiver estipu­
lado em Tratados, ou :H l.c·is do Jlaiz o penuittirem, pro­
lllO\'endo pov todos os uH·ivs ao seu alcauw o iutcrcsse dos 
subditos Brasileiros auseutes, c d ,., !Jerdeiros menores que sc­
jão , ou poss:io vir a ~e1· Cidad:ios llrasileiros confunne o ~ 
i." do Art. 6." da Coustituiç:io do lmpcrio. 

Arl. 185. Quando as Leis tlo Jlaiz o pt•rmittircm proce­
llcrão a inventario de todos os l1cns, elfeilos , acçiJes, livros 
c mais papeis do fallccido , pondo tudo em hoa c ser,nra ar­
recadação pa1·a ser eutrer,ue a todo o tewpo a I{Uelll de di­
reito pct tcnccr. 

Art. l~G. Aos Consulcs dc,·cm ser cutrer,aes os !Jcns da 
l1crança, lwma ycz qnc sej:io munidos da Proruraç:io nn fúr­
llla legal tlos herdeiros 1·cr,ulannente b::thilit.:nlos. Exlcptuúo­
se os casos: 

~ 1, 0 De não terem ainda par;o os direitos da beranç.1. 
~ 2. 0 De c1nLaq~os de alsu111 credor nalion:~l ou cst1 an­

geu·o. 
Art. 1R7. Os Consulcs requererão a Ycnda em leilrto elos 

l1ens pcrini-;, e de todos cuj:1 couscrvação s('ja mui dispen­
diosa. 

Art. 188. Os Cousulcs requererão que se atlixcm Editacs 
r o 11 v idando a co111 parecerem os que se cn tenderem com di­
reito <Í herança, c que seja fixado hum praw al0m do qual 
só poderão ser om·idos uo l1aiz a r1ne pcrtcHCCI c1n os falle­
cidos. 

Art. 18!), }'arão publicar os Etlitaes nas (~azctas dos 
~cus Districtos, e os tr:wsmittir:lo <JO 1\ku J\Iiuistro c Secre­
tat ;o d'Estado dos l'lq;ocios Estrangeiros, lwm como, loGO 
que lhe seja possível, copias dos referidos inrentarios. 

Art. 190. Se uo prazo marcado nas Leis não apparece­
rem herdeiros do fallecido, a Autoridade compctcutc o com­
municará ao Governo. 

Art. 191. No ca,;o de fallecimcnto llc hum Brasileiro, 
que não deixe valo1· algum uo Piliz , os Consulcs fa:·ão co­
nhecer ao I\Icu :i\liuistro e Secretario tl'Estado tlos N C[jocios 
Estrangeiros todas as particularidades sohre a posiç<i.o do de­
funto, c as circuustaucias de sua Jnortt·. 

Art. lfJ:?.. J~m t<Jtlos os r~1sos C'tn qn•· o' Ftnprc1;:••1os 
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Consulares s:io anlorisatlos a dar administraçi>es, e ordenar 
a arrecadação tle hens pertencentes a suhditos Brasileiros pro­
cederão a in\·cnt.nio com assistcncia de dois Negociantes ua­
cionacs, c n:;t falta delles, de quaesquer outros de sua esco-­
lba, que assi[jnarão o auto do Iuesmo inventario c entrega. 

E ~~·ndo ;al{jllllS artir,os tlc natnrC'Vl peri,·el , os poderáo 
\Tndcr crn kilao publico com assistencia tios 11rcsnros NP{VJ­
ciaulcs; fazendo antes, nos autos do im·cltt:uio, tenno úa 
necessidade ria. venda, com rspeci!icação da I(Uautidade, 1h 
:tvaliaç;ío , por peritos, dos seus preços, do ultimo lanço, 
dos nonH'S dos :uTcrrtatanlcs, ou courpradorcs, o que tudo 
se ro]wrar;Í com a assi1;nalnra dos Consulcs c dos ditos ad-
junctos. 1 

Art. l !}~. Quando os Consuks procederem ;Í Yencla dos 
artigos da F:wcuda Pulllira , ou por entenderem ahsolula­
mcutc lli'CCssaria, c niio adtuittircnt demora, ou porque pa­
ra isso r ecelu'ri;o ordem, o far:lo com as formalidades pt•·­
scriptas no Artigo antecedente. 

Art. 1 ~H. Os Consnlcs podcr;\o fazer colllparcccr os Bra­
sileiros na l'C'>]Wctiva Secrcl:ll'ia , para ncr;ocib, que scr(t dc­
cl:trado 11:1 itrlitn:~ç:lo, scl1 pena de perderem todo o di1<·ito 
;Í l)roiPcç:ío lnrpnia I os que uúo ohedccl'rcur. 

Os Consnlcs inforrnar;io intmcdiat;uneHie ao 1\lcn Minis­
tro c Sccrrlario tl"Estado dos i'lq\ocíos Estranr,eíros, (jl!aes o..; 
Br:t~ilciros incursos tta t!ispnsi~:-to deste Artigo. 

TITULO IIJ. 

!Ja Sarc/({l'Ía c Cl'pedrrntc C()fi.<1flar. 

C I l'ITCLO I, 

Art. 1 D:J. A Secretaria Consular dcw·ní estar no sllto lltats 
l't'lllral, c uwis cnnmtodo para os l\cgociantl's, c lrontCIIS Itta­
ritimos, c achar-se aberta em todos os dias uteis, st•m que 
todavia deixe o Consul de fazet•, em qualquer hora do dia , 
o (pte C'xir;irem os intc•·csscs de srns compatriotas. 

Art. 196. Haverá na Secretaria Consular, cmln.rrar SC{'H~ 
I . l . d ' d . (J ' ' ro, nmHl carxa t cstma a a rccepçáo os papets, que o Consul 

lcgalisará ao mais tardar dentro de 24 horas, depois tpre 
lltc for requerido , se o dia sq~uinte não for feriado. 

Art. 197, Os Consnles que exercerem qna\qnl"r r,cmero de 
indnstria tcr;lo senrprc a cscripturaç;lo a clla relativa distincta. 
c separada, c fúra da sala do Arclri,·o, de maneira. qnc nnn­
ca se 11ossa confundi•· a deste com aqnclla. 

;\1-t. Hl8. Jkvcm ter 1'c\o 1111"uos dois ~dlos, l111m p;Jt'<' 
" l;lcT<' , r n111ro dirce'l.antcntr pat·a n p:tpc~L 
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Os Sellos tcnY as <Minhas Impcri.1CS Armas' ccrc:tdas d:l 
legenda--.. {;otisula'du Gcr·al _..:.ou.___ ,-ice-Cousubdo do Brasil 
em tal Cidade ou Yilla. · 

Art. 199. Estes ·SGI!os tio Artico ;-,ntcccdentc ser:io tni­
tladosanleutc guardados, de 111ancira que sú os Con,nlc5 ou 
seu Chauccller, ou Vice-Consnles e ;\~cntrs Con.;nlar<'s poss:ill 
scnir-sc delles. 

Art. 200. Alem dos olJjccto~ lllCJtcionados , c de ontrog 11 

que forndo o Archivo , lrrweri os moveis, r· utcnsis ucccs-
sarios ao prompto cxpcdit'lll<' Consular. ' 

Art. 201. Se circumtanrias ituprcvistas eonstrangcrrm os 
Consulcs a abandonilt' seu posto, d, verilo eulregar o Archivo ao 
Vicc-Consul, se ahi o hou,·er, ou :í l\Jinha Lq:~ç;io, on 
sdlaudo-o com o Seita Impcrtitl, :i Scerctaria CoHsulat· da 
Naç;io com quem a do llrasil estiver nwis intirna111enre li-
1:ada por laços de n:niizade ou parentrsco. PóJem con!ial-o 
lambem da me5ma maneira a dois Ner,ociantcs Hr:1síiPiros 
l10111'ados, perante tcstC'munhas; ou em tim, na falta lles­
tcs, a dois tl?s mais rcspeitaveis Nr·{;ociantes c~lrangciros. 

As form:1lrdadcs da entrega s;!o :1s mcs111:lS em todos os 
<:asas. 

Art. 202. No caso de morte de lmm Elllpregado Con­
-:mlar qualque1', aínrh elo Consnl, se náo houver Vice-Con­
snl, Agente Commcrcial , on C!Janccllcr, seus bcnlciros on 
tcst:uncntciros eonvocar:lo dois Ncgocianlcs Brasileiros, 011, na 
falta .!Pile>, dois dos Estr:lt•{;('iros Juilis JTSpeitavcis, ua prc­
scnca do Ar•1·nte Cousular di! Nar:io 1t1ais unida it do Br-.1-

~ o . 
si! pelos la\:os de saugw:, 011 d1· aniÍ7adt·. Estt: Agl'ute touwr:·a 
posse dos Sdlos, cotll os qnacs sdbr:i os An·l,ivos, c todos 
os papeis, sem abrir, on examinar IH'nlnun. 

Os N t'GOcianlcs receber:! o iullncdiatatllrnte em dPposito o 
Arcbivo :hsim sellatlo, r: o •\{;cnlt: da Na<;.:io a111Í{;a continna­
I'Ú a expedição dos ucgoci(ls Consulares, att'· fllle o 1\len {;o­
vcrHO resolva corno julr,ar conveniente. 

A di~posir::io deste Arti{lo tem \'igor se n:io houver Lqp­
•:;io Brasileira no Uistricto, ou se prcyenida esta uáo dispuzcr 
o11tra cousa. 

Art. 203. Os Consnlcs podcrr10 nomear laum Chanccllcr 
que os auxilie no cxercJcJO de suas fuucçi'ics, com approvaçiío 
do 1\Ieu l\Iinistro dos Ncr,0cios Estraulleiros. 

O Chanceller pôde ser ;:autoris;~do pelo Consul a cs­
nr:vct· os termos Consulares , a r,uanlar os Sellos c scllar, 
a dirí~ir ou executar os trabalhos da Sccret;~ria, a aeom­
vauhar os Capitâe~ dos Na,·ios Íls i\lfauder,as Oll Adlllinis­
ttar;õcs cotllJH'lcntcs, a fazer tradncçiks l•·1;acs, a ptocedt>l 
a I'Íiat:fw., ,. <1 ~uf,,titllir o Cou"rl por tnort•· dcllc, quando 
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uao h;1ja . Vil't~-Consul no lur;ar dZ~ sua rcsi.Icnria, c o Con­
sul uúo tiver dcsif{nado quem o deva suLstituir. 

Art. 20·1.. Ü3 Consules s;i.o rl~sponsa\·cis pelos actos, c 
omissiies, prilticadas pelo Chrmrrllcr . 

• 1\ ri. 20jJ. Logo qn~ lllllll Ol!icio_ ou carta_ for JTeebida , 
os Cousnlcs Iuan:nrüo 110 Jlltcrvallo wnss convclliCilte o uome e 
o c111pn•i;o de qucu1 a tivn c,;niplo, o lugar ontle o foi, o 
seu ohjcl'lo , c o tlia da resposta. 

Art. 20ü. lh Consulcs sú npetlir<io os pi!peis, c tlocn­
lliCnlos que lhe tivert~lll oido retpll'ritlos em f<irma, ou de 
o1dem snpPrior c:xigidos, 011 detcnuiu.1dos po1· I.Pi. 

Art. 207. Quando I1UIII Cou11u.1udanlc de Navio, oH nutra 
pessoa, Bra~ilciro ou Estraugciro, n·•·w;ar receber papt'IS de­
terminados por Ltú, os Consnles, depois de os advertir d<:ts pe­
uas, cn1 qn.~ por sua recusa incorrc111, lhes cnlrq;ariio somente 
os t{lle ellcs quizcre111 receber, c in11nediatauwutc conlliiUIIi­
rilr:lo esta infracç;io <is Autoridades t:ülllpeteutcs pelo lllcio Jli;Jis 
r.1pido. 

Art. :!OS. Totlo o tlocunwnto 1lestinado a srt· pwduzido 
t'lll .Juizo, ou cxltibido para !)ll:llqtu'l' fian lq~ill, deve ser ne­
ccssari~Hncarte assi;~uat!o pelo Cou,;td , c sellado com o Scllo 
do Consulado , sem o que n;lo far:i f,:, 

Art. 20U. Se l111lll docnlltt'lllo St' cOIIIJllll.t'l' de muitas 
fol11.1s, deYCln ser Pslas t111idas por ),um fio ou lit.1, cujas ex­
tremidades .serào lacritdas I' sdlada~ t:OIII as Annas Imperiacs. 

Art. 210. Só sào valiosos os actos )H'ilticados pelos Con­
sulc.> nos lilllilcs tlc seus Districto:i on resideacia , c reves­
ti.los de todas as fonua I idades lt·g:H's. 

Art. 21 J. Ean tacs a !'tos dcn:rao ser tlc..l:u·.1tlos . os no­
mes, estado, proliss;lo , Naç:lo e dowit:ilio das pessoas tpiC 
fol'CIIl ncllcs lllCHCiouadas; JJein COIIIO a hora, dia, lllCZ, au11o 
c lugar , 1'111 que lilCS a c tos forem fci tos. 

Art. 2i2. As datas e alr,aris111os tinem ser cscriptos por 
l'XlCil:;O. 

Art. 213. Totlos os actos, qnt' os Consules fizerem ser:lo 
redigidos t' lidos em JlrCS~nça de duas testemunhas, vat·i)es 
maiores de 21 annos, c assiG11a1los por elles, como pelos iutc­
l·cssados. 

Art. 214. O auto authentico r orir,inal coustituc prov:t 
plena c inteira , e sua copia ou puhl ica fórma, sem citação da 
parte iutcressadn , prova semiplena ainda que uo Consulado 
seja feita; c sú terá igual valor se o Consul declarar que o 
orininal fica tlcpositatlo ean seu Archi\·o. 

Arl. 2i15. Jlcrditlo o primeiro acto pótle ser datlo ou­
tro, com lauto que a perda st·ia verificaria, em falta de ou­
tra,; provas , por juramento , on pdo dqwintento de teste-
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munltas fitledir,nas ; dt'clm·amlo-sc nellc ser scr,undo, c pelo 
motivo da perda justilicadn. 

Art. 216. As copias devem ser feitas em sua int<'t:ridad,•, 
nno por cxtractos. 

Os Consules teriio todo o cuidado em niio tlarem copia3 
sem as conft~rit· attcntamentc com os orir,inacs. 

Art. 21i. Em nenhum caso, c sob uc•llmm pretexto os 
Consules confiar;io os p:-tpeis perte1we11tes aos Arcl.iros Consub­
rcs a çptaesqnct· pessoas on Ant<11·id:~des eslranr,ciras. 

Art. 218. Os lino.~ que Of ' ,;ulcs derem ter, s;io os 
designados 11a relação N. • 2:l. 

Art. 219. Os i\lodelos N.·" :!r a :·•;, que acmnpaul.:io este 
Ref\nlamento, dcn·m senir •le rPgra cLt r,eral aos Consnles, que 
os adaptar;to qunnto for possi,·ct aos ~:asos •·cspccti,·os; toda,·ia 
s:io autorisaclos a faze•· muclanças, qnan<lo o ar to rerlnmnr, 
por sua uatnrcm , declaraç<•es· ou fonnalidatles u:lo csperifi­
<:~Hlas no ]\]odeio. 

C.\I'ITU!.O Ú~!CO. 

Art. 2.20. Os Consules potler:\o fazer lecalis:~.r c vi1.ar toclos 
os Autos e Escriptnras publicas, que tiverem 1le ser prodmidos 
11ernnte as .1 usti~ns e mais Autoritla1les do lmperio , coufor­
lllaudo-st~ com as Leis deste. 

Art. 221. Vd:11:io eut qnc sej;io ponlualmnJle ol•scl'\'a(los 
os privilq~ios, isenções, c 1lireitos arcordados pelos Tratados 
de commercio, Com·cnç<•e,; c aju,tcs, por Leis, ou ninda por 
direito COilSUetudinario I favor do (;OYC\'110, Oll ti tufo de posse. 

Art. 222. Puhlicar:io pda imprensa, c por quaesqucr ou­
tros meios , as Minhas Imperiaes Ordens, tendentes a pro­
mo,·cr as vantagens do cn111mercio entre o lmpcrio e a l'o­
tcncic\ , ou Pott~ncias , que constituem o seu Districto. 

Art. 2:!~. Providencianio de tuaucira que este Hcr;ulamen­
to , c as disposiçüc.'i t(IIC lhe haj;io tlc scnir de comple­
mento, estej:io em todo o tempo ao alc:mce dos que delles 
se quizercm informar no Districto do seu Consulado. 

Art. 224. Todas ns vezes que entenderem ser necessa•·io, 
ou conveniente, podcr:io os Consule~ convoca1· os Nq-:ocian­
tcs nacionaes estabelecidos no porto da sua rcsidcucia , e hem 
assim os Capitacs dos Navios tam!Jem nacionaes alli surtos, 
a fim de se delihct·ar sobre alr,nm interesse commcrcial do 
f'\tado 1 Oll a hcneficio dos SCLIS concidadáos. 

------------~ .......... ~.. ·~ 
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Scnio os Presidentes destas reuniões ou Asse1ublt~as, c 
tia rcsoluç;io i ucllas tomacla maudariio lavrar lermo. 

Art. 225. Darão certidões tios rlocnuwutos, c dos termos 
que fizerem , quando forem requeridos pelos interessados. 

Art. 22~. Os Consules ,·clar;io em 'JLIC subditos Imperiacs 
n;io se occup'cm Jo tralico de Africanos vedado pelas Leis Jo 
I 111perio. ' 

A rt 2:27. Deverão cstnerar-sc os Consnlcs em imlagar se 
no seu l>istricto ha po!Jres robustos, trabétlhatlorcs c diligen­
tes uo serviço de que se cu•~aneg;io, c que cstcj:io dis­
po;tos a Clnigrar; c na sua corrcspondencia trimestral com o 
Jlcn Govemo dado conta de su;ls diliGcucias c investigaçi•cs 
a tal re~peito. 

A ctuit:raç;io que promoverem tlnc ser destes trabalha­
dores, escolhidos cutrc os criados de scn·ir, lanadorcs, fcr­
t·ciros, l"arpiuteiros, c pc(heiros, c mais ollicios mccanico'>, 
preferindo os de idade eutre 14 c :w aunos, em uumero i;;ttal 
de sexos, c, ca~ados. 

Art. 2:2H. Os Cuusulcs cstC~r;io sujeitos ás Autoridades ciris 
e crimiuaes do Paiz em que residirem. 

Art. 22H. Os Consules dc,·er;io conformar-se com as leis c 
t~slilos do Paiz em que n·sidirt:tll, airada !JlH~ contrario~ on 
c!ilfercntcs das disposiçtJL'S deste 1\q;nlamcnto; was nwqlle­
lhe3 dar cin.:unstaaH:iada parte , elo <ille a tal 1·cspcito oh;cr­
y:nem , ao l\Ieu I\ I inislro c Secretario ,r Estado dos N q:;ulios 
Estrangeiros. 

Art. 230. Os Cousulcs por;io a maior tliligcucia c cui­
dado em conciliar os Brasileiros desarimlos, sem apparato de 
processo , por meio de cowposiç-ão ou de arllitros escolhidos 
pelas partes. 

1-'ica por este revogado o llcgulameuto llc quator.:e de 
AJ,ril de mil oitocentos trinta c quatro. 

Palacio do Uio de Janeiro em omc de Junho de mil 
oitocentos quareuta c sete, vigcsiuro sexto ela lnd<'pcllllcucia 
c do lnapcrio. 

Com a Rubrica de Sua JUa0esladc o Imperador. 

Saturnino t!c Sousa c Olil·eira. 
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TIT. I.- CAl'. I. - .\RT. !S. 

Diplomo dos rice-Consule.~. 

(Armas lmpcriacs, c a indit.:a~_:ão do Conlilll f;eral). 

l~onw do Consul Geral, seus Litulos, honras f' empregos; 

Em virlude da autoridade, qnc S. ]\f. o Imperador 1lo 
Hr;1sil Ih me por hem Conferir-me pelo Art. 18, do Tit. 1." 
Cap. 1." 1lo Hegulanlf:nlo CPnsubr do [mpPrio, hem como 
pel;1 minha C~rta Patente 1ln. . . . . . NomPio no Sr ..... . 
Yirc-Conqd da Nat:ão Brasileira em .... (a indicarão positi\a 
tlo Di>trido 1lo \ice-Consulado) incumbindo-o de preencher 
aquellas f11nrçües segundo o que eslú dPierminauo no su­
pracitado Hcgulamento. Em Noml! de S. 1\1. o Imperador 
1lo Brusil ro;.:h ils Auloridacles, a quem possu caber o ro­
uhceirncnto desta, c ordeno aos Suhclitos Brasileiros resi­
dentes naquclle llistriclo Yic~-Consular, ou que a cllc apor­
lilfcrn, o rcconheção nesse raractf"r, cnncr,dendo-lhc :h 

IIWI1Cionadas A utoridatles lotlas as is•~nc;•-•es ·~ immunitlatles. 
que lhe dcvão compelir, e o favor c auxilio de !]Ui' llCI'f'S­

sitar pura o cahal lk~semp1~nho de suas funcçõcs. 
J~m fe do que o muní do presente IJipluma por mim 

assignado, sellado com o Sei lo 1las Imperiacs Annas, dPste 
Consulado Geral, devr-nclo dPstlc hoje começar o cfleilo in­
terino desta nomeação, que só terá o cilraclcr de dclinitiva 
depois de obtitla a Confirmação Imperial pela respectiva S•~·­
•·rctaria d'Estado dos Ncgocios Estrnngciro~. 

Consulatln Geral do 1 rnperio do Br:1sil em .. , ... 

( ~\ssiç:nalm a tio Cnnsul Cnal' 
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MODELO N." 2. 

TIT. 1.-CAP. I.-ART. 1!). 

Nomeação d1 hum Agente Commcrcial. 

(Armas Impcriaes.) 

F .... Yice-Consul do Imperio do Brasil r·m 
Em virtude dos porlerPs de que me ;u·ho lllllllido, nn­

Illeio o Sr. N ...• A[jente Commercial da Nad~J Brasikira 
urste Porto de .•.. P ~eu Districto, para subsLÍluir-nH' na 
minha auscucia ou impedimeulos: c em Nome de Sua 
Ma(jC·stade o Imperador, roGo a todas as Autoridades de 
Sua Mageslade .. (ou da Republica .. ) , que o reeonhl'~~;io 
uarptellc caracter, lhe concedão todas as immunidadt•s que 
1111) dcviio t'OlllflClir, c lhe prestem todo o fitVOI' e auxilio, 
de que necessitar, para o r·ahal ,\esclllpenho tle su<ts fuue..,. 
eües. 
- Em fé do que passei a presente Nomcaç{io po1' mim 
as,ir,nada e sellada com o Sello das lmpt>ri<~es Armas deste 
Viee-Comulado 

Feita em ... aos ... de ... de 

1.. S.) 
F 

Y irc-Consul 

I 



I 

... 

l\10DELO ~-" J. 

TITULO I.- CAPITULO Ill.- ART. 71. 

Do Quadro que os rice-Consules, c Agentes Commerciaes derem, nos 8 primeiros dias rle cada trimestre, apresentar ao 
l~onsul, de todas as Ordens lmperiae8 que o respectivo Consul lhes tem enrirulv, c drt3 instntrr:rir:s e obserraçües de que 
'le as tiver acompanhado, declarando as executadas, as que o mio tenluio sido , e as r;He estirerem em e:recuçiio. 

'.:':..~ _.,um!!Lll! ~ 4' A*#ttf"""rrra==w· *,..,... "JJ!il!lii!w.:a::o 

IA~Tor.IDA· N."s E DATAS ror.. ORDE~I ~: EXTP.,ICTO DAS ORDENS DESIG:'<Ar\o POR URDE~! CHRoc-oorOGICA D•s ORDEl\"S. I' 
DliS D1 0'i- p, , 

DE l'AP.T~;I\ CIIO:'iO!.OGlC,\. DOS OFFICIOS i!J CO:'iTIDAS '\OS OFFIC!OS ~~~---------------l&iiiili_llõll _____________ _ 
~ASORDK:>iS. ou DESP.1CIIOS QCE rox- 'I )!ARCIDOS XA COL'G~INA • I .. I . . 1 

I 
TÊ\! T.IES OI\DEXS. \:

1 
AXTECEDE:'iTE, E DAS L .. r:cculadaf. }\ao e.ccutladaJ. Em execuçao. ~ 

N.o do ! I ~ r:'iST.I\CCÇÜEs DE Qt;E 1 1 _ 

1 

·-

1 

----~---,/'---~--

r---~"'"'-": ~:_i~""::_)_:"'"":_ _:~"~~Q~~~~~"~ ~::'-"":_!~"":_ '-~:CI-"::'~·~:_ -""-'::_r'"'"':l-"::'

1
1_?~':_ ~~:. ~~~~i~ 

Ü 

i : tecct· que os cxtractos I I 
· '· tbs Orrlt•ll<; c inst.ruc- lc J 

I '''i'''· '"'''tTa ddlas da- : i 

1 

f; 
~ 
~~ I 

tias pelo Consul . bem j 
como o das rellexües 
do vice-Cnnsul . por de- / " i I 
mastadamcnte longas, 
não cai!J:io nesta colnm­
na, serão aqui simples­
mente indicados por nu­
meros de remissiío, que 
corrcspondão aos que 
semelhantemente deve-
rão ser lancados no alto 
das copias' das Ot·dens, 
·~ inslrucçties. que em 
tal caso hiio de seguir· 
este f]Uadro. 

Do~ Onicios em que 
o vice-Consul comntu­

Do; Ollicios Nn nuc 
o \·i,~<'-Cuusul conwiu-

nica a e\ecusão Jas ij. nica as razües por qttc 
Ordens. fi não c~ccutnn as Or-

ij 

dens, uu são inexecu­
taYeis. 

Do Officio em que fll 

Vice-Consul communi­
ca que as Ordens esGo 
em execucão, e as ob­
servações ' que sobt·e 
isso faz. 

~"j 

.. 



TlTl:LO :.!.~ CAP. l.- AlU. 01, 

bozbarcarues Brasileiras que cnu·ú.râo 110S Portos d'estc Consulado Geral. ?·indas do Brasil, desde o 1.• de ...... 
rtfl~ o ultimo de...... de 1 S 

tdiM:s:i h4* »'W!fr!O Mkli WtiiWtli&tt&±E :I&W fJ'P#l gus--nn UZ!1iEi!1 i&A' 

l l:: 
ARTIGOS f!!; E CO)!PtlE A CARGA DO :"AVIO, 

o 
~ 

.. 11 DESIG:'iADOS 1'011 ORIJEll ALPIIAilETICA, E < 

"' 1'0!\TO.', ~l''IERO. CO~! O VALOl'c flUE COl'c!IESPO:\DE A CADA < 
~ 

ARTIGO E~! PARTIC.CtAR. "' u 
~ 
~~. ~#W* ill1lii>llif"_!iiZJi!C!i,WWI +'~ I - -

I I D'""''' !"""'d<m. I 
Aguar-~ . !Araruta.l Arroz. I Assucar 

QGALIDADE dente. ~ 
E !'iO~E D.\S 

E)!B \IICACliES. 

.; .; ..; ~ 
..; 

1: <:: "' 
~ 

..:::. ..:::. -5 -5 '-

Undc t'llfru'n7n. 
;.::: ;:::: ;.::: ;.::: ~ 

..; ;:; ~ ~ ~ ~ "' 
~ "' 

~ ~ c 
;:> 

;:>I 

;:> 

'-...::: ;:; '-' ;:; ~ .· 
~ l.s .% 

.:;:-

" ~ § c § ..ê ~ 
<>-. ::; ,- ~ 

~ 
,~ ~ ~-..- ·~ ~ ~ "" ~ ~ "' ~ .::; .::; :.... 

"' ~ 
< 
<.!) 

"' < 
u .. 
~ 

I 
rfJ ... ~ .., .c 

'-o U• o ~ ... ... 
"' ,;:; 
o ~ ... ifJ ... .:: 
> o 

I 
3 3 3 3 

I 2 4 

J. Desprezando a ordem clu:onologica da t•ntrada dos naYios, reunão-se em f!l'llpos distinctos todos os que procedem de hum mesmo porto. 
:>. Do mesmo modo, e tanto quanto for possi\·el, reunrtO-se em grupos uistinctos os naYios entrados em cada porto. . 
3. Na classi!icacão dos artigos, que compõem o catTl'gamento, especifique-se o seguinte: na l. a rli,·isão da columna o ~- 0 uc libras de cada 

ar! igo:--:- na ~-· o valor (em Libras Sterlinas) correspondente a esse nume'ro de Libras do artigo. Os generos devem ser collocados pm· ordem 
al.phabt'llca, 

4. Na columna marcada N. 0 4.-deve escrever-se o nlor total de todos os artigos, que compõe o can·pgamento de cada na,io. Por imixo 
de cada f!rnpu que cqmcsenta os na,ios de huma mesma proccdcncia dne passar-'c hum tracn e smumar: 1. 0

, o llttlllero ri e navios; 2. 0
• o 

numero de libras de cada artigo; 3. •, o valor total dessa somma de libras de cada artigo; 4. o,' a som ma de todos os carrP0amentos procedentes 
de huu1 lllcsrno pot·to. 

"' 



.. 

:\IODELLO "\." :í. 

TlTL'LO 2. o OP. 1. o .H\T. 87. 

Embarcações Bl'asi!eiras que saldrtlo dos Portos deste Consulado (,'aat para os do Brasil, dc8de o 1. • de 

QCAL!OADE 

E :I'OME DAS 

D!P.ARCAÇOES. 

all; o ultimo de de 18 

PORTOS. .:iUllERO. 

ARTIGOS QUE CQ)IPOE)l A CAI\G!. DO :\'.\ YIO, 

DE$IGNAJlOS 1'01\ OP.DF.11 A.LPIIADETICA, E 

CO)! O YALOll t,JCR CORRESI'O:I'IJE .\ CADA 

,\ll'fLGO EU PARTICLLA!l. 

o 
> ., 
z :I-., 
A ., 
u 

-------- H ---------- u ~ . I ~ 
"' 
" "' ., 

~ ~ ~ ~ ~ ~ 
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

• - ~ ..:;: ~ ~ ~ ~ l~. 
V: ~ ..... '""' - ..... ..... o '-' 

1 l ,; ~ i ~ .i ~ _i ~ ,; ~ .. ~ ~ 
Donde procedem. Para onde foriio. 

u 

f... k: <;"-.<::;-...r:-...::;, <:;-...d > c 
r----------r;----------1-----------1---·--- ---- ---- ---- -- --· ----~----· -----

1 3 3 3 3 3. ~ 

2 4 

N. B. Os numeras lançados no centro !.las columnas indicão que, neste mappa e nas columnas em que estão postos os menciona­
dos nu meros, se entendem, mutatis mutandis, as mesmas reflexões com aquelles mesmos nu meros indicadas no mappa N. 0 3, e o mesmo 
·kc,·r·..., ~ 1 ns rl!_'nuis 111<1ppas connnerciacs. 



.. 

MODELO N. 0 6. 

TITULO 2. ° CAPITULO i. 0 ARTIGO 87, 

Embarcações Estrange1ras , que entrárão nos Portos deste Consulado Geral , vindas do Brasil desde o 1. 0 de . .•• 
até o ultimo de. . • . de 18 .... 

QUALIDADE E 

.1\0l!E DAS 

EMBARCAÇÕES, 

SUA :'i ~CIO:'o!A­

L!DADE. 

PORTOS, 

D'onde I A que 
procedem. se dcstimio. 

NUMERO. 

ARTIGOS QIJE CmiPÕE A CARGA DO NAVIO, DESIG­

NADOS POR ORDEM ALPHABETICA , E COM O VALOR 

QUE A C,\0.\ Al\TIGO EM PARTICULAR CORRES-

PONDE. 
--:-I-----

ASSUCAR.I li.GUAR- A:'iiL. ARARUTA. ARROZ. & 
DI!NTI!. 

---- ---- ---- ---- ----
..; ..; .; ..; ..; ..; 
SI ~ l:! SI s: ., 

ª ~ 
..:;; ª 

... 
~ ;:::: ~ 

..; :: 

n 
"' " "' " " ~ ~ 'O ~ ~ 

{; " ""' 
c ~ 

c ~ c 
..::: t::: r..: ;:; t ~ ~ I r..: ·} '-' ~ ~ ~ .s § ..s § ê; ~ .s 
~ ;:;.. 

~ ~ 
,~ ·"' .. ~ ~ 

.~ 

~ 
,~ ~ ::: ., 

t-<' ~ <; ..... ~ ~ ~ ..... <:; ;.;.. 

o 
~ 
< z 
o 

"' ... 
" 0:: .., 
u 
< 

"' 

I 
ui _, 
~ 

< •0 ... C..:• o -<: 
'"' ... 
c: a: 
o :-:1 _, rf1 ... a:: 
;. o 

--------·-------·------·------:•---:---.. --·--·----·"'--·-----l--·--1--·--l--·----lll----

• 
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MODELO N. o 7. 

TITULO 2. ° CAPITULO 1. o ARTIGO 87. 

Embarcarões Estrangeiras que sahl'rão dos Portos deste Consulado Geral pm·a os do Brasil, desde o 
1. • de até o ultimo de 18 

; 
~ 
tli 

QUALIDADE 

E .ê'iOME DAS 

EMEATICA!;iiJ:S. 

SUA NACIO­

.ê'iALIDADE, 

!11--------'f------

PORTOS. NU&IERO, 

~ 

ARTIGOS QUE COMPÕE A CARGA DO NA V!O , DESI­

GNADOS POR ORDE~I ALPHABETICA, E COM O VALOR 

QUE A CADA ARTIGO Ell PARTICULAR CORRES-

PONDE. 

• 

- ..., 
(!) 

"' 
õ I I n o 

~ ~~ 1-l...;il"' 
---------- I ·-

I i! < 
u • ..., 
A 

(,) --.... < ~ 

~ ~ c.; i ~ ~ ~ {i {; ~ 5 ~ '3.. 
~ ::: ~ ~ ~ 9 ~ ~ ~ ~ ~~ < 
~o~~;:;~~~~~~:..,~;..:~:..:~ ~ 

..... t:! ~ -~ E o t::: c :::: c ::::: c ~ c :::: c o w ~ Õ ;.., ~ ~ .... ""'-~!::-:;::"" =::; ...... :::; ...... ~ ~ ..JA r.n 

--~--~ -~--:!- ~~ -~-~-+-~-~ -~~ -~~ -~-~ -~--- ---~-



.. 

.};r_:: 

~IODELO N. • 8. 

TITGLO 2. ° C.\PITULO 1. 0 AHTIGO 87. 

Embm·carões Brasileiras procedentes de outros portos que mio os do lmpen'o. entradas nos dirersos portos 

r:n;ALIDADE 

E l'iO~lE DAS 

E~!llAJ\C,\ÇÕES, 

deste Consulado Geral, drsde o L o de. . . . . . até o ultimo de . ..... de 18 

PORTOS, 

--- I 
I 
I 

NUMERO. 

ARTir.os Qt'E CO~! PilE A C!.RGA DO 'iAV!O, 

DES!Giii.IDO:i POR ORDE}I ALPIIABETIC.I, E 

COl{ O VALOR Qt:E A CADA ARTIGO E~l 

P.H\TJCU.A r. CO I\ I\ ESPU'IDE. 

~ 

AGUAR- ~1 .\~I L. ~ARAHUT.I.U AHHOZ. I .ISSUCAR. 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

:-: ~ '"::::: "':::: ~ "'::: '":::: 

~~~~~,l-:..;-I __ L1~· --· -:.--- -;.-.--

Do1tdc Jli'OC<'dcm. I '>mie cntrríniil. B . ::i I' :.... .. = 1·. ~ I' : , :....·:.. ~ 
1 l ·I i ~ · ~ ~ ~ ~ .~ 4 ~ ~ ~~~~~~~~J~~~~~~~~J~~~~-~~~1:~~"- ~,_,J~ _::__r,__:-_(r::_ _ _:-J-:_ 

I I I I 1 .. 
I I I 

ó ::: ... 
"' .., 
"' .., 
u 

"' " < 
" ~ 
u 
... 

I 
rJi " w 

-l •O .., 
<;.;• :... 
~ o ;;.-:... ::: 

'"' w 
~ rfJ ..l 

..:! < o > 

• 



----------- MODELO N.• H. 

TITULO 2. ° CAPITU'LO 1. o ARTIGO Si. 

Embarcações Brasileiras procedentes dos portos deste Consulado f.'eraf para outros portos que mio os do 
• Brasil, sahidas desde o 1. • de. . . . . até o ultimo de. . . . de 18 

--
ARTIGOS QOE CO~iPÔE A CARGA DO :-!AYIO, s -

PORTOS, DESIGNADOS POR URDE~{ ALPHABETICA, E ... 
Nt:MERO. < 

"' COM O VALOR QOE A CADA ARTIGO E)l 
< 

PARTICULAR CORRESPONDE. c 

"' "'"" - - "' I 

"' A 
</l.iAL!DADE < 

"' E :'iOllE D.\S ---- ---- ---- ---- ---- "' .. 
E~IBARCAÇÕE5. "' .. 

Donde procedem. Para onde vtio. A cJ5 

" "' 
1'.:1 

~ {i ~ '-' {i >O ..; '""l '""l .. 
<::: " ... U' 
~ ~ o o o o o o < 

<::: t ~ ... ;... ... .. ;;.-
~ ·ê' .§ ... " :::< ..: " "' "" ~ ê ~ 

.s l:: .§ 
~ 

.s 
~ 

.§ o 1'.:1 

~ \S.. ,-
~ s: ~ ~ ~ "' rn 

.~ .. ~ t:..l ~ "" ... o ---------- -------------------- ------ ---- ---- --r-- r---- -----

l 
I I 

~1 



• 
l.UODELO N.o 10. 

TITo II.- CAP. J,- ART. 96- § 1. 0 

Do Ccrtificadn de origem de mercadorias. 

(Armas Imperiaes c indicação do Consulado, ou Vice-Consulado.) 

(Nome do Consul, ou Yice-Consul, seus titulas, honras, &c. 

Certifico que a assignatura supra lte a propria de fJIIC 

usa F •... ; o qual, soh juramento, declara uestc documcuto, 
que as caixas (segue-se a cspecilicaç:io das caixas , 011 fardos, 
seus numeras, marcas, e conteúdo) ctuharcadas a hot·do do 
navio (o nome, pavilhão, e capitão do navio) , c :ís quacs 
se referem os conhecimentos N.o• .... s:lo realmente de pro­
ducçào (manufactura, origem , fahricaç:lo, producto , indus­
tria, construcção, &c., &c.) de •.. (o h1p,ar de producç:lo.) 

Em fé do que passo o ,presente certificado que vai sei­
lado com o Sello deste Consulado Geral. 

Data, Scllo , c assir;uatura do Consul Cera!. 

I 



• 
MODELO N.• ll. 

TITULO li.- CPITULO I.- ART. 96- § 2.• 

(Armas Imperiaes.) 

F ... Consul,Geral (ou Vice-Consul) do Imperio do Brasil em ..• 

Ccrtilico que em •.• (dia, mez, c anuo, em que se pro-
ccdco :1. lci\{io), a rcquerilllcnto de F ... , assisti it venda pu-
lJlica das mercadorias depositadas em ... (lu~::tr do deposito), 
que conslão' de lnuua p::trte (ou de toclo) do carrqpmcnto 
do n::tvio .•. (noBJC, pavilh;to, Capit;io, porto de partida, 
da entrada , data de lnuHa e outr::t) , as quacs mercadorias 
han~tHio sido postas CIIJ lotes, marcados c JJUillcrados cotuo 
se ve no fJnadro acillla, forüo vcJl(liclas !'elo tllais alto preço, 
qut: foi possível obter, tendo sido feitos todos os esforços em 
beneficio dos proprietarios. 

Etu fé do que, por JJJc ser pedida, passei a presente por 
mim assign::tda, c sellada com o Sello deste CollSulado Geral 
(ou Vice-Consulado) em ... (dia, mcz, c anno) em que hc 
}•assada a Certidão. 

Assit;uatura do Consul Geral (ou Vicc-Cousul.) 

Sdlu do Cousul<ldo Geral (ou Vicc-Comulndo,) 

' 



MOIJEJ.,O N." 12. 

1'1T. n.-CAP. 1.-ART. H6-§ 3. 0 

Da Nomearão de Lou~>ado.r. 

(Armas lmperiaes.) 

• 

:f' .... Consul Geral, (ou Yice-Consul) do I1npcrio do Brasil em .... 

Havendo sido informado que o navio .... (nome do navio, 
c capitão) vindo de .... (porto de par~ida) chq;ou ao porto de 
.... (porto da chegada) 1 tendo na vwcem, tanto cllc como 
as mercadorias, que compoem seu caiTCfjUIIIculo, so!frido 
ava1·ias, ·-nomê'ei para verificar a existencia 1 uaturcza, ori­
gem, c extensão das ditas avarias, a F .... e F ..... os quaes, 
havendo comparecido perante mim , c aceitado aquelle en­
cargo, prestárâo em minhas mãos juramento de preenchel-o 
conforme as Leis e usos do commercio. 

Consulado Geral (ou Vice-Consulado) do Impcrio do 
:Orasil em.... aos .... dias do mez ..•. de .... do anno de .... 

Assignatura do Consul Geral (ou Yicc-Cousul.) 

Sello do Consulado (ou Yicr-Comul). 

I 



MODELO N.o 13. 

Tl'f, 11.-CAI'. 1.--AR'f. UG-§ 3. 0 

i 

• 

)')o exame a qac devem pre.1idir os Empregados Consrdares, quando 
f'Jrem Hqueridos , nos bens moveis c immwcis palenceales 

a naqionacs, se as Leis do pai;; o fiCl'milircm. 

(Anuas I nq)('riaes.) 

Aos ... Jias ... do IIH'Z de .... 1lo anno do Nascimento Jc 
Nosso Senhor Jesus Christo de .... kwcndo cu, na qualidade 
de Consul Geral (ou Yice-Consul) do l111perio do Urasil em ... , 
sido reqneri,\o por F ... (l'speciliquc-se se este requer por si, 
ou COlHO dekgatlo de unltTlll) para que houvesse de proce­
der, e presidir a exame em (t!csigna~áo do ohjeeto sobre que 
rccalte o exau,e); n:lo se oppondo as Leis do paiz ao exame 
requerido , compareci na rua .... anuazem .... N. 0 

••• , c sendo 
alli presentes os louvados F .... c F .... lhes deferi juramento 
nos Santos Evangelhos , para conscienciosamente examina­
rem .... to ohjecto que Jeve ser examinado) (.<e forem mCI'ca­
dorias a.•ariadas deve accrescenlar-.1e- e declarar a avaria , 
que so(l'rêrão, sua causa, qual a ditninui\:lo por ella produ­
zida no valor pritnitivo das mercadorias, c se tal perda po­
deria ter sido evitada pelo Capibo.) E \,a,·etlllo elles assim 
jurado, c pt·ocetlido ao exame rc1pw!·ido, pela maueira a lll:tis 
JHÍunciosa, declarárão: (segue-se o resultado do exame). 
E tendo assegurado que nada mais tinhão que aeerescentar, 
sendo-lhes lido este termo , o assignár:lo com F... que reque­
r co o exaHIC, com as testemunhas F ... <' F ... e comigo Con­
sul Geral (on Vicc-Consul). 

Em fé do que lavrei o presente, que vai sellado com o 
Sello deste Consulado Geral (ou Vice-Consulado). 

Assignatura dos louvados. 
de quem requereo o exame. 

>> das testemunhas. 
" do Consul Geral (ou Vice-Consul). 

Sello do Consulado Geral (ou Vice-Consulado). 

' 



• 

l\IODELO N.o H. 

Til'. JI.-CAI'. 1. -ART. 9u-§ 4. 0 

Do proteJ/o claf letras de cambio. 

(Arlllas I lll periacs.) 

F .... Consul Cera!, (ou Yic~;-Consul) tio luqwrio do Brasil•·tn .... 

Saihão todos <p.wntos este termo de protesto de Letras 
vire111 que, aos ..... dias do H I C/. de ..... do anuo de ..... COill-

parcceo neste Cousula•lo Cera! (ou Yicc-Cousulado) F .... , e 
IIIC apt·csentou a Letra do thcor scguiult~: (copie-se toda a 
Letra) ; e, n:<ruercndo-tnc o protesto della , dirigi-111C á casa 
N." .... da rua ...... (ou, escrevi a F .... lmwa cuia, que IJ,c 
foi cntre;;ne; intimando-lltc que houve~sc de actTit;,tr (ou pag~n· 
<ptamlo seja Letra já acccita) a mcnciouada Lctt·a, c por dlc 
HIC foi rc,po11dido que ... (tr,tl!scrrn.-se a re,;posLt dada t'lll 

carta, on vcrhalmcHte, dechmudo a litlta de! la , quamlo a 
uúo ltaja por ltnma e outra ft'Hwa) llo occonidu dei parte au 
apn:senlante, o qual declarou que pela lllaucira a w;ti-; so­
lcntne prot~slaya lt~vcr do sa~ador, (acccilanle, on iudos­
santc) on de qHeut wais de dircilo for, toda a importancia 
do saque, cusl;~s, perdas, e JalllllOS, couto de ll><'t-cador a 
wercador, na fúnua do costuwc; ,. lllC pcdio lart·;tsse o prc­
scute instrutucnto. 

Em fé do que , &c. , &c. 
Consulado Geral (ou Yice-Consulado Llo llllpetio do Hr:t>il 

cw ... ) dia, we7., c anno. 
Assit•uatma do Consul Ceral (ou Yiee-Consul 
Sell~ do Consulado Geral (ou Vice-Cousul). · 

I 



a 

MODELO N.• l!í. 

TIT.II.-CAP. 1.-ART. Uü-§4." 

Da.r R.rcriptura.r de contraclo de juro.,·, 

(Arm:ts I mpcriacs). 

Consulado Ccr:d, (on Yicc-Consul:ulo) 1lo Inqlt'rio do Brasil nu .. 

Aos ... dias do mez de .... 1!0 anno do Nascinteuto de Nos~o 
Senl10r .T esus Cln·isto de .... perante mim 1~ . ... Consul Geral 
(on Vicc-Consnl) do ImpPrio do .Brasil ctn .... c na minha 
CIIancdLu·ia cotupan~··t'·r;io justos e ··onll ar.taclos F .... c F .... 
ambos residdntcs em .... c de mim J'l'Conhccidos pelos pro-
prios, c das testemunhas abaixo assirrnaclas, c por F ... (o nome 
de quem empresta o dinheim) me foi dito fJUC a F .... (o nonH" 
da pessoa a IJIH~Ill !te emprestado) cmprcslaya nesta dat:~ (ou 
hayia enqwcstado em ..... ) a l(Uanti:~ dP ..... , mediante o juro 
annunl de .... , com as condiçlics seguintes: (trauscrcv:ío-se as 
conrli~l,cs). E ln;;o por F .... (o IIOJuc de quem recebe o di­
nheiro) me foi declaraclo que recebia (on t·cccl,êra em .... ) a 
Htcncionacla 1fli:llllia de ... , eom as condiçl,es acillla propostas, 
e 1pte, para garantia rlesla sua divida, l•ypothccaya todos os 
seus l•cns, c especialmente os .... 1desigtt<'llt-sc os lt<'ns da ltj'­
potlteca cspt'ci<11), dando, :d•'·m disso, por S<'IIS fiadores F .... 
,. J' .... , os 'luacs, aclwmlo-sc presentes, ·c scmlo de mim e 
pelas testemunhas reconhecidos pelos proprios, dcdarárúo 
que, espontaneamente, sohre si , eut eomtnnm , c cada lnun 
cnt separado, tomav:lo toda a obri{~;H;ii.o c responsahiliJade 
rlc d,~vetlores, consentindo cru ser coruo tacs tratados e deman­
clados, renunciando de scn motu proprio o direito do seu 
fôro. E havendo cu perante todos os interessados lido a pre­
sente cscriptura de contracto de juros c ltypotheca, que por 
todos foi aclwdo conforme suas \'Outadrs , a assir\n:ir:lo com 
as tf'stcmunhas j:i mencionadas' c comigo' tlo que dou r.· .. 

Assiguatnra de quem empresta o 1linlteiro. 
de quem o recclw. 

,, dos l,'iadores. 
das Testcmunl•as. 
do Consul Geral, (ou Vice-Consul . 

S•·llo do Consulado Geral (ou Yice-Consuhdo ). 

--------.. ~~-~ ......... ~ 
• 



• 
1\JODELO N." IG. 

TITULO 11. -CAPITULO I.- AI\T. 9()- § 5." 

(Armas I mperi<~cs). 

Consulado Geral (ou Vice-Consulado) do Impcrio do Brasil em ..• 

Carla de Fretamento do 
Capilüo 

fretado pelo Sr. 
com destino para 

ENTI\F. OS ABAIXO ASSIGNADUS, 

de hurua parte, c da outra 
do 

do lote de 
cstálwje contratado c concluído, pu r nossa intcrvenç~io o scnuiutc: 

ARTIGO 

ARTIGO 

AI\TIGO 

ARTIGO 

ARTIGO 

O freta o dito navio, cstanrptc de 
quilha á bonb hem 
acondicionado c proviLlo de todo o ncccssarío , ;Í 
sa.tisfaçào tio fretador, para 

O Capít;io se reserva a camara c antccamara tlo 
navio, e os lntpn's uccl'ssarios e usados para re­
colher a sua C<JUipagPm c para 1:uardar seu ap­
parclho , velas, amarras, ar,ua c mantin1cntos. 

Finalísada que seja a dcscarg:~. 
o fretatlot· par,ará ao 
r1uantia de 

Iscntão-.sc em todo o caso os perigos c l'Íscos 
dos mares e da navegaç:i.o , c o tolhimcnto de 
príncipes c r:ovcrnadores. 

Concedem-se ao dias coniclos para 
cffeituar o carregamento dr_. 

I 



AHTJCO 

AIIT!t;O 

• 
l:xrt•tlcndo o~ di:1s rcft•ridos no artigo 

ant<·•···dcutc, o fretador }1:1(pr:Í ao a quantia 
de por cada hum dia de tlemora 

l~naltpter llas partes contradante,;, •l'll' faltar aos 
artigos aci111a (n;io sendo por força tuainr), p:li\:td 
il outra lanum multa d" 

Eru f,; do ljliC lavrei Pste coHlraeto Clll 

!J:1s <1s partes assi,•uáriio coltlit•o <'111... ~ws 
.lo :tnllo de 18 " ' 

vias qtw :1111" 

dias d·· 

Sc; 1,llf'IH ;ts Assign:tt nr~s. 

' 



• 

1\-lODELO N." ti. 

J"IT. J].-CAr. 1.-AllT. 96 § 6° 

Das E ser i pturas de f(}rmaçilo de sociedade. 

( Armas Impcriacs ) 

Cllnsulado Cera\ (ou \'ice-Consulado) do I mperio do Bra­
sil em ... 

Aos ... dias do mez de ... do anno do 1\ascímento (1c 
!\osso Senhor Jesus Chrísto de .... perante mim F .... . 
Consul Geral (ou \"ice-Consul) do lmpcrio do Brasil em .. . 
e na minha Chancellaria, comparecerão justos e eontra­
l'tatlos F. . c 1'' .• ambos residentes em ... c de mim co­
uhccidos, c Jns testemunhas ao diante assir,nadas, c por 
ambos elles me foi dito que havi:lo (ou tem} fonnatlo entre 
si ltuma Sociedade Commercial (dcdarac:lo da nutureza da 
Sociedade) soh as condi\·ões c clausulas seguintes: (copia 
da inter,ra do contracto apresentado). E l!aveJHlo ('U la­
vrado o presente aclo, que lhes foi lillo, declar:ir:lo !ptc 
mutuamente empenhav:lo sua paLtvra, suas pessoas e IH.:us, 
para o exacto e completo cumprimento do presente ('Olllractu, 
cu.io original fica arehintào r.a Chancdlaria deste Consu­
!aJo Geral; c em prc~en~·ri. l!;;s testemunhas entrr{jtWÍ a 
('a!la hum do~ inlcrrs:>ados huma ('opia authenlica deste 
JII('SI11U instrumento. Lm r.: ""que ndk llllprimo o Scllo 
Consu!ar. 

I." llos interessados. 
:l." Das testemunhas. 
:~." Do Consul Cera\ (ou 'icc-Consul). 

Sd lo {\,- Clln ''.1 Ltdo Ceral (ou Vice-Consulado). 

1\lODELO N° lS. 

!IT. !L--CAI'- L --·,\f.T. n6 ~ 'j'_" 

C n:.;,l; io dt',la~ Escriptura~ lw mutatis mutandis 
\ v i4 

' 



• 
;\IODELO ,\." I!!. 

TJT. I,I.-CAP. TV.-AnT. )7~. 

Do Termo de nascimento. 

(Armas Impcria<·:; ) 

F. Consul Geral(ou Yicc-Consul) tio ltlljll'l Í1• du BrJ~;i\ t·m . 

Ao~ ... dias uo mez ... do anno tio i\ascimcllto tk 
Nosso Senhor Jesus Christo de ..•. pcr:tn!t~ mim F ..... 
Consul Cera! (ou Vicc-Consul) do lmpcri" d•1 Hr;1sil em 

compareceo neste Consuhdo Ct•r:tl (ou \ i(·e-Consu­
Lul") F .. (11omP, prenome, appcllid1J, pro!i,~s:tD, babita­
dio, cmprc;jo, l.iliac;lo, c naturalidatk do pai) acompa­
nhado de F ... e F ... como tc:;lemunlns, ;;;;dJOs resi­
dentes nesta C i da ele, c de mim conhecida~, c dedarou 
que sua mulher F ... (nome, prenomP, naturalidade íi.-
1 iacão e residcncia da m5i) havia dado ú luz em (o dia c 
hora do nascimento) hum filho (dcdara-'c o sexo), e nol-o 
apresentou, declarando CJilC ellc ~cria educado 11a Iteligi;\o ... 
c que rccelwria (ou havia rccehitlo) n:t Pia l~aptismal o~ 
nomes (PsprcifiljUc-sc o nome, prenome, c appcllido tb 
filho). Dedarou mais o aprcscutantc h a \·e r elle proprio 
nascido, c sido haptisa<lo em. . . . . Em r~~ do que la..-rci 
o presente trrmo, que depois de lido foi a<;sir,nallo pelo 
aprescntanlr, prlas testemunhas, j:'t mencionadas, e por 
mim; c sellado com Scllo deste C:lli,;Hhdo ( ;t'ral (on ,.j,.,,_ 
Consulado). 

1. 0 A''i{';nalura do pai. 
2. 0 >> das testcmunltas. 
:~. 0 n (lo Consul Geral (nn \ Íl'c-Consul'l 

I 



• 
!\IOJJI<~LO l\ ." 20. 

'111". IL-CAP. IY.--AIIT. lt\0 

/)o C ontracto matrimonial. 

(Armas I mpcriacs.) 

Consulado (;era I (ou Yicc-Consul) do I m p<-rio do liras !I em . . 

1\os ... Jias Jo lllC7. Jc ... dn anno do Nascinw111o d<~ 
i\"osso Senhor Jesus Christo de ... perante mim F .... . 
Consul Geral (ou Vice-Cousul) do lmperio do Brasil em .. . 
c na minha Chancellaria, comparecêr:io F. (o nome do 
contrahcnle, sua profiss<io, estado, itlatle, nal11ralidade, 
residcncia, filiação; c o nome, profi<si\o, naluralidadc, ~~ 
resideneia de seus p<~is, e avós) c F. (o nome da I'Oil­

lraltente, c todos os esclarecimentos exi1;idos no anll'l'l'­
clcnte), o:; f!Uaes perante as te,;temunhas scr;ninlcs-(no­
mc, estado, profis~üo, 11aturalidade, c rrsidc·tH'Ía da~ te~­
len:unha'<) dcclaráriio que, ltan-ndo->c em ... (dia, mcz, 
anuo, e Frer,ucz.ia onde casárào) cclrhrado SI'U <'ot"'OITÍo, 
como da certidão do thcor seguinte, p<1:.<;ttl<t por~~ (tllllllt~ 
e qualit\;;de do Sarcrdotc, f!UC <Jdministrou o Sa,TaHH'Ill(I,J 
(sc1;ue-sc a integra da Certill:io, e quando o- ,·rnJir:dll'nll·:, 
lórcrn mf'!IOITS devem apresculat· o con:;c:i!ir::culo de Sl'll' 

pai:;, m<ics, avós, tutores. ou cur:~tlon·,;) vinh:\o l'azl'l' 
nr·stc Consulado Geral (ou \'íec-Con,;u l:tdo) t·~ta n•c>ma de­
clarado, e ccl<:brar conlrado das l'lllldÍn)t•s, qtH: haYiiio 
n:ciproc:amente proposto P accit;!llo, <' s:lo ;h sl'(';llinl<':i: 
( lrauscrc\·:'io-sc as condi~·iics. E kito l':'lc cotllral'lo, tt!l(; 

lhes foi li<lo c arhúriio ronl'orme com as suas 'tllll:i<k,;, 

o assir;u;Írilo eom as testemunhas j:i nlcnrionadas, e com 
seus pais F .•. e F ... (<Juando t•slc' compat'l't.';io. lllt ln­
torf'~, ll;,:c.,) c comigo que o pn•;;t•ttll: laYrci, e sl·llt•i rom 
Sclln tlcste Consulado Geral (ou \icc-Colhtlla<lo) do lmpc­
rio do Br:~Sil em., . no dia, m<:t., e arl!IO a•:Íillit llll'lll'iP·" 

llados. 

i\ssi:;nól.tura dos doi:> c~poso:;. 
'' das testemunhas. 
)> dos pais ou tutores. 
'' do Comul Cf'ral, (ott \ i•r•-CorJ,ul 

•,...!lu do '-'t_lllSttl<nl<~ l;octal. (ou\ ic<_' !:n~tsuLlll" \ 

I 



• 
;UOJ)F.LO '\." 2!. 

Tl"l. 11. -CAP. 1\.- Ala. JS2. 

Do Termo de oúita. 

(\r mas I m periat's) 

Consulado <;cral, (ou \ice-Consulado) do Jnl[H'l'io doBra­
sil em, .. 

Aos ... dias do nwz dt:. . . . do anuo tf,J Nasci men lo 
dt; i\osso Senhor .Jesus Christo de .... perault; mim F .... 
Consul Cer;d (ou \'iee-Consul) do lnliH'rio do Brasil 1'111 .•• 

e na minha Chancellaria eomp.arcr:1•o i·· .... (o 1101111' 1 pr"­
liss;io, idade, esi<PÍo, naluralitladP. residen•:ia, c grito de 
parenlcSI'!l t'Oill o morto, do qtre liu: a decLtrac:io) acOI!l· 

panhado de F. e F .•. (as 1\ll':itlla:i c:ipccilicacriP:i Cjlll' :Í 

n·:ipcilo do pn•n•deniP) t• dt:daro~L fJIIí: em ... (dias m<·z, 
anno, e lu:;ar do l'allet:imento) ln1Ía hlleci.lo 1•' ... (as 
mesmas decLtJ'iH:i)e; j:i indicadas) de ... (t':i('Pcilifrue-se a 
cansa rh ll\lll'lt) :.PgHntl<> t•onslaYa tLt t·•·rtid:to dP ohito <Jlll' 

nos l'oi pn·s•·nte. e h1: do tlwor st•;•;uiute: (traiH'ft'Ya-st: in­
tq;ralnwnle a ct•rlill::io tle ohito) 1: 1l<: tudo laHei o pn:­
sente lt'rmo. assiguadll pelll Jcdal'anlr•, pda,; testr~mllnhas 
acima nomr·:Hias, e por mim, e sdlado com o Scllo deste 
Consulado Ceral, (ou 'ice-Consulado). 

1. 0 As~ir;natnra do rledaranfP. 
)J das l!•sfemnnl~:l:'. 

:l. o J> do Consul ( ;l'ra I . ! IJ\t \ ir••-Consnl). 
Se !lo tio Cousulatlo (;era! , (ntt \ in:-Ct:notdadn ). 

' 



• 
MODELO N." 22. 

TlT. II. - CAP. IV.- AltT. 183. 

Do Testamento. 

Aos .... dias do me r. de ..•. tio armo 1lo Nasci menlo 
de Nosso Senhor Jesus Chrislo de .... ~s .... horas d .... 
havendo l'U sido convidado na quali1ladc de Cousul (;cral 
(ou Vice-Consul) do J mperio do Brasil em ... pelo Sr. 
F ... , diriai-nw ;Í sua casa, rua d ... j\ ." ... cm companhia 
do meu Cltanceller F .. c ;J1i cncoulrci o sobredito .'ir. F ... 
enfermo de corpo, mas no {jOZO de todas as suas facu I­
dades meutaes, segundo pude colli~;ir de suas palaHas, e 
gestos i e haven<lo-me clle rcrrueridn que houvesse cu de 
recolher por cscripto as suas ultimas vontades,- dictan­
do-as elle perante F ... F .... c F ... , que como testemu­
nhas escolhidas pelo testador estavão presentes ao acto , 
for!io ellas cscriptas pelo meu Chanedlcr, c s;io as Sl'(iuin­
tes: (ar1ui as disposi~·ücs tcstamcutarias). E J,avcndo o Sr. 
F .... declarado que tal era a sua ultima \'!mtade, que 
desejava fosse considerada como Testamento (on codicillo) 
importando a anuullação de qualquer outro anteriormente 
feito; em minha prcsen~·a, do mt·u Chanccllcr, e das tes­
temunhas acima nomeadas, rubrirp~:·i todas ;1,; folhas, c 
o testador assi(;nou a ultima no dia, mr'7., c anno al'ima 
indieados. Em f,; do qne o suh><'l't'\O, c a'si;;não as teste­
munhas, e o meu Chanccllcr.- Srg·u1·m-sc as a:;~i~~natur:ls ; 

1." do lestatlor. - 2. 0 das tl',ll'mllnhas. - :3." do 
Chancdlcr. --1. 0 do Cnn~nl Cera\, ou (ou \'irP-Consul). 

N. ll. !1c por H'ntura o ll•,.;l;ulor n;\o puder a,;si1;nar, 
fal-o-ha em seu lugar o Consul, (ou \'ice-Consul) fazen­
do-se dis,;o a ncccssaria declara•,~;\o no lur;;1r proprio, 

~----------.......... .. 
I 



• 
MODELO N." 2:1. 

TIT. lJ.-Cit.l'. IV.-AHT. lfl:l. 

Approvaçilo de hum Te$tamento. 

Saih:io quantos este presente instrumento 1le nppro~· 
Ya~·ão de testamento virem que no anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Clu·isto de 18. . . aos ..• dias do 
mcz de ... em esta (Cidade, Vil!a, &c.) c neste Consulado 
perante mim (Consul) apparecro F ... reconhecido por mim 
pelo proprio, com ~ande, e em seu perfeito juizo, e cn­
temlinwnto, o que mostra·.-a pl'lo bom acrrlo de suas pa­
larras , c por clle na prest~uea de cinco leslemunha3 , <l'W 
preseules cslavão, me for:\o enlrPgucs das ,,. '. :'1$ miuha>< 
m~\os <·stas (tantas) Colhas de papd, e ndl.· Lei iu~ui-· 
Jllas (tanta~) laudas, dit,t·ndo era o sru Tesli :·~:~11to qu(~ <) 

tinha mandado escrever, e que el\e test,H'"r sonH~.Hc 
o assir;nara do seu punho, (ou declarou que era o sen 
Teslalllcnlo olog-raplw), c que por t•star em tudo á sua 
Yontadc o havia por bom, valido, c firme, e que pedia :ís 
J usticas, a quem o eon hecimen lo dt·ste pcl'lenc<'l' , lho cum­
pr:lo, e a mim Con,;u\ CL·ral ll:o appruva!'se; c pelo achar 
sem nctu 11em cmctH!a alr;uma lhu appron·i, numt•rei, c 
rulH·iquei com a miuha rubri('a, que di1. (aqui a rubrica) 
Em ft'• do que me (H'dio este iustnunt·Itto rpte leo e assi­
guou com as testemunhas presentes a todo este ado, r1ue 
s;\o F. F. F. F. F., maiore!> e pes~oas livres, n~eonhc­
cidas por mim F. que o escrevi c assignei em publico e 
r azo, &r~. t\:e. 

N. B. Quando for chamado {t casn do testador por se 
achar doente, dcrer:'t fazer-se a altt•rac:\o em rez lle com­
]larccco nc:<fc Consulado em ca'a de 1:. , sul,dito grasileiro • 
onde cu F. vim, e acb::mlo-o cn !'ermo rle corpo, mns 
110 GOZO de todos as suas faculdades mrntacs, st·gundo 
pude colli(;ir de suas palaHas c gesto~. (St'gn<'m as assi­
r;natura,.; como no N." 22.) 

' 



.. 
MODELO N.o 21. 

J IT. 11.- CAl'. IV.- .\1\T. 18~. 

Do termo de abertura de Tcs~amcnto. 

Consulallo Geral, (ou \'ice-ConsuLulo) tio lmperio doBra­
sil em .•.. 

Aos ... dias do nlr7. tlc~ .•. tlo Anna llo ~a~c:inwnlo de 
~osso Senhor Jesus Chri~to de ... nl'slc Consulado Ceral 
(ou \'ice-ConsuL1do d" I llljle' io do Brasil l'IH .•• t'Olllpa­
rcceo F ... (nome do ai'Jesentanle do Testamento) e de­
darou que me Yinha apresentar, para S<T aberto, (se o 
apresentante t·omparccro a mando de outrem , dcdare-~c 
r1ucnl este ~·ja, c as relaciits tl•• ambos com o tes­
tador) o Testo~mPnlo com fjll'! Plll (ti ia, JllC7., anno, ., 
In lia r do f'allceimento) havia l:dlceido F. . . ( ded;u·a~::!u 
de nomr. c~tHio, naturalidade, liliacfio, c rcsidencia d1• 
morto. E assim requerido perante as tcstt'lllUJdlas F ... I' 

F ... que ccr ti ficarão a mm·L!! do testador, e a compclt'tl!'ia 
do apresentante uo Teslanwnto para proceder a esse aclo, 
examinei minuciosamente aquellc documento, e rrl'onhrt·i 
que ellc estava intacto, cosido eom linha branea: l't·cha­
do, em Ires dill'erenlcs lur;arcs 1~om lacrr encarnado, srn1 
ullelllla, rasura, ou outro qualquer Yicio de cseripta, t' 

era do tltcor sq;uintc: (traiiSCI'l'Ya-;;c todo o Tt·,talllPnlo) 
Em ft: do 1111e lanei o presente termo, que fica fl'{~istradn 
no Archiro deste CousulaJo Geral, (ou Yic~c-CnnsuladoJ, 
<l ti ... do L.".,. ; c o assignei com o, apn·s<'tli:JJI!e tio 'I'Ps­
lamcnlo, e as testcmun!liiS acima nH:rwionatla,, no III<'SIIlll 
dia, mcz, c anno, acima referido'. 

SegttPln-~;~~ a:-\ a~si:~·natur;:"\. 

1." do aprcscntalll('. 
2. 0 das teslctntntha;;. 
:1." do Consul Cera! (ou \ icc-Con~ul). 

S1·lln dn Ctlll~td:id" (;;T,d ("1' \ Íl'r-Con:<~tlado) 



• 
.\IODELO N.o :2:1. 

lit'ros de registros que derem haver n{)S Consulados. 

Hum livro para registro deste Regimento, das Paten­
tes dos Consult•s, c dos Vice-Consules de seus d istrictos. 

Hum dito dos Officios que os Consules dirigirem á esta 
Ucpartição, omdc se rcgi~trárão tambem todas as peças que 
induir, e que não estejão registradas em outro livro res­
pectivo. 

Hum dito dos Officios que os Consules dirigirem aos 
Ministros Diplornaticos a quem são subordinados, e aos 
Vice-Consulcs de suas depenJ.cncias. 

Hum dito dos Officios t{Ue os Consules dirigirem ás 
.\ utorídades locaes. 

Hum dito dos Officios que os Consulcs dirigirem [ts 

Autoridades diversas do Imperio. 
Hum dito para registro das entradas e sahitlas das Em­

barcações, manifestos de suas cargas, e Cartas de sauJe. 
Hum dito para registro dos mappas que remcttercm 

!t Seerctaria d'Estado dos Ncgocios Estrangeiros. 
Hum dito dos Contractos mercantis, protestos ue ar-

ribadas c avarias. 
Hum dito para registro de Passaportes c 'isa. 
Hum dito para as declarações de que trata o Arl. flS. 
Hum dito para cscripturação das multas idem. 
Hum dito para Escripturas. 
Hum dito para Termos de juramento. 
Hum dito para registro de Testamentos c inventarias. 
T.Jum dito para assentamento tlos emolumentos do Con-

sul:ulo. 
JJurn dito para assentamento das quantias arrecadadas 

do producto das vendas das propriedades publicas e parti-
culares. -

Hum dito para assentamento das despczas de que traia 
o Art. Hi1. 

Hum dito para inventario do Archivo de que lriJla o 
Art. 48. 

Hum di to para a c tos de nasci me 11 los de IJllP trata ,, 
Art. 172. 

Hum dito para netos de casamento idem. 
Hum dito para actos de o Li lo idem. 
Hum dito para rep;istrar Procurll~ões idem. 

' 



• 
MODELO N. 0 2t1. 

Termo de Protesto de Arribada 

F . ... Consnl Geral, &c. 
Por esle Puhlico Instrumento Je Protesto ~c faz sal~er 

a lollos os qne o presente virem, <JilC perante mim pes­
soalmente comparecerão neste Consulado Geral F .... Ca­
pitão do Navio denominado .... JP .... toneladas, d" 
J'orto de .... F •... t.<• Pdoto do dito Navio e FF. 1\Ia­
rin!Jeims-, os I(Uacs cada hum por,;. dcclarúr:lo qnc~ o re­
ferido Navio foi carre1;ado com .... fazendas, e que a .. han­
tlcHiC prompto de app:u·clhos, c~\anque de quilbas, c com 
[l)tlo~ os n1anlimeulos prl'risos, e de tucln c·omplc·tanwnt(• 
prPparado para srr,nir via:;cm, se fez ;i n~la do Porto 
dc~ .... ettlll dc~ttiuo par<J .... e 1f11C o dito !';avio JJO de-
c ur.-; 1 c h sua viagem no dia .... do nwz .... arbaudo-nlD 
c•m latiluclc, .... e l"ngitucle ..•. so!l'rt~o hnma ri~llPnla 
lcn:pcstade (o que ocrorrt·o, e se dc..-e u:-;lrahir tlo Tnmn 
dP lllar, !'.do livro da derrota); drpoi~ do que <H'almando 
mais o rcnto, c f:1zcndo o Na rio ... pollto;;·ad:Js d":1g-ua, 
,·cnclo-sP em íim na necessidade de arribar :lO Po1to m;1io; 
prrto, fizc1 :io Fumo para csk Porto, ont!c chq;itr:~o e !"tm­
clt•:tl':lo as ... horas do 1lia .•. deslP fll"~'SL'Ille uwt.: que du­
ranl<' a sua viagem el!e Capiti!o, üllit·iat>~. c :\Ltrinhc·iros­
fjz, r.!o todos os c,for~·os pos,i.-cis p:1ra pn·,;t·rrar o dito 
J\:t\ i o e :'11:1 c•a,g·a de qualquer araria. Pdo qup c\IP Ca­
l'iLi:J mt~ pediu lhe lomas'e t:.te sulemne Prult•sto 1 nnlra 
11\''1" I' YC'lllu, ou COJltra quem direito fur, dc·dar;l!ldo que 
i·Hi:,.; os damuus, anrias, P jHTth~ que !rnlJ:io havido no 
di;n l\ario, e sua c:trga, den·m ser por ctllila t\Js illtl'­
n•.;cados tHl dito Na\'io e carga, on Sr;;11r:!dore:< (pnr YÍa de 
1':t~<·i.,, onde outra qualqtwr lúrma) f<·ndo :\contrcido os ditos 
!r·:n::· ·nJos como ;wima fi,·a nwn' innado, e n:'io porque 
rJ .\;1·:i,, 'c ;lt·bassc ('lll m;Ío c:'.f<Jdn, qna11do s:thio do Por lo 
dP .... </I Dc·r;lir,encia ddle Capil:io, e 11 ipolat·:ío. Em 
co:tSUJLH"tll"ia Jus- dito-; acontecimento,; c'S t·rmtpat·ect·utc:; me 
TP:[Uen\r:lo hum Auto, 'Jlil~ seni;;~e para el!cs c todos or. 
;lll"l'\'S·aclns, onde, t' quando lhPs for ncc·cssario; e por 
j,.,,, C!IJ 'irtude do dito seu requerimento, lhes ratiíiquci 
o prcSCJJte Protes-to,. rpl·C elle C:apitio c• todos o; mais 1 o-
~ili;;o a~si~;núrf\o. · 

Em f<'· tio qtw, &t~. 
O, S.\ i<' 

t_:o'l~,tf C1'r:1l 

F. Capililo. 
1•'. l'ilotD. 

I 
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MODELO J\. o 27. 

Termo de Protesto contra demoras. 
I 

F . ... Consul Geral &c. 
Por estcJ)uh\iro Instrumento de Pro\~to, sail1ão qnan 

tos o prescnlte virem, qnc perante mim pessoalmente 1'0111-

parcn~r:io n<'stc Consulado Cera\ F .... Capit:lo do Na\ i o 
denominado.! .... do Porto de .... c F .... 1." Piloto, m: 
tjuars cada hum de per si deelariÍrão, que aehando-:>e o 
ti to NaYio fretado pclo5 Sr:;. FF .... de tal Praça para 
rondu1.ir tal c tal carr,a a este Porto, onde di('Hou t'lll o 
dia ... do mcz. . . tcnJo pela mesma Car·ta de fretam enio 
..•.. dias c0rrenlcs para a descarga do sobredito Navi11. 
<Jue por lmm dos Con hccimentos data<lo em .... aos ... 
do mcz •.•• , os ditos FF. consignárão aos Sr:i. l'F. tac!i \o­
lumes com a marca ú marGem, c quu ellc CapiUio llJCS 

pcdio hounssf'm de mandar a bonlo buscar para pagarcm 
o frete com]H·lcnte, o que clics tem recusado fazer, dl'­
morando assim o dito NaYio com r;rande damuo dos seus 
proprietarios; e por tanto cllc Capil:io me requcreo que 
queria prnle-tar, como com cff<~ilo pro\Psla contra os di•n.; 
l'F., Oll contra quem direito for, p·:!a l':tlt:t tle cHmpr<­
mcnto do ~uhredito fretamento, por todas as perdas c 
c d.-spezas, qnf' tenh:io , ou haj:io de occorrcr, c por n:ir 
tcrPrn par,o, como llevOr:lo, o di lo frete. 

Em r,; do q ne . ~~- ,. 

I 
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MODELO N." 28. 

Termo de mudança de Capitão. (Tit. 2.° Cap. 3." Arl. HO.) 

F .... Consul Geral, &c. 
Perante mim pessoalmente compareceo neste Consulado 

Geral aos ...• dias do mez de .•.. F .... como dono, ou 
Consignatario do Navio .... surto neste Porto, e pelos po­
deres que me apresentou de F . ... residente nm .... Ci­
dadão Brasileiro, c dono do referido NUYio, me disse que 
pretendia fazer a mudança do Cnpitão f .... (por assim l'S­

tarem convencionadfls, ou por • prcsentar o Consignntario 
poderosos e justificados motivos r:1ra tirar áquellc o com­
mando do Navio, ou por ter fallccidu o que existia) c para isso 
recorria a este Consulado Geral, a fim de eu lhe approyar 
tal nomeação, o que achando conforme com as Leis do 
Imperio lha approvei; c sendo neste acto F .... novo Ca­
pitão nomeado, disse que acccitava a sobredita nomeação, 
sujeitando-se em tudo ils mesmas Leis: c para constar mandei 
lavrar o presente Termo, que ambos ronligo assignilrão. 

Em fé do que, &c. 

1 
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MODELO N. o 29.- MANIFESTO DA CARGA, E JCR.UJENTO DO CAPIT.lO . 

.Manifesto da carga, qur tem recebido o X avio •... , Capitão ...• , de. • . • toneladas, que seg-ue 
v.agcm para 

'f> 

CARREGADO-I ~1.\HCAS. ~ o 
o te 
~ u 

YOLL~!F.S, Q\: AJ'iTIDADE 1 E Fl\ETE. OBS:El\ YAÇÕES. -< "t:~lEROS. 

'1l "' 
r,Es. I . "' QCALIDADE. ;;,; ~ 

i: 

~---------~------- -------------------

! 
' i 
i 

! 
I 

---~- -~~~-

Eu F .... Capitão da Embarcação .... , promptil . :11· viagem para c Porto de .... declaro, de-
baixo de juramento, ser o manifesto copia exacta , ·.•:rd nle;ra daquelle com que a mesma Emharcaçã() 
tem despachado na Alfandega desta Cidade .•.. c e .... JOS •••. de 

F. 
Capitão. 

• 



MODELO N. 0 30. 

Certificado do Manifesto da carga. 

1~ ... , Consul Geral, &c. 

• 

CcrtHico que tendo o Capitão F .... feito perante mim 
o depoimento c juramento, que assignou ao pé do ma.­
nifesto annexo da Embarcação ...• , consta ser este mani­
festo copia exacta c verdadeira daquellc com que se des­
pachou a referida Embarcarão na Alfandega desta Cidade; 
c o qual, junto por mim aos d~spachos originaes, deverá 
o mencionado Capitão, na sua c!."•!adn, entregar na Alfan­
dega do Porto de 

- Em f~ do que, &c. 

MODl~LO N.o 31. 

C.\llT.\ DE SACDE. 

( Armas Impcriaes. ) 

1<' •••• Consul Geral, &c. 
Faço saber a todas as Au loridadcs do Imperio que csla 

minha Certidão ,·irem, que a Cidade de ..•. está livre do 
mal de peste, c 1le qualquer outro contagio: c para IJUC 

!lOS Portos do nrasil seniío ponha impedimento algum ú 
entrada do Navio ..•.. , Capitão F .... , que clnqui segtw 
vingem para ..•.. , levantlo pessoas de lripolação, c .... 
pa>~agciros, o muni da presente, que vai por mim a'sif~na­
da, c scllada, &c. 

MODELO N. o 3'> 

Endos::o do l'assaporlc de hum Naúo. 

I•' ..•• Consul Geral, &c. 
Certifico qtw F .... Capitão do Navio .... de que l.rat;; 

este l 1assaporte, chegou a este I'orlo em .... vindo de .... 
com a carga mencionada em seu manifesto, registrado a 11. 
do li v. das entradas e sahidas: c agora faz viagem para .... 
com a carga constante do m(lnifesto, que fica registratlo a 
fi. do liv. competente. 

Em fé do que, &c. 
N. 11. Havendo llllHlant;;l tll' C<1piUín. t·urupre d·~-

dur;d -<• 

• 
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MODELO N." :3:3. 

Termo de declaraçlio do Commarulantc c tripolaç1io de 
hum Conario. 

Armo do Nascimento tle Nosso ~·euhor Jesus Chri~lo 
de ... ao; .. i dias do mcz de ... , a lwrJo do Corsario .... , 
IJUC hoje ell'trou neste Porto, com a JH!'Sa •••. onde ,-im 
para proccJLir aos iuterrogalorios c l!·nuos prcscriplos pela 
Lei, se me aprc:;cntúriio F .... Commant!nntc Jo Corsario, 
F ..... seu immediuto, e FF. 1\Iuriuhciros; aos quues, 
lendo-lhes sido deferido o juramento dos Santos J~nmgc­
lhos, c sendo inquiridos sPparada lllL·rJ!(', declarúriio o q nu 
s:·;.:ae. IJuo nan·gando por a lal. de... c ''lll;j. 01~ ... 
n:1 distancia de ... h·guas da Ilha, Caho, : · ,r[o de. 
com n~uto .... , ayisli1riin huma EmLiütT<H:ão lazeuuo pt(I<J 
de .... , ü qual i1;úra a handeira ... : que hu\t'l'do-'e conce­
guido alcançai-a ele• pois de .. horas dt~ ca~·a, onlcuara o Com­
mandante üO Capitão da dita Emharea~;ito que \Íesse a ~!'U 
bordo com tl rol da equipagf'm, cliaritJ da naH•gaçiio, Ma­
nifesto, Conhf'~iuwutos, Pa,snporl<•s e 111ais p:tpeis, pelos 
quaes se conhece <JUe a Fmlwrr:11·~o se chama ... lelll ... 
honH•ns de eqllipagt·rn, cujos !lOllll'', a-sim 101110 o tio Ca-
pit:to e Passa~eiros, ~ão os 'c~uintt's .... ; tinha partido de .. . 
aos ... , car1 <'gada Je ... , por rotlla <I e ... , consignadii a .. . 
no Podo de ... , para onde se d<·stinaya: que a dita Em­
harea<;iio ~Pndo inimiga, pas<;úriio a seu horda, dclla so 
apossúriio, ~~ Lomi1riio ronLa dos papeis que fechi1riio em Ir um 
saco, que lacritriio com o sello do Cotnmandanle 1lo Cor­
sario, assim como o fizeriio em loJas as escotilhas, cofres, 
armarios, &c., e-xigindo do Capitão da presa que tiz!'sse 
outrotanto, o <rue com c!Teilo pratirara: que lindo islo fizc­
riio pas:ar a Ctluipagem da presa para !)()ruo do Corsario, 
substituindo-a por .... homens, com os r1uacs veio a este 
Porto on<le chegou nos ... ús horas. 

E conrluido o sohredito depoimento me npn·scntou o 
referido CummanJantc o saco dos papeis c a sua Cat ta de 
Curso. 

Em f e do que, &•:. 

I 
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MODELO N." 31-. 

Termo de interrogatorios feitos ao Capitilo c tripolaçr1o do 
Na rio apresado. 

Anno 1lo Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de .... aos ... 1lo mcz de .... a honlo do Corsario ....• , 
que ho.ic cn trou neste Porto com a prc'a ..... , onde cu 
fui vindo para proceder aos intcrro~atorios, e lermos prcs­
criptos pela Lei: mandei chamar perante mim ao Capitão 
da rrfcritla presa, e mais indivilluos tlella, abai\.o decla­
rados, para efTecluar os mcsnws interrogalorios que são 
pela maneira seguinte: 

lntcrrogatorios do Capitiio de Preso. 

Perguntado sobre o lugar Jo seu nascimento, da sua 
actual residcncia, c da sua família? 

Disse 
Pcrgun I aliO se tinha Carta de frctamcn lo, facturas, c 

Conhecimentos, c se clles dc,ignão por conta Je lJUem os 
generos, ou elfeitos forão carregudos (ou porlJUC o não (!e­
darão)'? 

Disse 
l1erguntado a quem pertence o Navio apresado, quan­

tas viagens tem feito, em lfi!C dia, c de que l 1orto sahio; 
qual era o lugar do seu primeiro d1·stino, e o que d'~' ia 
seguir depois? 

Disse 
Perguntado com que Passaporte c Bandeira navega'? 
Disse 
Perguntado se ellc tem parte na rarga, em que ella 

consiste, se algum outro Navio conlrihuio para a presa , 
ou estava á vista? 

Disse 
Perguntado se elle, ou outros Offieiaes, Marinheiros, 

c llassageiros do Navio apresado não alijilrão ao mar al­
guns papeis ou effeitos ·? 

Disse 
Perguntado se tinhão commelliuo rouboo a honlo do dito 

Navio, c quem? 
Disse 
PerguntaJo se cllc, a equipa~;~.·m ~ ou PassngPiros, IPrn 

si1lo molestados, ou 111;1\lrnlatlo-;? 
[) issn 

I 
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« O Consul fará alêm dflstas, todas as outras perguntas 
<< que julgar a proposito para illustrar o facto da propric­
« dade inimiga, ou a conduzir ú descoberta da verdade. >' 

I~ sendo-lhe lido este depoimento, declarou estar como 
dito tinha, c assignou comigo, &c. 

Gordo .. : .. Corsario .... aos .... tio mPz de ... de 
« E lc(Jdo despedido o sobredito Cnpitão, sem que· 

i( possa no entanto commnnicar com a equipagem, far[t 
« introduzir succcssivamcnte o Piloto, c o Contramestre, ou 
« quem suas vezes fizer, c mais outra pessoa da equipa­
'' gcm, a fitn ele continuar c concluir os intcrrogalorios, 
u lindos os quaes concluirá lambem este Termo na fúnna 
i( do Instrumento prccetlcntc. >' 

.MODELO N. o :3[). 

PASSAPOl TES A 1:\lll\'IDUOS. 

"'' u ". 

Signrw. 

Idade 
Estatura 
Cabcllos 
Olhos 
Testa 
Nariz 
Boca 
Queixo 
narba 
Signaes particulares 

A~signaturai do por-
tador : 

(Armas Tmperiaes.) 

}<' •••• Consul Geral, l\c. 

Faço saber que deste Porto segue via­
gem para ... com escala por ..• F ... , 
que he subdito ... , como comprovou 
pelo documento que existe no Arehivn 
deste Consulado Geral. 

N .... aos ... de ... de 

-Visto- nos Passaportes não pas­
sados pelo Consulado. 

Visto neste Consulado Geral do Impcrio do Bra&il em ... 
aos .•• de.' ..• de 

F. 
Consul Geral. 

I 
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MODELO N." 36. 

LEGALISAÇÕES. 

Raonhecimento de firmas. 

Rrconhcçv wrdadeira a assignalura supra ( relr?) d" 
F .... de tal occupação; c para constar ondP COil\'ICf, " 

pedítlo 1IP .... passei a presente qu1· assignl'i, c fiz sellar 
cnm o Srll() da, Impcriaes Arma;; dPslc Consulado (;er;d 
do J mprrio do nrasil em .... aos. . . . de ...• ele 

Outro /leronlrccimcn to. 

Certilico que o documento supra (retro) cslil r e\ ostíd<õ 
de toda.- ns formalidades exigidas pelas Leis dPsle Jl;~Íz; t' 

para constar ondP convier, &c. 

C e ri i(icado t!c Jlul r i oi! a. 

CPrlifico ser o documento anncxo, n wnlad1~ira Ma­
tricula da Emhilrcação ..•• conslanlP (}p .•• pcs,;ons de lri­
J<Ill<.\ão, inclusive o respectivo Capiluo 1' .... quP ,;rgucm 
\ iagcm deste para o Porto de .... não lcHlndo il sru bordo 
(.o;r•gundo dcclarilr) mais pes-;oa nlgurnn. 

J~m fé do '{Hn, t\·c. 

T.~ BEL L:\ A. 

TI L I. -CAl'. L- Altl. ;2(1. 

Rcyog;llldo a Tarifa dos enwlumc1llo:> Cu ll"Ulat c,; ma 11· 

•L1da 0hscrvar por llecreto de doze de l\lan:o de n1il oitoccnto,; 
l rinta e oito, Hei por hem que se ponha clll necw;ão a 
que com c:;tc Laíxa, assignnrla por Saturníno de Sousn ,. 
Oliveira, do l\Ieu Conselho. Ministro c Scerclnrio d'Estnd<) 
tlo~ Negocias Estrangeiros, que ns<im o tcnlw cnll·ndid·o, 
f' faç.a r>xccutar com os de>pacho• nercssilrios. Pai<Jeio d•• 
Hio de .lanPÍro em onw de Junho 1lc mil oitocentos qwu·cnla 
(' o,efc, YÍf!'l''iÍmo sexto da InriPpPHLlcmia e do Inqwrio. 

Com il Rubrica de Sua l\'lnge~latlc o ImpPrador. 

r 
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Tnri{6- dos. Emolumentos que os Consulados Brasileiros 
hão de perceber por legalisação de documentos 

e outros actos Consulares. 

l'or legalisação (Duplicaila) do Manifesto da carga Jc 
brun: navio .......•.•.•..•............... 

'' Cerlific?do (Duplicado) de ,ir hum Navio em lastro. 
n Carta de SauJc de cada Navio expedida ou ,·isada. 
'' Yi~to na Matricula de equipagem ...•........ 
n hum Passaportn expedido ....•.........•..... 
,, ,, ,, 'isado .....•..............• 

reconhecimento de assignJlura ou legalisaçfw de 
quulquer documento não pas5ado no Consulado. 

'' h uma ccrtiuão qunlt(uer .................... . 
E\cedendo a certidão duas 1wginas, pagará 111ais 

por :eada h uma .......................... . 
'' lrwenl;lrio de hum NaYio ................... . 
)) Yistoria de hum Navio ..................... . 
" n de fazendas a hordo. . . . . . . . . . . . • . .. 
» '' em terra ............... . 
" hum Testamento. . ...................... . 
)) A pproyação tle dito. . . . . . • . . . . . . . . . ....... . 
>J Termo de ahcrtura olt~ hurn Tcsl;"tlclllo ...... . 
n In\'cntaric ele bens por fallecimPn~) .......... . 
" h urna Procnra{·ão. ~... . . . . . . . . . . . ......... . 
'' Bcgi,;tm ~e qualttm•r documento no.; livros d() 

ConsnhHlo, por rada pa;\ina .............. . 
,, h uma I Escriplma de nnda ou compra, c A f" lO d.e 

Soci.edadu .............................. . 
" hum 11roteslo ou Derlnrarão ................ . 
" Intcrro~atorio <l.e te~;tuuu,J!w~, por cada l:uma . 
)) hum Allcstado do Colblll vara scnir Plll <pwlqucr 

1~~~; (:ão . ................................ . 
>• lratlw ;,) de qualqurr documento, por cada pngina. 
" nssistencia lo Consul a Actos que exijão a sua 

aufencia do Consulado, por c<ttla dia, on c;Hla 
:) rrilhas de distancia' alêm das dcspczas ela 
jorrlndn, se as houn~r ................... . 

l' rlinh<·'iro recciJido, ou despcneJ;,:o por conta do 
Governo, hum a ~~ommissão de 
1 por JOO. 

,, )J J> por cnn ta de partienlarros, ditn 
de 2 i por JOO. 

,, depo:-i(o de dinlwiros ou hens no Con;;ulado, e 

r 

:! 
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' -, > ,_ 

administração de hens de su!Jditos Brasileiros 
que morrem abintestados, sobre a somma ou 
valor , huma commissão rle 2 f por 100. 

Por assistir a qualr1uer venda, sendo requerido, 2 por 100. 
>1 arrecadação de objcclos pertencentes á carga e casco 

de hum Navio naufragado, sobre o valor ou som­
ma 2 ~ por 100. 

Emolumentos que os Consulado~ luio de perceber de cada 
Navio nacional, segundo as suas toneladas, em re­
trilmiçào dos serviços de protecçiio , que derem pres­
tar-! hes. 

I' o r hum a Embarcação até 150 toneladas .....•..... 
,, )) )) Je 151 a 200 ditas ......... 
)1 )) ele 201 a 2GO ditas ......... 

)) )) de 251 a :300 ditas ......... 
)• " )) de 301 a :350 ditas ......... 
)) )> )) de 350 para erma ...... .... 

(i 

8 
10 
12 
n 
j(j 

l,a\acio do Rio de Janeiro em onze de Junho de mil 
•>Ílocentos quarenta c sete. 

Saturuino de Soum r• Olireíra. 

' 
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( SI ) 

COLLEC(}ÃO DAS LEIS DO IMPElUO DO BHASIL. 

18lt7. 

r· .\1\TE 2. SECÇÃO :23.' 

DECHETO \." ;,~l -do 1.• de .Julho dl· 1S!J7. 

H.rp{i('(( a di.,posi(t7o do Art. 1. • da IA·i de G de Jro-
1'1'/Jlbro dt! 1 S27 :>obrr st'l"l'lll, ou w7o i'OIIIJ!rc/u:ndidas 
110 bcnificio do 111cio soldo as filhas dos Officiacs do 
]•,';rcrcito, 'llll', sc11do .~oltl'iras ao tempo do fa!feci-
11/C//to de i~cus pais, lltlssúo depois ao estado de castu!a.'. 

Tent!o-st~ su~cítado dmida {tcrrca da genuína iutel­
lifjellr:ia do .\ri. 1." da Lei de () de Novemhro de 18::2.7, 
a salwr, sP o hcudieio elo meio soldo udle concedido 
{ts filhas dos 0/lir:iae~; do E~ercito, que ao tempo da morte 
de seus pais existem solt<·iras , h e applica H'l Úl}ltdlas 
fJUP, posto que a esse tempo c·;trjão uc;;te ca~o, passao 
drpo[s ao estado de rasadas: P Il;ncudo Eu ou\illo a Sec­
(;\0 tk Faz<•mla do Consl'lho d'Estado, eom cujo parecer 
Fui st•nido Conformar-l\le, Hei por bem, l'lll quanto pela 
.·\ssemiMa GPral Legislatira uão for Jdinitivameutc pro­
' idi'IH:iado a e~te respt~ito , Declarar qtw, segundo a le­
tra c espírito da sobn~dita Lei, combinada eom a dispo­
si~·ão do Detreto de 22 de Novembro de 1831 , o facto 
do snhsr<)lle~11r matrimonio não péHle prejudicar as filhas 
dos Militares, a <Jnc·m a nH'SIIlil Lt:i ll'm I'Stabelccido 
este soccorro , huma Yez qne ú morte de seus pais ~ejão 
solteiras, nos termos nella c:-..prf'ssados, como t:c havia 
entendido, e praticado antes da Portaria de 1ft de Maio 
de 18:\5 , que dco lugar a intdligl·nria dinT,a. l\1anod 
Alves llraneo, do ~leu Conscll10 d'Estado, Miniotro c Se­
cretario d'Estado dos 1'\egoeios da Fazenda, o tenha as­
sim ('lttendiqo, c faça cxeentar com os dcsp<whos neces­
sarios. Palar10 do 1\io de Janeiro em o primeiro de .Julho 
de mil oitoántos quarenta c S(~te, \ igesimo sn.to da h­
depc!!dccia ç do lmpcrio. 

~[llnnd .Jh·cs Brant·o. 

' 
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( s~ ) 

COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

18!Jí. 

TOMO 10. SF<:(\o :Ut." 

DECRETO N.• 522 -de !t tle ,1ulho tlt' 1R!t7. 

Dcc/rmz de Grande Gala o JJi,z ~!l de Julho, em su!J­
.~títuíçüo ao Dia 2:~ de FatJ't·iro. 

Tendo cessado os motivos. pl'los qtwes foi decla­
rado de Grande Gala o Dia 2;) d1~ Fen~rciro: Hei pot· 
bem que, em lugar daquclle I> ia, seja de G randc Gala 
o Dia 29 de Julho, em que teve lugar o Feliz Nascimento 
da Princesa Imperial Dona Isabel, ,\linha Muito Amada, 
c Prezada Filha. 

Manoel Alves Branco, Consrlheiro d'Estallo, Ministro 
e Secretario d'Estado interino dos Negoeios do lmperio, 
assim o tenha entendido, c faça executar. Pala cio do Hio 
de Janeiro em quatro de .lulho de mil oitocentos qnat·cnta 
c sete, vigesimo sexto da lndepcndcncia c do lmpcrio. 

Com a Rnl.rica de Sna ~[;,gPI'Iad•~ o luqwrador. 

I 
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COLLECÇÀO DAS LEIS DO 11\IPERIO DO BRASIL. 

TU\10 10. 1'.\ltTE 2." SECÇÃO 25.• 

llECHETO N.o á23 - de 20 de Julho de 18lt7. 

Crl'a ltum Prc~idl'lllc do Cousdlw do!> ;l/inistros. 

Tomando em consideração a con rcnicncia de dar ao 
?lliuisterio huma organisação mais adaptada ás condições 
do Systema l~epresentatiro: Hei por bem crear hum Pre­
sidt~nte do Conselho dos Ministros ; cumprindo ao dito 
Conselho or~anisar o seu Ucgulamento , que será sub­
mettido á !\linha Imperial Approvação. Francisco de Paula 
Sousa c Mello , do !\leu Conselho d' Estado , Ministro c 
Secretario d' Estado dos Negocias do Imperio , o tenha 
assim entendido, e faca executai'. Palacio do Rio de Ja­
neiro em vinte de .J uiho de mil oitocentos quarenta c 
sete, vigcsimo sexto da lndepcndencia e do Impcrio. 

Com a Ruhrica de Sua l\lagcstadc o Imperador. 

Francisco ele Paula Sousa e 11/dlo. 

' 
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COLLECI,:."~O DAS LEIS l>O BIPEHIO DO IHL\SIL. 

T0:\10 1 Ü. I'AIUL 

Jf,;r,·a u ordtlldr!O do ./ui.: tf,· ( Jr;Jitiio.~ do T,·rll/0 dfl 
Cidade de CIIIIIJ!Os , dr1 l'rnril/l·i,t do 

Rio de Jrtllcil'r'. 

Ill'i pnr lli·;H. Plll ;1dditanwnlu ao ]kcrPio uuawro 
fflldl meclllO:> srs.;l'ula I' no r e . de~ 'i1111~ c s1•is de~ Agos­
to do anno proximo passado, ll1·crctar o srguinle: 

Artigo tír1ico. O .Juiz clr Orph;:ios do Termo th 
Ci(latle de~ Carnpos, da PrO\incia do liio de .laueiro, 
-,encerá o ordenado annual de quatror('n!os lllil n;is. 

Nicolan Pereira de Campos V<'rgueiro, do ~leu Con­
selho, l\liuistro c Secretario d · Estado dos Nrgocios da 
.f nstira , o tenha assim entendido . c faca ~~xeeutar. Pa­
la rio· do Hio de .Janeiro em Yintl' e lu;m dt• .lu lho de 
mil oitorPJJios 'luarcuta P sPII'. 'ig-1•simo sc\lo da Judi'­
JH'iH[!'lll'ia c· do lmpt•rio. 

--·-
JH'CHETO N." 52:> -de 21 d1• .Jrrlho de 11:F17. 

lJcdara a 1//allr'ira por que derem as Rcfm;õcs proceda. 
quando (·onhccerem que hourc (afta de formulas .~ub­
stanciacs, na forJJzartlo da culpa, que scrrio de únse 
ao prorcsso do Jur.IJ, de ruja scntcnra se tcnlia ap­
pcllrrdo. 

Entraw1o em duvida, se no julgamr>nlo dos autos 
(I'Jt. por appf'!lação interposta das sentenças dD Jurv, 

' 
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pot· falta das formulas substanciaes , de que 1rata o Art. 
301 do Codigo do Processo, sollem para as llclaçües, 
dcn~m estas conhecer somente do processo f<~ito perante 
o .lury, ou se de todo cllc, comprehendiclo o organi­
sado pelo .T uiz formador da culpa: ll<~i por hem, Ten­
do Otn ido a Sce~:ão do Cousdho <l' Estado dos NPgo­
cios da ,Ju~tica, DccrPtar o sq~uintP: 

Artigo tnico. (]uando :1s Hda~:ões couheccrPIII . 
1p1e home falta de l(n·mtdas suhst;mciaes na forma~·ão da 
culpa , I[Ue serrio de h:~~t· ;w proc<'sso do ,Jury. dt> 
1:uja St'lllenç;t se l!'lll nppellarlo, dt•rcrão mandar pro­
cet!Pr a nora formarão da l'lllpa no compPLt•nk ,Juizo, 
)'('lll<'ltcndo para PSLP fim os autos ao .Juiz de Direito. 

!\:icolau Pereira de Campos Vergu1•iro , do l\leu Con­
sdho, l\linistro c SP<:r<~tario d' Estado dos Ncgocios da 
,fusti1:a, o tenha assim pnl!:IHlido. P faça executar. Pa­
laeio do Hio de ,Janeiro em vinte c hnm de Julho de 
mil oitoceulos !fll:ll'cnta e sete, Yigcsimo sexto da Indc­
lH'IH!toncia " do lmpPrio. 

,\ ic(l/111! f'crtil'll de {!IIIIJIOS rcrgucii'O. 

' 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BHASIL. 

18117. 

T0:\10 10. PARTE 2. a SECÇÃO 27. a 

JJECllETO N. o 5~G dt· ·''l de Julho de 18lt7. 

lscnrlío de direitos de 111•tll'ri,,,; 
cas estabelecida~· 11u 

·imas para as Faúri­
!ipcrio. 

Tomando em consideraçãn ;,s ; •tfonna~~iks de nrias 
Autoridades, c Empregados, rc' .• mas á execução do Art. 
!H § 5. 0 do Ilrgulamcnto das All<~mll:gas, c Tendo ouvido 
o Meu Conselho d'Estado sobre a comenicneia de conti­
nuar-se na pratica até agora seguida a semelhante respei­
to, ou rcvog;u· as concessões feitas a algumas Fabricas, 
c diminuir na Pauta os direitos das matrrias primas. cuja 
importação convenha favorecei': Hei por bem, Conforman­
do-1\Ie com o parecer da maioria do mesmo Conselho d'Es­
tado, Onlenar que continue em seu inteiro vigor o liis­
posto no referido Art. 91 § L o do 1\egnlamento das Al­
fandcgas, concedendo-se isenção de direi Los de impor­
ração ús materias primas destinadas ao 11so das Fabricas 
uacionacs, com attcnção somente :'t grandeza ddlas, e 
aos meios que apr·esentarcm de desenvohimento, c pros­
peridade na fórma até agora observada; considerando-se 
porêm nacionaes todas as que são, ou forem cstahcleei­
das dentro do lmprio. Manoel Alves Branco. Conselheiro 
d'Estado, :Ministro c Secretario (}'Estado dos Negocios 
da Fazenda, c Presidente do Tribunal do ThPsouro Publico 
Nacional, assim o tenha entendido , c faça executar. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em ''inte oito de .Julho de mil 
oitocentos quarenta C' sete, vigesimo sexto da lndcpcndcn~ 
cia c do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua l\lag1~slade o Imperador. 

I 
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COLLECC,:ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18lJ7. 

TO~IO 10. PARTE 2." SECÇÃO 28. • 

DECP.ETO N. • 527- <lo 'I. o de Agosto de 18!t7. 

J!arm o rcnrimrnto awnutl do Carccrriro das Cad((IS 
das Vil/as. de JJagé, Silo (;abrir!, Silo /.copo/do, c 
I' ruguayanna, da Prorincia df' Süo Pedro do llio 
(,'rande do Sul. 

Hei pot· bem, para execução do I ' .. ·· oitavo da 
l · '''!mero duzentos c sessenta c !111" •:r-.mento 
iiP i·. •Teto numero quatrocentos c lo ........ ,. 

~~·· ,\ iP d de mil oitocentos quarenta c c, 
!' · .·cn ir·os das Cadéas de cada hum<~ da, 
~-" C·;IJriel, São Leopoldo, c Uruguaya111 ... 
cia lle São Pedro do Hio Grande do Sul, o I·L.;umeulo 
annual de cento e cincocnta mil réis. Nicolau Pereira u~ 
Campos Verguriro, do !\leu Conselho , Ministro c Secre­
tario d'Est<Jdo dos NPgoeios da .T usi<:a, o tenha assim rn­
tcndi<lo, e fara executar. Palacio do Hio de Janeiro em 
o primeiro tle Agosto de mil oitocPnlos 11uarenta e SPIP. 

vigt•simo sexto da lndPpendeneia c do Imperio. 

Com a Hnhriea dr Sua \bgcstade o Imperac\or . 

. lil'(l/111! Pacira de ( ',m1pos I· Cl'.ffliCiro. 

I 
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COLLEC(:;ÃO DAS LEIS DO BIPEHIO DO .BHASIL. 

1RIJ7. 

TO~lO 10. PARTE ~.a St::C(:ÀO ~\.).' 

DECHETO N." ü2S - dl~ ~2 de Agosto de 18!t7. 

Approw o llcgulamrnto para a arrrntaht(t7o dos bo1s 
]!1'1'/CII!'I'IIlc:; ao J'i!tt'!llo de .Jagwira, t·.rtillclo por 

Decreto de 1!t de Outubro de 1 Sft:~. 

Conformando-Me com o p:lreccr da SccçJo do Con­
selho d'Estado dos Negocios do Imperio, <>xarado em Con­
sulta de 20 de Maio do corrente :tllllO: Hei por hem Ap­
proYar o Hegulamento true e-..Hn este !Jaixa , assignado 
por Francisco de Paula Sousa c ~lello, do Conselho d'Es­
tado, Ministro ~~ Secretario d'Estado do NPgorios do lm­
pcrio, que assim o tenha entendido, e faça ewcutar. Pala­
cio do lHo de Janeiro em Yinte dons da Agosto de mil 
oitocentos quarenta c sete, 'lgesimo sexto da lnd.t'IWH­
dencia c do lmpcrio. 

FranciSI'O dt· / 11111/a .')o/lsil ,. Jldfo. 

RECl'LA \lEI\ TO P .\1\ \ A .U.Rl:~L\TAI.: \o llOS BE\S PE!:TF\Crsn:s 

AO YI\CULO llO J:\Gll,Í.I'oc\, 1:\Tl\1:111 Pl\1\ DECIIETO llE lfl 
llE OI'TIJ\1\U llE 18/t:~. -~ I)!F SI: 1\UT!:E tl llEI:I\I:TO lll:SL\ 

llAT.\, 

Art. 1. o Todos os lwns lllO\cis' semoventes' e ue 
raiz, de IJUe se compunha o \inntlo do .Jaguára, cxtinelo 
)ll'lo Hecrclo N.• 30() de J '). de Outubro de 18/t3, seri\o 
aiTI~matados a quem maior pre1;o olferecer ;í vista, ou no 
lri:lno . ua fúrma do Art. 1. o do referido Decreto. 

Art. :!. " \ ;lrr••;Jlalaçfío ~e f.lí·ú em prara puhli<:a 
11:l Cid;ul1• Capít·d d:1 Prolilli'Í:l rk \tín:h (_;,.,·;w~. ~qb a 

I 



}li'P~idPncia ,. tli•·cc~;ão do .T uiz dos Feitos da Fazenda ; e 
uo .Juizo pri\alivo dos mesmos Feitos se processará quanto 
JH'rlclH'er ao e:•qwdiente da mesma arrematação, c dos li­
llllos respertivos dos arrematantes. 

Art. 3. o O .Juiz dos Feitos mandará anixar cditaes 
de pra~·a na', Capit;1l da ProYineia • na Cidade , c na pa­
ragem ou distrieto do Jui1. de Paz respectivo ao lugar em 
que l's!in••· situada cada huma Fazl~tHia, e publicar an­
llllll<'ios 1'111 todas as Folhas da Proviucia de !\tinas Geraes, 
f' nas da Cürtf'. em IJUC o Gon•mo co~luma publicar se­
llll'lhanii~S. 

\ri. !t.• l\os edita1~s e anuuncios serão deelar.11los 
lllllito csperilieadamentc os nomes da~ Fazcll(];•~, lugares 
em que são, situ<tdas, nunwro de alqueires do: terra 'fl!C 
I'OIItêm. ~~ d:stas são de lavoura ou crf'ação; numero de 
I'Seravos. de gado; edilicios e mais obras; moreis, &e., 
com o pn:çd das avaliaçi1cs üc cada huma dessas classes 
dP perlenees da Faz,~mla, por exemplo, tenns no valor 
<IP taulo. tantos <'StTavos 110 de tanto, edilleios tanto, &c. 

t\ ri. fi. • i\;lo se podt•r;í proe1·d~'r á anemntarão dos 
h••11~,. se não Ires llll'zcs d('pois da puhliea,;ão do ultimo 
1•dital e annnncio. de maneira crur c;11la hum dos editacs 
r• anllnncios tenh:ío trcs mezes cumpridos de existencia. 

Art. \i. o Cada h uma das F a zen das srrá arrematada 
com rodos os cscran1s c animaes de scni1;o ou criação, 
rpw ll11• JWrl(·ncerem; ~~ hem as~im <'Om todo~ os mo\Tis 
P niPII~ilios destinados á lahoraçiío d,·lfa, e das fahrica~; 
P ollieiuas que nella hourer. 

Art. 7.'' Os arrematantes das Fazrndas tomarão conta 
dos Tl~ll!plos e alfaias qur JH'IIf's houn~r. pagando n \a­
lo!' l'lll que ftm:m I'Siintados, juntamente com o pre~~o da 
arremata1:ao. 

Art. 8. o Sl'rão arrematados separadamente os tras­
tes e JWCas de prata do Sl•nieo domf'slico, os moveis d!! 
uso e oruato int!'rior dos edilicios de hahitacao; os g1•­
ueros de pnHiueção das Fazendas, que se acharem co­
lhidos c arrçeadados ; c quacsquer outros gcncros c mer­
•:adorias que 1 nas mesmas Fazendas hajão de sohrcsalt•ntf'. 

·\ rt. !I." () .Juiz dos Ft•itos da Fazenda não clfei­
tuar:i aiTI'lll<lla<:ão sem ler;~r ao conhecimento do Presi­
d,~ntc da Prorincia tudo qunnto tin•r oecorrido, que 
poss;1 inllnir na delibcJ ar: :i o do Gon~rno, a quPm o Pre­
:,id•'llll'. pl'la SPI'I'<'Iari:l d'Esl<tdo do~ Nq;n<'ios dfJ ImpPrio. 

I 
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cnviartt essas particip:lçucs, bem como to1los os C'srbrC'~ 
cimentos que houvct·, com o seu parecct·. c csp1~raril 
pela decisão, sem a qual se niío podcrú concluir a :tlT!'­
mataçiío. 

Art. 10. Se no acto da cntt·cg.'l ju1licial, I[Bc sP h:t 
(\c fazer dos bens arrematados. sr wrilil'ar falta d1~ :llgnm 
dos ohjcctos d1~scriptos no inY<'nlario, cnm p:trticipat::lo 
•lo competente .luiz, ~c f11r:'1 na 'l'lw~ouraria o ;tllalimt•nlo 
no prC'~·o da arrcmalacfío. t·ll •;1~ rt•stituirú l11go ao atTI'-­
malante, segundo cstin•r 11o in1 · "l:trio. s~~ pol'l'lll :tCI'I'!':;-­
cerem, ou se acharem no acto ,::, <·ntt'l'g:t ohjP!'IOs n:í1' 
dcscriptos, o Juiz far:'t tomar no I .1 dl'lk~. proct•d<·t·:í :'1 
sua avaliação, c os dPixar:'1 lkpo'i!:•dos 1'111 m:io 1lo ar­
rematante !la Fazenda , a '!"~" lat·~ ohjt•t·los pt'l'IPIII't•rt•m , 
ou os porú em nova pra1:a. qnan1lo <H]III'llt·~ os n;-,o t(lll'i­
rão prlo pr<•co, on assim Plltt'IHlt'l' conrt·nii'I!It•. 

Art. ·H. O .l11iz 'lunicipal !lo lugar. !'lll cujo T1•t·nw 
cstin~r a Fav~nda. hc o <'Olll]ll'lt>lllt' p:1ra fazt'l' a t'nlrrga 
dos bens arnmwtados; P a l'ilt• sP dirigir;"1o ao; I'P(ll't'!'t'll·· 
tações dos arrematantt•s ou !1,• lt'l't'í'il't'", a..; qna1·~ l'llt• 
enviará com sua informação, r com os c•sdar.·•:im,•nlos qtw 
ti\·er ou puder t('l' sobre o oh,iPclo ao Pn•;.;idt•nlt· da l'rn­
vincia, o l{li:Jl dr.cidirú .1s tht\itL!s tptr 11!1' p:ll't>t'l'l':·m d1· 
facil solut;ão. e submrtlt~l\Í as dilli•·,·is :10 CO\t'I'IIO. a 1(111'11' 

tamhcm p;n·tiPipar;'t tudo quanto ho!t\ •·r o<·s·ntTido. 
Art. 12. ~ )s plf'itos rptt' n:tSt'l'l'<'lll !l:ts :nTt'lll:lt:lct·ll''­

dos hr.ns do Yinrulo do .Lt~u:'lra st•ritn t'tlllsidt•l':ldos. ti:> 
Fazt'IHla Nacional. c como tal'.'i Sl'r:·IO prot•t•ss:ldoc;. 

Palacio do Hio de ,Janeiro 1'111 2~ dt• \gnsto dt• ISit/. -
Fraw·i.w·o ((,· Paula So11Ml c li f'({(l. 

1 
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COLLEC<}ÃO IH.S LEIS DO IMPEHIO DO llUASIL. 

i Bli7. 

TU~IO 10. 1· .\1'. n: 2." SliCÇÀü :w.• 

llECHETO N." 5:W - de 23 de Agosto de 18!17 . 

. IJ!J'I'Om v 110ro plano da Vl'fJillllsll(tiO dos CorJillS do 
l!..'.t·crcito do Bnrsi! Cilt cirnutsltlitr·úrs t'.I'I'·Jordillar;,,s. 
111t conj'unnidadc d11 l.ci 11." :)77 d· ./. J wtf,u ([,: 
U·lf!li. 

Seu do de a!J:;olut:t uecessitbde lll<' <'.tl' a a!'! :1 :d 
orgauisa~·fto dos Corpos do Exercito do Br" {t 'ist,t do 
Ulllltcro de pra~·as decretadas por LPi , f' ;'rchende.t­
do como li\os o Batalhão c Companhias p: tsorias ora 
exislt'llks em dilt'rsas Prolincias, <JIII' d1•i. ·r;-to de S1'r 
induidas 110 plano q11e acompanhou o Decreto 11. 0 301 
de 27 dt~ l\laio de 1Slt3 , Hei p@r hem 11a coBformi­
dade da Lt~i n. o :377 de 25 de Junho do anno proxi­
mo passado , A pproYar o plano para a organisação dos 
Corpos do mesll!o Exercito, em circunstaucias cxtraor­
diuarias, •rue com este baixa, assignado pdo l>r. An­
tonio l\lanqd de Mello, do Meu Couselho , l\linistro c 
Secretario d'Estado dos Negocias da Guerra, que assim 
o tenha cntemlido , e faça executar com os despachos 
11cccssarios. Palacio do Hio de Janeiro em 'in te e trcs 
de Agosto de mil oitocentos quarenta e sct·,~ , vige~iwo 
se.\lO da Indepcndencia c do Imperio. 

Com a 1\ubrica de Sua 1\Iagestatlc o Imperador 

Antonio J!anocl ele.: illcllv. 

' 
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Plano da nora organisaçâo dos Corpos do H.t·aáto do 
Imperio do Brasil em circunstmtcias c.rtmordinarias. 
11a conformidade da J.l'i n.• :\77 de 25 dt· ,Junho dt 
HWi. 

1. • Organisarão de hum llatalhão de Fuzill'iros. eompo~­
to de 8 Companhias, 
Coronel , ou Tenente Conllll'l Commandantl·. 1 
1\Iajor . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 'l 

Ajudante .............................. . 
Quartel-mestre. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . ..... . 
Secretario ......•.••..................... 
<.:apellão ...........•.•..••.............. 
Cirurgião mót· ........•.................. 
Cirurgiões Ajutlantl•s ..................... . 

Sargento Ajudante ....................... . 
Sargento Quartel-mestre .......••.......... 
Espingardciro ...••............•.......... 
Coronhciro ..........••.......•.......•.. 
Tmnhor rnór ......••.••.....•............ 
.l\lestre de mnsiea .•..•................... 
1\lusicos ..•....•......................... 
Cabo de tambores .........•.....•........ 
Pi raros ••...•.•............•............ 

l/uma ('oJIIpanhia 

Capitão .....••.....•.•..••....•.•......• 
Tenente .•.....•••.....•...•...•......... 
Alferes •.•.••....••••.....••..•......... 

Primeiro Sargento ....•.....•..•.....•...• 
Segundos ditos ....•......•......•••..•..• 
Forricl ....•............................ 
eabos .••••...•.........•...•.•......... 
A nspc!_'adas .........•..•................. 
Soldados ..•.•.•.......•.•.............•. 
Tambores .... , .............•............ 
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/lccapiLulartio. 
Otliciaes do grande c pequeno Estado maior. n 
H i tos das S Companhias •.•...•.... , . • • • . • :\:! 

!11 
Pra~·as de prl~t do Estado mt•nor. • • • . . . . . . . ~5 
Ditas das~ dompauhias a \lO.............. í:!.O 

íla5 

Todos... íSti 

'2." OrgaHis:tr•iio de hum Batalh:lo !le C:lf·;ulores, COIIl-
posto dt~ ti C!tm.panhías. . . 
Coronel , ot~ Teueute Coronel CommallllantP. 1 
~I •jtH-. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . 1 

t\ju.f;IIILt! .•..•...•••••..••.•.•••.•..•.. 
í }•!.!l'lcl-mr•stre ..•...•.•..•....•....... · . 
;-~,·rn~lario ..........•............•....... 
C;;!ldl:to .............•.•...•........•..• 
Cirurgi:lo múr. ...•..........•.....••....• 
J>ito .·\judaute ........................... . 

Sar~r:nlo ,\judante .............•.......... 
lli!o QuartPI-mestrc ..........•........... 
Espingardt•iro .....•.......•......•...•... 
Coronllf'iro .•..•... , ..................•.. 
( :orneta mó r' •.••......................... 
i'kstre de uwsica ........................ . 
l\lusicos ..••......•...•..•..••........•.. 

l/uma Companhia. 
(;apitão ....•••.•....••.........•••••.... 
Tenente ••....•...•..........•..•.••..... 
Alferes .•................................ 

Primeiro Sa~·gcnto ..........•.•......•.... 
Sq~undos ditos ....•..•........••.•.•..•..• 
Forricl ................................. . 
(:ahos ...••.......•.........••..•......•. 
A usper:ulas ..........................•... 
Sol<hdos .....•............ , ......••.... 
Corneta, .. , .. , , ...... . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1G 

1 
1 
~ 

1 
2 
1 
() 

o 
l)li 

•) 

I 

.. 

(i 

·~i 

'• 

·;ri 



• 
( !lft ) 

R cmp itula(t7 o. 

Offieiacs do grande c pequeno Estado maior. 8 
Ditos de 6 Companhias . . • • • . . . . . . . . . . . . . . ~[J 

Praças de pret do Estado menor. . • . . . . . . . . ~2 
Ditas de G compauhias a 8ft. . . . . . • . . . . . . . f10h 

Todos. . . fJ58 

3. o Organisação de hum Hegi nH~Illfl de C a 1 aliar ia Li­
geira , composto de 8 Companhias. 
Coronel Commandantc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
T(~nente Corond. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·1 
l\lajor. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . i 

3 
Ajudante. • • . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 
(juartel-mcstre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Secretario ..............••.•...... · . . . . . • :1 
Capellão . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Cirurgião mór. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • 1 
Cirurgiões Ajudantes ....•.•.. , . . • . . . . . . . . . 2 
Veterinario.................... . . • . . . . . . . 1 
l'icatlur. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :1 

Sargento Ajudante.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Dito ()uartcl-mestre.. . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 
Sellciro. . . . • . • • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . '1 
]~spiuganleiro . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . i 
Coronheiro. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . i 
Tromheta ou Clarim múr.. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

,. ,, 
lhtma ColiiJI!I 11 !tia. 

C;~pitão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Tenente......... . . . • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • 1 
Alferes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 ,, 
Prim<'iro Sarw·nto........................ i 
Sl'guntlos di l'Js. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., 
Furrid. , , . , .....•.... , .... , .......... , . . i 

li 

• 



C:tho!'< •.......•......•.•..........••••.• 
Au<>pr~:adas .....•••..••.••...•....•...... 
Soldados ...••.•....••.•.•.•........•.•... 
Trombrtas ou Clarins ..•..•...•.•..•....•• 
Fr•tTadol' .•..•.. , ..•...•......••..•••.•.. 

H l'l'rrJI ~·tlllll!'t7 o. 

I lllir·i;ws do gr<tnrle P pequr~uo Estado nwior. 
( ltliciaPs dr~ S Companltias ...........•..••• 

l'r:tcas dP pn·t. do Est;ulo mPnnr .......... . 
llit:ts df' S Companhias a 71 ...........•.. 

a 

(I 

n 
f>2 

2 
1 

71 

'~ 
:~2 

'• ,, 
ti 

G(iS 

Todos... filS 

IJ. o Org-:lllisarJio dr hum ha!;dh:io dP Artilhrria a p(·, 
romJHlqo rll' S Companhias. 
( :oronl'l • ou Tenente Coronel Commandanll'. 1 
~l;tjor..... . . . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 

:\judantr~................................ 1 
l)uartl'l-mr•stre . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 1 
SPcn·tario . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
C:t pPII{IO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . 1 
Cirurgi;lll múr............................ l 
CirltrgiüPs Ajudan!Ps...................... :2 

Sa rgc·nto 1\jud:wll' ....................... . 
l~itr~ IJuar~d-meqn• ...............•....... 
l·,spmg-anlc•tro ...•..••.....••............. 
( :oronhPiro ...••....•............•..•..•. 
Tamhor Jnúr .....•.......•..•...•......•• 
MestJ·r~ dl' music:t ......•................• 
~Jusiros ..............•.............•...• 
Caho !Ir• lamhorPs ..•........•...••....•.. 
Pi f':n·os .........•..........••.......•.... 

/1 1mw Companfti11. 

Capit:io .... , •.........................•.. 
Pri nll'iro Tr·nr•JIII' ......•.............•.•.. 
St•gunrlos ditos... . . . . . . . . . . . . . . .......• 

1 
·1 
·1 
1 
1 
1 

11i 
1 
2 

1 
'1. 
2 

' 

~~5 

'• 



( !)() ) 

l'rinwiro .S:trgl'nlo ....................... . 
SPgundos ditos •.•...........•............ 
Forril'l. .............•••.••.••.••........ 
Cahos .•......•.........•••..•.......•. 
A n~pl'!.::ula;.; .••••••••••••.•••••..••••••••• 
Soldados •...••.••••••.....•••••••...•... 
Tambores ..••........•.................. 

Olllri:ws do grande c pcqtwno Estado maior. 
Ditos de S Companhias .••................ 

Praças de pret do Estado mrnor ••...•.••.. 
Ditas 1bs H Companhias :t 8/1 .....•....... 

Todos ... 

fl.o Org:mis:u:ão de hum Corpo de ,\rtilharia 
romposlo dP !1 Companhias. 
Coronel ou Tclll'llle Coronel Cllllllllandanle .. 
l\lajor ..................•••. , .......... . 

:\jud:miP ............................... . 
()uarH•l-uu·stre .......................... . 
Sr•crPI:Il·i,, .............................. . 
Capdliío ............................... . 
Cirmgião mú•· ..............•.......•.•.. 
Cirurgião Ajudante ....•.................. 
\' PlPrinario ...•...•••.............•..•... 
Pica1lor ................................ . 

Sarr;C'nto Ajudante ........•............... 
Sarg~·uto ()uartd-nwstl't~ ................•.. 
Corn~eiro ou sdl!'iro .•................... 
Espinganlí'iro ...........................• 
Serrallu·iro .......•.......•.............. 
CarpiutPiro sr•gPiro ....................... . 
Coi'IJC'iro ............................... . 
Tromlwl:t 1111 d.trint ..................... . 

a 

1 
~ 
1 
(i 

(i 
(i() 

2 
sr, 

\) 
~·) . - ,,, 
')-_.) 

r-·) li-

(i\l/ 

7~S 

a l'aYallo. 

1 
1 ,, 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

" " 
1 
1 
·1 
1 
1 
I 
·I 
l 

" 

' 



( 9í ) 

llumn CnmJirm!titl. 

( ' . -
·••p•t:~o .. ; ; ............................ . 
Pnm:~1ro 1 cnent(' ........................ . 
S<'gundos ditos .......................... . 

Prime i ro Sargcn Lo .•...•..........•••.....• 
Si'i~llJHlos cli~os...... . . . ................ . 
Forrif'l ................................•. 
Cahos ..........•........................ 
Anspecadas. . • . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Soldados e i;onduetorcs ................... . 
Tronllwtas on dat·i ns ..............•....•. 
FPJTador ............................... . 

Rtrapitlllan7n. 

( t:Jiciacs do grande c pequeno Esta<lo maior .. 
l l1 tns das !1 Companhias .................. . 

P•·aps ele prct do Estado 1111'1101' .•..••.•• 

!liras das h Companhias a \ll .......... . 

• 

1 
i 
~ ,_ 

'l 
2 
1 
() 

() 

72 
2 
1. 

•H 

10 
1G 

~-. f) 

Todos... ::i\)~ 

!i. o Oq:~dnisa~·ão de hum Corpo de Artilicps da Côrtc , 
eomposto dç 2 Companhias. 
J\lajor Commandantc...................... 1 
SPguJHlo Tenente Ajllllautc.. . . . . . . . . . . . . . . . 1 
llito Quartel-mestre . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . • 1 
Dito Secretario ••.............•....•.... , • 1 
Capcllão .........•...............•... , . . . 1 
Cirurgiões Ajudantes............ . . . . . . . . . • . 2 

11 uma Companhia. 

Capitão .... · . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . 1 
Primeiro Tenente . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . :1 
Spgundo ditó.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

' 



!18 ) 

Prinwiro Sargento. : . ....•..•••........... 
SC'g-undos di tos ••.........•....•.......... 
Arific~r> d:~ fogo .•...•...•.•..•.•...... ·• 
Forrriel. .•...•...•......•..........•.... 
Cahos ...................• · · · .. · · ·. · · · · · 
A nspec:acbs .................•............ 
Sold;tclos .....••...............•......... 
T;tm hnn•s ....................... · · .. 

llt'f'll pillt!tl (ti o' 
f lf!il'iaf's do E~t:tdo nwior ~~ nH'IIOI' •••••••• 

lliro~ de> du;ts Comp~'lhias ................• 

Todos ... 

7.'· Organisaçfto da Companhia úe Ar!i!icPs 
l'incia da Bahia. 
CapiU'to ................••.......•...... 
1. o TPIH'llle ..•••.. , .•.... • • ••• · • · - . · . • ·• • 
~~-" 'J'eiH'II ((• ....•.....•...••••••••• , .. , .•. 

Priflii'Íro S:trgr•nlo •....•.•.....••......•.• 
Sq~·uudos ditos ...•.....•.....•.•.•...••.. 
!lrrilit·t•s f!p fogn .•......•................ 
l,.OITÍP[ .•. , .•.•.•••••••.•••••••. , •••. , •• 

C a h os ................................. . 
i\ llSJH'I,:;-td;ts , .... , .•..•. , • , , , , .. , , , , , .. , .. 
:-íoldados .....•.......•.................. 
'Ltmhon·s .•....•...•.••.••..•.•• , ....•.. 

llrrapí tu!anio. 
4 Hlici;ws ..•....................••..•..••. 
llr:tcas de pr·er . . . . . . . . . . . . . ..•.•. • • • .... 

Tndos ... 

• 

'i 
:-2 
o 
1 
<i 
(i 

li() 
•) 

p, "~ 

'7 
(\ 

') :~ 

·J c;S 
·J<iB 

lSI 

da Pro--

1 
·I 
l 

·' 

~ 
(\ 

:1 
(i 
(i 

i i() 
'l, 

Si! 

3 
fH 

S7 

K." ( )utra í :nmpanhia c·om igual for!' a para ;t Pro\Íto-
ri:t tlt• Jll'l'll:tlllhlll'll 

' 



n.o Urgauisarão J<~ llllllla Companhia lixa <IP 
ria Ligeira para a Provincia da Hahia. 
<:<~pilão ......•.....•.........•.......... 
T('IICllle .••..•.••••..••.•.•.•••......••. 

A!fr·I'I'S ........................•........ 

Jlrinwiro Szargt•lllo ....•.......•............ 
S!•guudos ditos .......................... . 
Forri!'l. ............•.....•.........•.... 
C;tllos .................................. . 
1\ IJ',jli'('<td<t~; •••••••••••••••••.••••••••.••• 
Sold:H!:l:; .........•..................•... 
Tronilwl:ts Oi! l'larin~ .................... . 
Ft'ITador ............................... . 

!:t'l'llj!il ll!ilt'tlt '. 

{ llliciacs .•.....••........................ 
l'r:lc;,~; dP prcl ..•..............•......... 

Todo;; ... 

• 

Ca\;dla-

1 
I 
~ 

!J 
1 
:l 
•J 
(i 

(j 

;,fi 
•J 

7:1 

'• í:) 

íí 

·I O. Outra Colllp:whia dt~ igm;d fort·a para a Pro\in-
('ia de J>crnaJuh:1rd, ~~ Ollll';l p:!l':l a Pnni11cia f!t~ l\liuas 
c~~r:w,\. 

ll. Org-:111 isac;lo do Corpo li \o d<• CII':Hior('s 
'iucia dt~ Piauhy. <·on;posto dt~ h Compa11ltias. 
T<·ucutc Coroud Cnannaudaate .........•... 
_1\l;tjor .•......•.......................... 

J\_jutlanlP.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
()uartd-m<·stt·c ..... , ...•................. 
St•cr('lario .........•..................... 
Capell;lo .........•..........•...•........ 
Cirurgião mór ........................... . 
Dito Ajudante ........................... . 

Sargento Ajrulant<• ....................... . 
Sargt~nlo ()uartel-nwstre .................. . 
Espinganleiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
( :oronh<~iro .............................. . 

da Pro-

1 
1 

:~ 

-! 
1 
1 
J 
1 
I 

H 
1 
1 
I 
f 
I 

:, 

I 



( 'I 00 ) 

11 uma Compwtltia, 

Capitão ................................ . 
Tt'IICII [C ••.•.•....•.••..•••..••..•••.....• 

1\ I h~n·s .............. o •••••••••• o o ••••••• 

l'rimciro Sargrn to ....................... . 
~;('gundos di tos .......................... . 
Forrit'l. o. o •••• o •••••••••••••••• o •••••••• 

C;1bos .......•................... o •• o •••• 

Soldado~ ........ o ••••••••••••• o •••••••••• 

Corneta" ...... . 

Olliciacs do gr;wde c p:>rpH'!IO F~;tado 1uaior o 

llilo de -'1· Compan!:ia:; ....... o ••••••••• o •• 

Praças de prct do E~tado mr·nor ......... o • 

!litus <Ir~ !t Companhias a í h ............. . 

Todos ... 

a 

1 
1 
•) ,, 
'1 
':>. 
·J 
(i 

c·) 
·~ 

:~ 

'í 'r 

8 
j(i 

':l.'t 
5 

~\lü 

:WI 

:) :J.:J 

1:~. Oag;aui-:;u·;io dr~ lw:n COI'Jl'' !i:cu d!' C::t:<ldül'l"• p::l\1 
a Província do Cr•ar;'i. 
'l'r~IH'IliP C<iJ'OIII'I Corlltll<liH:a!llr:............. 1 
l\lajor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·1 

Ajndantc ............................... . 
Qu:Jrtcl-nwstre .......................... . 
S\'CI'<'tario .................... , ........ , . 
Cap< llão ............................... . 
( ,. ·- . 
:;rurg_,~•o nJor ........................... . 

Cn·urg1ao Aju:hnl1: ..............•.......• 

:1 
1 
l 
1 
1 
1 

Sargento Ajudante .........•....... ,...... 1 
Sargento <1uarte!-mcstr.:!. . . • . . . . . • • . . . . . . . • 1 
Espinganleiro . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . 1 
Coro11heiro. . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • . . . . . . . 1 
Corneta Inór. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

I 

l 

I 

1 



( 1 () l ) 

111111/({ COJJI!JIIIIhÍ;(, 

CajliUío ....... ." ........................ . 
Teueute ..•.............................. 
Aff,•re~ .....••............•............. 

PrimPiro Sar~;Pnlu ....................... . 
SIWllHI<>'; di los .......................... . 
Forrid ................................. . 
C<dJOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•.. 
Soldados ............................... . 
CoriJ(•tas ........ . 

1! to! fi i! 11/, rn7 o. 
( l!lici;:<"s do gr·azu!l' e l~~'ifUcn:l l·>udo lll<•ior. 
l>ilo.'i d·~ f! comp:whi<ts ................... . 

Pr;was tk prcl do Estado menor .......... . 
JliL1~; de '1 Compauhias ................... . 

Todos ... 

1 
'l 
:'. 

(( 

1 
t 
(j 

(:(i 

•) 

~~ 

,, 
o) 
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:2!1 
fl 

:H~ 
317 

:.Hil 

1:). Org;lltis<u·rm d1~ hlllll Corpo !i\o da Pnnineia 1\e 
Co~ <tZ • rompo~! o llt! dua:; CowpaBhi;ls tl•~ Ca~·;Hlorl':;, ~~ 
lwtna dl' Ca\allaria. 
Ten.:ule Curoud Couuuaadanle. . . . . . . . . . . . . 1 
~bjor.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Ajudau!1~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 
()uartr-1-ml!strc .....•..... , . . . . . . . . . . . . . . . i 
Secretario .......•.........•.... , . . . . . . . . 1 
Capdliio................................ 1 
Cirurgüio múr .................•..•. •. . . . . 1 
Cirurgião Ajudante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,, 
Sargento i\jtubute........................ 1 
Sargento (Junrtd-mcstr<·... . . . . • . . . . . • . . . . . 1 
Espiuganleiro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 
Coronheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 
Sdleiro ................................ .' 1 
Corneta múr. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '1 

' 



• 
( 102 

lltllllll CvmJiilllltia de Camdvrl's. 

Capitão ....•................•........... 
'l'<'lll'llle ................................ . 
_ \lfer('S ..............•................... 

Prinl<'iro Sargt•nlo ........................ . 
S<•gundos dllos .......................... . 
l'orri<•l. ....................... · .... · • ·. · 
( ::tfJ 1)S, •• , , , ••• , •••••• , ••. , •••••••• , , • , , • 

Soldados ...............................• 
c~ll'Jtl'! as •......•...••.•.•.........•..... 

C:1pi tão ................................ . 
T<'llellle ..............•.................. 
1
\ I !'t'I'I'S ...•••••....•..•.•.•.•....••.•.•.. 

Prinwiro Sarg('lllo ....................... . 
SPguntlos di Los .......................•.. •. 
F orri<·l. ...•..•............•.......•..... 
Cahos .................................. . 
Soldados ............................... . 
Clarim ........•......•.................. 

J: ('((I fi i f /1 (, 'l'fi r I, 
Ofll<:ia1•s do grandt~ e IW<Jll<:uo L:-;tado maior. 
Ditos das tres CO!npanhias ................ . 

Pra<:as de prel do Estado llWliO!' •.••..•••.• 

llitas das duas Co111p:mhias de Ca~·adorl's a \Jíi. 
llil<ts d<~ h uma Co111pauhia dt~ C:n ;dlari:t ..... 

Todos ... 

a 

I 
1 
•) 

,, 

2 
l 
s 

s·> 
-~ 

•) 

<i: i 

I 
l 
2 

/i 
1 
" .. 
(j 

f>,, 
I 

!il i 

s 
12 

21) 
() 

I !l~~ 
(\(i 

2()!J 

2S'j. 

lh. Outro Corpo lixo de ig11al l'or•:a <' org<til j,;;tc:w para 
a Vroviucia de S. Paulo. 

·I ií. Oq,(<lltis;wiío do Corpo dt: lkpil~ito dt• l'i't'i'llfas 

da l'nl\iucia da H:thia, co111po~Lo lk !1 Cou:pauhia~ de 
Inf:t:i !:~ria. 

I 

. 

I 
l 

I 
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Corvtwl, on TenPIIIP Corollf'l CommandantP.. 1 
J\lajor.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·I 

:\j:Hianle . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • l 
l}ll:n·tPI-m:•s:rP........................... l 
S:'l'l'l'!:lrio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
C:qH'IL!o .... '............................. 1 
Cir11rgi:·1n !ll/1r............................ ·J 
r:ir:ll'gi:IO \jndall!f~ ... , .......... , . , . , . . . . . 1 

S:;rg~'J•In \j11d:inl·•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·I 
S::rg:·nlq !J:!:tl'ld-l'H"'il'l'...... . . . . . . . . . . • . . 1 
~~l'~lt·r~ dr· IIIW.:ica......................... ·1 
llito dP Liidhon·s... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1 
llilo rl1~ I'OI'llf'l:ts......................... 'l 
Coroul1<•iro . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Et'ping:ml!'iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

lf /I/!/(/ ( .()/JijWIIIiill. 

Capil;.io ................................. . 
~r(IJlí'iltt' .. ....••............•....•....••. 

·"I i'i'I'!'S •••....•••..••.....••••.••.••.•.•• 

PrimPiro Sarg<·nlo ....................... . 
Sr•g1111rios dilos .......................... . 
Forriel .•............................•... , 
C:dH1S e 1\ nspc~:Hias .•............•...•... 
T:nnhor ............... : ............... . 
(:orul'!a .....•........................... 
Solrbrlns ..............•...•............. 

Ofilciacs do grande e pequeno Estado maior. 
Ditos elas ft Companhias .•..••....•••..•... 

1 
I 
2 

:l 
:) 

1 
12 

'[ 

l 
SOJ l ~ 

8 
1G 

Praeas de prct do Estado mPnor. . . . . . . . • • . 7 
Di!as das !r Companhias a 10l............. lrO!t 

T .. tlo~ ... 

I 

li 

í 

,, 

·1 () 1 

2!t 
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1\s praças que excederem ao numero marca<lo uesle 
Corpo licarfto aggrcgadas ús Companhias erradas ; mas 
!ptan!lo as nggregadas excederem á mrtade da for~:a de 
hnma Companhia , crcar-sc-hão Companhias provisorias , 
cujos Ollici.:~cs c inferiores serão tirados dos suhaltPrno" 
das Comp:mhias pC'rmancnt('Ji;; c aqurllas sú dur::1rão rn1 
!(ltanlo d11rarem as circunstanci:ls qtu~ IIH's dC'r;1o orip;Pm. 

'1 li. Org;misal:5o di~ h uma Companhia lixa de Cal: ado­
res p:1ra a Província da Parahyha 
Capi tiío . . . . . . • • . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 1 
Tenente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Alff~I'CS.................................. ~ 

fl 

Primeiro Sargento ........................ . 1 
Segundos ditos ..•........................ :~ 

Forricl ......................•........... 1 
Cahos .................................. . li 
Soldados .......•.... : .................. . \)(1 

C!ll'lli'Ll ....•.••.•...•••.•••.....•••..... t 
'1()1 

Todos ... 105 

'17. Oulr:t Companhia de i~ual força para a Prm inci:l 
1lo Hio (~raJI[I:~ do NorlP, Sf'rgipc e Espirilo S:mlo. 

'18. Fica subsistindo a organisa<;fto dada aos Corpos 
fixos da Provincia de l\Iato Grosso }Jor Decreto de 22 
de Agosto de 1BMi , c a do Hcposito de r~crntas <la 
Côrtc dada pelo Decreto n. • li85 de 20 de Novembro de 
dito anno , com a tmica alteração de mais hum Cirur­
gião Ajudante. 

Rccapitufaçüo geral das praças de 7n·ct. 

8 Batalhões de Fuzileiros a 7ft5 .•.......•..• 
8 Ditos de Caçadores a 526 ..•...•........• 
lt Regimentos de Cavallaria a 571J .......... . 
lt Batalhões de Artilharia a pé a 697 ...... . 
1 Corpo de Artilharia a cavallo ............• 
1 Dito de Artífices .••....•..•.•.••••..•..• 
2 Companhias di r as a 8ft ....•.....•..•...• " 
1 Corpo fixo do Piauhy ................... . 
l Tlito do Ce:11·;í ••. , •.•...•...•.....•..... 

5.960 
IJ.208 
2.296 
2.788 

372 
168 
168 
301 
:'\l7 

' 
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l Dito de Goyaz . ; . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 264 
1 Dito de S. Paulo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26ll 
1 D~to de Ca~adm~es ~e Mato grosso. . . . . . . . . 670 
1 Dtto de Artllhana dtto ....•........ , .... ; lt53 
1 Esquadrão de Cavallaria Ligeira dito. . . . . . . 188 
3 Companhias lixas de Cavallaria. . . . . . . . . . . . 219 
á Ditas ditas de Caçadores. . . . . . . . . . . . . . . . . lt04 
J)pposito de recrutas da Côrte . . . . . . . . . . . . . . 549 
Dito da Bahia ................•....•... ·. . . h11 

Total. .. 20.000 

Palacio do Rio de Janeiro em 1á de Agosto de 
1Sft7.-.·JIItonio Manoel de Mello. 

I 
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C.OLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18ái. 

TOMO 10. PARTE 2. • SEC.ÇÀO 3J. • 

DECHETO N. o 530 - de 28 de Agosto di! I fF1/. 

Cramdo no Arsenal dD Guerra da Curte lwma Offir·illa 
de Instrumentos Jl!athnnaticos. 

Hei po1· bem Manuar crear no Arsenal de Guerra da 
Côrle h uma Officina de Instrumentos Mathematicos, com·­
posta de hum Mestre, hum Contramestre, e os Apparelll<!­
dores nrcessarios. Antonio l\IanopJ de I\lello, do ~l<'u Con-­
selho, Ministro c Secretario d' Estado dos Negocios da C uerra. 
assim o tenha entendido, e expeça os dt'spachos ueccs­
sarios. Palacio do Hio de Janeiro em Yinte oito de ,\gosto 
de mil oitocentos quarenta c sete , vigcsimo sc'xlo da ln­
d,~pcndcncia c do Imperio. 

Com a lluhrica de Sua ~bgestadc o Impl'rador. 

r 
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COLLEC<;ÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL: 

18lt7. 

10~10 10. PAliTE 2." SECÇÃO 32." 
~------m.m. ______________________________ __ 

DECHETO N. o 531 - de H de Setembro de 18/J7. 

Estabclecc lwma Capitania do J>o1·to em Santos. nal'ro­
rincia de Süo Paulo. 

Hei por hem, na conformidade do Decreto numero 
tTczentos cincoenta e oito, de quatorze de Agosto de 
mil oitocentos qu,arenta e cinco, estabelecer huma Capi­
tania do Porto na Cidade de Santos, da Província de São 
Paulo. Caudido Baptista de Oliveira, do .Meu Conselho , 
1\linistr·o e Secretario (!'Estado dos Negocios da Marinha, 
o tenha assim entendido, c faça executar com os des­
pachos neccssarios. Palacio do Hio de Janeiro em onze 
de Setembro de mil oitocentos quarenta c sete, vigcsimo 
sexto da lndcpendencia e do Imperio. 

Com a Hubrica de Sua 1\Iagcstade o Imperador. 

f'rmdido Baptista de Ulircim. 

I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18la7. 

tOMO iO. PARTE 2." SECÇÃO 33. • 

DECHETO N. o 532 --de 2 de SPtembro de :1[;!,7. 

E.rtingue o Lugar de Juiz de Direito do Cird da Co­
marca de Garanhzms, da Prori11cia de l'crnmnúuco. 

Hei por bem, Usando da attribuição que l\le confere 
o Artigo cento e dous paragrapho doze da Constituição 
do lmperio , c em conformidade da Lei de tres de De­
zembro de mil oitocentos quarenta c hum, Dar por 
extincto o Lugar de .Juiz de Direito do Cirrl da Comarea 
de Garanhuns, da Província de Pcmamhuco. Nit~olan 
Pereira de Campos Vcrgueiro, do Meu Conselho, Minis­
tro e Secretario d'Estado dos Ncgocios da .Justiça, o 
tenha assim entendido, e faça executar. Pala cio do Hio 
de Janeiro em dous de Setembro de mil oitocentos 
quarenta c sete, vigesimo sexto da lndcpcndcncia c do 
Imperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Niro/au Pereira de Campos V rrguciro, 

r 

'1 

J 
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COLLECÇÃO 1>.\S LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18lt7. 

Tül!O 10. PARTE 2. • SEr:r;Ão SlJ. • 

DECUETO N." 533- de 3 rlc Setembro de 1Sá7. 

Dcdara o Juizo a quem compete 11 in1posirtiO das JiCIIas 
estabelecidas no Artigo 50 c 5/t do Codiyo C!'iminal. 

Entrando em duvida qual o .Juizo, ou Tribunal <'0111-

pctcnte para a imposi~·ão das JH~nas cstahelceidas nos Ar­
tigos 50 c 54 do Codigo Criminal: Hei por bem, Tendo 
Ouvido a Secção do Conselho d'Estado dos Ne~ocios da 
.T ustiça, Declarai', que, para cotdu•ccr dos ddiclos, de 
IIUC tratfio os sobreditos Artigos, he eomp,'lr•nte o juizo 
da primeira culpa, em que ti verr•m sido eond<'llllwdos os 
réos, que commcttcrem tars dt•lil'lns. \ il'ol:w P<~rt•ira rlc 
Campos Vergueíro, do M<'U Com<'llio, ~lini~tro e S\'cre­
tario ti' Estado dos Nq;oeíos da .Juslica, o !!'Ilha ••~;sim 
entendido, c faea executai'. Palacio do Hio rlc .Janeiro 
em trcs de Setcn;bro de mil oiLoeC'nLos quan~nla e sete, 
vigesimo sexto da Impcpendcncía c do Imperio. 

Com a Rubrica de Sna Magcstade o Imperador. 

:Y icolrm Pereira de Ca111pos V rrguriro. 

' 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1847. 

TO~IO 10. I'JJU'E 2.• SEC:(:Ão :15. • 

I>ECHETO N. o 53ft - de 7 de Setemhro de tSlt7. 

Perdoando aos rt;os de primeira dl'scrrilo , c de st.rJitn­
(Üt simples d' Armada , e dos CorJIOS de hiiJN'I'itu·s 
J/ arinltciros , c d'"1 rtillmria da Jl ari11/ur. 

Hei por hem , Usando do Poder l\Iodera<lor, Perdoar 
aos n;os de primein dPscr~·ão, c de sq;unda simpiPs da 
Armada, c dos Corpos de Impcriacs ~JarinhPiros, c de 
Artilharia da ~lariuha; apresentando-se dPntro do pr<IZO 
de tres mczes, contados da data da publicn~·.ão do pre­
sente Decreto em cada Provincia , incluindo-sP lambem 
n'cstc indulto os que já estircrcm scntenci<ulos, 011 por 
srntcncinr. 

O Cons:~lho S11prrmo Militar de Justi~:a o tenha <!S­

sim cntt~ndido, <~ faca ·~xceutar com os despachos nct:es­
sarios. Palacio do l:io d<! .bueiro em s:•te de S!'Lcmhro 
de mil oitot·,~ntos lJn;m~nta c Sf'tr! , Yig<·simo Si':\lo da ln­
dPpendeucia c d:) liHperio. 

Co111 a HuJJriea de Sua 1\Jagestadc o lm perador. 

Crmdido B11ptista de Olirrira. 
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COLLECÇÃO D
1
\S LEIS DO IMPElUO DO IHI.ASIL. 

18/!7. 

TOMO lO. PAP.'rE 2.• SEcç,i.o 3G." 

Cria o Corpo rlc Fuzileiros 1l 1/rtli'S. Fm obsr'l'rannú da 
Resolunío do Corpo J.cyislat iro mrnl{[ada c.rccutar 
prfo l>ct:rl'to de trinta r: hum do m;·; J)ro.rimo pre­
teri/o, soú 71111111'1'0 l!fd A. 

Hei por lwm Ci"('ar hum Corpo de Infantaria, com a 
dcnomin::ção <IP ~' Fuzileiros Navaps » para o lim de sei' 
~·mprl'gado no sf•rvi~:o de guamição a hordo dos Navios 
armados. nos ArsenaPs da l\Iarinha, c Estabeleeirncntos 
ruaritimos. na conformidade do plano d 'organisação, que 
com r~sli~ haixa, assignado por Candido Baptista dr~ Oli­
\Cira, do Meu Consdho. e i\leu 1\linistro c~ Secretario 
d'Eslado dos Nq~ocios da 1\larinira: Ordenando outro­
sim , que das pracas de pret do Corpo de Artilharia de 
~Jarinha, cpw ai<; o pn•sPnlc~ fazia o llH'BcinB<Hio srniço, 
sc~.ião distribuídas pelos Corpos do Exc~rcilo • as que não 
forem aprorcitadas na composi<:ão do Corpo de Fuzilei­
ros Navaeg; e <JIH' a Officialidadc do referido Corpo passe 
li ·ora rm diantr· " Sf'l' comprclrrndida na srgunda Classe 
elo quadro do Ex:·rcito. O referido 1\linistro assim o tenha 
1mtcntlido. e faca executar com os df'spachos neccssarios. 
Palaeio do !'tio de .Janeiro em onze de Setembro de mil 
oitocpntos quarenta c sete, rigcsimo sexto da lndepen­
deneia r• do ImlH'rio. 

Com a Hnln·ieil f!<o Sua ~Ltgcstade o lmprrarlor. 

Caorlido fla71t i:+trl rlt f )/il·rim. 

- - ·- -~ . ..., --- --~ 

I 
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PLANO DE ORGANl SAÇÃO DO CORPO DE FUZILEIROS NAVA!iS. 

O Corpo de Fuzileiros Navaes será compo~to em 
sua totalidade de mil c duzentas praças distrilHiidas por 
dez Companhias, e do Estado mai'lr, e lllt'Hor correspon­
dentes, a saber: 

E:;tedo maior, c menor. 

Comm<l!Hiantc, Cnpitão de l\Iar e Guerra ou dr~ Fra-
gata ...................................... . 1 

Segundo Commandan!c Capitão Tenente .......... . 1. 
Ajudante- L" ou :~." Tenente .................. . 1. 
Instructor~ Oflkial do Exercito ................. . 1. 
Capcllão .....................•..•............. 1. 
Cirurgiões 1. o c 2." ................•........... 2 
Cornrnissario ................................. . 1. 
Fieis de Commissario ......................... . 2 
Secretario ................................... . ·I 
Escr·even tcs .................................. . •) 

Serralheiro espingardciro ....................... . 1 
Mestre d(~ primeiras letras, quando não sina o Ca-

pellão ..................................... . 'I 

f.'nmpan/iias. 

CommandantP Prinlf'iro Tcnt•nlt' .............. _... :1 
Segundo TcrH•ntc .............. · . . . . . . . . . . . . . . . '1 
Primeiro Sargento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 

, 

Segundos ditos. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 3 ~ 
Cabos........................................ 6 
Soldados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 105 
Pifaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 1. 
Tamhorcs. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 2 

120 

Palacio do Rio de Janeiro em onze de Setembro de 
mil oitocentos qnnrcnta c srtc.- Candido Baptista de 
0/ireim. 

• 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18lt7. 

tOMO 10. PARtE 2.• SF.CÇÃO 37. • 

DECHETO N. o 536 - do 1. o de Outubro de 18lt7. 

Hsta/Jl'll'N' direitos di(/'crcnCÍtlrs, em con(onnidadc do 
A r 1. 7. o do ]) errei o de 20 ~c .hlllw de 1 RlJ!1 , c do 
,1rt. 21 do de 12 de Agosto do mesmo 1111110. 

Para execução do disposto no Artigo setimo do De­
creto dt~ vinte de Julho de mil oitocentos qtwrr•nta c 
quatro , c do Artigo vinte e hum do Decreto de doze 
de Agosto do mesmo anno: Hei por bem Decretar o 
srguinte. 

,\rt. 1.• Desde o dia 1. 0 de .Julho de f8/18 em 
diante o imposto de ancoragem sobre as embarcações es­
trang<~iras ser;'t augnwntado com mais hum terço do que 
<kn~m p::gat' em catla hum dos casos I'Specilicados no 
llecrPlo de 20 de .lu lho de 'i 8!r!1. 

Art. 2." Do nw~;nw dia em diantc, as mercadorias 
Pstrang<'iras importadas no Impcrio em Navios estrangei­
ros <' d<'spaclladas para consumo , pagarão mais hum terço 
dos direitos estahelecidos na Tarifa das Alfandegas. 

1\rt. R. o S<'rão exceptuados dos direitos difi'crcn­
ria<'s, detPrmin;lllos nos dous Artigos ;nltel'c<lcnt<~s, os 
NaYios da<pwllas N;H:iies. que, por qua<'squer ajustps ou 
co11n~nções admitti<las 11os liSOS intern;1cionaes , se com­
prometterPm a r<~eehc~r , c t.ratat· por espaço de tempo 
rh•trrminado os Navios hrasilciros rm sr!IS portos como 
aos seus proprios , a n·spcito de quaeSIJlter direitos c dcs­
pezas de porto, pagavc~is ao Estado , ou a particulares 
por srniços Jtecessarim; ;'t navegação , bem romo a rc~· 
peito de direitos, de Alfandegas. 

Art. [J. o Serão lambem excet1tuados dos mesmos 
accrescPnlamento's de <lin~ilos o:, Navios daqucllas Na­
~~iíes, que j;í rc•'ccbf•m, e lra!;lo os nossos no I!H'smo 
pé' d<~ ig1Iald;11l<' 1'0111 os seus, posto IJII<~ att; o dia pri-· 
IIJI'ii'O d1~ .Julho dP 111if OitOI'I'IItOS IJII;IJ'('IIfa r oito JlfiO 

r 
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ge tenha celebrado algum ajuste com ellas para garantír 
a continuação desta igualdade de tratamento por tempo 
1'4eterminado; mas esta excepção cessará logo que conste 
ter cessado a pratica acima, ou o Governo o entender 
t·o n vPn ien te. 

Art. 5. o Em caso de duvida sobre applicação a 
quacsqncr Navios da exccpção estabelecida no Art. lt. o. 
i11enmbe :'ts partes interessadas provar perantl' os Insp!~­
cfores das Alfandegas, que estão elles nas condições e'\i­
gidas para serem equiparados aos Nacionaes. 

Art. G. • Ficão rcv~adas as disposições em contrario . 
.Manoel Alves Branco, Conselheiro <!'Estado, Senador 

do Impcrio. P1·esidente do Conselho de Ministros • Se­
cretario d'Estado dos Ncgocios da Fazenda , e Pn•si­
<h~ntc do Tribunal do Thesouro Publico Nacional , assim 
o tPnha entendido , c faça executar. Palacio do Uio de 
.Ja)}(~iro em o primeiro de Outubro de mil oitocentos 
quai"Pil!a e sete, Yigesimo sexto da Indcpcndcncia c do 
luqwrio. 

Com a Hnhrica de Sua l\lagcstadc o Imperador. 

Manoel Aires Bnn;co. 

-··--~-
T>ECHETO N.o 5~7- do f. o de Outubro de 1Sft7. 

E.t·tinr;ut o l.u.fJrrr de Jui= de Dirt'Íio da 2." T'am rir'd 
da Cirf,tr!c do ll1·r·z[t, da Prorincia de Pcl'llilillÚw·o. 

Hei por bem, Usando da attrihuição fl.UP ~Ie eonfcrt~ 
o Artigo cento c dons paragrapho doze da Consliluic;io 
do Imperio, e em conformidade da Lri d1~ rr,•s de 1>1~­
ZI'Illhro dP mil oitoc~ntos quarenta c hum, Dar por ~~x­
rincro o Ln~a1· de .Juiz de Direito da scgurHla Vara eirel 
lla Cidade do Hccife, C:~pital da ProYincia de Pcrnamhuco. 
Nicolau Pereira de Campos Vcrgueiro, do ~leu Conselho, 
l\Iinistro c Srcrctario d'Estado dos Nego cios da .J usli<:a, 
o tenha assim cntcnrlido, c faça executar. Pahcio do 
Hio d1~ .Janeiro em o primeiro de Outubro de mil oito­
cPntos quarenta c sete, vigcsimo sexto da lnrli'IJI~WlPncia 
" do Imperio. 

Com a Huhrica de Sua l\lagcstatle o Jmpcratlor. 

Jlú·o!,m l'rrrirrr de Co111pos I ·ar;wirr . 

• 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BUASIL. 

18lJ7. 

TO~IO 10. PAll.TE 2.• SEC(_:ÀO 

DECUETO N.• 538-de 2 de Outubro de 18lJ7. 

Eltm a rrm mil rh's o ordenado do Carcereiro da l'a­
dt'a da Villa de ltaúil·a daProância de Minas Gcraes. 

Hei por bem Decretar o seguinte : 
Art. Unico. O ordenado de sessenta mil réis mar­

cado pelo Decreto numero duzentos quarenta e dous de 
seis de Novembro de mil oitocentos quarenta c dons , 
ao Carcereiro da Cadêa da Villa da Itabira da Província 
de .Minas Gcraes, fica elevado a cem mil réis aunuaes. 

Nicolau Pereira de Campos Vergueiro , do 1\lcu Con­
selho, Ministro c Secretario {!'Estado dos Negocios da Jus­
tiça , o tenha assim entendido , e faça executar. Palacio do 
Hio de Janeiro em dons de Outubro de mil oitocl'nlos 
quarenta c sete , vigesimo sexto da lndependencia c do 
lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestadc o Imperador. 

Nicolmt Pereira de Campos V('}'quciro. 

I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO 11\lPERlO DO BRASIL. 

1847. 

TOMO 10. PARTE 2. • SECÇÃo 3\l, • 

DECRETO N. o 530 - de 3 de Outubro de 18llí. 

Estabelece Capitanias de Portos nas Prorincias das A fa~ 
goas , Parahyba, e Rio (,'randc do 11' orle. 

Hei por bem, na conformidade do Dcct·eto nmnl't'O 
trezentos cincocnta e oito de !JUatorzc !lc Agosto de 
mil oitocentos quarenta e cinco, estahelccer Capita­
nias de Portos nas Províncias das Alagoas , Parahyha c 
Hio Grande !lo Norte. Candido Baptista de Oliveira, do 
Meu Conselho, l\liuistro c Secretario d'Esta!lo dos Nego­
cios da Marinha, o tenha assim entendido, c f;H~a exe­
cutar com os despachos neccssarios. Palacio do Hio de 
Janeiro em tres de Outubro de mil oitocentos quarenta 
c sete, vigcsimo sexto da lndepcndcncia c do lmpcrio. 

Com a Huhrica de Sua l\1agPstadc o Imperador. 

Candido Baptista de 0/ircira. 

I 
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COLLECÇÃO D1~S LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1.8lti. 

TO~W 10. PAHTE 2. a SEC.ÇÃ.O !tO. • 

DECHETO N.• 539 A- de 10 de Outubro de 18!t7. 

Cn·ando o [,1/,fJar de .!ui~ Jlllnicipa! e de OrJJ!uios do 
Termo da I i/la d1: lJII(f/, dtt Prorinn'a de 

S. Pl'lli'o do Bio (,'randc do Sul. 

Hei por bem , para cxccucão da Lei de trcs de 
Dezembro de mil oitocentos quarenta c hum, em ad­
ditamcnto aos Decretos numeros duzentos c Yintc, e qua­
trocentos c seis B, c de seis de Setembro de mil oi­
tocentos quarenta c dous , c de dezenove de Ahril de 
mil oitocentos quarenta c cinco, J>ecrctm· o seguinte. 

Artigo Unico. No Termo da Yilla d(~ Bag\~, da 
Província <lc S. Pedro do Hío Grande do Sul , h;m~r{t 
hum .Juiz l\lunieipal, qne accumular.1 a juristlic1.~ão de 
Juiz dos Orphftos , vencendo o ordenado annuul de qn:~­
troccntos mil réis .. 

Nicolau Pet·eira de Campos Vcrgueiro , do Meu Con­
selho, Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios d<t 
Justiça , o tenha assim entendido , c faça executa!'. Pa­
lacio do Rio de Janeiro em dez de Outubro de mil oi­
tocentos quarenta c sete, Yigcsimo sexto da Indepen­
deHcia e do lmperio. 

Com a Hubrica de Sua :\lagcslade o Imperador. 

.1 ir·otau l'rrcim de Ca!IIJIUs I erquáro. 

'I 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18h7. 

TO~IO 10. PARTE 2.• SECÇÃO ft1. a 

DECHETO N. o 5lt0- de lt de Novembro de 1Slt7. 

E:rtinguc o lugar de .Juiz dr Direito do Cird da Co­
marca de Pr azarei lt da l'rorincia de Prrnamfmco. 

Hei por bem , de eonfonnidadc com a Lei numero 
duzentos sessenta c hum de trcs de Dezembro de! mil 
oitocentos cprarcnta c hum, Decretar o seguinte. 

Art. lJ11ico. Fic:a extinclo o lugar de Juiz de Di­
reit_o do Civel da Comarca de Nazareth da ProYincía de 
Pemamhuco. 

Nicolan PcrPira de Campos Vcrguciro, do Meu Con­
selho, Ministro c Secretario d'Estado dos Ncgocios da Jus­
tiça, o tenha assim entendido, e faça executar. Pala cio 
do Rio de Janeiro em quatro de Novcmhro de mil oito­
centos quarenta c sete, vigcsimo sexto da IJI(kpew!encia 
e do Impcrio. 

Com a Rubrica de Sua i\lagestadc o Imperador. 

Jrico/au Pereira de Campos Vcrguciro. 

------------·& ......... ..... 
• 
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COLLECÇÃO IDAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1847. 

TOMO 10. PAHTE 2." SECÇÃO ft2.' 

DECltETO N. o 5l!l - de 5 d1~ Novembro de 18fJ7. 

tlfantla o!Jsrrrar a 1/0tlft Talir//,, rf,,.., ra,·i"ii'S IÍ bordo dos 
J'farios d'Annada iVarional r · linJJCria!. 

Tomando em consideração a conveniencia de melho­
rar-se o fomccimento dos Na rios d' Armada Nacional 
c Imperial, na parte que respeita ú Tabclla das rações ; 
Hei pot· hem , témlo ouvido a Secção competente do 
Conselho d'Estado, l\landat· que d'ora em diante seja 
ol1servada a Tabella de rações , que com este IJaixa , 
assignada pot· Candido Baptista de Oli,·eira , do l\leu Con­
selho , .Ministro c Secretario d 'Estado dos Nego cios da 
i\lat·inha , 'llle assim o tenha enteiulido, e faça execnlar 
com os despaehos necessarios. Palacio do llio de .Janeiro 
em cinco de Novemhro de mil oitocentos quarenta e sete, 
vigesimo sexto da Indcpendcncia c do lmpcrio. 

Com a Hnhrica de Sua i\lagcstade o Imperador. 

Candülo Baptista de 0/ircim. 

I 



'l'abt'lla do.~ rações a bordo do.~ l~àrios d'.Jlnnoda Nacional e Imperial, 
a que se referl) o Decreto desta data. 
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Nas orcasiiíes de gra111lc faina, po<lcrão os 
C:omm:mdant!'s dos Na\'ios abnn~r huma racão 
de aguardcnll' ás prac~s dos seus respecti\·os 
Na\'ios, em \'irtude (la aut.orisacão, que lhes 
foi concedida püt' Aviso de 30 de Agosto de 
1 K:ll. 

Em lllgar de hacalh:in se potler:i lambem 
distribuir peixe salgado, isto be, quando es­
t.in•rcm surtos, mt para aqucllcs primeiros 
dias rlc viag.~m. 

O Cnfé•, llll rnc:ío tnmb('m pmll'l'á ser sub­
sliluido por ch:i, dando-se hnma libra para 
Gí pr:H:~s, sendo então o assucar ua ra7.ão fie 
hmna ·libra para 10 pr:11;«~. 

Tamlwm s:• po•lt-r:i dar chorolalP pal'a o 
aln11wn duas \'I'Zl'S na s<·tnana. dis!rihuindo-se 
h unJa' onc;a por praça~ st•udn o .'1 ... su~ ;11· o que 
tnar('a a (ll'('Sl'llle '1 ~~l!l'li;,L 

f I -----'---1---
1 I t 7 1 1 A carne de ncca salg-a,Ja, .aetHln SPm osso, 

si) Hil HU HU 1«11 HO HO 8() 80 so" su 80 8() RO 'HO se distt ilmii':Í na l'azão de hnma lihra f>Ol' carla 
•---1---:----·-----·----- 80 praca, e o mesmo se pmticar;í quando se 

l---l---:-----:------1-----1----f------1------ll ronÍecl'I'Cill lingnas salgadas. 
I I 

2ou wo iío 2õo 2õO 2oo 26o 2ilo ·;o 
------:;-;::,-:;--,-- !--·-li-·--'l---'-·---1·-----1-------·-'·-·---1------1---·-:---:-·---:------~------'----- Nos ~a\'ios, cujas guarnições fol'cmmcnorcs 
Lenha (por I""',"! Ach · 1 7 1 · l------li--~-,· -JI dP &O pracas, se distribuirão duas acha~ de 

-----------·-·--·-li-·--l------1---·-!----'·-----·-----------:--------- l--·-f-·---:------:------:----- -~-~--~~---I ll'nha por ,fia a cada hn111a, l' nos qne li,·cn•m 
P:ío ....... ·......... Lib. "'',-I --~---1 ___ 

2
1_ _

2
!._ I .I f I I de ;,11 a 100 praças indnsive, se distribuirão 

:l 2 " • T a achas para duas pr:~ças, lambem por dia. 

-S-·a-1--.-.· -.. --.-.·-.-. -.. -·.-.--.-. -. -.· -__ -I--A-Ic-1·-. -:-~----·I----!'-----,'---~---,. I I 7 '----~---~·--~·-,---;-- -·-~·-,:---~--·l---·-•-----l--7--·li Os i\'a\·io:;, qnc 1 i1 <·:-e;,l pa1ni'S para rc-

l2KU 12~0 f2Hll í7iiõ' f2HO f2HO f2KO ,,;<li) IHUO J(i()l) JÍ;iJii ~ JfiOO ](;li() IGUU rrhcrclll c:HI':ÍO de pl'dr:t, d!'IX;u:ío til" r•·rn-
------------~~----jl-----l----l-----'----1.--.-l---1--·-!- !)('r il'rd:a, Sl'ndn <·s!a s:rbs!i!uida pn1· aqnelle; 
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rli:u·i,, a qnalll.idadl' q1tc "'~ C:espcnclcr daquelle -I-·--- < ' ;J2 ,. J2 
1

" coml11:s!il'l:l. 

Yinagr(' ............. Mc1l. 1 I I I' I 7 1 I I 
-·----------•---- , __ ~;_o __ , ___ n_'_'_ -~) . !.o T;O GO- -c-e- Go (;li- r:•l-1 uo 

\'e,·dura (por pr:u;aJ, 1\l'is. ;, r. 5-,--;-,---;-1-r;-l-·-5-:--3.--,,-
(j() (;() (;o 1\'a falt.1 dos g.·n• rco.-o dcsign:ulo~ par·a prc­

Pndt<·r c;11la l111111a ,;as raçiícs, fica ao prn-

/I l!nnrn ..... _ •.•.• 

Jantar ............. . 

f'<'tl ....... ' •....... 

I ·"' . -,., 
i~ = ~ ·-:,.... 

;,) 

]~ 

1 
-----l--·---ll denk arltilrio das l'IIIIIJW!eulcs Autoridades 

.. """"Í"'""'_.;..,..... -~~;-=,.,..,'1 a .. s''" sul>slilui<;ãn p11r outros, hnma \l'Z <file 
•e ·1= i""=""i"""'""""'Í"== ,~. nau t~Ufllll'Jll IIJ~us caros. 

I 

I 
I 

l'o<ier-sc-ha fon1eccr aos ~avios, qnc sa­
hir•·m Clll COIIIIIIissão, O llUIIII~I'O de uois em 
pe, que se julgat· conrcnicnle. 

As rar<ics •lc cera c 5CLO continn~o na 
mesma f•Ía·nm e~tabl'lecida, com a diffcrcnca 
qnP os Oflir.iaeM Stljledm·es, quando cmbal:_ 
<':ldos como Olliciacs a um·do dos Navios, \'Cil· 
ret·:io .I na~ velas de cera, on esppt·macete para 
lrc~ dia~, c todos o~ onti·os Ollidaes de <~o­
lllcdorias ''l'll<'«'l'ão nwia \Tia tonnlte111 de cera, 
ou CSJHTilHil'Cte· por dia. 

THETA~. 

E ih ('O !I fof·midadl'. do disposto fiO nrcl·cto 
dt• li de .\hril dt• IS:I't, SI' d.:,·e abonar para 
rher:". suppnnclo lU() pr:u;as 1'111 ao di;is' o 
tH'gHIIIlC: 

.\r~rnla ....................... , ... IG libl'as. 
Ale! ria ......................... ,,. IdPm. 
Assncar linn .... , ................. 1 anohn. 
l:nla .. ha lin:t.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ anoha. 
C•·,arliuha ................... , ..•.. IG libras. 
Clr:i 11)'"'111 ...................... I rlif:1. 
C:diinlras ..................... , ... 21l. 
:\1anlciga .•.......•........•..•.... ;J lih1·a~. 
Vinho de Li:d•oa ........ , ........ 1 medida. 

E as~im rr"porrinnalmcnle cnnfnr111C' o nn­
tnrTo f2e pr;tças (' le1npo de viagPIII ~ qu;,ndo 
f'Sta n:m PX('t'dPr a dons HH'Z('S, porque cx­
crd!'ndo se dcn~ nnicanwnl.e ahon:u· alt'm tlo 
dnplll da 'JII:IIIIid:u!l~ 111:1rcada para' :jl) dias 
nrais llll'l:ult> dt•<la qnanlid;Hic, 1'"1' cada hun; 
IIICZ, fJIIC (':'\.{Trfcr aos doiJS. 

Tg-ua1Hlf'lllr s•~ dio;fribuir:io 1lons alqueires 
.J,. 111ili11> par.1 2n gallinh:" <'111 hnm lll<'z, 

I 
'i 



7'abt)lla rias raçõe.~ a bordo dos 1-Ycu;ios d'.!lr~nada 1Vacional e I1nperial, 
a que .~e refe1~(J o Decreto desta data. 
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O Ci1ft>, on cncio tamhem podet·á ser suh­
stituido por ch~i, dando-se hum:t lil.Jra para 
Gi prac;l~, sendo ent~o o assucar na razão de 
hmna 'libra para lU praça~. 

1 ~~~~ porco ditl! .: 

~~~··· .. 
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T~mb:'m s,~ porlrr;í dar cbornbll' p:~ra o 
alnwco duas n•zes ua st•mana. di.;;tribuiudo-sc 
humi otu:a por pr~u;a.. seuúu o as.f..tHat· l• que 
IIJa\·,·a a presente 'labclla. :1 ••••• !. .... 
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d<' !lO prac.ts, se di:-.tfihntr:lo du~s acha-. de 
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1

-:~·~·-· ""''"-" lt·nh01 l'nt· dia a cada_ hmua, e nos r;ne ti•;crcm 

P:io ..•.•..•••.•••••• Lib. 

Sal .................. Alq. 

Tourinho ••....•••.• , Li L. 
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1~
1

·"' lmõ I~ I'~"' 1-ilitl 12~11 12KU -duo_/~ liGOU -'-1_1 
100\l \ l(:,ltl lüOO 

Os :\a•.-ios. q::c t iw·:T;Jl painr . .; p:tra re­
ceberem can·;Jn fÍ(' pt'dr.t, dcn.;n fto t!c rco?­
bcr knl:J . .c:t·ndo t":,~.l .c;;,:,'.~i~tlid.t pur ;Hjllt'ilc; 

-----1-·-·-1 e enC\n :-.~· JJH'H!'J('lLll .. t n 1 Lilht lt~ d.\ dt:~pcz:t 
diaria, a.<ptautidadt.: que se l:csp~n~..kr c.LHJUt•lle 
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Pocicr-sc-ha fornecer ~os :\itVios' rrnc sa­
h it·tm em commissüo, o numero de bois em 
pc, que se julgar com·ellienle. 

A" r~rtirs rlr. ('!'1':\ c ~cbo contin11:,o ll:l 
nlC'sma f/)rma cstabrlec.ida, com n difTcrC11~a 
qnf' os Oflicinf'!ll Su,pcriorl'S. quauJo. embar­
cados como Olllci«es a Uordo dos ria v tos, w·n~ 
('ct·;'ío doas velas de cern, on cspermaccte para 
In~<~~ ,jí;ts 1 c todos os ontros Oliiciaes de <'o­
tncdorias H'nccrdo meia n·!a t;nnh~m de cera, 
fJlt CS(H'I'Illítl'Ctc · por dia. 

Dlt:T.\5 

Em conformidade' do flisposto no Derreto 
dP I í •h' Abril de 1-":l't. S(' df'\'C ahnnnr para 
rlit'tas. !<~Hppom.lo tuo prat;.1s t'm ~\0 dias, o 
~(·;;uinle ~ 

1n libras. 
ld(JII, 
, ;nTnkt. 

1 ~ arroha. 
I fi hLc.1~. 
1 dita. 
::o . 
. ; lih·;t;, 
1 nwdidu. 

t ,1.:;r..i111 f'l":!Jhl!\'Ínll:ilnH'IIII' f'tlllfn!'ln\' n nu­
f:H'I't\ ~~''' pt·ac;:l" t' lclnJl,) d · \ l.t.:.:-t••tl, fllltllldn 
"~1.1 11.Lr"l 1'\l'l'•JiT ;t. riniJ" 1\lf'l.t'..;, flOrfjiH' C\.­

CI'tlcndn ~<· d1·\·r· llllll':IIIWllk ;t\•nn:n·, ait.'l\1 dn 
lltqdol tb fjtl:ln1id:H),• tn:_n'l·;td.t p:11·:1. ::n di<t~, 
llt.ll" nwt:lrk dt• .. l.t qn:tllllll.Lt]c·, 11 q ,·:ld:l hum 
HIL'.' 1 q11e ('\~·,·der .ti h 1illll~ 

lZt!;titnf'!lfl' ~~· di~ll'liltl:l<tn dtlll~ ;tlrpH'll"C'"­
dl' tn!Jh,l p.n·.1 ~'!I :::llhnh.l" 1'111 IHIIn n 11 ·7 . 
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TOMO 1.0, I PARTE 2,• SECÇÃO ft3. •"' 

DECll.ETO N .. 0 5lJ2 - de 3 de Dcz~~:de .i,8lJ7. 
:;.. ''c. I,~ ' (. ,'' ' '). 

lJedarrwrlo que. o. recurso para o Con.çelh~ d'Estado das 
dl'('i.wics do Tribunal do Tlte.~ouro. não . suspende a 
c.xcntrt7o ddlas, salvo mandaudo o Ministro Presidente 
do mesmo Tribunal. 

'l'cndh ouvido a Seccão de Fazenda do Conselho de 
Estado sobre a reprcsent~ção do lnspcctor da Thesoura­
ria da Provinci.a da Ba.hia .pro~u~rando salj.1 ~~- ~e,. ? ,_te. curs.&l 
ao Conselho d'Estado tL1s decisões das Tt)~so&rarias e do 
Tribunal do Thcsouro.~ suspendia a execuçã'ó . deltas; c 
de que modo devião ser as ditas Thcsourarias instruídas 
da interposição de tal recurso ; c at<) quando dcvcrião 

·esperar pela decisão do recurso inteqlosto: c Havendo­
me por Mínha immediata Resolução de vibte e oito de No- .· 
vembro ultimo conformado com o parecei' ~a mesma Sec­
ção ; Hei 'por hem Declarar que as decisões d() Tribunal 
do Thcsouro, mesmo no caso que deltas se J·ecoiTa para. · 
o Conselho 11' Estado •. , devem ser executadas pelas 'fhe­
sour·arias e Repartições con\petcntcs, salvo se receberem 
ordem do Ministro c Secretario <l'Estado Presidente ,do,\ 
mesmo Tribunal, l)ara que sobr'csttüão na execução dellas .. 
Manoel Alves Branco , do Conselho d' Bstado , Senador.· 
do Imperio, Ministro c Secretario d'Estado dos Negocios ! 
da Fazenda, c P1:eside~tc do Tribunal do Thcsouro l'uhlico 
Nacional;; o tenha #sgim entendido; c faç~ leX(lCIJ.~ar. Pa­
.lacio do nio de Jancito CID trcs de Dezembró' de mil oi­
tocentos q~arenta c sete, vigesimo séxto lf.'l lndependcncia 
c do Impdrio . 

. I 

Com h llubrica de Sua Mag~stade o lmperadm·. 

AI rmoel A h'rs /Jr:mro. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

18lt7. 

TOMO 10. FARTE 2.• iECÇÃO M." 

DECRETO N.• 5lt3 - de 5 de Dezembro de 18lt7. 

Altera o Regulamento de 17 de Agosto de 18lt6 .. rela­
tivo á Administração dos terrenos diamantinos. 

Tomando em consideração a Representação da Ca­
mara Municipal da Cidade Diamantina, e Tendo Ouvido 
as Secções de Fazenda e do lmperio do Meu Conselho 
d'Estado: Hei por bem eonformando-Me com o parecer 
daa mesmas Secções , Decretar o seguinte : 

Art. Unico. Os contractos com as Companhias or­
JJanisadas para a mineração dos Diamantes, na fórma da 
Lei N. 0 37[J de 2lt de Setembro de 1835 , e Uegula­
mento N. • àG5 de :17 de Agosto de '18/J6, poderão se1· 
celebrados sob a garantia . de dous fiadores idorrcos-; fi­
cando nesta parte aherado ô mencionado Regulamento. 

Manoel Alves Branco, Conselheh·o (l'Estado, Scnado1· 
do lmperio, Ministro e Sccretar·io d' Estado dos Ncgocios 
da Fazenda, e Presidente do Tribunal do Thcsom·o Pu­
blico Nacional, a!!Sim o tenha entendido , c faça executar. 
Palacio do Rio de Janeiro em cinco de Dezemlwo de mil 
oitocentos quarenta e sete, vigesimo sexto da lmlcpenden­
cia e do 1mperio. 

Com a Rubrica de Sua Magcstadc o Imperador. 

111 anoel Aires Branw. 
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COLLECÇÃO DAS LEIS DO IMPERIO DO BRASIL. 

1817. 

'l'OMO 10 . I' ARTE 2. a SECÇÃO lt5.• 
............................................. 

DECRE'(O N. o MA- de 18 de Dezembro de t 867. 

Determina; que os j'{avios de guerra da Armada Nacional 
usem 'de huma bandeira particular no gurupés. 

Hei p~r bem Ordenar que d •ora em diante os Na­
vios de guerra da Armada Nacional usem de h uma bandeira 
particular no gurupés, a exemplo do que se pratica nos Na­
vios de guerra de outras Nações ; a qual será de fôrma 
rcctangular , tendo ioscripta huma cruz f!>rmada de de-· 
zoito estrellas brancas sobre campo azul celeste , symbo­
lisando as Províncias do Imperio , sob o emblema da 
sua primitiva denominação. 

Candido Baptista de Oliveira , do Meu Conselho , Mi­
nistro e S~cretario d 'Estado dos Negocios da l\larinha, 
assim o tenha entendido , e faça executar com os des­
pachos necessarios. Palacio do Rio de Janeiro em dezoi­
to de Deze~bro de mil oitocentos quarenta e sete , vi­
gesimo sex~o da lndcpendencia e do lmperio. 

Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Candido Baptista de Olircim. 
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COLLECÇÃO DAS uns DO . IMPERIO DO BRASIL. 

tsh?: 

TOMO 10. PARTE 2.4 SEQÇÃO lJ6." 

DECRETO N. 0 545- de 23 de Dezembro de 18lJ7. 

/Jtí o Regulamento para e;cecuçtlo dos Artigos 3. o e 7." 
da Lei de 23 de Agosto de 1821 , mandada obscr­
rar neste lmperio pelo Decreto de 20 de Outubro 
de 1823. 

Hei por bem (fUe d'ora em diante se observe o se­
guinte : 

Art. 1. o São Empregos Honoi'Íficos da Casa Impe­
rial os de todos os OOiciacs Mores da Côrte, e Casa Im­
perial, ainda que alguns dclles não tcnhão o Titulo de 
Mór; os de Gentil-Homem da Imperial (:amara; Veado r; 
Há ma ~e Palacio; Moço da Camara da Imperial Guarda 
ltoupa; Açafatâ; Moço da Imperial Camara; e em geral 
todós aquelles, a que são .,t <tu forem anucxas as honras, 
ou exercício de 01Iicial Menor da Casa Imperial, qual­
quer Foro de fidalgo, Titulo do Conselho, ou Tratmneulo 
de Senhoria. 

Art~ 2. o Tanto os Empregos, que fi cão menciona­
dos , como as honras de OOicial Mór, ou Menor da 
Casa Imperial , c todos os foros desde Escudeiro Fi­
•lalgo até Fidalgo Cavalleiro, sejão ou não de novo con­
cedidos somcute o serão por Decreto expedido pela Sc­
er<'laria d'Estado dos Ncgocios dos Impcrio. 

Art. 3. o Os Dec1·ctos dos Officiaes Mores, Gentis-Ho­
mens, Damas, c Veadores, .terão logo execução, inde­
pendente de qualquer outro Diploma, á excepção so­
mente dos daquellcs Officiaes Mores, que tem Carta, a 
•tual continuará como até aqui a ser-lhes expedida pela 
Secretaria d'Estado dos Negocios do Imperio : os de 
t:uanla Houpa c mais Officiàes Menores, bem como os 
tiP Fidalgo, qualquer que seja o seu Foro, serão remet­
I idos por copia ao Mordomo Mór, para em virtude tlcl~ 
IPs, expedir os Diplomas do estylo, c mandar proceder 
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ao competente assentamento dos Aggraciados, e ao Fi­
lhamcnto dos Fidalgos Dos Foros 1 respectivo~ •.. ~· .. . 

Art. 6. o A nomeação de todos os Empregados do 
serviço do Paço, não comprebendidos DOS Artigos pre­
cedentes, bem como a dos Officiaes Mechanicos da Casa 
Imperial , c , expedição dos respectivos Diplomas, será 
feita pelo Monlomo Mót•, em quanto não forem altera­
dos os Hcghneutos actuaes. 

Art. 5. o • No impedimento , ou falta do Mordomo 
MM, servirí1 interinamente, e só para os a c tos da Côrte, 
o Official Mó r, ou Gentil-Homem, a quem Eu Houver 
por bem CoiJfcril· essa honra; mas em tudo o mais fará 
as suas vezes o Mordomo da Casa Imperial; ficando abo­
lida a pratica de recahir por modo ordinario, durante 
l:lcs faltas ~~u impedimentos, o expediente deste Cargo 
no .Ministro e Secretario d'Estado dgs Negocios do Im-
perio. . 

Art. 6. o' Ficão revogadas as disposições. em c~mtrario. 
l\fanoel Alves Branco, do Conselho d'Estado, Presi­

dente do Conselho de .Ministros , Ministro e Secretario 
ll'Estado dos Negocios da Fazenda , e interino do Im­
pcrio , assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio 
do Hio de Janeiro em vinte c tres de Dezembro de mil 
oitocentos quarenta e sete, vigesimo sexto da Independeu-
da c do lmpcrio. · 

Com a Rubrica de Sua Magcstade o lmpera'dor. 

Manoel Altes Branco . 

.. 
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-----------------------------------------------COLLE~ÇÃO DAS LEIS DO 11\IPERIO DO BRASIL. 

18&7. 

TOMO 10. PARTE 2." SECÇÃO lJ7,• 

DECRETO N.• 5[J6- de 31 de Dezembro de 18lt7. 

Crea hum Conselho de Admini,çtraçüo incumbido do,, 
fornecimentos de rireres e fardamentos ao 

pessoal da Armada. 

Convindo providenciar sobre os fornecimentos de 
viveres e fardamentos pa1·a o pessoal da Armada , por ma­
neira mais adequada ao serviço, e que melhot· se preste 
á fiscalisação que cumpre haver nesta parte da despeza 
naval: Hei por bem Crear hum Conselho de Administra­
ção, composto do Official encarregado do Quartel General 
da Marinha, Intendente, Contador Geral, Commandantes 
dos Corpos de lmperiaes Marinheiros, e Fuzileiros Navaes, 
e dos dous Commandantes mais graduados dos Navios de 
guerra existentes· no porto, sendo Officiaes Superiores ; 
com as attribuições constantes do Regulamento, que com 
este baixa, assignado por Candido Baptista de Oliveira, 
do Meu Conselho, Ministro e Secretario d'Estado dos Ne­
gocios da Marinha, que assim o tenha entendido, e faça 
executar com os despachos necessarios. Palacio do Rio 
de Janeit·o em trinta e hum de Dezembro de mil oito­
centos quarenta c sete, vigesimo sexto da lndepcndcncia 
e do Impcrio. 

Com a Hubrica dP Sua Magestadc o Imperador. 

Candido Baptista de Otit·cira. 

1\EGUL.UlE~TO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO PARA FORl'iE­

CmENTO DO PES·SOAL DA ARMADA , A QUE SE REFERE 

O DECRETO DESTA DATA, 

Art. 1. • O fornecimento de viveres, e fardamentos 

-- -----
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para o pessoal da Armada , set·á feito por interllJedio de 
hum Conselho de Administração, composto do Olticial eu­
carregado do Quartel General da Marinha , Intendente , 
Contador Geral, Commandantes dos Corpos de Imperiaes 
Marinheiros , , e Fuzileiros Navaes , e dos dous Comman­
dan tes mais 'graduados dos Na vi os de guel'l'a existentes 
no porto , SQndo Officiaes Superiores ; como se acha dis­
posto no De.creto n. • 5lt6 desta data 

Art. 2. o Este Conselho será presidido pelo Mem­
bro de maior graduação; devendo servil· de Secretal'io 
hum Empreg~do de qualquer das Hepartições de Mari­
nha, que for para esse fim designado pelo respectivo 
Ministro e Secretario d' Estado : e rennir-se-ha no lo­
cal que lhe fqr destinado , pelo menos duas vezes por mez; 
devendo ser hnma dellas no dia tres , ou no immedia­
to , quando ~ste seja feriado. 

Art. 3. o A ordem dos trabalhos , os dias das Ses­
sões ( á excepção do que acima fica designado ) e as 
horas das reuniões , serão fixadas pelo Presidente. As 
deliberações do Conselho serão decididas por maioria 
de votos. 

Art. /1. o Competr ao Conselho de Administt·ação : 
L 0 Provet' úeerea dos fomeeimentos dos generos 

necessarios pa~·a o fardamento dos Goq>os de lmperiaes Ma­
rinheiros , e 'Fuzileieos Navaes, e da i\bl'inhagem dos 
Na vi os da Anna da ; e bem assim sobre a factu1·a da 
mesmo fardar):lcnto , e o supprimcnto das roupas par.l 
o Hospital da Marinha. 

2. o Prover: igualmente á cerca dos fornecimentos de­
viveres para os mesmos Corpos, l\larinhagrm c Hos­
pital, inclusi\·c medicamentos. 

3. o Hcprescntar ao Ministro da Repartição o que­
convier~ a fim de que ambos cstrs serviços sejão preen­
chidos com toda a pontualidade c economia ; verifian­
do, sempre que seja possível , se a qualidade dos gc­
neros he igua'l ás amostras ; se os fardamentos são de 
boa fazenda , ,bem feitos e conformes com as medidas; c 
se o que diste em detlosito está bem acondicionado. 

h. o Auendcr immediatamenlc á's reclamações que lhe· 
forem feitas sobre a qualidade dos mantimentos fomeci­
dos , assim c'omo a respeito de sua distribuição, ex­
travio , e deterioração .• quer esta pro\'Cnha de causas 
fortuitas , quer· fia neglig-PJWia dos responsavC'is. 

' 
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5. o Attender igualmente ás reclamações que lhe fo­
rem feitas por parte dos doentes do Hospital , áccrea 
do modo por que ahi são tmtados. 

Art. 5. o Os Commandantes dos Corpos acima re­
feridos , os dos Navios da Annada surtos no porto , ~~ 
e Director do Hospital, apresentarão no dia da primei­
ra Sessão mensal do Conselho os pedidos dos fardamen­
toi c roupas , que pn~cisos forem ; devendo estes pe­
didos ser justificados com mappas do que existir a bor­
do , ou nas atTecadações , para se verificar a necessi­
dade dclles. Aquelles Officiaes, e o Director do Hos­
pital, serão obrigados a dar ao Conselho as explicações, 
que elle julgar convenientes, para attcndcr aos ditos 
pedidos. 

Art. 6. o Os pedidos dos mantimentos serão tambcm 
apresentados ao Conselho de Administrat:ão pelos Com~ 
mandantes dos mencionados Corpos , e dos Navios da 
Armada , pm·a á vista dclles poder-se conhecer a quan­
tidade que se deve comprar. 

Art. 7. o Na primeira Sessão mensal do ConsPiho 
(le Administração apresentará o Intendente , como Che­
fe da arrecadação da Fazenda , c encarregado dos for­
necimentos para o Almoxarifado , huma nota do estiHlo 
do mercado , a respeito não sú dos viveres , como dos 
gencros que entrarem na manufactura dos fanlamrntos, 
tanto dos referidos Corpos, como da MariuhagPm ; e 
outra dQs ultimos preços por que taes gcncros furão 
comprados pela Intendcncia. O Contador Geral , como 
Chefe da contabilidade c fiscalisação, apresentará huma 
nota do estado da consignação relativa ao material de 
que se trata , quer em relação aos Corpos , quer aos 
Navios. A' vista destas bases , c dos pedidos feitos, c 
mais esclarecimentos que o Conselho puder ohter , de­
liberará clle sohrc os fornecimentos a fazer-se durant1~ 
o mcz. 

Art. 8. o Concordando o Conselho no que <leve com­
prar, ordenará ao Secretario, que, por annuncios as­
signados por clle, e publicados nos jornacs, convide O'i 

vendedores ú concurrencia. Estes aunnncios serão feitos 
com toda a clareza; cspecilicando-sc nellcs todns as con~ 
dições cssencinPs á favor da F<lZe)](]a, a dircc~~ão qne 
devcrüo ter as pt·opostas , c o dia em que se deverão 
:~prrscntar as amostras, c os rt'SJWcli vos concmTcnle~. 
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Esta concurrencia, porêm, só terá lugar nas compras em 
grosso ; effeituando-se a compra de objectos de pequena 
importancia por simples autorisação do Intendente. 

Art. ü." No dia que for marcado reunir-se-lia o 
Conselho; (l o Presidente, abrindo as propostas, accei­
tará, de a~cordo com o mesmo Conselho, aquellas que 
conciliarem :o maior interesse da Fazenda com a melhor 
qualidade d<) genero, á vista das amostras que tambem 
forem apresentadas. A este acto comparecerão os Cirur­
giões dos sobreditos Corpos, ou Navios, e os perito~ 
que o Consqlho designar. 

Art. 10. Feito e autorisado o ajuste pela maioria 
do Conselho', lavrará o Secretario o respectivo termo, o 
qual deverá 

1 

ser assignado por todos os membros, e o 
vendedor. A catla hum fornecedor dará o mesmo Secre­
tario h uma i nota , em que seja declarada a quantidade 
dos generos que deverá supprit·. 

Art. 11. Quando dons, ou mais membros do Con­
selho reclamarem huma segunda concurrencia, o Presi­
dente fará novamente annunciar a compra dos generos, 
em cujos preços não hajão clles concordado ; seguindo-se 
a mesma regra cstaheleeida; c decidindo-se definitiva­
mente segundo a maioria dos votos dos membros pre-

' sentes. , 
Art. 12: A' medida que os fornecedores forem sup­

prindo os géneros contt·atados, e apresentando as notas 
de snpprime*tos, os recebedores irão passando nas mes­
mas o certitkado de os terem recebido, com declaração 
de seretn elles iguaes aos do ajuste. Estas notas serão 
depois presentes ao Conselho , e este por despacho seu 
mandará carregar os generos de que ellas tratarem a 
quem competir; fazendo extrahir os respectivos Conheci­
mentos em fórma, para a parte haver o seu pagamento. 
Depois deste processo, as partes levarão esses Conheci­
mentos á Contadoria Geral, para a competente liquida­
ção, c d'ahi' á Intendencia para obterem o pagamento. 
Aquellas nota~ deverão ser remettidas á referida Conta­
doria Geral, ; para com ellas confrontar os ditos Conhe­
eimentos. 

Art. 13. A factura dos far·damentos, quer para os 
Corpos , quer para a Mar·inhagem dos Navios, será pro­
videnciada pelo Conselho da maneira que melhor convier 
ao serviço ; <;Ievendo este ter em Yista que haja huma 
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reserva dos mesmos fardamentos, -para occorrer a qual­
quer necessidade. 

Art. :llt. Todas as vezes que os fornecedores, es­
pecialmente o da carne, não snpprit·em gcncros satisfa­
ctorios~ os Commandantcs mandarão comprar a dinheiro 
o que for preciso; fazendo-se d'antemão o neccssario 
pedido. No primeiro dia de Sessão do Conselho sct·ão prr­
ilentes os Conhc,~imentos em fôrma elos gencros compra­
dos, para o mesmo Conselho nwndar lançar em despcza 
ao Commiss:uio, á vista das razões que der o respectivo 
Commandante, em Officio que deve acompanhar aqnclll'S 
Conhecimentos. !leste processo s~ far:'t Jogo scientc a 
Contadoria Geral, para esta procedPr aos descontos JW­

eessarios nos Conhecimentos, que o fornecedor apresentar. 
Art. :l5. A escripturação elo Conselho de Admini'>­

lração será feita pelo Secretario; e conslarú de hum li­
\TO de actas, de outro de termos, c do de rrgistro da 
correspondencia. A~ propostas, offieios recebidos, c todos 
os demais papeis serão ence!Tados , deriibmentc classi­
ficados, c encadernados. 

Art. 16. O Conselho de Administraçflo poderá falt'l' 
yisitar por hum dos seus mem})fos , ou 1101' huma Com­
missão do seu seio, todas as vezes que julgar com-r­
niente, o Hospital da l\larinha, a fim <lc wrificar se os 
doentes são ahi hem tratado3 , c se a policia do csra­
belecim('nto t'~lll a r('gularidadc prf'cisa. 

Art. 17. O mesmo Conselho, rm <jtJanto outro nwio 
de mais directa liscalisação não for estabelecido pOI' Lei , 
poderá fazer visitar as Secções do Almoxarifado, llor meio 
de huma Commissão do seu seio, da qual far{t semprP 
parte o Intendente. Esta Commissão verifiearú o acon­
dicionamento dos gener<is depositados em cada hum dos 
armazens, c sua qualidade, hem como o qne se pratica 
a respeito das entregas de bordo dos Navios, c das 
Ofiicinas; avet·iguando os preços por que tem regulado os 
generos entrados ; se ha ou n:io excesso nas compras , I" 

tudo o mais que a este objccto for concernente. 
No primeiro dia, em que se reunir o Conselho, apre­

sentará a Commissão as observações que entender, de 
fórma a poder o Intendente providenciar, ou representar 
ao Ministro da Hepartição para este deliberar, quando 
estas providencias não estiverem ao alcance do mesmo 
Intendente. As relações dos genero<> comprados pela In-
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tcndcncia mensalmente, c as demonstraçôcs do existcntr 
no Almoxal'ifado , serão d'ora em diante presentes JleiP 
respectivo Intendente ao Conselho , para este fazer o uso, 
que lhe convier. 

Por occasião ue taes exames poderá o Conselho pro­
por a alienação de quacsquer ohjcctos iuutcis ú cargo c!11 
HPpartir:ão (la Marinha. 

Art. :18. Nas Províncias , onde houver Intendeneia:i. 
on Inspeeçõés, se cstahclecerão tamhcm Conselhos de Ad­
ministração • compostos do Intendente , ou Inspector. d(> 
Com mandante das Forças Navacs, c na sua falta do Com­
m:uulantc m~is graduado, c <lo Contador da Marinha. 

Art. 1H. As incumlwneias destes Conselhos serão ('Xt'l'­

cidas, srgmldo o que se ordena por este Hegulamcnto em 
tmlo quantoj lhes for applicavel, tanto a respeito dos for­
nrcimentos dos \i veres, c fardamentos, como sohn~ a 
I nspcc~~ào (~Os Almoxarifados e Ilospitaes de Marinha. 

Art. 20. Naquelles portos, onde não houver Intcu­
dr~ncias , ou lnspec\~Õcs , bem como nos p01'tos estran­
geiros , a compra de Yi rcrcs c fardamentos se fará por 
intPrmedio dP huma Commissão , composta do Commall­
dante' ou do omcial immcdiato' c dos omciacs de pa­
tcntp , que commandarern os destacamentos de Fuzilcim~ 
Navacs , c Imprriaes Marinheiros. 

Art. 2!1. A receita c dcspeza do dinheiro ncc~ssario 
para esses fornecimentos será feita nos termos dos Hegula­
mcntos de :oito de .Janeiro de mil oitocentos trinta ' 
oito, e vin~c e oito de NowmLro de mil oitocento~ • 
quarenta. · 

Palacio i do Rio de Janeiro em 31 de Dewmhro rh· 
18fJ7.- Candido Baptista de Olircira . 

\! ..... 
I . 

'• . 
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